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COMPANHIA PAULISTA BE ESTRADAS DE FERRO

sJPlSl^ECORRENDO o ànno de 1918, que assi-

gnala o feliz cincoentenarió da fundação da Companhia

Paulista de Estradas de Ferro, sejam nossas primeiras

palavras, traçando esta exposição dos factos de mais

importância occorridos no exercício social próximo

findo, palavras de congratulações pelo notável aconte-

cimento que nos é dado commemorar, incontestavel-

mente um dos mais bellos e dignificantes que registra

a 'historia do desenvolvimento social e económico do

Estado de S. Paulo.

E' bem verdade que os grandes anniversarios são

como pontos luminosos na historia de um povo: elles

reflectem as glorias do seu passado e enchem de espe-

ranças o seu futuro. 1

De facto, se a brilhante evolução da Companhia

Paulista, no largo período de meio século de existência,

é obra para nos cumular de justa satisfacção, como dire-

ctamente interessados em seu notável êxito financeiro,

não é menos grato a todos nós, filhos e amigos desta
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terra, podermos hoje constatar que nenhuma torça,

nenhum instrumento, nenhum feito vem collaborando

mais ef ficientemente para a civilização e grandeza do

Estado do que esta primeira grande empresa nascida

da iniciativa paulista, sustentada pelo esforço paulista.,

dirigida pela exclusiva acção do génio paulista, tão

certo é que o diagramma evolutivo de sua rêde férrea

e os graphicos representativos de seu trafego são do-

cumentos que por si só compõem, anuo por anuo, dia

por dia, a marcha da riqueza e do progresso de S. Paulo

nos últimos çincoenta ánrios.
'

Assignalando estes factos, a Directoria está se-

gura de prestar a mais digna homenagem que podem

merecer os beneméritos fundadores da Companhia

Paulista de Estradas de Ferro e quantos têm vindo co-

operando para que o emprehendimento nascido em 1868

se corporificasse na empresa que, pela regularidade de

sua organização e de seu funecionamento, pelo relevo

dos serviços prestados ao paiz e pelos magníficos ele-

mentos constitutivos de sua estructura technica. eco-

nómica e financeira, representa obra verdadeiramente

na altura de recommendar e ennobrecer a memoria de

seus fautores.

Dentre estes é justo destacar o nome cio Conse-

lheiro Joaquim Saldanha Marinho. Para pôr em evi-

,dencia o valor dos seus serviços, basta recordar os pri-

meiros factos relativos á fundação da Companhia.

Foi o notável estadista quem, exercendo então o

cargo de Presidente da Província de S. Paulo, teve a

iniciativa de promover a organização da empresa que

devia construir a estrada de ferro de Jundiahv a Cam-



pinas, prolong-aniento da linha que a ",S. /'aula Raihnxiy

Çpmpany" acabara de construir, de Santos a Jundiahy,

e abrira ao trafego publico em 1867.

Dado este primeiro e vigoroso impulso á nascente

industria de transporte, em meio tão rico de energia

como propicio á expansão das forças económicas, fal-

tava entretanto quem se puzesse á testa do movimento,

conjugando os contingentes esparsos e traçando a di-

rectriz a seguir, para que os elementos provinciaes se

puzessem em actividade, gerando essa notável série de

empresas de caminhos de ferro que alguns annos mais

tarde deviam retalhar o abençoado solo paulista, pro-

porcionando ao factor primacial da producção as ar-

térias que lhe faltavam para vehicular a sua riqueza.

Eis o gesto varonil que S. Paulo deve a Saldanha

Marinho, e que o illustre estadista executou com a op-

portunidade, decisão e energia que para sempre recom-

mendaram o seu nome ao reconhecimento dos Paulistas.

Chegada a linha ingleza a Jundiahy, era evidente-

mente para Campinas que se devia extender o seu pri-

me i ro prolongamento.

Representava então Campinas a capital agrícola

de .S. Paulo, o município onde mais desenvolvida se

apresentava a cultura do café, que, 110 segundo quartel

do século passado, se começara a introduzir nos distri-

ctos do ni >r< ieste de S. Paulo, onde prosperara ao ponto

de eleVar-se a producção, em 1867, a 600.000 saccas.

Nestas condições, evidentemente a construcção da

estrada de Jundiahy a Campinas não só se impunha

como um emprehendimento - de lucros certos, mas
também como obra de palpitante necessidade publica,
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pelas vantagens quê havia de proporcionar a lavoura

e ao commercio.

Basta dizer que o transporte, que então se

fazia por meio de tropas de muares, custava cerca

de 440 réis por arroba de café. ao passo que pela via

férrea a despesa poderia baixar a 140 réis. permittindô

assim a' economia de mais de 60 % em beneficio do

productor.

A situação geral, entretanto, era das mais pre-

cárias para a realização de obra de tamanha monta.

Estava o paiz a braços, havia já tres annós, com a cam-

panha do Paraguay, que lhe custava pesadíssimos sa-

crifícios de sangue e de dinheiro. O cambio cahira a

uma taxa miserável ; a desconfiança accentuava-se com

a demora na terminação .da guerra, impossibilitando

o levantamento de qualquer empréstimo no extrãri-

geiro.

.-V Província, é certo, estava prompta a garantir

juros ao capital reclamado pela estrada, mas a pro-

messa dessa garantia era desdenhada pela própria

Companhia Ingleza, a que aliás muito interessava o

prolongamento de sua linha, tendo ella chegado a de-

clarar explicitamente que com tal garantia — nem

entrava em discussão.

Em tão difficil corijunctura felizmente não des-

animou o preclaro Presidente de S. Paulo, coiim se vai

ver das próprias palavras com que, no Relatório apre-

sentado á Assembléa Legislativa Provincial, a 2 de

Fevereiro de 1868, historiou elle as medidas que tomou

para a realização do magno desideratuin.



Depois de se referir ás penosas circvtmstancias da

época, escreveu Saldanha Marinho

:

"Estacar ante estas dif ficuldades, dando sem

mais estudo como impossivel presentemente a obra,

e consentir que o credito da Província ficasse assim

malbaratado, não seria de minha parte somente um
erro. seria uma falta grave que eu commetteria com

offénsa dos mais vitaes interesses da mesma Pro-

víncia.

Fiz o que me cumpria. Appellei para os

Paulistas.

Não lhes faltava nem vontade, nem possibi-

lidade, e portanto não podia ser inútil o appello.

Em uma reunião que convoquei na cidade de

Campinas, e a que concorreu um grande numero

dos mais grados cidadãos dalli, como desta Capital,

de Santos e de outros logares, abri a subscripção

para a formação de uma Companhia Paulista.

Achava-se presente o honrado e rico capi-

talista, sr. Barão de Itapetininga, e o seu nome foi o

primeiro inscripto com 1.000 acções de 20O$ooo réis,

sendo seguido com enthusiasmo pelos não menos

dignos srs. Barão de Limeira, Senador Souza

Queiroz, Souza Barros, Commendador Netto, Forjaz,

Gavião Peixoto, Antonio Carlos, Aranhas, Amaraes,

Aguiar de Barros, Aubertin, Fox, Wright e muitos

outros cavalheiros, cada um dos quaes se empenhou

sinceramente pela realização de um tão notável

melhoramento.

Com tal coadjuvação não era possível que eu

naufragasse no commettimento a que me atirei por

amor da Província.

Nomeei para os pontos mais interessados no

projectado melhoramento commissões dentre as pes-
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soas mais gradas das diversas localidades, para que

corresse geralmente a subscripção.

E quando incrédulos aíinunciayam a perda !e

tantos esforços, protestava contra isso o mais bello

e magnifico resultado.

Temos inscriptas até agora cerca de 1S.600

acções rio valor de 3.720 :ooo$oc<o. valor que já at-

tinge a um dos orçamentos apresentados.

Está pois formada a Companhia Paulista,

que só depende da legalização de sua existência, e

disto trato eu com esmero, folgando em commu-

nicar-vos que considero tal legalização como facto

consummado.

E' o primeiro exemplo desta ordem no paiz.

E' a primeira Companhia Brasileira que, em

ponto tão elevado, abstrahe de capitães extranhos e

se liberta do jugo commercial extrangeiro.

E' facto de um alcance enorme para o futuro.

Honra á Província de S. Paulo ! Honra

áquelles que souberam distinguir tão nobremente a

sua Província, que assim resguardaram seu credito

financeiro, e que assim escreveram com caracteres

indeléveis uma brilhante pagina de sua historia.

E mais nobre ainda é que no meio de uma

lucta politica, inglória e caprichosa, unanime trans-

parecesse um único sentimento — accôrdo para o

bem geral. Todos sem excepção lembraram-se só

dos verdadeiros interesses da Província.

Honra portanto aos Paulistas !"

Não se limitou a acção dedicada de Saldanha

Marinho a promover a solenne assembléa de Campinas.

Em reunião dos subscriptores de acções (pie con-

vocou e teve logar em S. Paulo, no Palacio do Governo,

a 23 de Janeiro de [868, communicou-lhes a marcha
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dos negócios, o apoio que o Governo Imperial estava

disposto a prestar á nova empresa e o offerecimento

que fazia o Barão de Mauá para tomar qualquer nu-

mero- de acções que porventura faltasse, afim de se

completar o capital de cinco mil contos, assim como

para se encarregar da construcção da estrada.

O dr. Bernardo Gavião lembrou então a conve-

niência de aproveitar a reunião no interesse de se darem

os primeiros passos para a elaboração dos estatutos da

Companhia.

Existindo já dois projectos de estatutos, um do

dl". Bernardo Gavião, outro do dr. Antonio Carlos de

Andrada, foi nomeada uma commissão composta do

Barão de Limeira, dr. Martinho da Silva Prado e

dr. Clemente Falcão de Souza Filho, para dar parecer

sobre os mesmos, devendo seu trabalho ser apresentado

em outra reunião, que ficou logo convocada para o

dia 26 de Janeiro de 1868.

Xa referida data reuniram-se no Palacio do Go-

verno 31 accionistas, representando 3.505 acções, tendo

sido a assembléa presidida pelo Conselheiro Saldanha

Marinho, secretariado pelos drs. Bernardo Gavião e

Antonio Prado.

O dr. Falcão Filho, como relator da commissão

nomeada para dar parecer sobre os projectos de esta-

tutos, leu o seu trabalho, resolvendo a assembléa que o

parecer da commissão e o projecto de estatutos por ella

refundido fossem impressos nos jornaes da Capital,

para serem conhecidos de todos os accionistas, e que

ficasse designado o dia 30 de Janeiro para nova re-

união e discussão dos estatutos.
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No dia aprazado, reunidos em Palacio mais de 40

accionistas, o Presidente da Província excusou-se de di-

rigir a assembléa constituinte da Companhia, em vista

de seu caracter de intermediário entre o Governo Im-

perial e a mesma, pelo que foi acclamado presidente da

reunião o dr. Francisco Antonio de Souza Queiroz,

depois Barão de Souza Queiroz, que convidou para se-

cretários os drs. Bernardo Gavião e Antonio Prado.

Foram então discutidos os estatutos, que a as-

sembléa approvou com emendas, ficando em seguida

resolvido que se elegesse uma directoria provisória,

incumbida de submetter os estatutos á approvação do

Governo Imperial e de dar os mais passos para a defi-

nitiva incorporação da Companhia, com poderes para

fazer as despesas necessárias e acceitar as modificações

que o Governo julgasse conveniente fazer aos estatutos.

Passando-se a proceder á eleição da directoria

provisória, obtiveram maior numero de votos e foram

eleitos os drs. Clemente Falcão de Souza Filho, Ber-

nardo Gavião Peixoto, Martinho da Silva Prado e o

Barão de Itapetininga.

Por indicação do Barão de Souza Queiroz, deli-

berou por fim a reunião que se nomeasse uma com-

missão dentre os seus membros, especialmente encar-

regada de agradecer ao Conselheiro Saldanha Marinho
i >s relevantes serviços prestados á companhia em via de

organização e testemunhar-lhe o alto apreço em eme

elles eram tidos pelos accionistas da mesma e pela Pro-

víncia de S. Paulo, tendo ficado composta essa com-

missão do Barão de Itapetininga, ' Barão de Iguapé e

dr. Martinho da Silva Prado.

1
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Iniciando o desempenho da tarefa que lhe fôra

incumbida, tratou logo a directoria provisória de pre-

parar os papeis que tinham de ser presentes au Go-

verno Imperial, o pedido de autorização para a incor-

poração da Companhia e a approvação dos respectivos

estatutos, nos termos da lei geral de 22 de Agosto de

1860, que regia então a organização das sociedades

anonymas e seu funccionamento no paiz.

Satisfeitas essas formalidades, foi expedido o de-

creto n. 4.283 de 28 de Novembro de 1868, que con-

cedeu á nova sociedade autorização para funccionar,

sob a denominação de COMPANHIA PAULISTA
DA ESTRADA DE FERRO DE JUNDIAHY A
CAMPINAS, e approvou seus estatutos com ligeiras

modificações.

Convocou então a directoria provisória a primeira

assembléa geral da Companhia, depois de legalmente

constituída e autorizada a funccionar, effectuando-se

a reunião no dia 7 de Março de i86çk

O dr. Clemente Falcão de Souza Filho apresentou

o relatório dos trabalhos da directoria provisória e a

conta das despesas de incorporação da Companhia, na

importância de Ó40$56o réis, que foi approvada.

Passando-se a proceder á eleição da primeira dire-

ctoria definitiva, a qual, na forma dos estatutos, devia

funccionar durante a construcção da estrada, foram

eleitos e proclamados directores da Companhia os

drs. Clemente Falcão de Souza Filho, Martinho da

Silva Prado, Bernardo Gavião Peixoto, Ignacio Wal-

lace da Gama Cockrane e Barão de Souza Queiroz.
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Cabendo ao Presidente da Província designar

dentre os directores eleitos d presidente da directoria,

foi pára esse cargo escolhido o dr. Clemente Falcão

de Souza Filho.

Espirito culto, critério seguro e ao mesmo tempo

homem de acção, era bem o distincto paulista o admi-

nistrador talhado para presidir á primeira grande em-

presa nacional de viação e prestar-lhe os serviços recla-

mados em sua phase de organização, como os factos

exuberantemente mostraram.

Estava então o Governo da Província na suppo-

sição de que o contracto para a construcção da linha

de Jundiahy a Campinas, por ser estrada em prolon-

gamento de outra de concessão- geral, devia ser cele-

brado com o Governo Imperial.

Nesta conformidade, logo que foi autorizada a

Companhia a funccionar, o Presidente da Província,

tendo delia recebido as bases do contracto que devia a

mesma celebrar, submetteu-as á consideração do Go-

verno Imperial, em data de 15 de Janeiro de 1869.

Alguns mezes depois, por aviso de 26 de Abril de

1869. o Ministério da Agricultura, Commercio e Obras

Publicas declarava ao Governo de S. Paulo que, sendo

provincial a estrada que se tratava de construir, e

estando este Governo autorizado a garantir o juro de

sete por cento sobre o capital da empresa até ao máximo
de cinco mil contos de réis, em virtude das leis pro-

vinciaes de 19 de Maio de 1862 e 16 de Abril de 1863,

ao mesmo competia celebrar o respectivo contracto.

Teve a Companhia a felicidade de encontrar na

administração da Província o preclaro paulista Coii-
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selheiro Padre Vicente Pires da Motta, graças a cuja

boa vontade, em 29 de Maio de 1869 firmava-se o

contracto com o Governo Provincial para a construcção

da estrada de Jundiahy a Campinas, servindo de norma

o contracto da estrada de ferro de Santos a Jundiahy.

Eram principaes condições do contracto o privi-

legio exclusivo pelo prazo de noventa annos, com a zona

marginal de trinta e um kilometros de cada lado, a ga-

rantia de juros de 7 % sobre o capital máximo de cinco

mil contos de réis e as bases das tarifas.

Estava emfim a Companhia Paulista constituída

e apparelhada para entrar em acção.

Nompado o dr. João Ernesto Viriato de Medeiros

engenheiro-chefe das obras e contractada a execução

destas, mediante concorrência publica, com os emprei-

teiros Angelo Thomaz do Amaral, João Pereira Dar-

rigue Faro e Eleitor Rademaker Grunewald, em 15 de

Março de 1870 eram encetados os trabalhos de con-

strucção da estrada, que media a extensão de 45 kilo-

metros e tinha a mesma bitola da estrada de Santos

a Jundiahy.

Concluídas as obras sem Decorrência digna de

nota, a li de Agosto de 1872 fazia-se solenne inaugu-

ração de toda a linha até Campinas, comparecendo ao

acto, que foi alli celebrado com tres dias de festas po-

pulares, o Presidente da Província, Conselheiro Fran-

cisco Xavier Pinto Lima, o Conselheiro Saldanha Ma-
rinho, os membros da directoria e grande concurso de

pessoas gradas da Capital e outras localidades.

O grande enthusiasmo e intenso jubilo, que o no-

tável acontecimento produziu no seio da multidão re-
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unida em Campinas, transparecem da longa descripção

que publicou a respeito o dr. Quirino dos Santos, na

"Gazeta de Campinas", da qual extrahimos o trecho

seguinte

:

"Contavam-se tres horas e meia quando um
estremecimento extranho veio electrisar em todos

os sentidos aquella reunião enorme : ouvia-se lon-

gínquo um rugido estridente e os écos repercutiam

pelas nossas bellas campinas o férreo galopar do

mysterioso hippogrypho. O que se passou nesse-

instante foi uma cousa que não se diz : sonha-se

ou vê-se. Girandolas, foguetes, baterias, accla-

mações, musica, tudo isso ergueu-se num ímpeto tão

sublime como a própria alma do povo a perder-se

numa vertigem de alegria indefinida".

•'Espectáculo maravilhoso! Enthusiasmo assim
não se prepara, nasce de si mesmo, como a lava no
seio dos vulcões para esbrazear a face das mon-

• tanhas e derramar o calor e o brilho pela atmospherã
incendiada

-
'.

"Duas locomotivas galhardamente enfeitadas
com topes, fitas, laços e bandeiras abriram caminho
puxando dezenove vagões em que vinham os dois
grandes vultos do dia — Saldanha Marinho e Falcão
Filho — o iniciador e o executor do pensamento
concebido na Companhia Paulista, e vinham mais os
membros da Directoria desta, innumeros accionistas

'

e convidados, entre os quaes o Presidente da Pro-
víncia e o Chefe de Policia".

Recordando todos estes factos, cujo exacto valor a
distancia de meio século não faz senão pôr em justo e
merecido destaque, a Directoria, em nome da Com-
panhia Paulista, rende o preito de seu reconhecimento
e de sua admiração á benemérita figura de Joaquim
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Saldanha Marinho, seu fundador, e aos nobres vultos

de sua Directoria inicial, dr. Clemente Falcão de Souza

Filho, presidente, dr. Martinho da Silva Prado, dr. Ber-

nardo Gavião Peixoto, dr. Ignacio Wallace da Gama
Cockrane e Barão de Souza Queiroz, primeiros execu-

tores e organizadores da obra incarnada na mais antiga,

na mais rica e prospera empresa nacional de viação.

Galeria histórica

Em signal de reconhecimento aos serviços pres-

tados á Companhia pelo seu iniciador e por seus antigos

Directores, representados nas pessoas dos que exer-

ceram o cargo de Presidente, a Directoria organizou e

terá a satisfacção de inaugurar no salão nobre da sede

da Companhia, por occasião da assembléa geral ordi-

nária do seu cincoentenario. a galeria de retratos dos

seus illustres servidores Conselheiro Joaquim Saldanha

Marinho, dr. Clemente Falcão de Souza Filho, dr. Fran-

cisco , Antonio de Souza Queiroz Filho, dr. Fidêncio

Nepomuceno Prates, Barão de Jaguára e dr. Elias An-

tonio Pacheco Chaves.

O dr. Falcão Filho exerceu o cargo de Presidente

desde 7 de Março de 1869 até 29 de Agosto de 1880,

tendo sido Directores effectivos, durante esse período,

os drs. Martinho da Silva Prado, Bernardo Gavião

Peixoto, Ignacio Wallace da Gama Cockrane, Barão

de Souza Queiroz, Joaquim Egydio de Souza Aranha,

depois Marquez de Tres Rios, e Fidêncio Nepomuceno

Prates.
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O dr. Fráircisco Antonio de Souza Queiroz Filho

eleito a 29 de Agosto de 1880, exerceu o cargo de Pre-

sidente até 31 de Julho de 1881, tendo sido Directores

os drs. Antonio da Silva Prado, Fidêncio NepomucenO
Prates, Coronel José Egvdio de Souza Aranha e Barão
cie Piracicaba.

A partir de 1° de Agosto de 1881 até 31 de De-
zembro de 1889, occupou o cargo de Presidente o
dr. Fidêncio Nepotnuceno Prates; foram Directores
os drs. Elias Antonio Pacheco Chaves e Nicolau de
Souza Queiroz.

O Barão de Jaguára foi Presidente 110 período de-
corrido de i.° de Janeiro de 1890 a 3 de Janeiro de 1891.
Durante o referido período foram membros da Dire-
ctoria os srs. Coronel Antonio Paes de Barros, dr. José
de Souza Queiroz, Coronel Antonio de Lacerda Franco
e dr. Elias Fausto Pacheco Jordão.

O dr. Elias Antonio Pacheco Chaves, eleito Pre-
sidente a 1,° de Março de 1891, occupou o cargo até
2 de Maio de 1892. No mesmo período foram Dire-
ctores os srs. Coronel Antonio Paes de Barros, dr. José
de Souza Queiroz, Coronel Antonio de Lacerda Franco
e Conde de Prates.

Desde 2 de Maio de 1892 até esta data, repetidas
vezes honrado pela vossa generosa confiança, vem oc-
cupando o cargo de Presidente o primeiro dos abaixo
assignados.

Além dos nomes citados e dos actuaes membros
da Directoria, exerceram effectivamente o car-o de
Director, no referido período, os srs. Coronel [não
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Baptista de Mello Oliveira, dr. João Alvares Rubião

Júnior e dr. Alfredo Maia, a cuja saudosa memoria

assim como á de todos os illustres companheiros falle-

V eidos, aqui tributamos a homenagem da nossa profunda

svmpathia e veneração. .

Directoria

Com summo pesar a Directoria aqui registra o

infausto passamento de seu antigo e prestante com-

panheiro, dr. Francisco Antonio de Souza Queiroz, a

quem deve a administração da Companhia longos annos

de valiosos serviços.

A vaga aberta na Directoria tem sido preenchida

provisoriamente, nos termos dos Estatutos, pelo sr.

dr. José de Paula Leite de Barros, que ha tempos vinha

servindo no Conselho Fiscal.

Cabe-vos. pois, fazer a eleição definitiva de um
Director.

Conselho Fiscal

No Conselho Fiscal deu-se a vaga de um membro,

por ter sido o sr. dr. José de Paula Leite de Barros

convidado a oceupar o cargo de Director, tendo sido

aquelle logar preenchido pelo sr. dr. José Carlos de

Macedo Soares, primeiro supplente do Conselho.

Compete-vos também eleger os membros e sup-

plentes do Conselho Fiscal, que tem de funecionar du-

rante o próximo exercício de 1919.
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Trafego

Funccionou o trafego com a costumada regulari-

dade em todas as linhas da Companhia, cuja extensão

total é actualmente de 1.245 kilometros, dos quaes 1.201

em via singela e 44 em via dupla.

O numero de passageiros e animaes transportados,

a tonelagem das mercadorias, bagagens e encommendas
despachadas, bem como o numero de telegrammas ex-

pedidos, durante o anno de 1917, e os dados corres-

pondentes ao anno anterior, constam do seguinte

quadro

:

1916 1917
Passageiros

. . . 1.997.294 2.019.296
Animaes

. . \ . 218.658 323.952'
Telegrammas '

. . . 445.961 478.253
Ton. de bagagens e encommendas .

-
. 26.344 -7-8i3

Ton. de café
519.032 534.801

Ton. de cereaes e outros géneros alimen-

„
CÍ°S

- 307.887 315.808
Ion. de madeiras, cal, pedra e outros

mateHaes
254.745 284.655

Ton. de carnes refrigeradas .... r 1.609
Ton. de mercadorias diversas .

11.52

311-142 332.714

Mostram os dados expostos que tocfos os elementos
do trafego cresceram sensivelmente no anno de 1917,
a despeito dos effeitos depressivos da crise que o mundo
inteiro vem atravessando, facto que bem assignala a
intensa vida de trabalho do Estado de S. Paulo e o
valor das forças vivas que a alimentam.
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E' sobretudo notável a expansão manifestada na

cultura dos cereaes, no commercio de gado, principal-

mente bovino, e assim também no trafego de madeiras

e outros artigos, cuja producção se vem intensificando

nos últimos tempos e que já constituem importantes

factores da riqueza do Estado.

Releva outrosim notar, especialmente pelo eme diz

respeito aos interesses da Companhia, que cresceu o

trabalho das linhas considerado sob o ponto de vista

do percurso feito tanto pelos viajantes como pelas mer-

cadorias.

Assim é que, emquanto em 1916 o numero de pas-

sageiros-kilometro havia sido de 114.688.509, o que

corresponde ao percurso médio de 57 kilometros, em

1917 o numero de passageiros-kilometro ascendeu a

12t.747.403, o que dá 60 kilometros para o percurso

médio dos viajantes.

Da mesma forma, ao passo eme em 1916 o nu-

mero de toneladas-kilometro de mercadorias fôra

219.918.429, o que corresponde ao percurso médio por

tonelada de 156 kilometros, em 191 7 o numero

de toneladas-kilometro de mercadorias elevou-se a

241.878.783, o que corresponde ao percurso médio de

163 kilometros para cada tonelada de mercadorias.

Os coeificientes de percurso médio de passageiros

e mercadorias, que se apuraram em 1917, sensivel-

mente mais altos que os algarismos correspondentes

ao anno anterior, traduzem um phenomeno summa-
mente auspicioso para os interesses da Companhia : é

que cada vez se aprofunda no interior do Estado o



— 20 -

esforço cultural, cada dia vai pesando mais a pro-

clucção oriunda das zonas novas, que são as mais re-

motas, em comparação com a das regiões mais antigas

e (pie são também as mais próximas. E como o maior

proveito a tirar de um systema de transporte está não

só no maior numero de passageiros e na maior tone-

lagem das cargas que por elle transitam, mas também

no seu maior percurso, isto é, na maior utilização do

trabalho ferroviário, são evidentes as vantagens que

tem a Companhia a colher do facto constatado.

Tem a Companhia continuado a fazer gratuita-

mente o transporte de immigrantes e suas bagagens,

assim como dos trabalhadores sem serviço na Capital,

que têm querido occupar-se no trabalho agrícola, ele-

vando-se a 19.412 o numero dos indivíduos que con-

duziu em 1917.

Como é sabido, foi a Companhia Paulista que ini-

ciou, em 1882, o transporte gratuito de immigrantes e

suas bagagens. Nos trinta e cinco annos decorridos

dessa época até 31 de Dezembro de 1917, tem ella dado

passagem em seus trens, muitos dos quaes formados

exclusivamente para esse fim, a 700.765 indivíduos,

cujo transporte teria custado 3.445 :332$i 70 réis.

Receita

A receita do exercício de 19 1.7 elevou-se á somma
de 3 3v°4:8928084, tendo importado a de 1916 em
3i.926:225$203.
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Para a importância arrecadada em 1917 contri-

bniram os vários elementos do trafego e outras fontes

de renda com as seguintes quotas:

Passagens . . 4-833 :6o5$56o 14.3 %
Bagagens e encommendas. 1.326 :i53$65o 3,9%
Animaes '. . -1- 1.692 :313571o 5,2%
Telegrammas . . . 385:1803090 1,1%
Café 13-754 :79o?790 40,8 %
Cereaes e outros géneros alimentícios. 2.''22 :105576o 6,6 %
Madeiras. cal. pedra e outros materiaes 1 -5 1 3»43$ '5° 4,5 %
Carnes refrigeradas 151 :265592o 0,4 %
Mercadorias diversas ...... 6.963 :835541o 20,6 %
Jun 1- 383 :903$556 1,1 %
Rendas diversas 478:6918488 1,4 %

Dos artigos de producção do paiz vê-se que

café, o gado e os cereaes são os que mais concorrem

para a receita da Companhia.

Servindo-nos dos dados que temos á vista, vem

a propósito examinar em que condições são esses ar-

tigos affectados pelas tarifas em vigor.

Pois que o peso do café carregado em toda a nossa

rêdè ferroviária foi de 534.801 toneladas, e o preço

cobrado pelo seu transporte importou em

to-754 :793$790, dahi resulta que o frete pago por cada

sacca de café foi, em média, de i$540.

O numero de animaes carregados, em sua maior

parte bovinos, foi de 323.952, tendo o preço total do

transporte importado em 1.692 :3i3$/io, o que dá,

termo médio, o frete de 5S220 por cabeça.



A quantidade dos cereaes e outros géneros alimen-

tícios que as nossas differentes linhas transportaram
foi de 315.808 toneladas, tendo produzido

2.222 :io5$/6o; desses dados deduz-se que o frete que
pagou cada sacco de arroz, feijão ou milho, pesando 60
kilos, foi, em média, apenas de 422 réis.

Considerando que as nossas linhas medem a

extensão total de 1.245 kilornetros, e se desen-
volvem' pelo maior sector territorial do Estado, força

é concluir que os fretes cobrados dos principaes

elementos de producção nacional não são exagge-
rados.

Apesar de ser frequente ouvir que o regimen das
tarifas ferroviárias é atrophiador da expansão eco-
nómica do Estado', os factos, como se vê, estão longe
de dar razão aos pregoeiros do injusto conceito. E',
de resto, o que ficará mais.patente ainda em outro capi-
tulo, especialmente dedicado ao assumpto.

Despesa

Importou a despesa do exercício em
x

17.51
1
:o84$857, figurando entre as verbas mais im-

portantes: a do pessoal, composto de 5.207 íunccio-
narios, a qual se elevou a 9.634

:

354$792 ; a do com-
bustível na importância de 3-295:5088371, e a dos im-
postos de dividendo e capital, no valor de 679:4oo$ooo.A despesa de 1916 importara em 15.841:7835786.

Mostram estes algarismos que o custeio das nossas
linhas em 1917 foi sensivelmente mais dispendioso do
que fôra no anno anterior.



Deve-se isso a causas diversas, notavelmente ao

progressivo encarecimento de todos os materiaes de

consumo, á elevação dos vencimentos do pessoal e ao

desenvolvimento do trafego de géneros de producção

interna.

Pelo que se refere aos preços dos materiaes em-

pregados no custeio das linhas, é de considerar que não

só tem subido extraordinariamente o custo dos que se

importam, como também o dos que se produzem na

terra, a começar pelo custo da lenha, que por si só

representa a despesa annual de alguns milhares de

contos de réis.

A carestia da vida, por seu lado, determinou um
augmento dos salários, que a Directoria julgou dever

tornar extensivo a todos os empregados que venciam

até um conto de réis por mez, tendo a medida acar-

retado um accrescimo de despesa no valor de cerca de

oitocentos contos de réis por anno.

.
Finalmente o considerável augmento de trabalho

das linhas para dar vasão ao trafego de productos no

sentido da exportação, sobretudo de cereaes, animaes,

madeiras, mamona e carnes refrigeradas, sem cor-

respondente augmento de mercadorias de importação,

antes com sensível diminuição deste importante elemento

de trafego, forçou um forte movimento de trens de carga

em condições evidentemente desfavoráveis á boa eco-

nomia dos serviços, em consequência da fraca utilização

da tonelagem offerecida no sentido da importação.

Felizmente estas perturbações são de caracter pas-

sageiro, como passageira é a causa geral que as vem

produzindo.
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Renda liquida e sua distribuição

A renda liquida apurada no exercido financeiro

de 1917 importou em 16.193 :8o7$227, mais ou menos

a mesma dus dois exercícios anteriores, tendo impor-

tado em 16.084 :44i$4i 7 a de i«)i6eem 16.360 :953$959

a de 191 5.

Accrescida dos lucros passados do exercício an-

terior, no valor de 1.942 785$906, a renda liquida de

J917 ficou elevada á somma de iS. 13Ó :5
tJ3$ I o3-

"Sendo assim avultado o saldo geral do exercício,

vê-se que, depois de feito o serviço de juros e amor-

tização da divida externa, na importância de

3.326 :Ó96$790, havia ainda disponível a quantia de

14.809 :896$343, folgadamente sufficiente para a dis-

tribuição do dividendo animal de T2 %. que teria im-

portado em 11.040:000^000.

Considerando, porém, que, em situação tão deli-

cada como a que atravessamos, não é possível saber o

que nos reserva o futuro, pois que a guerra tanto pôde

acabar amanhã como ainda durar um, dois ou mais

annos, e ninguém pôde prever toda a extensão dos seus

effeitos reflexos — julgou a Directoria de seu dever

restringir o dividendo, reduzindo-o de 12 %, como tem

sido distribuído em annos anteriores e se poderia fa-

zel-o ainda em 1917, a 10 % ao anno, especialmente no

interesse de melhor reforçar as differentes reservas

da Companhia.

Assim, é evidente que ficará ella em situação de

lhe sei" menos sensível qualquer depressão que se possa



manifestar no trafego de suas linhas, na dura emer-

gência de se prolongar a guerra e intensificar-se a

crise que a grande calamidade mundializou.

De accôrdo com as idéas expostas e mediante

audiência e approvação do Conselho Fiscal, foi a se-

guinte a distribuição feita do saldo geral de 11)17, que

a Directoria suhmette á vossa sancçao:

Juros do empréstimo de 1892 1.81 1 :oi 18970

Dividendos do i.° e 2.° semestre de T917, á

razão de 10 % 9.200 :ooo8ooo

Para o fundo de amortização do empréstimo

de [892 1.515 :684$820

Para o fundo de reserva 200 :ooo?ooo

Para o fundo de pensões 150:0008000

Para o fundo de obras novas e augmento de

material rodante 1.228:4638427

Para o fundo do Serviço Florestal .... 1 .302 :6j 18256

Lucro> (|ue passam para o exercício de 1918. 2.728:7618660

Somma Rs. 18.136:5938133

Empréstimo externo de 1892

Foram pontualmente feitas, durante o anno de

191 7, as remessas para pagamento dos juros de 5 %
do empréstimo de £ 2.750.000, contraindo em Londres

no anno de 1892, para a compra da Estrada de Feri'

do Rio Claro, as quaes importaram em 1.811 :011397o.

Resgataram-se no mesmo anno 730 obrigações do

referido empréstimo, no valor de £ 73.000, mediante

o dispe: .10 de T.515 :684$820. o ci-.e elevou o total do

resgate operado até então á importância de £ 982.200,
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tendo a Companhia despendido para esse effeito

19.267 : 5013775.

Pôde desde já a Directoria adiantar que' fez em

tempo as remessas para pagamento dos juros corres-

pondentes ao semestre findo a 31 de Março do cor-

rente atino, assim como para o resgate de 766 obri-

gações, no valor de £ 76.600.

Acha-se, pois, a divida reduzida actualmente a ?

£ 1.691.200, e deverá ficar totalmente extincta em 1933.

E' de lembrar que os respectivos encargos importam

na annuidade fixa de £ 165.000, crescendo progressi-

vamente o valor da amortização a fazer de tanto quanto

diminue a importância dos juros a pagar.

Fundo de amortização do empréstimo
externo de 1892

A amortização deste empréstimo, como sabeis,

vem sendo feita á custa de um fundo constituído por

meio de quotas annualmente deduzidas da renda li-

quida.

Assim é que, na distribuição do saldo geral dô

exercício próximo findo, lhe coube, como se viu, a

quota de 1.515:6843820, o que fez elevar-se o fundo

de amortização da divida externa á importância de

19.267:5013775, inteiramente applicada ao fim men-

cionado.

Fundo de obras novas e augmento de
material rodante

Formado também por quotas deduzidas dos lucros

líquidos apurados em cada exercido, é este fundo desti-
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nado a fornecer recursos de modo continuo para a

constniçção de obras novas, atigmento de material ro-

dante e mais despesas que, não sendo de custeio, são

levadas á conta de capital.

Escripturada agora a quantia de 1.228:4638427

no credito desta conta, fica o fundo de obras novas e

atigmento de material rodante elevado a

24.559 :o35$SÓ2, capital este que se acha inteiramente

empregado nas linhas.

Fundo do Serviço Florestal

O Serviço Florestal foi iniciado, como se sabe,

com o fim exclusivamente de abastecer as nossas linhas

férreas de lenha e dormentes. Xeste caracter, natu-

ralmente devia a sua despesa fazer parte do custeio

das linhas. Motivos ponderosos, entretanto, levaram

a Directoria a dar maior desenvolvimento á cultura

florestal, no intuito de exploral-a também para fins

de caracter commercial, conforme em outro logar será

detalhadamente exposto.

Nestas condições, a despesa com a cultura flo-

restal teve de ser sujeita a uma escripturação á parte,

inteiramente independente da economia ferroviária.

E pois que, por emquanto, a cultura em questão se acha

em período de organização, só podendo produzir renda

depois de definitivamente formada e em circumstancias

de ser explorada commercialmente, tornou-se preciso

crear recursos especiaes para mantel-a e desenvolvel-a,

até que possa produzir os resultados que se têm em
vista.



] )ahi a necessidade de crear-se o fundo do Serviço

Florestal, que iniciamos levando ao credito da nova

conta a quota de 1.302 :67T$25Ó, deduzida da renda

liquida do ultimo exercício, em valor correspondente

á despesa que foi escripturada em conta de capital até

31 de Dezembro de 1917.

Fundo de reserva

Conforme dispõem os nossos Estatutos, é o fundo

de reserva destinado a acudir ás necessidades extra-

ordinárias, provenientes de força maior e a completar

o dividendo animal de 10 %, toda vez que os lucros

líquidos da Companhia, por motivo de caracter transi-

tório, forem inferiores áquella taxa.

Com a quantia de 200:ooo$ooo addicionada a esta

conta, em 31 de Dezembro.de 191 7, ficou o fundo de

reserva elevado á somma de 4.200 :ooo$ooo. Está a

parcella de 3.153 :58i$l30 empregada em títulos, no

valor nominal de f 204.600, do empréstimo federal cie

5 %, contraindo em Londres no anno de 1903; e a par-

cella de i7:4Ò2$8oo representada em debentures do

Banco de Credito Hypothecario e Agrícola cio Estado

de S. Paulo, no valor de 31.000 francos. A quantia

restante, na importância de 1.028 :95ò$0/0. aguarda
ainda applicação definitiva.

Fundo de pensões

Contando já a Companhia cincoenta annos de

edade. comprehende-se que se encontre no seu pessoal
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bom numero de empregados envelhecidos no serviço e

que alguns lenham cahido em estado de invalidez.

Não devendo a Companhia regatear a sua assis-

tência a quantos, pelos merecimentos de sua longa vida

de trabalho, se tenham recommendado ao descanço no

fim da existência, nem tão pouco deixar de amparar

com os auxílios mais necessários as famílias de seus

servidores, quando deixadas em situação precária, e, de

outro lado, convindo collocar os recursos destinados á

satisfacção de taes encargos ao abrigo de eventuali-

dades e, quanto possível, independentes da receita or-

dinária da Companhia, foi, em 1910, creado o fundo

especial de pensões tendo por fim custear as despesas

provenientes daquellas duas origens.

Com a quota de i5o:ooo$ooo, que lhe tocou na

partilha do saldo de [1J17, acha-se este fundo elevado

á importância de T.750 :ooo$ooo, empregada em sua

maior parte em apólices da divida publica do Estado

de S. Paulo.

Durante o anno de 19 17, a Companhia despendeu

com 20 empregados aposentados 68: 538^000 , e em
pensões distribuídas a 137 famílias de empregados fal-

lecidos, comprehendidos os que morreram em conse-

quência de accidentes no trabalho, a quantia de

58:570$coo, tendo pois importado em t 27:1085000 a

folha do pessoal inactivo.

Desenvolvimento económico

Para se fazer idéa do desenvolvimento havido no

trafego do systema de transporte da Companhia Pau-



— 30 —

lista, desde o anno de 1873, o primeiro em que íunc-

cionou durante todo o exercício a linha de Jundiahy a

Campinas, com a extensão de 45 kilometros, até ao

anno de 1917, em que a extensão total da sua rêde

ferroviária se achava elevada a 1.245 kilometros, da-

mos adeante a média annual do numero de passageiros

e das toneladas de mercadorias transportadas em cada

um dos nove quinquennios decorridos.

E' preferível, para o fim em vista, dar a média

annual de cada quinquennio a dar os algarismos rela-

tivos ao movimento de cada anno, porque o confronto

entre dados referentes a períodos de certo numero de

annos permitte melhor apprehender a lei do desenvol-

vimento geral do trafego, livre das perturbações de

caracter ephemero ou eventual, que podem affectar o

phenomeno de um para outro anno.

QUINQUENNIOS DECORRIDOS
Média annual

de passageiros

transportados

Média annual

de toneladas de

mercadorias trans-

portadas

De 1873 a 1877 109.177 71.718
De 1878 a 1882 169.175 108.776
De 1SS3 a 1887 188.371 168.450
De 1888 a 1892 463.753 310.375
De 1893 a 1897 1.289.242 555.701
De 1898 a 1902 1.100.457 738.898
De 1903 a 1907 ....... 979.662 833.498
De 1908 a 1912 1.407.510 1.148.672
De 1913 a 1917 2.065.215 1.409.969

Mostram estes dados que, durante os 45 annos de

vida de trabalho da Companhia, o movimento geral do

trafego— reflectindo a actividade económica das zonas
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que a mesma serve, directamente por suas linhas e in-

directamente pelas que lhes são tributarias — mani-

festou a mesma notável progressão em seus dois mais

importantes ramos, tornando-se vinte vezes maior, o

que corresponde, termo" médio, ao augmento de cerca

de 40 % de um para outro quinquennio, facto tanto

mais auspicioso quanto é certo que, durante o ultimo

quinquennio, apesar das graves perturbações oriundas

da conflagração européa, que tanto têm restringido a

importação, o desenvolvimento progressivo do trafego

não deixou de obedecer á mesma lei.

Como é a linguagem dos algarismos a mais rigo-

rosa e ao mesmo tempo suggestiva em assumptos desta

natureza, não se poderia achar expressão concreta

susceptível de attestar de modo mais cabal a intensa

vida de trabalho do Estado de S. Paulo e pôr em relevo

não só a sua capacidade de producção como o seu extra-

ordinário desenvolvimento commercial.

Patenteada a continua progressão crescente dos

mais importantes ramos do trafego no periodo decor-

rido de 1873 a 19 r 7. vem a propósito examinar se ha

probabilidades de manifestar-se a mesma progressão

nos annos porvindouros.

Felizmente, seguros fundamentos induzem a pre-

ver que as correntes de trafego se avolumarão em pro-

gressão cada vez mais crescente.

A base principal desta previsão está no desenvol-

vimento das linhas férreas da Companhia e sobretudo

das que lhes são tributarias, durante o ultimo de-

cennio.



Ha dez ànnos, a extensão das linhas da Paulista

sommada á de suas tributarias media apenas 2I771

kilometros. ao passo que actualmente se eleva a 5.396

kilometros. A kilometragem, como se vê, dobrou nó

período considerado, facto que jamais havia acon-

tecido em egual prazo. Esses 5.396 kilometros de

estradas de ferro, quasi mil léguas, carream a Jun-

diahv, com destino a Santos, todos os productos de

exportação dos mais ricos municípios do Estado de

S. Paulo, de grande parte do Sul de Minas, do Trian-

gulo Mineiro, de Goyaz e de Matto Grosso, assim

como, em sentido inverso, todas as mercadorias de

importação destinadas ás mesmas zonas.

Constitue esse conjuncto de vias de communicação

— servindo o maior e mais rico sector geographico do

P>rasil — a mais desenvolvida rêde de viação férrea

do paiz operando em regimen de trafego mutuo, sob as

mesmas disposições regulamentares e subordinada a

um mesmo entreposto internacional, o porto de

Santos.

SabencLo-se quanto o meio de transporte rápido,

fácil e seguro contribue para fomentar e desenvolver

a actividade agrícola, industrial e commercial nas zonas

novas, bem se pôde imaginar o extraordinário surto de

riqueza que vai resultar, ou antes — que já está resul-

tando da notável avançada feita, em todas as direcções,

pelas differentes linhas de penetração subordinadas ao
systema de viação da Paulista.

E' corrente que as plantações de café feitas só

na zona da Noroeste se elevam actualmente a mais de
vinte milhões de pés. Como na zona da Noroeste,



também nas da Dourado, da antiga Araraquara, da

S. Paulo-Gõyaz e outras estradas de penetração, que

constituem prolongamentos virtuaes das nossas linhas,

é intensa a actividade agrícola e pastoril, considerável

o numero de fazendas e sitios que se estão abrindo,

tanto de cultura cafeeira e cerealífera como de criação.

Se estes novos factores já começam a produzir,

trazendo cada anno o seu contingente ao trafego das

nossas linhas, cumpre ainda ponderar, pelo que diz

respeito aos annos próximos futuros, que a própria

Companhia Paulista, como se verá adeante. tem em

estudos o prolongamento de sua linha além de Pirati-

ninga, em demanda do valle do rio Tibiriçá, afíluente

do Feio, podendo extender-se mais tarde até ao Paraná,

sobre cuja immensa bacia será fácil estabelecer oppor-

tunamente um serviço regular de navegação.

Fica, pois evidenciado que é por assim dizer in-

commensuravel a potencialidade augmentativa do tra-

fego de nosso systema de viação, não sendo, pois. de

receiar que a sua progressão no futuro deixe de se

manifestar com a mesma intensidade observada até ao

presente.

Movimento financeiro

No interesse de patentear o movimento financeiro

da Companhia desde a inauguração dos seus serviços,

e ao mesmo tempo mostrar a notável marcha ascen-

cional de sua renda liquida, a despeito das crises de

varias ordens que o paiz tem atravessado, damos a

seguir o saldo médio animal, apurado em cada um dos

3
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nove quinquennios de vida de trabalho da nossa em-

presa :

Quinquennios

De 1873 a 1877

De 1878 a 1882

De 1883 a 1887

De 1888 a 1892

De 1893 a 1897

De 1898 a 1902

De 1903 a 1907

De 1908 a 1912

De 1913 a 1917

Saldo médio annua!

601 :i i4$ooo

1.594:120^000

1.594:586^000

3-347 :39!$ooo

9- iS3:994$ooo

13.478 :203$ooo

1^-45! :335$ooo

14.254 :355$ooo

15.420 :832$ooo

Revelam estes algarismos que o crescimento da

renda liquida da Companhia, durante o longo período

considerado, foi de 50 %, termo médio,Me um para

outro quinquennio, não obstante a acção depressiva

das seguintes causas : importantes reducções de tarifas,

accèntuada baixa cambial, encarecimento de todos os

materiaes de custeio, augmento geral dos salários, ele-

vação dos impostos, e, por ultimo, sensível enfraqueci-

mento da importação em consequência da grande
guerra.

E' especialmente de notar que, apesar das múltiplas

perturbações trazidas aos serviços pelos effeitos re-

flexos da conflagração européa, actuando não só no
sentido de diminuir a receita como também no de ao--

gravar o custeio, a renda média do ultimo quinquennio
tenha- sido superior á do antecedente.

Este facto dá bem a medida de quanto teria ella

sido mais avantajada, se o trafego houvesse corrido
em condições normaes, e de quanto ha a esperar da
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expansão dos elementos económicos do Estado, logo

que se restaure a vida de paz e de trabalho no mundo,

e se restabeleçam as correntes do intercambio com-

mercial.

Todas as circumstancias, com effeito, justificam

a previsão de um forte surto da actividade económica

do Estado, desde que se normalize a situação mundial,

pois, segundo o que ficou escripto no capitulo anterior,

não só foi considerável, nos últimos tempos, a dilatação

do campo de trabalho em que operam as linhas da Com-

panhia, reinando auspiciosa animação em todas as

zonas recentemente penetradas, como novos e impor-

tantes elementos de producção, pastoril, agrícola e in-

dustrial, susceptíveis de grande desenvolvimento, têm

vindi i recentemente avolumar a massa das mercadorias

que demandam transporte, com a circumstancia, parti-

cularmente favorável para a receita, de provirem ellas

em grande parte das zonas situadas nas extremidades

das nossas linhas, achando-se portanto sujeitas a longos

percursos, o que vale dizer a fretes mais remune-

radores.

Transferencia de direitos e obrigações
da União para o Estado de S. Paulo

( ) facto de estarem as nossas linhas férreas de

concessão federal encravadas entre as linhas de con-

cessão estadual ha muito que vinha produzindo sérios

inconvenientes á economia dos respectivos serviços,

não só difficultando a discriminação da despesa, e

consegTiintemente da renda, liquida correspondente a

cada secção, como tornando as tarifas de transporte e



os horários dos trens, os regulamentos do trafego e

mais serviços dependentes de exame, approvação e

fiscalização de autoridades differentes, cujas vistas

nem sempre são harmónicas, ao passo que é sempre de

conveniência que todas essas cousas estejam sujeitas a

um regimen commum.
Esta situação se aggravou depois que foi con-

struída .a linha de bitola larga de Rio Claro a S. Carlos,

passando portanto a secção federal a compôr-se de

linhas de duas bitolas, e a circular na mesma o material

de bitola larga das linhas estaduaes.

Xo interesse de simplificar as relações da Com
panhia com o poder publico, havia manifesta van-

tagem em que fossem transferidos ao Estado de

S. Paulo os direitos e obrigações que competiam á

União em virtude dos contractos que tinha com a Com-
panhia Paulista, relativos ás linhas férreas de Rio
Claro a Araraquara e ramaes para Jahú e Bauru,, de
modo a ficar cabendo exclusivamente ao Governo de

S. Paulo á competência para. de accôrdo com as con-
cessões em vigor, exercer a acção que cabe á admi-
nistração publica sobre todo o systema ferroviário da
Companhia.

Para que se pudesse tornar effectiva esta medida,
o Congresso Federal e o Congresso do Estado, reco-
nhecendo a sua conveniência, votaram as necessárias
autorizações, de accôrdo com as quaes foi celebrado
entre as partes interessadas, o accôrdo do teor seguinte

:

"Aos 29 dias do mez de Dezembro de 1917.
presentes nesta Secretaria de Estado, os srs. drs. Au-
gusto Tavares de Lyra. ministro de Estado da
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Viação e Obras Publicas, por parte do Governo

Federal dos Estados Unidos do Brasil ; Luiz Sil-

veira e Augusto de Macedo Costa, na qualidade de

representantes do Estado de S. Paulo, e Adolpho

Augusto Pinto, como representante da Companhia

Paulista de Estradas de Ferro, conforme as respe-

ctivas procurações, que exhibiram e ficam annexas

ao respectivo processo, entre si aceordaram de con-

formidade com o artigo' único do decreto n. 12.763,

de 19 de Dezembro de 1917. attendendo ao que

requereu a Companhia Paulista de Estradas de

Ferro e usando da autorização constante do. art. 75,

n. XIX. da lei n. 3.232, de 5 de Janeiro do corrente,

na transferencia aó Estado de S. Paulo, para todos os

ef feitos, a partir da data deste termo, dos direitos

e obrigações que competem á União em virtude dos

contractos que tem com a referida Companhia Pau-

lista de Estradas de Ferro, relativos ás linhas férreas

de Rio Claro a Araraquara e ramaes para Jahú e

Bauru, assignados nos termos dos decretos n. 7.838,

de 4 de Outubro de 1880; n. 4.057, de 24 de Junho

de 1901; n. 7.170. de 12 de Novembro de 1908

e n. 11.994, de 15 de Março de 1916. Para firmeza

de tudo, mandou o sr. ministro lavrar este termo

que, depois de lido e por todos achado conforme,

assigna com os referidos representantes do Estado

de S. Paulo e da Companhia Paulista de Estradas

de Ferro. drs. Luiz Silveira, Augusto de Macedo

Costa e Adolpho Augusto Pinto, com as testemunhas,

os terceiros officiaes, Antonio Lourenço Pacheco e

Agostinho Ornellas de Souza, e commigo. Arthur

Leal Nabuco de Araujo, segundo official. que o

escrevi. — Secretaria de Estado dos Negócios da

Viação e Obras Publicas, do Rio de Janeiro, em
29 de dezembro de 191 7. — Augusto Tavares de

Lyra. — Luiz Silveira. — Augusto de Macedo



Costa. — Adolpho Augusto Pinto. — Antonio Lou-

renço Pacheco. — Agostinho Ornellas de Souza. -

Arthur Leal Nabuco de Araujo. Confere. — A.

Nabuco, 2.
a Secção de Contabilidade. Visto. Em

29 de Dezembro de 19 1
7. — J. B. de Macedo Gui-

marães, director dc secção, interino".

Unificação de capitães

As estradas de ferro de concessão do Governo de

S. Paulo, que fazem parte do systema de viação da

Companhia Paulista, não obstante fazerem objecto de

doze contractos differentes, têm sido sempre conside-

radas sob o mesmo regimen e como formando uma só

empresa — sob os pontos de vista do capital, da renda

e das tarifas.'

E' uma situação de facto, que assim existe desde

o principio e que assim continuará a existir sempre,,

porque não ha conveniência nem possibilidade pratica

de existir de outro modo, desde que dos differentes

trechos de estrada, componentes do systema de trans-

porte da Companhia, nenhum gosa de favor especial

que impeça a unificação de todos, sob os pontos de

vista considerados.

Realmente, como formar o capital próprio de cada
trecho de linha, em correspondência com o respectivo

contracto, se o material rodante, em todo o conjuncto

de locomotivas, carros de passageiros e vagões de mer-
cadorias, faz o serviço commum de todo o systema,
como parte integrante deste? Como discriminar o
custo de cada linha, se ha installações e departamentos



de caracter singular, como os que dizem respeito aos

serviços de officinas, almoxarifado, etc, que tra-

balham simultaneamente para todas as linhas, consti-

tuindo não dependência deste ou daquelle trecho de

estrada, mas complemento commum de toda a rêde

de viação?

Pelo que se"refere ás tarifas, se cada linha devesse

ter economia própria, capital, receita e despesa pecu-

liares, é claro que, sendo differentes as condições eco-

nómicas de cada uma, differentes também teriam de

ser as tarifas. Então, em vez de haver um só regimen

de fretes, haveria doze, um para cada estrada, com a

aggravante de serem os mais caros os fretes que vigo-

rassem nas linhas que servissem as zonas mais remotas,

visto ser ahi o trafego menos intenso e por isso menos

remunerador.

Estas e outras muitas considerações do mesmo
género, que poderíamos fazer, servem para mostrar, o

que aliás é intuitivo, que uma empresa como a Paulista,

que tem a seu cargo um grande numero de estradas

de ferro oriundas de concessões differentes, porém

formando um só systema ferroviário, tal como se fosse

constituido em virtude de uma só concessão contra-

ctual — realmente nunca poderia fazel-o funccionar

senão como o tem feito, isto é, considerando o capital

das varias linhas como unificado, para os effeitos da

renda e das tarifas.

Se este tem sido o regimen de facto, pelo que diz

respeito ás differentes estradas da Paulista, de con-

cessão do Governo de S. Paulo, entretanto á situação

existente tem faltado a homologação legal.
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Sem especial autorização legislativa não podia o

Governo resolver a questão, e como sempre foi por elle

reconhecido que também não podia a Companhia agir

no caso senão como tem agido, o resultado foi deixar

de ser o capital reconhecido e unificado para os effeitos

da renda e das tarifas, não obstante acceitar o Go-

verno os effeitos decorrentes da situação existente,

como aconteceu quando a Companhia em 11)14 reduziu

as tarifas por excesso de renda, considerada esta em
relação ao capital global.

Felizmente este estado de cousas vai ter o seu

termo, visto haver a lei estadual de 29 de Dezembro
de 1916 autorizado o Governo a entrar em accôrdo

com a Companhia afim de unificar, para os effeitos

do computo da renda e da reducção das tarifas, os

capitães por ella despendidos em suas differentes linhas,-

que forem officíalmente reconhecidos, referindo-se essa

unificação não so aos capitães das linhas de concessão

estadual como também aos das antigas linhas de con-

cessão federal que acabam de ser transferidas para a

jurisdicção do Estado.

Fundada na referida disposição legislativa a Dire-
ctoria submetteu á approvação do Governo do Estado,
em data de 16 de Janeiro do corrente anno, as bases
para uni contracto de unificação dos capitães despen-
didos em suas differentes linhas, que forem devida-
mente .verificados, sommando os mesmos, segundo as
contas apresentadas, relativas ás despesas feitas até } 1

de Dezembro de 1917, o total de Rs.
1 50.990 ^f^f^o,

achando -se a matéria pendente de despacho.
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Ramal de Nova Odessa a Piracicaba

Tendo-se concluído o trecho do ramal de Nova

Odessa a Piracicaba, que da estação inicial vai a Santa

Barbara, na extensão de 13 kilometros, foi, por de-

creto do Governo do Estado de 28 de |uriho de 1 < j 1 7,

autorizada a sua abertura ao trafego publico, o que

se deu em data de 14 de julho seguinte.

O prosegúimento das obras deste ramal tem con-

tinuado suspenso, pelo motivo de força maior já ex-

pendido pela Directoria em relatório anterior.

Prolongamento do ramal de Agudos,
de Piratininga ao valle do Tibiriçá

Segundo a Directoria já teve ensejo de vos in-

formar, a conveniência de servir nas melhores con-

dições possíveis a extensa região, apenas em começo

de exploração agrícola, comprehendida entre o Tietê

e <

1 Paranapanema, resguardando ao mesmo tempo os

interesses das empresas de transporte, ahi estabele-

cidas, de competências prejudiciaes, levou em tempo

a Companhia Paulista a entrar em accôrdo com a So-

rocabana, no sentido de se discriminarem as zonas

sobre que caberia ás duas Companhias, respectiva-

mente, desenvolver o seu systema de viação.

Como é sabido, compõe-se a vasta região de que

se trata de tres longas faixas parallelas, mais ou menos

de egual largura e comprehendidas entre limites na-

turaes — a primeira entre o rio Tietê e o Feio, a se-



gunda entre o Feio e o Peixe, e a terceira entre o Peixe

e o Paranapanema.

Em consequência das concessões outorgadas á

Noroeste do Brasil e á Sorocabana, e da combinação

existente entre esta e a Paulista, interessando a vasta

região de que se trata, cada uma daquellas tres faixas

terá a percorrel-a um grande eixo de viação férrea.

Está já construída a Noroeste, eme serve a zona

entre o Tietê e o Feio; acha-se em grau muito adean-

tado de construcção o prolongamento da Sorocabana,

de Salto Grande ao rio Paraná, lançado na zona entre

o Paranapanema e o Peixe; só falta a Paulista em-

prehender a linha destinada a servir a faixa central,

comprehendida entre o Feio e o Peixe, com cerca cie

300 kilometros de extensão até ao rio Paraná.

Eis o commettimento para cuja execução come-

çámos por mandar fazer um reconhecimento geral da

região, a partir de Piratininga, estação terminal dd

nosso ramal de Agudos, com o fim de conhecer a sua

topographia geral, a qualidade das terras, sua vesti-

menta, em summa, suas principaes condições com re-

lação ao problema technico e ao problema económico.

As informações colhidas pela commissão encar-

regada dessa tarefa foram muito favoráveis á reali-

zação do prolongamento da nossa linha de Piratininga

ás cabeceiras do Tibiriçá, principal' affluente do Feio.

na extensão mais ou menos de 100 kilometros.

A serra dos Agudos, desde Piratininga até cerca
de 30 kilometros além, e a bacia do rio Batalha estão

cobertas de lavouras de café e cereaes, que exportam
grande parte dos seus productos pela estação de Pira-
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tininga. Dahi para deante, á excepção de um trecho

de campo, em que corre o Alambary e que abrange a

parte inferior dos valles de seus affluentes, os ribeirões

Preto, das Antas, Vermelho e S. João, toda a região

que occupa a parte superior dos valles desses ribeirões,

até ao alto das serras dos Agudos e do Mirante, é co-

berta por frondosa matta e constituída em grande pro-

porção de terras de primeira qualidade,' assignaladas

pela presença dos melhores padrões conhecidos, como

jangada brava e pau d'alho.

Apesar da grande distancia a que se acha da

estrada de ferro, esta zona possue pequenas lavouras

de café, já formadas, e inicio de grandes culturas.

Depois da serra do Mirante, começa o valle do

Tibiriçá, coberto de densas mattas virgens sem

nenhuma solução de continuidade, grande parte das

quaes em terras de excellente qualidade, vestidas dos

padrões mais recommendaveis.

O valle do Tibiriçá ainda não tem culturas for-

madas, mas nas suas cabeceiras já existem lavouras

novas de café, que sem duvida tomarão grande desen-

volvimento se a zona. ainda desprovida de meios regu-

lares de transporte, puder contar com os benefícios

deste importante melhoramento.

Em vista dos dados expostos, julgou a Directoria

de conveniência autorizar que fossem feitos os estudos

definitivos do prolongamento de Piratininga até ás

cabeceiras do Tibiriçá, na extensão de 90 kilometros.

Esses estudos estão quasi concluídos, mas a Dire-

ctoria só tratará de requerer a respectiva concessão ao

Governo e iniciar a construcção da linha depois que
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se normalize a situação geral e se torne possível a im-

portação de materiaes do extrangeiro.

A Directoria está segura de que a importante zona

que essa linha vai servir terá rápido desenvolvimento

cultural, já em vista da extraordinária uberdade das

terras, em que os eafesaes se formam de quatro annos

e a sua producçãp, assim como a de cereaes e outros

géneros, ostenta maravilhosa exuberância, já porque)

não obstante achar-se a futurosa região a cem léguas

do porto de Santos, os fretes a que ficarão sujeitos os

seus productos serão relativamente módicos, líasta

dizer que o café não pagará mais de um mil réis por

arroba, e o transporte de um sacco de cereaes pesando

6o kilos custará apenas oitocentos e tantos réis.

Accresce considerar que, sendo aqueTla zona ser-

taneja riquíssima em mattas, as derrubadas que se

fizerem á beira da nova linha, para toda sorte de cul-

turas, estabelecimento de invernadas e outros fins po-

derão ser vantajosamente aproveitadas no fornecimento

de lenha e dormentes para consumo da estrada. O
commercio do combustível vegetal da referida proce-

dência poderá mesmo tomar grande desenvolvimento,

se, como naturalmente ha de acontecer, alli houver

de ser adquirida, ainda por muitos annos, a lenha a

consumir-se em toda a nossa linha de Agudos e talvez

mesmo a que se haja de gastar no ramal de Jahú.

Com a escassez, que se vai accentuando, cada vez

mais, da hulha verde em todo o Estado, são patentes

as vantagens que poderá a Companhia auferir daquelle

mcommensuravel deposito natural do precioso com-

bustível, assim como as que por sua vez offerecerá ella
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a quantos, precisando desbravar a nova zona, encon-

trarão desde logo fácil e rendosa collocação para os

respectivos productos florestaes.

Construída que seja a estrada até ás nascentes

do Tibiriçá, é obvio que a sua penetração só prose-

guirá na medida em que a actividade agrícola da região

reclamar o avahçamento da nova linha, que assim se

irá prolongando até attingir o seu termo natural — a

barranca do Paraná.

Dos tres grandes eixos de viação férrea, que hão

de servir então a parte do território estadual compre-

hendida entre o Tietê e o Paranapanema, será a linha

da Paulista a que traçará o mais curto caminho da

capital do Estado ao rio Paraná.

Quando a grande região estiver em pleno desen-

volvimento cultural, uma outra importante obra poderá

ser executada, em condições de contribuir para me-

lhorar extraordinariamente as communicações da Ca-

pital do Estado e de seu empório marítimo com a

vastíssima zona tributaria do novo eixo de viação.

Referimo-nos ao prolongamento do ramal de Pira-

cicaba, de bitola larga, até á estação de A)rrosa Galvão,

á margem direita do Tietê, a ligar-se com as linhas

da Companhia que se desenvolvem á sua margem es-

querda, não só em direcção a Bauru, como em demanda

do.valle do Feio.

Não é necessário encarecer o immenso alcance

deste plano a bem dos interesses geraes, servidos pela

Companhia Paulista, quando se torne opportuno reali-

zal-o; basta dizer que elle approxima da capital do

Estado e do porto de Santos a quarta ou quinta parte
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do território de S. Paulo e todo o Estado de Matto

Grosso, realizando um encurtamento de distancia de

cerca de setenta kilometros.

Eis, em perspectiva mais affastada, o que pôde

resultar do projecto que a Companhia estuda em sua

phase preparatória.

Tarifas

A evolução que, sob tantos aspectos, accusa a nossa,

empresa de viação, no decurso dos seus cincoenta annos

de vida, não podia deixar de se manifestar também

no regimen das suas tarifas.

Que estas se acham hoje sensivelmente modi-

ficadas a favor do publico, em relação ás tarifas pri-

mitivas, a despeito da considerável desvalorização do

nosso meio circulante e do extraordinário encareci-

mento do preço de todas' as cousas, durante o período

de tempo considerado, é facto que pôde ser facilmente

averiguado em todo o seu alcance pelo simples con-

fronto entre as tabeliãs antigas e as que actualmente

vigoram.

A primeira notável modificação que soffreu o

antigo regimen de fretes, cujos preços eram unifor-

memente proporcionaes ás distancias, foi devida ao

systema de tarifas difíerenciaes, que em boa hora

adoptaram as estradas cie ferro do Estado, medida- de

extraordinário alcance benéfico, a que deveu S. Paulo

a possibilidade de extender consideravelmente a sua

zona agrícola, quer com applicação á cultura cerealí-

fera, quer plantando esses oitocentos milhões de cafe-
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eiros, (|ue são a sua maior riqueza, o mais legitimo

orgulho da sua energia creadora.

( )ulra importante medida, que também muito

concorreu para o desenvolvimento da producção e

barateamento dos géneros alimentícios, foi a que tomou

a Companhia Paulista em 1881.' reduzindo de 50 por

cento os fretes dos cefeaes produzidos em todo o Estado.

No anno -seguinte, em 1882, no interesse de au-

xiliar a lavoura, tomou a Companhia a iniciativa de

tornar gratuito o transporte dos immigrantes e suas

bagagens, subindo a 700.775, como se viu em outro ca-

pitulo, o numero dos trabalhadores que tem ella con-

duzido de graça para o interior.

Alguns annos depois, em 1892, teve a Paulista o

ensejo de prestar ao Estado de S. Paulo duplo e rele-

vante serviço, adquirindo de uma companhia extran-

geira a Estrada do Rio Claro e fazendo em suas tarifas

enormes reducções, no intuito de subordinal-as ao re-

gimen de sua antiga rêde de viação.

Nem se limitou a isso o generoso esforço da Com-
panhia. Como o ramal do Jãhú fora derivado da

estação de Visconde do Rio Claro e dahi resultara

um exaggerado percurso para as mercadorias desti-

nadas ás estações do ramal ou dalli procedentes, one-

rando proporcionalmente o seu transporte, resolveu a

Paulista desde logo allivial-as, bem como os viajantes,

da despesa correspondente ao excesso do percurso, não

obstante fazer-se o trafego com todos os ónus do

desenvolvimento da linha, emquanto não foi o seu

traçado convenientemente rectificado, como ella o fez

recentemente, com a construcção da linha passando
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por Itirapina, que encurtou o trajecto de cerca de

trinta kilometros.

Além das differentes medidas mencionadas, novas

e successivas modificações têm vindo aperfeiçoando,

armo por anuo, o regimen tarifário das linhas da Com-

panhia, melhorando-o em todos os sentidos,' quer nas

suas disposições regulamentares, quer na classificação,

quer em fim nos preços das tabeliãs.

Haja vista, para não citar outras, a ultima re-

forma geral que as varias empresas de estradas de

ferro do Estado levaram a effeito em f < j 1 3 ,
por ini-

ciativa da Companhia Paulista.

Com referencia ás bases das tarifas, foram então

muito reduzidas, sobretudo para as grandes distancias,

as tabeliãs i-A, 2-A e 4, comimms a todas as estradas

em trafego mutuo, e que comprehendem respectiva-

mente bagagens, géneros de fácil deterioração, como

fructas, hortaliças, leite, etc, e. géneros alimentícios

em geral.

O systema de applicação dos fretes das tabeliãs 12,

13 e 14 foi .modificado de maneira a tornar-se mais

pratico e equitativo., tendo sido as bases das tarifas

estabelecidas para uma tonelada, em vez de vigorarem

para cinco toneladas.

Para favorecer o despacho das mercadorias de

pouco peso, a tabeliã 14 foi dividida; ficaram na pri-

meira divisão as mercadorias pesadas, que, enchendo

um vagão simples, offerecem peso superior a cinco

toneladas; passaram para a segunda divisão as merca-

diras leves, susceptíveis de aproveitar toda a capa-

cidade de pxa vagão simples, pesando menos de cinco
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toneladas. Para esta segunda divisão foram estabe-

lecidos fretes inferiores aos da primeira divisão.

As tarifas para os transportes de valores foram

sensivelmente reduzidas, e do mesmo modo as de trans-

porte de doentes e trens especiaes. As taxas addi-

cionaes relativas ao transporte de grandes volumes

foram abolidas, salvo nos casos em que sejam ef lecti-

vamente prestados serviços de caracter extraordinário.

Foram creadas muitas disposições novas e elimi-

nadas outras que já se não compadeciam com as cir-

cumstancias. Entre as novas disposições figuram as

que permittem os despacbos de encommendas com aba-

timento em trens de mercadorias não demorados e os

transportes a domicilio.

Foram desclassificados, passando para tabeliãs

sujeitas a fretes mais baratos, 332 artigos, muitos dos

quaes de grande consumo, como descascadores, culti-

vadores, despolpadores, catadores, brunidores, debu-

lhadores e outras machinas e instrumentos para la-

voura, carvão vegetal, couros curtidos nacionaes,

chapéos, desinfectantes, barris, barricas, latas e caixões

vazios em retorno, arreios, velas nacionaes, forragens

nacionaes, papel de impressão e de embrulho, fabricado

no Estado, vassouras nacionaes, farelo nacional, mudas

de plantas, mineraes, lenha, drogas não inflammaveis,

farináceos, madeiras em toros, etc.

O regulamento para o serviço do telegrapho foi

remodelado pelo do Telegrapho Nacional, com o qual

presentemente todas as estradas paulistas mantêm cor-

respondência mutua. Com taes modificações o ser-

viço telegraphico não só foi muito ampliado e melho-
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rado, como também soffreu grande redacção a laxa

dos telegrammas que tiverem de percorrer as estradas

regidas por concessões differentes.

Além dessas modificações, adoptadas por todas as

estradas, melhorando sensivelmente o regimen dos

transportes, fez mais a Companhia Paulista as se-

guintes reducções com applicação ás suas differentes

linhas, a partir de Dezembro de r
<
j i : as passagens

de ida e volta, validas pelo prazo de um mez, tiveram

o abatimento de 20 por cento; a tabeliã 4-A', que com-

pre-hende machinas para a lavoura, arame para cerca,

sal ordinário, etc, foi muito reduzida, assim, como a

tabeliã 5, que comprehende machinas e utensilios para

industrias, trilhos e accessorios, e os productos classi-

ficados nas tabeliãs 12, 13, 14, 14-A e 14-lí, quando

em pequena quantidade.

Com relação especialmente á industria pecuária,

é notório o conjuncto de medidas que a Companhia

Paulista de alguns annos a esta parte, tem posto em
pratica para levantar este novo ramo da actividade

económica do Estado á altura dos mais poderosos con-

tribuintes da nossa riqueza.

Para só mencionar aqui as que dizem respeito ás

tarifas, lembraremos que, com o concurso da "S. Paulo

Railwav", estabeleceu a Paulista um serviço especial

de trens contínuos, isto é, correndo de dia e de noite,

de Barretos a S. Paulo, mediante uma tarifa especial'

reduzidíssima, para o transporte do gado em pé, que

assim pôde chegar a S. Paulo perfeitamente descan-

çado, no dia seguinte ao da partida da invernada,

lambem no interesse de favorecer o transporte do
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gado — especialmente em proveito dos pequenos cria-

dores de toda a zona servida por suas linhas térreas —
levou a effeito considerável reducção nos fretes de

animaes etn trens ordinários de mercadorias.

Em ff)i6 foram reduzidos os preços básicos das

tabeliãs 3, 6, 7 e 8, que comprehendem artigos 'de ex-

portação e importação.

Finalmente, submettendo á approvação do Go-

verno do Estado, em 16 de Janeiro do corrente anuo,

as bases para o contracto da unificação dos capitães

despendidos nas differentes linhas que formam o

systema de viação da Companhia, a Directoria propoz

que fossem desde logo isentas da tarifa movei as ta-

beliãs 9, 10. 11, 15, ií) e 17. (pie se referem a animaes

e outros artigos, o cpie corresponde á reducção de cerca

de 30 % nos respectivos preços de transporte.

Para não dizer que a Companhia Paulista, desde

a sua fundação, não modificou as suas tarifas senão

no sentido de favorecer o publico, é dever accrescetitar

que no anno de 1893, quando a taxa cambial desceu

vertiginosamente a extremos que nunca haviam sido

julgados possíveis, foram todas as estradas de ferro

de S. Paulo autorizadas a cobrar, com applicação a

algumas tabeliãs, uma tarifa addicional, variável com

o cambio, á razão de 5 %, por cada dinheiro abaixo

de 20.

A cobrança, porém, da tarifa movei desde então

incorporada ao regimen dos fretes ferroviários, não

encareceu os preços dos transportes, em relação ás

mercadorias a ella sujeitas, de modo a neutralizar os
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de haver entrado em vigor a taxa addiciorial.

Que as tarifas actualmente cobradas nas linhas

da Companhia Paulista são, com effeito, sensivelmente

mais módicas epie as que vigoravam antigamente,

quando, aliás, o custeio do serviço ferroviário impor-

tava em muito menos epie hoje — é fácil e convém

patentear.

Pelo que diz respeito a mercadorias, sabe-se que a

que mais avulta no trafego das nossas linhas, é o café.

Custava antigamente o seu transporte, nos termos

da tarifa contractual, 20 réis par arroba e por légua,

qualquer que fosse a distancia percorrida, o que cor-

respondia a 206 réis por tonelada e por kjlometro.

Hoje a tarifa é differencial, decrescendo progres-

sivamente còm a distancia, de 195 réis a 40 réis por

tonelada e por kilometro, havendo a acerescentar a

taxa addicional, cobrada á razão de 15 por cento.

Assim é que o transporte de uma sacca de café

fazendo, por exemplo, o percurso de 300 kilometros,

que representa a distancia média das zonas de pro-

ducção do Estado ao porto de Santos, pagava antiga-

mente cerca de 3$700, ao passo que hoje paga só 2^148,

isto é, cerca de 30 por cento menos.

Em relação ás tarifas dos cereaes, o mais im-

portante ramo de producção agrícola do Estado, depois

do café, a reducção havida ainda é mais considerável,

pois oscilla entre 60 e 80 por cento, conforme o per-

curso. Por exemplo, um sacco de arroz, feijão ou

milho, pesando 60 kilos, que pagava 23781 para o per-
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660 réis, sendo de 75 por cento o abatimento leito.

As tarifas de madeiras foram reduzidas mais ou

menos de 20 por cento.

O transporte do gado em pé é hoje feito com o

abatimento de 25 a 35 por cento, e, quando por trens

especiaes, como é trazido o gado de Barretes a S. Paulo,

o abatimento é de 50 por cento, em relação aos fretes

antigos.

Pela tarifa primitiva, contractual, uma passagem

de primeira classe custava, qualquer que fosse o per-

curso, 90 réis por kilometro, ao passo que os preços

actuaes são differenciaes, descendo progressivamente

de 70 réis até 30 réis, por kilometro, conforme o

percurso.

Se o bilhete é de ida e volta, tem mais o abati-

mento de 20 por cento sobre a tarifa ordinária. Actual-

mente ainda ha os bilhetes de excursão, com vantagens

especiaes.

Emfim, para os que, tendo de viajar frequente-

mente nas linhas da Companhia, adquiram uma cader-

neta kilometrica de 12 mil kilometros, as passagens

em i." classe custam apenas 30 réis por kilometro, o

que vale dizer que podem ir, por exemplo, de Jundiahy

a Baurú, isto é, de um a outro extremo da linha Pau-

lista, percurso que se vence após um dia inteiro de

viagem, gastando apenas 1 1$222. Em parte alguma

do mundo viaja-se, nas mesmas condições, a preço mais

barato.

Se, presentemente, a modicidade do custo das pas-

sagens não é devidamente sentida pelos que viajam, a
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razão do facto está nos impostos a que estão sujeitos

os bilhetes, na importância de 30 por cento do seu

preço, sendo 20 cobrados pela União e 10 pelo

Estado.

Tornando patentes estes factos, a Directoria tem

a satisfacção de mostrar quanto ha realmente conse-

guido fazer a Companhia Paulista para favorecer o

desenvolvimento das forças productivas do Estado,

nesta primeira etapa de sua existência, a despeito das

dif ficuldades de toda sorte com que vem luctando.

• E se nos algarismos exhibidos está a demonstração

pratica da boa vontade e solicitude da nossa empresa

em concorrer para a obra da grandeza e prosperidade

de S. Paulo, ainda se desvanece a Directoria pelo facto

de poder aífirmar que as tarifas cobradas nas linhas

da Companhia são actualmente, em seu conjuncto, as

mais. módicas de quantas vigoram em vias férreas do

paiz, sem mesmo exceptuar as tarifas da Estrada de

Ferro Central do Brasil, próprio da Xação e o seu mais

importante systema de viação férrea, por isso que serve

a zona mais" povoada do paiz, ligando directamente a

Capital Federal com tres de seus mais importantes

Estados.

Finalmente, ainda uma importante medida tem a

Directoria deliberado adoptar, no sentido de diminuir

os fretes do café, conforme adeante se verá.

A eliminação da tarifa movei applicada ao café

O transporte do café contribue para a receita geral

da Companhia com a quota mais ou menos de 40 %.
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cuja boa solução depende a sorte do grande producto

nacional. Não será. pois, fóra de propósito um rápido

exame da situação e das medidas que está a exigir.

O café tem sido, como se sabe, e será sempre o

factor máximo da riqueza de S. Paulo. A situação

geographica do Estado, a fertilidade de suas terras, a

sua configuração e o regimen climatologico são con-

dições naturaes que asseguram a S. Paulo a primazia

na producção da grande rubiacea. Para que esta pri-

mazia seja sempre assegurada no domínio económico

e se possa desenvolver a producção de tanto quanto

comportam as terras ainda disponíveis no Estado, man-

tendo um justo equilíbrio entre a offerta e a procura

do artigo, portanto um preço que remunere equitati-

vamente o productor — duas cousas são necessárias,

indispensáveis: promover o augmento continuo do

consumo e tornar o custo da producção tão barato

quanto seja preciso, já para garantir o êxito da pro-

paganda, fazendo o uso do nosso café supplaiítar e

substituir o de todos os concorrentes e succedaneos pos-

síveis, já para que, mesmo vendendo o producto a preço

módico, o lavrador não deixe de auferir lucro razoa vel

de seu trabalho.

I 'elo que diz respeito ao café, com ef feito, temos

até aqui tratado unicamente de alargar a producção e

só agora começamos a cogitar seriamente da propa-

ganda para o desenvolvimento do consumo.

Entretanto, para que o magno problema possa

ter a solução compatível com os importantes in-

teresses que lhe estão vinculados, como elemento
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também se torna absolutamente indeclinável é encarar

de frente a face da questão que, mais do que nunca,

está a reclamar enérgicas e efficazes providencias — a

que diz respeito ao barateamento do custo da pro-

ducção.

E' fora de duvida que a guerra que ha quatro

annos vem convulsionando o mundo inteiro, mesmo

depois de acabada nos campos de batalha, sobreviverá

nos effeitos que por muito tempo hão de perturbar a

vida económica dos povos.

Não só o anniquilamento de consideráveis ele-

mentos de riqueza e trabalho, como o custoso fardo

de tributações que terá de pesar sobre os povos belli-

gerantes, para satisfacção dos encargos oriundos da

formidável campanha, são factos que forçosamente se

hão de reflectir sobre as condições economico-finan-

ceiras de cada população, de cada família, de cada in-

dividin ).

Em semelhante conjunetúra, não será de extranhar

que o consumo do café venha a se resentir das conse-

quências da situação, podendo resultar dahi a depressão,

ainda que temporária, do preço da mercadoria.

Essa depressão, caso se manifeste, não nos deve,

porém, impressionar, pois que, facilitando o consumo,

terá o alcance benéfico de activar o descongestio-

namento dos mercados exportadores.

Xão é, portanto, abi que está o perigo. O perigo

esta em não poder o productor resistir á baixa, o mal

esta em não se achar o nosso café em situação de dar
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lucro ao lavrador, se a sua cotação soffrer sensível

desfallecimento.

Isto é que urge remediar, contra este lacto é que

se torna indispensável tomar as providencias possíveis,

e outras não ha fora do barateamento do custo da pro-

ducção, isto é, da reducção dos salários dos colonos,

do custo dos envoltórios, dos fretes ferroviários, das

taxas de embarque, dos impostos de exportação e do

juro do dinheiro.

A questão do braço é no momento a mais grave

de todas, porque, além de representar a mão d'obra

a verba mais importante na producção do café, acon-

tece eme, pela escassez do trabalhador, cada dia mais

se accentúa a alta do salário.

Para remediar essa falta a Companhia Paulista

tem feito tudo que está a seu alcance. Não só dá trans-

porte gratuito a todos os immigrantes que procuram

se localizar na zona servida por suas linhas, como

offereceu ao Governo do Estado transportar de graça

todos os desoecupados de S. Paulo que queiram em-

pfegar-se no trabalho agrícola, no interior.

Depois da questão do braço, a que mais avulta é

a dos impostos de exportação. Dizer que uma sacca

de café não pôde sahir de Santos sem pagar cerca de

7$ooo de impostos, isto é, mais ou menos 25 % do

valor da mercadoria, é patentear o exaggerado gra-

vame a que está sujeita a exportação do producto, e

quanto ha a. fazer para tornal-o supportavel.

E' certo que essa supertributação tem sua origem

nos compromissos da valorização, e ainda bem que é
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resolução assentada pelos poderes dirigentes do Estado

a eliminação da sobretaxa, logo que termine a guerra

e se liquidem os encargos da divida contrahida para

aquelle fim.

Vem de seguida a questão dos fretes ferroviários.

Actualmente orça mais ou menos em 4$ooo o frete

médio de uma sacca de café do interior a Santos, con-

siderada a producção das zonas servidas pelos diffe-

rentes svstemas de viação, algumas das quaes já

acampam á distancia de mais 600 kilometros de

Santos.

Se o regimen de fretes em vigor tem sido sup-

portado até aqui sem prejudicar a expansão da cultura

cafeeira, como os factos têm mostrado, o mesmo poderá

não acontecer daqui em deante, sobretudo em relação

aos cafés oriundos de plantações menos productivas.

Attendendo ás circumstancias, não obstante ser a

empresa de viação que maiores reducções tem feito no

seu regimen tarifário, especialmente com applicação ao

café, e ainda que não tenha a sua renda attingido o

limite cpntractual, a Companhia Paulista, espontanea-

mente, tomou a resolução de eliminar gradualmente a

tarifa movei addieional a que ainda está sujeito o trans-

porte do referido producto em suas linhas, logo que ter-

mine a guerra, nos termos da proposta que apresentou

ao Governo do Estado, para unificação dos capitães

despendidos nas differentes linhas férreas que formam

o systema de viação da Companhia.

Com a nova tarifa, logo que comece a vigorar,

não só ficará bastante favorecido todo o café da zona
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dilatado o campo económico da producção tributaria

de sua rede ferroviária, puis não haverá região do

Estado, por mais distante que seja. quando por ella

servida, onde a cultura do precioso grão não se possa

desenvolver com a certeza de encontrar o mais prompto,

mais seguro e.o mais barato transporte para a respe-

ctiva safra.

Depois do frete ferroviário lia a considerar as

taxas de embarque do café em Santos, taxas exces-

sivamente gravosas, contra as quaes ha geraes recla-

mações, sendo pois de imperiosa necessidade fazer ao

duro regimen em vigor as modificações convenientes.

Finalmente releva ainda considerar que poucos

são os fazendeiros que possuem reservas que lhes per-

mittam custear as suas lavouras sem que precisem

recorrer ao credito, o que vale dizer que, no meio das

dif ficuldades de varias ordens com que lucta. o pro-

ductor tem ainda a opprimil-o a taxa de juros do ca-

pital que precisa tomar emprestado, quando tem a feli-

cidade de achar quem lh'o empreste.

Assim, supergravado o producto por uma intér-

mina cadeia de contribuições de toda espécie, que

directa ou indirectamente sobre elle recáem, como as

que se referem á cultura, á beneficiação, ao carreto

até á estação, ao transporte ferroviário, aos trabalhos

a cargo do commissario, ao custo do envoltório, aos

impostos de exportação e ás taxas de embarque, a ver-

dade é que. sommadas todas as despesas de custo de

cada sacca de café, ao deixar o porto de Santos, se

eleva o total, no minimo, a 31 $000 réis. não se com-
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prehendendo ahi nem os juros do capital empregado,

nem um certo coef ficiente de depreciação das culturas

em consequência da edade.

Pois bem, o que é preciso, o que é urgente, inde-

clinável, para garantia da grande lavoura paulista, é

que esse total soffra a reducção pelo menos de 20 %,
baixando a 25$ooo réis.

( > que é indispensável, para que possa o consumo

do café generalizar-se em todo o mundo, não só ma-

tando todos os seus concorrentes e succedaneos, de

producção natural ou artificial, como tomando o logar

deixado pelo álcool, recentemente condemnado e de

uso interdicto em quasi todos os paizes civilizados —
é que o seu preço fique ao alcance de todas as bolsas,

e que. assim acontecendo, o producto ainda dê lucro

razoável ao lavrador.

Só por este meio o Estado de S. Paulo resolverá

radicalmente o problema dó café; só assim não haverá

concorrência possível para a sua producção, que se

poderá desenvolver com desassombro, de modo a apro-

veitarem-se as terras ainda disponíveis nas extensas

e feracissimas lombadas entre o Tietê e o Feio, entre o

Feio e o Peixe e entre o Peixe e o Paranapanema,

fazendo élevar-se a um billião de arvores o incom-

parável património cafeeiro do Estado.

Eis a politica económica que a situação está a

exigir e que a Companhia Paulista, no empenho de

bem servir os altos interesses do Estado, está prompta

a pór em pratica, pelo (pie lhe toca, concorrendo não

só com o transporte gratuito de todos os braços que se

queiram dedicar á faina agrícola, o que ha muito vem
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fazendo em relação aos hnmigrantes, mas ainda com

a nova reducção de 15 % dos fretes do café, pela eli-

minação da tarifa movei.

Melhoramentos

Como as tarifas têm soífrido innumeras modi-

ficações em beneficio do publico, também as obras e

os serviços da Companhia tiveram considerável incre-

mento e foram melhorados em seus differentes pontos

de contacto com o interesse geral.

Fundada em 1868 para construir a estrada de

Jundiahy a Campinas, com 45 kilometros de extensão,

foi a Companhia progressivamente desenvolvendo o

seu svstema de transporte, já construindo linhas novas,

já adquirindo outras, complementares de seu plano de

viação, de modo a possuir actualmente uma rede ferro-

viária de 1.245 kilometros, cujo trafego é feito nas

melhores condições desejáveis.

Assim é que a via permanente já se acha prote-

gida com o lastro de pedra britada em quasi toda a sua

extensão; as suas condições technicas foram aperfei-

çoadas, tendo-se abrandado muitas rampas e alargado

as curvas mais apertadas, sobretudo nos trechos su-

jeitos a mais pesado trabalho ; executaram-se innumeras

passagens inferiores e outras obras d'arte a bem da

segurança do movimento; muitos edifícios do trafego

foram reconstruídos em melhores condições, assim

como outros levantaram-se de novo; o material rodante

cresceu enormemente, e não só na quantidade como na
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efficiencia dos differentes typos; elevou-se considera-

velmente o numero dos trens destinados ao transporte

de passageiros, tornaudo-se muito mais rápidas as

viagens para todos os pontos servidos pelas differentes

linhas; as officinas, melhor installadas em edifícios

adequados, foram providas do mais completo appare-

Ihamento technico, como ainda recentemente ficou pa-

tenteado pela presteza e perfeição das reparações por

ellas executadas, no porto de Santos, em cinco do va-

pores que haviam pertencido á frota allemã : crearam-se

os- serviços do carro-restaurante, do carro Pulhuan, do

carro-dormitorio e do carro-automovel ; estaheleceu-se

o serviço frigorifico para a conducção da carne, de

Barretos a S. Paulo e Santos, assim como o de trens

especiaes contínuos para o transporte do gado em pé.

Fez-se a duplicação da linha tronco de Jundiahy

a Campinas, e prolongou-se a estrada de bitola larga de

Rio Claro a S. Carlos por Itirapina, resultando do novo

traçado o encurtamento de cerca de 30 kilometros para

as communicações com as zonas servidas pelos ramaes

de Jahú, Agudos e Bauru, assim como pela Noroeste

do Brasil.

E não só a Companhia aperfeiçoou assim as con-

dições technicas de suas linhas e introduziu nos seus

serviços importantes melhoramentos, redundando em
vantagens quer de economia, quer de segurança e con-

forto para os que delles se utilizam, como não se tem

descurado de fomentar o progresso de toda a zona tri-

butaria de seu systema de transporte.

E' sabido, com ei feito, que tem ella procurado

auxiliar de vários modos as empresas tendo por fim

1
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construir estradas de ferro de interesse regional, taes

como as companhias Dourado, Araraquara, S. Paulo

Goyaz, Pitangueiras. Monte Alto e Jaboticabal.

Xesse empenho lhes tem fornecido trilhos, loco-

motivas, carros e vagões já usados, a preços reduzidos,

tem feito o transporte de materiaes de primeiro estabe-

lecimento com grande reducção de tarifas, assim como

também ha emprestado dinheiro a prazo longo e juro

módico, de 6 a 7 % ao ánno.

A' custa de importantes obras, estabeleceu e fez

funccionar por muitos annos um serviço regular de

navegação a vapor no rio Mogy-guassú, de Porto Fer-

reira até á sua confluência com o Rio Pardo, graças

ao qual tomaram tal impulso as lavouras das zonas

marginaes que foi necessário, para bem servil-as,

construir mais tarde a linha férrea de Rincão a Pontal,

margeando o Guassú.

Nem se tem limitado a acção da Companhia Pau-

lista a promover e facilitar a expansão económica das

zonas directa e indirectamente servidas por suas linhas

no Estado, pois certo é que para o estabelecimento e

a consolidação das relações commerciaes de S. Paulo

com o Triangulo Mineiro, Goyaz e Matto Grosso muito

cooperou o esforço da Companhia, não só prolongando

suas linhas, de um lado até Barretos, e, de outro, até

á zona de Agudos, como estabelecendo um serviço re-

gular de travessia a vapor no Rio Grande e no Paraná,

de que em outro logar trataremos com mais detalhe,

e ainda diligenciando no sentido de se fazer a cpmmu-

nicação com o longínquo Estado de Matto Grosso me-

diante o concurso do systema cie viação de S. Paulo.
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A respeito deste árduo problema, que occupou a

attenção dos poderes nacionaes por mais de quarenta

annos, vem a propósito lembrar a benéfica intervenção

da Paulista na pbase resolutiva da questão.

Depois de innumeros projectos e tentativas ephe-

meras para a construcção de um caminho directo para

o grande Estado central, em 1904 agitou-se forte-

mente na imprensa do Rio, por iniciativa e sob a in-

fluencia de membros do Estado Maior do Exercito, a

idéa de communicar o Estado de Matto Grosso com o

littoral marítimo por meio de uma estrada de ferro de

Catalão a Cuvabá, solução verdadeiramente desastrosa

e que viria desviar do Estado de S. Paulo, deslocando

para Goyaz, Minas e Rio o eixo das communicaçôes

com aquelle remoto Estado.

Na perigosa phase que então atravessava a magna

questão, pareceu á Companhia Paulista de bom con-

selho invocar
,
para a matéria o parecer do Club de

Engenharia, do Rio de Janeiro, que, sobre ser o insti-

tuto technico de maior competência para o exame do

caso, era absolutamente insuspeito para se pronunciar

sobre o momentoso assumpto, esclarecendo o governo

da União a respeito da melhor solução a' dar-lhe, o que

equivalia a conjurar o perigo de vir a ser a estrada

para Matto Grosso derivada de uma linha férrea tri-

butaria do plano de viação de Minas e Goyaz, conforme

pretendia o elemento militar, com forte apoio de ele-

mentos políticos daquelles dois Estados.

Xeste propósito, em data de 5 de Abril de 1904,

a Directoria dirigiu ao Club de Engenharia substan-

cioso memorial, em que expóz o estado da questão,



accentuanclo o considerável desenvolvimento que nós

nltimos tempos tivera a rêde de viação férrea paulista,

especialmente para as bandas de Matto Grosso.

Correspondendo gentilmente ao appello, o Con-

selho Director do Club de Engenharia, em sessão de 2 de

Maio fie 11JO4, por unanimidade de votos, deliberou

attender á consulta da Companhia Paulista.

Depois de detido exame e discussão da matéria,

o Club de Engenharia, em sessão de i.° de Outubro

de 1904, julgou problema nacional inadiável a con-

strucção da linha que, partindo das immediações de

S. Paulo dos Agudos, ponto de intersecção das estradas

Paulista e Sorocabana, e passando pelo salto do Urubú-

Pungá, atravessasse o Estado de Matto Grosso, diri-

gindo-se ao rio Paraguav, nas proximidades da Bahia

Negra.

A opportuna intervenção da Paulista colhera o

desejado effeito.

instigado pelo autorizado parecer do Club de En-

genharia, poucos dias depois, por decreto de 18 de

Outubro de 1904, o presidente da Republica, sr. conse-

lheiro Rodrigues Alves, resolvia autorizar a revisão das

concessões das estradas de ferro de Uberaba a Coxim

e de Catalão a Palmas, especialmente para fazer, quanto

á primeira, de que era cessionária a Companhia Noro-

este do Brasil, que tivesse o seu traçado alterado

de modo a partir de Bauru, seguir o valle do Tietê em
direcção a Itapura, atravessar o rio Paraná nas proxi-

midades do salto do Urubú-Pungá, penetrar o Estado

de Matto Grosso demandando Bahús, e dahi dirigindo-se

á cidade de Cuyabá, traçado este que pouco depois era
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modificado na sua parte final de modo a terminar a

linha no rio Paragúay, inteiramente como alvitrara o

Club de Engenharia.

Eis a génese da Estrada de Ferro Noroeste do

Brasil e de seu prolongamento de Itapura a Corumbá.

E' dispensável assignalar o bem que resultou para

Matto Grosso e para S. Paulo do certeiro gesto da

Paulista, tão intelligentemente amparado pelo Club de

Engenharia e com tanto patriotismo attendido pelo

governo da Republica.

Cultura florestal

A formidável derrubada de mattas no Estado de

S. Paulo, determinada principalmente pelo extra-

ordinário desenvolvimento de sua cultura agrícola e pelo

incremento que tem tomado a sua industria pastoril

nos ultimas tempos, é facto de plena notoriedade.

Corre parelhas com a intensidade do desfloresta-

mento do território paulista, o enorme consumo de

madeira que se vem fazendo em todo o Estado, já com
applicação á construcção predial em seus 197 muni-

cípios, em um só dos quaes, o da Capital, se constroem

annualmente, na zona urbana e na rural, cerca de quatro

mil edifícios de toda espécie, já como combustível nas

empresas de transporte, nos estabelecimentos iri-

dustriaes e nos fogões domésticos, em volume que as-

cende a muitos milhões de metros cúbicos por anno,

já emfim por seu emprego na superstructura das

estradas de ferro, em quantidade que orça por um e

meio milhão de dormentes annualmente.
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Se até aqui, graças á progressiva penetração das

estradas de ferro nas zonas novas, ainda não despidas

de sua vestimenta florestal, tem sido possível abastecer

o Estado, com relativa facilidade, dos productos de sua

flora lenhosa, é claro que, em próximo futuro, con-

cluída que seja a derrubada das grandes mattas virgens,

S. Paulo estará a braços com unia accentuada crise de

madeira, da qual não poderá deixar de resultar, na

medida da escassez que é força prever, um forte enca-

recimento do precioso artigo.

Para ver que com o desenvolvimento do consumo

do grande producto, o seu preço já tem subido sensivel-

mente, basta lembrar que antigamente se vendia na

Capital o metro cubico de madeira serrada a 40$ooo

e 50$ooo, e que actualmente o preço é de 8o$ooo a

ioo$ooo.

Dantes custavam os dormentes de estrada de ferro,

bitola larga, 20$ooo a dúzia : actualmente já custam

quasi o triplo. Quando a lenha começou a ser empre-

gada no serviço ferroviário, comprava-se o metro

cubico, á beira da linha, a 2$ooo ; hoje ha estradas, como

a S. Paulo Railway e a Central, que pagam 6S000

e mais.

O que acontece em S. Paulo, devido á progressiva

escassez da madeira, acontece também, ainda em maior

escala, em todos os paizes, mesmo naquelles de grande

riqueza florestal, como a Rússia Européa, o Canadá e

os Estados Unidos, de modo que em breve a crise do

producto será mundial.

Se, deixando a situação correr á revelia, grandes

serão os ónus e as difficuldades que o futuro reserva
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ás estradas de ferro, pelo que diz respeito aos seus dois

principaes materiaes de consumo, o combustível e o

dormente, por outro lado, encarando o problema sob um
ponto de vista mais alto, como salvar o Estado das

calamidades que o ameaçam, quer de ordem pbvsica,

quer de ordem económica, resultantes do desnudamento

de seu solo?

Evidentemente só a cultura florestal poderá rein-

tegrar a natureza nos elementos de que vem sendo des-

pojada.

. Tomou a Companhia Paulista a iniciativa dessa

patriótica e bem fazej a campanha.

No interesse de estudar a matéria praticamente,

colhendo dados concretos que a habilitassem a resolver

o interessante problema, especialmente pelo que diz

respeito aos. interesses de suas linhas férreas, e ao

mesmo tempo de fomentar no Estado de S. Paulo um
novo ramo de cultura, de tão util e generalizada appli-

cação, como de intuitivo resultado financeiro, fundou a

Companhia, em 1904, o Horto Florestal de Jundiahv,

espécie de campo de experiência e demonstração, desti-

nado a lhe guiar os primeiros passos em busca do magno
objectivo.

Ao mesmo tempo que tinha a sua attenção voltada

para as experiências do Horto de Jundiahy, não se

descurou a Companhia de considerar outras faces da

questão. Dão prova disso os estudos que por sua conta

foram feitos na Austrália e nos Estados Unidos, os

livros que fez publicar e as medidas que, rio interesse

da propaganda da matéria, conseguiu que fossem vo-

tadas pelo Congresso das Vias de Transporte, convn-
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cado pelo Governo Federal e reunido no Rio de Janeiro,

em 1909.

Como resultado de seus estudos e das experiências

feitas durante alguns annos, no Horto de Jundiahy,

reconheceu a Directoria a conveniência de emprehender

em larga escala a cultura do eucalvpto, especialmente

das seguintes espécies: tereticornis, rostrata, botrx-

oides, longifolia, saligna, eitriodora, maculata, cory-

nocalyx, tràbuti, rcsinifcra, acmenioidis, regnans e

pímctata.

Segundo está provado, pelas experiências feitas em

todos os paizes do mundo em que a preciosa essência é

cultivada, a madeira do eucalvpto presta-se perfeita-

mente á construcção predial, de moveis e utensílios, a

obras na terra e na agua, em summa, a todas as appli-

eações possíveis, pois que, sob uma bella apparencia, é

suíficientemente pesada e compacta, de grande tena-

cidade e duração, concorrendo para esta ultima quali-

dade não só a densidade da sua textura, como também

a grande quantidade de suecos taninosos que im-

pregnam os tecidos, e as gommas resinosas que en-

cerram as suas cellulas.

Finalmente, não racha nem empena, a despeito

das variações hygrometricas, uma vez que o córte e a

seccagem tenham sido feitos em tempo próprio, isto é,

no inverno, por ser a época de maior repouso vege-

tativo e que permitte mais lenta evaporação das

substancias aquosas.

Uma outra qualidade dá a essa essência florestal

a primazia sobre quantas se podem prestar á explo-

ração industrial, é o prodigioso vigor, a extraordinária
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rapidez de seu crescimento, sobresahindo na arvore o

grande porte rectilíneo de seu tronco. E esse prodi-

gioso e rápido desenvolvimento observa-se não só na

Austrália, a terra natal da grande myrtacea, mas em

todos os paizes em que o calor não é uniforme e nem

sempre se mostra em alto grau a humidade atmos-

pherica, pois o eucalypto, em seu trabalho vegetativo,

tem necessidade de uma época de repouso durante o

anno, quer trazida pelo abaixamento da temperatura,

quer pela secca, condições climatéricas que são, como

se sabe, precisamente as do Estado de S. Paulo.

Especialmente pelo que diz respeito á duração do

eucalypto como dormente de estrada de ferro ou em
applicação semelhante, são conhecidos os excellentes

resultados de seu emprego na Austrália, na Europa,

nos Estados' Unidos, na Argentina, no Uruguay, em

toda parte emfim onde a preciosa essência tem sido

posta á prova, apresentando a duração de 10, 20 e até

30 annos em trabalho.

Nas linhas da Companhia Paulista as experiências

feitas, em geral com dormentes da espécie globulus, de

15 annos de edade, demonstraram a duração máxima

de 9 annos e 8 mezes. resultado tanto mais promettedor

quanto é certo que a espécie experimentada é das que

menos se prestam á applicação em causa, e, segundo as

observações de muitos annos,, a duração média das

nossas melhores essências, taes como o faveiro, o jaca-

randá e a peroba-mirim, tem sido apenas de 5 a 7 annos.

Na S. Paulo Raihvay foram assentados, em 1896,

12 dormentes de eucalypto da espécie crebra; desses

dormentes alguns foram retirados em 191 7, para
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exame, tendo sido achados em bom estado, apesar de

iá então contarem 21 annos de serviço, o eme mostrou

ime podiam ainda continuar em trabalho muito mais

tempo.

Em Maio de 1915.,- tendo completado as maiores

plantações do Horto de Jundiahy a edade de dez annos,

limite minimo traçado pelos eucalyptographos para a

exploração de taes arvores, foi feito o primeiro córte

de eucalvpto para a obtenção de dormentes, não só com

o fim de avaliar o rendimento dessas arvores em diffe-

rentes edades, como para experiências de durabilidade

da madeira das boas espécies alli em cultura, e também

para se determinar o vigor de sua reconstituição, pois é

facto que os eucalyptos têm a preciosa faculdade de

se reproduzir por meio de brotos ou rebentões das

toucas.

Reduzida a madeira a dormentes e lenha, o ren-

dimento apurado, deduzidas todas as despesas, foi de

ioÇ/OO réis, em média, por arvore, o que corresponde

a cerca de i$ooo réis por anno de edade, tendo sido

computados os dormentes de bitola larga ao preço de

4$ooo réis, os de bitola estreita a iv$8qo e o metro

cubico de lenha a 3S200 réis. Entretanto, para a Com-
panhia o custo da producção desses materiaes foi apenas

de i$2uo relativamente ao dormente, e i$ioo para o

metro cubico de lenha, postos á beira da linha.

Em Janeiro de 1916 foram assentados nas linhas

da Companhia os dormentes obtidos, cabendo agora ao

tempo pronunciar-se sobre a duração do material em
trabalho, não só quanto á edade da madeira como
também em relação ás varias espécies em prova.
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Quando .mesmo se verifique ser apenas de oito

annos, em média, a duração dos dormentes feitos de

boas espécies de eucalypto, o resultado será muito van-

tajosa

Assim, mesmo o dormente metallico, que tão boiis

serviços tem prestado eni nossas linhas, a despeito de

alguns inconvenientes, e cuja duração pôde elevar-sè

talvez a 40 annos, ficará longe de poder competir com

o dormente de eucalypto.

K' que custando o dormente metallico, systema

Post, assentado em leito de bitola larga, cerca de

20$ooo réis, dabi resulta que, além de contribuir o em-

prego desse material para encarecer enormemente a

construcção da linha, a despesa annual èom a amor-

tização e os juros do preço de acquisição de cada dor-

mente, á taxa de 8 %, não importa em menos de

i$ooo réis.

Ora, o dormente de eucalypto ficando apenas em
t$200 réis, quando produzido pela Companhia, e a

mão d obra, do assentamento importando em cerca de

800 réis, é fácil verificar que o respectivo custo annual

não passa de uns 300 réis, isto é, apenas 30 % do custo

annual do dormente metallico.

Nestas condições, a vantagem económica que offe-

rece o producto nacional, como se vê, é tão patente,

tão considerável, que não ha vacillar na preferencia de

sua applicação.

Generalizando, póde-se dizer com segurança que

a empresa ferroviária que, previdentemente, empre-

bender a cultura florestal com o fim de" se abastecer de



dormentes para o consumo próprio, não só se garantirá

contra as cliffiçuldades e prejuízos resultantes da pro-

gressiva escassez do material, como conseguirá reduzir

de cerca de 70 ' V uma das mais pesadas verbas de

seu custeio.

Além destas vantagens, que dizem respeito pro-

priamente aos interesses da estrada, não são de menor

vulto as que entendem com a economia publica, pois

que augmentar a producção do paiz, concorrendo ao

mesmo tempo para diminuir a massa da importação, é

collaborar dobradamente para augmentar a riqueza

nacional.

Também no interesse de verificar se as lenhas das

varias espécies de eucalyptos possuem, mesmo tendo

as arvores apenas a edade de cinco a dez annos, valor

industrial como combustível para locomotivas, foram

feitas as necessárias experiências pela Repartição da

Locomoção. O resultado foi achar-se que a sua com-

bustão, o effeito calorífico e o consumo eram pelo menos

equivalentes ás melhores lenhas geralmente usadas no

serviço das linhas.

Constatado, de outra parte, que o custo de um
metro cubico de combustível de producção da Com-

panhia, posto á beira da linha, importa apenas em

1S100 réis, quando o mesmo material está sendo actual-

mente adquirido pelo triplo e quádruplo deste preço,

fica patente a extraordinária economia que resultará

de ser a Companhia a própria a produzir a lenha de

seu gasto, além da segurança de nunca lhe vir a faltar

<> material, pois assim terá o combustível equivalente a

uma tonelada do melhor carvão de pedra ao preço de
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8$8oo réis, quando o preço desse combustível actual-

mente é de mais de i50$ooo e em condições por.ma.es

tem sido de 40$ooo réis, posto em Jundiahy.

A' vista de tão animadores resultados, perfeita-

mente apoiados em dados positivos, concludentes, re-

solveu a Directoria dar todo o desenvolvimento á cul-

tura florestal, estando mesmo deliberada a explorar o

novo ramo de producção no intuito não só de prover

o abastecimento de suas linbas de dormentes e com-

bustível, mas também visando fins commerciaes, o que

será concorrer para remediar a falta de madeira que,

em próximo futuro, ameaça tornar-se muito sensível

no Rstado.

Nesse propósito tem vindo adquirindo as terras

necessárias, todas situadas á margem de suas linbas,

de modo que o Serviço Florestal conta já a seu cargo

os hortos de Jundiahy, Roa Vista. Rebouças, Tatu,

Cordeiro, Loreto, Rio Claro e Camaquan, medindo a

área total de 2.965 alqueires ou 7.176 hectares, terras

essas que, com todas as bemfeitorias nelías existentes

— casas, machinas, culturas diversas, pois que muitas

eram fazendas de café, perfeitamente montadas —
custaram á Companhia a somma de 951 :204$440 réis,

correspondente a 321 $678 por alqueire.

Nesses differentes hortos achavam-se plantados,

em 31 de Dezembro de 1917, 3.502.100 arvores, das

quaes 3.430.300 eram eucalyptos e 71.800 constituidas

em sua maioria por essências florestaes indígenas. Em
31 cie Março ultimo a plantação geral elevára-se a

4.200.000 arvores.



O numero de arvores plantadas, occupando i.oio

alqueires de terras, e as respectivas edades constam do

seguinte quadro:

ANNOS ARVORES PLANTADAS ANNOS DE EDADE

1 QOA 16 050 71'4

T T í TO í 7

1 T 8oC I'7

r 9°7 6 768

1908 'A-/// 1

1909 . . . . 2S-ÓOO 9
1910 . . . . I02.800 8

1911 . . . . • 133-212 7

191

2

• • 253.725 6

1913 . . . . 1 10.526 5

1914- . . )- • • • • 272.597 4

1915 .
.
r.í ,- •. 252.000 3

1916 . . . . 90:5.920
->

1917 . . . . • • 1-387720 í

O total das despesas feitas até 31 de Dezembro

de 191 7 com o Serviço Florestal importava em

2.613 : <\i/$°49> tendo sido a parcella de 1.31 1 :iÓ5$793

incluida na despesa geral da Companhia, e a de

1.302 :6/i$25Ó escripturada em conta de capital,

como o serão todas as despesas que daqui por deante

se realizarem com este serviço, fazendo-lhes face o

fundo especialmente constituído para este fim, que se

augmentará progressivamente, na medida das neces-

sidades, por meio de quotas annualmente deduzidas da

renda liquida.

Actualmente está o Serviço Florestal organizado,

em seu trabalho e installações, de modo a poder annual-

mente plantar até dois milhões de arvores.
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E' resolução da Directoria continuar o desenvol-

vimento da cultura mais ou menos com esta torça, até

possuir trinta milhões de arvores, esperando portanto

ter a tarefa inteiramente concluída em 1932, época em
que as plantações mais antigas já terão attingido seu

pleno desenvolvimento, e se acharão, pois. em con-

dições de pennittir que se inicie em larga escala- a

exploração industrial dos respectivos productos.

E' interessante calcular o valor realizável do

património florestal que a Companhia terá assim

constituído. Attribumdo a cada arvore o rendimento

liquido de iSooo por armo de edade, segundo Os dados

experimentaes colhidos, as plantações então existentes

valerão cerca de duzentos e cincoenta mil contos de réis.

Esta estimativa da riqueza florestal da Com-

panhia e baseada, como se viu em outro logar, na hypo-

these de ser a madeira utilizada em dormentes e lenha,

exactamente as duas mais modestas applicações que

pôde cila ter, tendo sido computados os dois materiaes

aos preços em vigor em 1915, sendo de esperar, entre-

tanto, i|ue. na época em que os productos começarem

a ser entregues ao mercado, alcancem muito mais altos

preços, sobretudo no caso.de vir a ter a maior e melhor

parte da madeira applicações menos subalternas do que

as duas consideradas.

E que o valor do património florestal assim esti-

mado não pecca por exaggero é o que é fácil verificar,

em face do provável rendimento annual de sua appli-

cação industrial.

Com effeito, quando chegar o tempo de abater a

Companhia as suas arvores, em regimen normal, a sua



capacidade de producção de madeira com applicação a

lenha, dormentes, construcção predial, mobiliário, em

summa. para obras de toda natureza, será a corres-

pondente ao córte de um milhão de arvores por anuo.

que deverá produzir, á razão de 20$ooo por arvore, o

rendimento liquido de cerca de 20,000 :oooSooo.

Nem se diga que poderá faltar consumo para tão

grande producção de madeira.

Só as estradas de ferro do Estado consomem

actualmente lenha e dormentes no valor de cerca de

15.000:0005000. De resto, as applicações da madeira

são múltiplas e em quantidade que só tende a crescer,

ao passo cpie para fazer face ao consumo nada temos

feito senão simplesmente derrubar as grandes mattas

nativas, sendo nosso mercado actualmente supprido de

productos florestaes que já procedem dos mais remotos

municípios do Estado, e em quantidade que faz prever

o seu esgotamento em futuro não remoto.

E cumpre considerar que além do mercado paulista,

ha próximo o mercado do Rio de Janeiro, e que só a

Estrada de Ferro Central faz um consumo annual de

madeira, em differentes applicações, no valor de alguns

milhares de contos de réis. De resto, que o consumo

nacional do artigo é enorme, revela-o ainda o facto de

ter o Brasil importado do extrangeiro, em 191 3, isto é,

no ultimo anno anterior á guerra, 169.638 toneladas

de madeira, no valor mais ou menos de um milhão

esterlino.

Assim, tudo faz crer que a Companhia Paulista,

iniciando a cultura florestal e desenvolvendo-a em
vastas proporções, não só resolverá dois importantes
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problemas de sua economia ferroviária, como creará

um novo ramo de producção que, além de augmentar

a riqueza nacional, permittirá larga remuneração ao

capital empregado.

Industrias connexas

Muitas são as industrias e das mais importantes,

a que a cultura florestal do eucalypto pôde dar vida

e alento.

Toda gente conhece o alto valor, o considerável

conjuncto de applicações do ferro, do qual não é ex-

aggero dizer que representa a ossatura da industria

moderna.

Felizmente para o Brasil, uma das maiores ri-

quezas de seu reino inorgânico está nas immensas

jazidas do minério de ferro, que existem todavia em
quasi completo desaproveitamento.

A magna guerra, trazendo perturbações de toda

ordem á vida dos povos, veio pôr á prova os seus re-

cursos próprios e a necessidade de prover cada um
por si a solução dos problemas de que dependem a sua

defesa e segurança, assim como a sua independência

económica e o desenvolvimento da sua riqueza.

Com relação ao ferro, se o minério existe no paiz

em incalculável quantidade, principalmente no Estado

de Minas, com o excellente rendimento metallico de

68 % , entretanto falta-nos a gusa barata e abundante,

capaz de alimentar com êxito as empresas que tenham

como objectivo os artefactos em que entre a preciosa

matéria prima.
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A razão dessa falta, a causa de não prosperar no

Brasil a metallurgia da gusa, que tem vivido oppri-

mida pela concorrência extrangeira, está principal-

mente no alto preço do carvão vegetal empregado na

sua fabricação. Também contribue para certa infe-

rioridade da gusa nacional a falta de homogeneidade

do producto, concorrendo para esse inconveniente o

facto de não ser sempre da mesma qualidade o carvão

utilizado na sua preparação, em consequência de provir

de florestas nativas de localidades differentes, natural-

mente compostas de essências variadas.

Quer isto dizer que o carvão vegetal abundante,

barato e da mesma qualidade é elemento fundamental

para o successo da siderotechnia em nosso paiz, não

só por ser preferível ao coke metallurgico usado para

esse fim no extrangeiro, como por ser o único com-

bustível que se presta no Brasil á fabricação da gusa

em altos fornos.

Segundo está verificado por experiências que me-

recem plena confiança, o eucalypto produz o rendimento

excepcional de 34 % em peso de excellente carvão, com
densidade superior á das melhores essências brasileiras,

comprehendida a própria "candeia", que é reputada a

melhor madeira nacional para a producção de carvão.

Em taes condições, fica patente que a cultura

florestal promovida pela Companhia na mais vasta

escala, se encontrará consumo fácil e remunerador

para a madeira produzida pelo tronco de suas arvores,

também achará applicação das mais úteis para os galhos

e mesmo para as partes do tronco que não forem utili-

záveis como madeira de construcção.
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Na cultura desenvolvida do eucalypto está, poisj

a chave de Um dos maiores problemas industriaes db

Brasil, e a S. Paulo caberá a iniciativa de resolvel-o,

propiciando ás incòmmensuraveis jazidas de ferro que

existem no paiz o elemento primordial para o completo

successo de sua exploração industrial. E este successo se

afigura tanto mais seguro e auspicioso quanto é certo

possuir o Estado, em suas poderosas quedas d'agua, im-

mensas jazidas de energia hydro-electrica, de que ha a

tirar immenso partido na metallurgia de ferro, em que

já é pratico e acceito o uso da corrente eléctrica, sobre-

tudo quando se pode obtél-a a preços excepcionalmente

baixos, sendo então a economia do combustível nos altos

fornos correspondente a dois terços do (pie se consome

nos que trabalham exclusivamente a carvão.

Aecresce, de outra parte, considerar cpie a ma-

deira do eucalypto, submettida á carbonização em appa-

relhòs especiaes deixa, como productos da operação,

além do carvão, substancias voláteis que delia se des-

prendem e são recolhidas por condensação, dando

origem ao acido acético, ao álcool methylico e ao

alcatrão, artigos todos de grande valor commercial, por

suas innumeras applicações.

Em dado peso da madeira secca de eucalvptos de

doze espécies differentes, cultivados nos hortos da

Companhia, encontraram-se as seguintes porcentagens

médias dos productos mencionados:

Carvão 34 %
Alcatrão 7 %
Acido acético 5 %
Álcool methylico. . . . 3,5 %



— 81 —

Outro importante ramo de industria que a cultura

da preciosa myrtacea vem originar, para elle concor-

rendo com a matéria prima na quantidade que se

queira, tendo-se apenas o trabalho de colhel-a, é o da

preparação da essência de eucalypto, artigo de alta

cotação no mercado e para o qual não falta consumo,

qualquer que seja a producção, em virtude de ser hoje

a referida substancia muito utilizada em perfumaria,

no preparo de aguas de toilette e sabonetes, avultando

também o seu emprego ultimamente na metallurgia,

para a separação dos metaes dos minérios que os

contêm.

Pelas experiências feitas no Serviço Florestal da

Companhia em 58 espécies de eucalyptos, determinou-se

o rendimento de cada uma, tendo-se verificado serem

muitas as espécies que, para 100 kilos de folhas distil-

ladas no mesmo dia em que^ foram colhidas, produziram

mais de 1 litro de essência.

A' vista deste resultado é fácil calcular o volume

de óleos essenciaes que será possível fabricar com a

abundantíssima matéria prima disponivel e o valor de

semelhante producção, sabendo-se que de cada arvore

poderão ser retirados annualmente 5 a 10 kilos de

folhas, sem prejudicar as suas funcções, e que cada

litro da essência de eucalypto se vende em qualquer

mercado do mundo por 25 francos.

Finalmente, as plantações de eucalypto na extensão

em que a Companhia pretende leval-as a effeito, lhe

vêm proporcionar, nos próprios terrenos occupados

pela cultura florestal, vastíssimo campo perfeitamente

aproveitável para a criação de ovelhas.

6

4
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A folhagem pouco densa e a copa muito aberta do

eucalypto, cujas folhas tomam a posição vertical, pela

torção dos peciolos, durante as horas de sol, o tornam

verdadeiramente precioso para a formação de pastagens

arborizadas, nas quaes o orvalho é mais abundante e

é mais duradoura a sua acção, sendo também menor o

perigo e menos sensível o effeito das geadas.

No Serviço Florestal da Companhia, em conse-

quência dos trabalhos executados para manter sempre

limpas as plantações, a primitiva vegetação de barba

de bóde e sapé foi pouco a pouco cedendo o logar ao

capim catingueiro, que já fórma densos e luxuriantes

tapetes de verdura, mesmo durante a secca mais ri-

gorosa.

Era de suppôr que os eucalyptos, depois de cres-

cidos, impedissem a vegetação rasteira; entretanto

temos exemplos de plantações de 12 a 13 annos, em
que a pastagem se mantém viçosa e sem soluções de

continuidade.

Em vista disto, foi resolvido tentar a criação de

carneiros nas mattas de eucalyptos, o que, feito ha já

dois annos, tem dado excellentes resultados.

Está averiguado que os eucalyptos supportam per-

feitamente tal concorrência, mantendo-se o rebanho,

que já se compõe de 234 cabeças, em muito boas con-

dições, abrigado dos ardores do sol e das copiosas

chuvas de verão.

A raça escolhida para as experiências que se estão

tentando é a Romney-Marsh, recommendavel pela sua

rusticidade, excellente carne e boa lã.
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Se os resultados forem correspondendo á espe-

ctativa, havemos de ir desenvolvendo a criação ovina,

na proporção em que crescerem as plantações de eu-

calyptos e o permittirem as pastagens disponíveis.

Assim, a verificar-se a hypothese figurada, quando

a cultura florestal attingir o máximo desenvolvimento,

não será de admirar que, sob a immensa fronde consti-

tuída por seus trinta milhões de arvores, se veja apa-

scentar-se o maior rebanho ovino do paiz, pois dará o

immenso campo de pastagem para alimentar não menos

de 100.000 ovelhas.

Não faltando mercado de consumo, nem interna,

nem externamente, graças aos matadouros frigorí-

ficos, para a carne do carneiro, e o mesmo podendo-se

dizer com relação á lã, são patentes os lucros que pro-

mette o novo ramo industrial, nas condições especia-

líssimas em que se achará a Companhia para exploral-o

em vasta escala.

O decreto federal de 6 de Março de 1918

A Directoria não fechará as considerações que

suscita a cultura de essências florestaes, sem fazer

algumas referencias ao decreto federal de 6 de Março

do corrente anno, que concedeu o premio de 150 réis

por arvore que seja plantada a partir da referida data,

desde que o seu numero não seja inferior a 500.

Patenteado como ficou o extraordinário consumo

que se vem fazendo da madeira, sob suas múltiplas

formas e para as mais variadas applicações, e, de outra

parte, sendo de plena evidencia os magníficos lucros
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que ha a esperar da cultura florestal em grande escala,

como único meio de se conjurar a crise da madeira,

que nos ameaça em próximo futuro, logo que se

conclua a devastação das florestas nativas que ainda

vestem as zonas servidas por meios regulares de trans-

porte — é claro que não podia vir mais a propósito o

acto do governo federal tendo por fim crear um forte

estimulo em favor do desenvolvimento da cultura

florestal no Brasil.

O acto do illustre sr. Ministro da Agricultura,

dr. J. G. Pereira Lima, estabelecendo o premio de

] 50 réis a vigorar pelo .prazo de tres annos, por cada

arvore que se plantar, vem dar um grande impulso a

este novo ramo de cultura agrícola, tão lucrativo na

ordem financeira, como necessário á economia nacional,

e, pois, nás melhores condições para se constituir em
tempo um dos mais poderosos factores da riqueza

publica.

Posto assim em fóco o notável problema e a todos

facilitado o meio pratico de concorrer para a sua so-

lução, na escala exigida pelas circumstancias, é de

esperar que a attenção dos lavradores se volte para

este importante ramo de trabalho, e que em todos os

pontos do paiz haja um eco para o patriótico e bem-

fazejo appello do governo federal.

A Industria Pecuária

Providencias para o seu desenvolvimento

Entre as riquezas que mais promettem contribuir

para a grandeza do Brasil e especialmente do Estado
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de S. Paulo, nenhuma sobrepuja a industria pecuária,

a industria ideal para as condições económicas do

nosso paiz.

Para o bom êxito de qualquer grande tentativa de

exploração industrial, já uma vez o dissemos, a preli-

minar indispensável é sem duvida que o artigo a lan-

çar-se no mercado encontre consumo capaz de absorver

a producção, qualquer que seja o grau em que se possa

desenvolvel-a.

Como estão hoje distribuídas as cousas no mundo

económico, e dada a concorrência que faz do moderno

domínio industrial um verdadeiro campo de batalha,

evidentemente não é fácil, é antes difficil, achar um
ramo de trabalho susceptível de ser explorado em larga

escala, podendo constituir a riqueza de um povo.

Quando o paiz é novo, como o nosso, e ainda des-

provido de braços e capitães, portanto em condições

de obter só a altos preços o concurso dos dois pode-

rosos agentes de producção, a difficuldade ainda se

aggrava, porque então só em condições muito especiaes

podem ainda medrar e ganhar incremento as industrias

manufactureiras e, como estas, todas quantas dependem

de custosas installações technicas e mão d'obra abun-

dante.

Em taes circumstancias, já se vê que em nosso

paiz o trabalho susceptível de melhor resultado será

ainda por muitos annos o que procure tirar partido

da terra, que é o grande factor económico nacional,

explorando-a em seus variados elementos de pro-

ducção.
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Mas, mesmo nesse campo de actividade é claro que

nem tudo pôde ser produzido, em escala avantajada,

com segurança de êxito commercial. Ao contrario, a

concorrência cosmopolita, tão alargada pelos modernos

processos do technicismo industrial como favorecida

pelos meios de transporte, tão rápidos, em situação

normal, como baratos, torna cada vez menor o numero

dos artigos de producção capazes de constituir grandes

nervos da fortuna publica.

Assim é que, por motivos notórios, não podemos

aspirar á producção e exportação em escala indefinida-

mente crescente, por exemplo, dos cereaes, do assucar,

do cacáo, do fumo, do algodão, relação esta a que já

se pôde também addicionar a própria borracha, que

até ha pouco parecia monopólio do Brasil.

Em semelhante situação é verdadeiramente mo-

tivo para as nossas mais vivas congratulações o que

occorre no mundo económico em relação ao artigo de

maior consumo publico, a carne verde, e depois da

carne, ao. couro, ao sebo e aos demais productos deri-

vados do boi.

Eis uma série de géneros que começa a escassear

em toda parte e que nós estamos habilitados a produzir

para abastecer o mundo inteiro. Desde que, com effeito,

a carne verde se tornou, pelos modernos processos de

refrigeração do ambiente que a envolve, uma merca-

doria de commercio internacional, podendo ser trans-

portada de um para outro lado do oceano em tão per-

feito estado de conservação, tão fresca e saborosa como

é levada do matadouro de qualquer cidade para os
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talhos de seu commercio varegista, virtualmente raiou

para o Brasil o advento de uma industria nova, fadada

a um futuro incomparável.

E' que paizes que até ha pouco passavam por

grandes exportadores do artigo, como os Estados

Unidos, já não o produzem sufficientemente para o

próprio consumo.

Ainda não ha muito, o sr. John Barrett, presidente

do Bureau das Republicas Americanas, em eloquente

discurso pronunciado em Nova York, vaticinava eme

dentro de poucos annos as grandes planícies situadas

no centro da America do Sul ficariam completamente

cobertas de animaes, que em sua maior parte seriam

destinados ao abastecimento dos Estados Unidos.

De facto, nenhuma região do mundo se apresenta

em extensão tão dilatada e ao mesmo tempo em con-

dições physicas tão propicias, pelo valor dos seus campos

nativos, pela abundância das aguadas permanentes e

pela benignidade do clima, á cultura extensiva da pe-

cuária e, além de tudo isso, tão próxima dos maiores

mercados de consumo, como a zona immensa que com-

prehende a maior parte dos territórios de Matto Grosso,

de Goyaz e a extrema Occidental de Minas Geraes, onde

a industria pastoril encontra campo por assim dizer

illimitado para o seu desenvolvimento.

Ora, para felicidade de S. Paulo, acontece que

toda a sua região fronteiriça, confinando ao norte e a

leste com a vastíssima zona acima assignalada, apre-

senta os mais favoráveis requisitos, não só pela sua

situação geographica, como por suas condições agro-
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pecuárias, para constituir-se o centro invernista do

gado procedente de Matto Grosso, de Goyaz e do Tri-

angulo Mineiro.

Com effeito, os municípios da Franca, de Bar-

retes, de Rio Preto e circumvisinhos, com a área de

cerca de setenta mil kilometros quadrados, já em grande

parte coberta de magnificas pastagens de capim gor-

dura, estão naturalmente fadados a ser o grande entre-

posto de engorda das boiadas vindas do sertão, e a

representar o mais importante mercado nacional de

gado.

A perspectiva de "todos estes factos' não podia

passar despercebida da administração da Companhia

Paulista, levando-a, em tempo, a pôr em acção todas as

providencias a seu alcance para fomentar quanto pos-

sivel um rápido e accentuado desenvolvimento do grande

ramo industrial, tanto mais quanto a nova corrente de

trafego a originar-se dahi naturalmente tinha de

refluir em cheio sobre o systema de transporte da

Companhia.

A primeira providencia que coube á Paulista esta-

belecer, depois de haver levado o seu systema de viação

até á região pastoril, foi tornar o território do Estado

de S. Paulo facilmente accessivel ao gado procedente

tanto do Triangulo Mineiro e de Goyaz como de Matto

Grosso, para obviar os inconvenientes que resultavam

de achar-se o território paulista por assim dizer segre-

gado daquelles incommensuraveis centros de pro-

ducção bovina pelo Rio Grande e pelo Paraná, dois

cursos de agua de immensa largura e profundidade,

sem nenhuma ponte nem meio algum de travessia.
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Supprindo a grande lacuna, fundou a Companhia

Paulista o Porto Antonio Prado, no Rio Grande, e o

Porto do Taboado, no Paraná, montando em ambos

um serviço regular de travessia por meio de rebo-

cadores a vapor, cuja exploração confiou, por arren-

damento, a uma empresa particular.

E como, penetrando o gado em território paulista,

para que pudesse alcançar os centros invernistas, era

imprescindível fornecer-lhe boas estradas, convenien-

temente providas de ranchos, curraes e pastagens ad-

jacentes, a Directoria dirigiu ao Congresso Legis-

lativo do Estado uma representação solicitando a vo-

tação da verba de 200:ooo$ooo para ser applicada

•aos melhoramentos indicados.

Correspondendo ao appello da Companhia, o Con-

gresso votou a lei n. 1.382 de 4 de Setembro de 1913,

que consignou a verba de 20o:ooo$ooo para a reali-

zação daquellas obras.

Dois annos depois de promulgada a lei, resolveu

o Governo dar-lhe execução, tendo, porém, mandado

apenas levar a effeito os serviços mais urgentes, na

importância de 55 :ooo$ooo.

De outra parte, sendo de máxima vantagem

iniciar a exploração do grande ramo de trabalho no

terreno propriamente industrial, pois é ahi que o novo

factor económico se poderia constituir de futuro um
incalculável elemento de riqueza para S. Paulo, desde

que, abastecido o mercado interno, conviesse exportar

a carne para os mercados externos, promoveu a Dire-

ctoria a incorporação da Companhia Frigorifica e
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Pastoril, tendo por fim construir e explorar, no muni-

cípio de Barretos, um grande matadouro pelo systema

frigorifico, para o que lhe transferiu a concessão do

privilegio que obtivera da respectiva Camara Mu-
nicipal.

Fundada esta empresa, subscreveu a Companhia

Paulista uma parte de seu capital, e lhe vem prestando

todos os auxílios a seu alcance para o bom êxito da

tentativa, a primeira que se fez neste género em nosso

paiz.

. Além das medidas mencionadas, outras tomou

ainda a Companhia com applicação á matéria, a que já

fizemos referencia em outra parte, taes como o estabe-

lecimento de trens contínuos para a mais rápida con-

ducção do gado em pé, mediante tarifas muito redu-

zidas, e o. transporte da carne em vagões frigo-

ríficos.

As diligencias em boa hora envidadas pela Com-

panhia não podiam deixar de fructificar e têm sido

de facto coroadas dos melhores resultados.

Para mostrar os serviços que vêm prestando os

meios de communicação estabelecidos no Porto An-

tonio Prado e no do Taboado, basta dizer que um e

outro deram entrada no território do Estado, durante

o anno de 1917, a 133. 118 cabeças de gado bovino.

Quanto á industria frigorifica, é sabido que a

opportuna iniciativa da Paulista promovendo a fun-

dação do matadouro frigorifico de Barretos serviu de

incentivo á installação de outro grande estabelecimento

congénere, o de Osasco, e que ambos estão exportando
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carne para a Europa em valor que já ascendeu, em

1917, a 25.i9o:ooo$ooo.

Sabe-se mais que uma forte empresa americana,

a Companhia Armour do Brasil, está montando um
outro grande matadouro frigorifico no município da

Capital, orçado em 1 5.200 :ooo$ooo, o qual, por suas

proporções e pelos modernos aperfeiçoamentos de que

será dotado, representará o mais notável estabele-

cimento desta natureza na America do Sul.

Está, pois, lançado em S. Paulo o novo ramo

industrial, e não ha duvida que, graças aos elementos

naturaes com que conta, ha de lograr o mais completo

êxito, constituindo em breve um dos maiores nervos da

fortuna do Estado.

Pelo que diz respeito propriamente aos interesses

da Companhia, é grato assignalar que a nova corrente

de trafego, que assim se originou e vem crescendo de

anno para anno, deu logar ao transporte em suas

linhas, em 1917, de 323.952 cabeças de gado em pé e

11.529 toneladas de carne.

A expedição destas mercadorias, procedentes das

zonas de criação e invernista, naturalmente fez nascer

e avolumar-se uma contra-corrente de importação, com

destino ás mesmas zonas, composta, além dos artigos

de consumo commum, de sal, arame para cercas e

outros géneros de applicação especifica, de cujo volume

total dá bem idéa o facto de ser hoje a estação de

Barretos uma das tres de maior movimento e de mais

avultada arrecadação.
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Desenvolvimento technico e augmento
de capital

O capital empregado nas linhas férreas e suas

dependências, até 31 de Dezembro de 191 7, conforme

as contas submettidas á approvação do Governo, para

os effeitos contractuaes, era de 1 50.990 :2Ó5$630 réis.

Considerando que este capital foi despendido no

desenvolvimento kilometrico das linhas e em toda

sorte de melhoramentos, durante o prazo de 50 annos,

vê-se que a Companhia, na evolução technica de sua

empresa, realizou obras no valor de cerca de

3.000 :ooo$ooo por anno, termo médio.

Operando em um meio como o Estado de S. Paulo,

em que a actividade económica se manifesta em con-

tinua e progressiva expansão, onde, portanto, uma
grande empresa de viação não pôde ficar estacionaria,

ao contrario, tem que desenvolver cada dia os seus

órgãos, para que a capacidade de suas fuhcçÕes nunca

fique aquém dos serviços reclamados de sua efficiencia

— a Companhia Paulista tem, na experiência do pas-

sado e nos factores económicos que presagiam a gran-

deza do seu futuro, os elementos sufficientes para

prever o desenvolvimento que reclama a sua appa-

relhagem technica, afim de attender ás necessidades

futuras da prospera e vasta zona servida pelo seu

systema de transporte.

Póde-se, com effeito, sem nenhum esforço desde

já traçar o plano de obras que as circumstancias estão

mdicando como de execução necessária, a iniciar-se

logo que termine a guerra, para acudir ao incremento
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das correntes de importação e exportação do Estado,

quando puderem circular na plenitude da sua natural

expansão.

Desse plano fazem parte obras de varias natu-

rezas, que serão realizadas parcelladamente, na medida

da urgência que houver de cada uma. Dentre essas

obras destacam-se, por sua importância, as seguintes:

a) — Diversos melhoramentos nas linhas antigas,

taes como : a conclusão do lastramento a pedra britada,

a construcção de passagens inferiores, o augmento de

alguns armazéns, a construcção de novas estações e de

casas para o pessoal, a substituição de trilhos, em
alguns trechos de linha, por outros mais pesados, etc.

b) — Augmento de material rodante

;

c) — O alargamento da bitola da linha de S. Carlos

a Araraquara, estação esta onde nasce a "Northern

Railroad", que se extende até á cidade de S. José do

Rio Preto, com o desenvolvimento de 229 kilometros,

através de uma rica região completamente coberta de

cafesaes e outras culturas, sendo além disso o muni-

cípio de Rio Preto um novo grande centro invernista

e de criação;

d) — O prolongamento da linha de Piratininga

até ás cabeceiras do rio Tibiriçá, na extensão mais ou

menos de 90 kilometros, proseguindo depois a con-

strucção da linha pelo valle do Aguapehy, á medida

que fôr sendo povoada e coberta de plantações a nova

região, composta em sua maior parte de excellentes

terras de cultura;

e) — O proseguimento da construcção do ramal de

Nova Odessa a Piracicaba;
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f)
— A duplicação da linha-tronço além de Cam-

pinas, até aonde o exigir o incremento do trafego;

g) — O prolongamento da linha de Barretos até

ao Porto Antonio Prado, no Rio Grande, melhoramento

que opportunamente será necessário realizar para

attender ás relações commerciaes que cada dia se

tornam mais intensas entre o Estado de S. Paulo, o

Triangulo Mineiro e o Estado de Goyaz, relações de

cuja intensidade dá medida o facto já citado de ser já

hoje a estação de Barretos uma das tres que arrecadam

maior renda;

h ) — Além desse conjuncto de obras a executar,

•tem a Companhia em estudos o importante problema

da electrificação de sua linha-tronco, no trecho sujeito

a trafego mais pesado, obra de que deve resultar o

desenvolvimento da capacidade de trafego da grande

artéria, além de notável economia na despesa de

tracção, vantagem esta de magna importância, sobre-

tudo em face do progressivo encarecimento do com-

bustível, uma vez que não poderá a Companhia contar

com os productos da sua cultura florestal a tempo de

corrigir a carestia daquelle material. Nem haja receio

de que o capital que se empregar na electrificação do

trecho das linhas sujeito a trabalho mais intenso deixe

de ser em qualquer tempo dos mais remuneradores.

E' que, quando mesmo chegue o tempo de poder a Com-
panhia dispor, a preços reduzidos, de todo o combustível

necessário ao consumo de suas linhas, fornecido por

sua cultura florestal, releva notar que muito maior

lucro auferirá ella—vendendo os respectivos productos

como madeira de construcção de preferencia a quei-



— 95 —

mal-os como lenha nas fornalhas de suas locomotivas

— sempre que possa vantajosamente prescindir desta

applicaçao, fazendo uso da energia hydro-electrica.

Eis, em suas linhas geraes, o plano de obras que

a Companhia conjectura ter de executar no prazo mais

ou menos de 15 annos desta data, e cujo orçamento

global não devera ficar longe de uns 50.000 :ooo$ooo de

réis, devendo, pois, custar approximadamente uns

3.000 :ooo$ooo por anno, isto é, mais ou menos o mesmo
algarismo que representa, como acima ficou assi-

gnalado, a despesa annual feita pela Companhia com a

construcção e os melhoramentos de suas linhas, em seus

primeiros cincoenta annos de vida.

A approximaçao destes algarismos mostra que não

haverá nada de extraordinário no que se projecta fazer,

não passando todo esse conjuncto de obras de um des-

dobramento da nossa empresa de viação, nos annos

futuros, mais ou menos na mesma medida em que elle

se operou nos annos passados, acompanhando de perto

e, pois, servindo com solicitude — o constante engran-

decimento do Estado de S. Paulo.

Como pretende a Directoria levantar o capital

necessário para a realização das obras mencionadas?

De um- modo muito simples, que passa a indicar.

Como o capital social representado em acções, é

actualmente de 92.000 :ooo$ooo, poder-se-ia eleval-o a

100.000 :ooo$ooo por uma emissão de debentures em
nossa praça, ou fazendo uma emissão de acções na

importância de 8.000 :ooo$ooo. Estas acções seriam

emittidas com o agio de 50 %, isto é, ao preço de

3QO$ooo cada uma, do que resultaria produzir a emissão
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i2.ooo:ooo$ooo. O accrescimo devido ao agio, no

valor de 4.000 :ooo$ooo levar-se-ia á conta do fundo

de obras novas, para ser opportunamente distribuído

em acções beneficiarias aos srs. Accionistas.

Pois que o augmento de capital depende de auto-

rização de uma assembléa geral extraordinária, a

Directoria a convocará para esse fim ainda no cor-

rente. anno, afim de ficar hàbilitada a fazer a emissão

logo que se torne opportuno.

Com a importância obtida por essa fórma e as

reservas que poderá annualmente deduzir da renda

liquida, conforme vem praticando desde muitos annos,

disporá a Companhia de recursos sufficientes para

folgadamente levar a effeito o referido plano de obras

dentro do prazo considerado.

Quer isto dizer que em 1933, época em que deverá

estar effectivado este plano, e que coincidirá com a da

extincção da divida externa da Companhia, o capital

empregado nas linhas, para os effeitos contractuaes

será de 200.000 :ooo$ooo, do qual somente metade, isto

é, a parcella de 100.000 :ooo$ooo, se achará represen-

tada em acções, se, como parece, for este o meio pre-

ferido pelos srs. Accionistas para se levar a effeito o

augmento do capital.

Nada impedirá então que se ponha o capital social,

representado em acções, de accôrdo com o capital effe-

ctivamente empregado e despendido nas linhas — fa-

zendo uma emissão de acções beneficiarias na impor-

tância de 100.000 :ooo$ooo, para ser rateada pelos

srs. Accionistas, tocando-lhes um novo titulo por

cada uma acção que então possuírem.
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Nos livros da Companhia a operação consistirá em

passar para a conta do capital representado em acções

a quantia de 1 00.000 :ooo$ooo, abatendo de valor

correspondente as reservas escripturadas sob as ru-

bricas — fundo de obras novas e fundo de amortização

do empréstimo de 1892. O valor global das reservas

escripturadas sob essas duas rubricas já ascendia, em

31 de Dezembro de 1917, a 43.826 :537$337 réis.

Kstá visto que a emissão de acções beneficiarias

na importância de 100.000 :ooo$ooo de maneira alguma

affectará o regimen contractual, nem sob o ponto de

vista da renda, para os effeitos da reducção das tarifas,

nem sob o ponto de vista da encampação das linhas ou

qualquer outro.

E' que a renda das linhas, para os effeitos da re-

ducção das tarifas, se regula pelo capital efféctivãmente

despendido pela Companhia, reconhecido e approvado

pelo Governo, e a encampação tem por base a renda

média do quinquennio anterior.

A emissão de acções beneficiarias é, pois, uma
questão de pura economia interna da Companhia, a

qual, a tal respeito só tem que obedecer á lei orgânica

das sociedades anonymas, e esta, no caso de que se

trata, será rigorosamente observada, desde que o ca-

pital que se emitta em acções beneficiarias represente

capital effectivamente gasto e empregado nas linhas,

como é a hypothese.

Mas, perguntar-se-á — haverá renda para remu-

nerar o capital em acções elevado a 200.000 :ooo$000?
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Já se viu que a renda liquida annual da Companhia

cr.esce, termo médio, na razão, mais ou menos de 8 %
por anno. Ora, quando mesmo ella não augmente

daqui em deante senão na razão de 4 %, orçaria, ao

cabo de 15 annos, isto é, quando o capital tiver de ser

desdobrado, por mais de 30.000 :ooo$ooo, se o regimen

contractual não a limitasse a 12 % do capital despen-

dido nas linhas, o que corresponde á renda de

24.000 :ooo$ooo para o capital de 200.000 :ooo$ooo,

pois que é obrigatória a reducção das tarifas na medida

dos lucros excedentes do limite estabelecido.

Accresce considerar que, além do saldo prove-

niente do trafego de suas linhas, a Companhia deverá

ter então a sua cultura florestal completamente desen-

volvida, com trinta milhões de eucalyptos plantados,

contando os mais velhos vinte e tantos annos de edade

;

estará, pois, preparada para iniciar em grande escala

a exploração commercial dos productos florestaes e das

industrias connexas, ramos de trabalho com economia

própria, independente do serviço ferroviário.

Em face dos lucros subsidiários que dahi hão de

resultar, conforme ficou detalhadamente patenteado em

outro logar, é de prever que toda a renda partilhavel

da Companhia, na época em que se deverá fazer a

grande emissão em causa, se elevará a importância mais

que sufficiente para uma larga remuneração do capital

de 200.000 :coo$ooo.
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Estradas de ferro em trafego

As estradas de ferro em trafego continuaram em
perfeito estado de conservação. Proseguiu o lastra-

meíito de pedra britada, que foi assentado em 29 kilo-

nietros da rêde de bitola de j"',oo, só faltando, para que

todas as linhas sejam dotadas do importante melhora-

mento, extendel-o a 133 kilometros de linha de

i
m
,oo, ao trecho em trafego do ramal de Piracicaba,

de i
m
.0o, na extensão de 13 kilometros, e aos ramaes

de Santa Rita e Descalvado. de o
m
,6o, na extensão de

50 kilometros.

Abriu-se ao trafego o posto do Recanto. Foram

melhoradas diversas casas de turma. Ficou concluido

o posto de Ubá, na linha de Ttirapina, assim como um
armazém destinado a inflammaveis, em S. Carlos.

Foram augmentados os armazéns de Araras, Man-

dembo e Palmar, e reformadas as estações de Souza

Queiroz e Agua Vermelha.

Construiram-se casas para empregados em Rio

Claro, Santa Barbara, Leme e Collina, assim como

onze passagens inferiores e uma superior.

Material rodante

Todo o material rodante da Companhia conser-

va-se em estado satisfactorio, excepção feita de loco-

motivas obsoletas, em numero de 6, que foram já ex-

cluidas do quadro da existência total, abaixo men-

cionado.
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Era a seguinte a existência do material em 31 de

Dezembro de 1917:

n c e r d 1 dí~" Ã nDbat K 1 r ^ A U

Secção Paulista
Secção

Rio Claro

IUIALBitola de DllUld Qr

im,ou Awi CAUm, OU lm,0u

82 g 82 173
1 1

Carros de inspecção . . 2 2

para pagamentos 1 2 3

de luxo 7 7

, }
restaurante 4 12

21 2 26 49

Carro l.
a classe, especial 1 1

Carros de 2.a classe....... !4 6 28 48

„ compostos 13 3 17 33

dormitórios espeoaes V 3
10

4

^ para passageiros 10

3 2 ó

para presos . . 1 1 2

„ para bagagens 17 3 22 42
co rre i o 10

,, . fúnebres i 1 t 2

para conducção do pessoal . . . 3 3

para animaes de raça . 2 2

„ frigoríficos para leite .... 2 2

„ para transporte de carruagens . 3 - 2 õ

Automóveis para serviços do trafego . 3 — 1 4

Vagões de soccorro 4 3 7

diversos 2.011 54 1.462 3.527

Carretões para transporte de locomotivas . 2 2

Guindastes á mão (ambulantes) . . . . 2 2 4

„ a vapor 6 3 9

Movimento de acções

Nos tres últimos annos foram transferidas

:

Annos Por venda
Por herança,

doação, etc.
Por caução

Por baixa

de caução TOTAL

1915 12.292

1

3.697 5.340 6.796 28.125
1916 14.364 4.699 9.093 9.896 38.052
1917 16.315 5.053 7.447 10.444 39.259
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Reparos de vapores ex-allemães

Considerando que, quando o Governo da União

resolveu fazer a appreheilsão- dos vapores allemães que

estacionavam no porto de Santos, havia grande con-

veniência para o serviço de transporte marítimo em pôr

os navios apprehendidos em condições de navegabi-

lidade, e tendo èm vista que a situação estava a exigir

de lodos os brasileiros o seu concurso para auxiliar os

poderes públicos no desempenho do patriótico dever de

collocar o Brasil dignamente ao lado das nações que

combatem pela causa da civilização e da liberdade —
resolveu a assembléa geral, em sua reunião de 30 de

Junho de 1917, autorizar a Directoria a offerecer ao

Governo Federal a execução, á custa da Companhia e

pelo pessoal de suas officinas, de todos os reparos neces-

sários em dois dos referidos vapores, o "Macau" e o

"Cabedello", de modo a põl-os em perfeitas condições

de navegabilidade.

Acceito pelo Governo o offerecimento da Com-

panhia, a Directoria providenciou desde logo no sen-

tida de executarem-se as reparações de que necessi-

tavam aquelles vapores, as cpiaes foram levadas a

effeito no curto prazo de cerca de dois mezes, tendo os

dois navios sido entregues ao Lloyd Brasileiro, em
estado de perfeito funccionamento, em Setembro do

anno próximo findo.

Xo corrente anno, tendo sido a Companhia soli-

citada, pelo Chefe da Missão Franceza dos Navios

Brasileiros Arrendados, a fazer, por conta do Governo

Francez. as obras de que careciam tres destes vapores.
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fundeados n'o porto de Santos, acceitou a incumbência,

animada do desejo de contribuir para minorar os

effeitos da crise de transporte marítimo. Os reparos

de dois desses vapores, "Baependy" e "Alfenas",

ficaram concluídos no mez de Abril, achando-se ainda

em obras o terceiro, o "Aracaju", que em breve ficará

inteiramente prompto para navegar.

Obras de assistência ao pessoal

Para quantos conhecem o organismo operário e

sua importância no mecanismo industrial, não é neces-

sário encarecer a necessidade e o merecimento das obras

de assistência em suas differentes modalidades.

A Companhia Paulista não tem deixado de lado

este interessante problema, do qual vem cuidando com

a mesma solicitude empregada em garantir a segurança,

commodidade e rapidez dos serviços de transporte a

seu cargo, assim como em zelar os interesses de seus

accionistas.

Já em outro capitulo a Directoria teve ensejo de

referir as obras custeadas pelo fundo de pensões, tanto

pelo que diz respeito á aposentadoria concedida aos

funccionarios cabidos em invalidez, como quanto aos

auxílios prestados ás famílias de empregados falle-

cidos, que tenham ficado ao desamparo de meios de

subsistência, importando em i2/:io8$ooo as despesas

feitas em 1917 com as respectivas folhas.

Outra fórma de assistência necessária é a que tem

por fim soccorrer o pessoal, sobretudo o menos favore-

cido de meios, assim como as respectivas famílias —
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proporcionando-lhes tratamento medico prompto e

competente, em domicilio ou em hospitaes, e os medica-

mentos necessários.

E' tarefa esta a carga da Sociedade Beneficente

dos Empregados da Companhia Paulista, fundada em

1885, a qual conta, para o exercício de sua humanitária

missão, não só com as contribuições de seus sócios,

variando de i$300 a 4$ooo pôr mez, como também

ci mi subvenções de varias ordens prestadas pela Com-

panhia, taes, como o producto de multas e outros

auxílios, que, em 191 7, importaram em 64 toooSooo.

O património social, em títulos e immoveis, é de ... .

154:286$ 170.

Fazem parte desta associação 11. 517 pessoas, das

quaes 4.023 são empregados da Companhia e 7.494

membros de suas famílias.

A assistência medica e pharmaceutica cie tão

avultada collectividade é feita por habilitado corpo

medico, achando-se as linhas da Companhia divididas

para esse fim em 13 differentes circumscripções, tendo

cada uma a respectiva séde em centro de numeroso

pessoal.

Tem sido. de inestimável vantagem para o trata-

mento de muitos empregados um gabinete electro-

therapico, installado pela Companhia em Campinas,

ralvez o mais completo estabelecimento desse género

eme existe no Estado.

Além da Sociedade Beneficente, funeciona também,

desde 1904, a Associação Protectora das Famílias dos

Empregados da Companhia Paulista, cujo fim é crear

para as famílias dos sócios, quando fallecem, um pe-
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culio, tão necessário em taes circumstancias. Me-

diante a joia de 5$ooo, e a contribuição de 3$ooo em

cada caso de morte, é facultativo a todos os empregados

fazerem parte desta util associação, que em 1917 con-

tava 1.244 sócios, lendo já pago 140 pecúlios.

A importância dos pecúlios era Variável com o nu-

mero de sócios, mas no ultimo anrio foi fixada em

3 :ooo$ooo. À Companhia concede a esta associação

os lucros provenientes da concessão da venda de

jornaes em seus trens e estações, que orçam em cerca

de i8:oooíftooo por anno.

Além destas duas sociedades, tão directamente

ligadas á Companhia, e que delia recebem os auxilios

mencionados, existem as cooperativas de consumo,

cujo papel não ( menos importante.

Uma delias, que tem sua sede em Jundiahy e

recentemente abriu uma suceursal em Rio Claro, é

hoje um dos mais importantes institutos desta natureza

que se têm constituído no Estado, contando 2.770 asso-

ciados e tendo registrado um movimento de vendas,

em HJ17, na importância de 947 :oo4$9(io, não só de

géneros alimentícios como de vestuários e objectos de

uso domestico.

A Companhia auxilia esta sociedade não só per-

mittindo o desconto dos débitos dos associados nas

folhas de pagamento, como concedendo isenção de

fretes, em suas linhas, aos géneros que a mesma ad-

quire e vende aos seus associados.

E' também digna de menção a Cooperativa de

S. Carlos, fundada em -1902, neste importante centro

ferroviário, destinada aos mesmos fins e gosando dos
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mesmos favores. O seu movimento, menor que o de

sua congénere de Tundjahy, porque o numero de sócios

não pôde ser tãó avultado, não deixa também de ser

dos mais auspiciosos, pois conta ella 743 associados e

a importância de suas vendas se elevou no anno próximo

findo a 485 :(/v7$ç)82.

Dos dados expostos resulta que do numero total cie

empregados da Companhia cerca de 70 '

, fazem uso

das cooperativas de consumo; a porcentagem é anima-

dora para estas úteis instituições justificando lambem

a protecção que merecem da Companhia.

Seria uma lacuna não mencionar uma outra asso-

ciação, mais modesta, o Centro Beneficente dos Em-
pregados das Locomotivas da Companhia Paulista,

fundada em hjoi e destinada a soccorrer os seus sócios.

quando enfermos, com um pecúlio mensal de

Rs. 258000, e as viuvas e filhos menores dos que fal-

lecem, abonando-lhes pensões. Dos 103 sócios que

possuía em 1917, todos machinistas e foguistas das

linhas de bitola larga, 18 foram soccorridos com dona-

tivos diversos, importando em 1:0878000.

Amparado pelas obras de assistência mencionadas,

vè-se que o pessoal ao serviço da Companhia está,

quanto possível, ao abrigo das mais prementes neces-

sidades e contingências da vida.

Impostos

Durante o anno de 1917, a Companhia Paulista

arrecadou e entregou ao Thesouro do Estado a quantia

de 892:662$4CO, producto do imposto de viação.
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Arrecadou também e entregou á Delegacia Fiscal

do Thesouro Nacional em S. Paulo a quantia de. . . .

743:i25$7oo, producto do imposto federal de trans-

porte.

Pagou o imposto estadual de capital, na impor-

tância de 2i8:ooo$ooo.

Pagou mais o imposto federal relativo aos divi-

dendos, na importância de 4Óo:ooo$ooo, e do sello do

capital realizado, no valor de I3:i86$Soo.

Assim, elevou-se á importância de 2.327 :8/4$ooo

a somma das contribuições de varias ordens, que

pesaram sobre o serviço de transporte da Companhia,

durante o anno 'de t<j 1 7, fóra os impostos indirectos:,

municipaes, estaduaes e federaes, avultando entre estes

os direitos de importação.

Almoxarifado

Fornece esta Repartição, com sede em Jundiahv,

todos os materiaes necessários ao consumo dos serviços

a cargo da Companhia, tendo importado os suppri-

mentos por ella feitos durante o anno de KJ17 em

7767039$' 60.

Annexos

Annexos, em outro volume, vão publicados os rela-

tórios dos srs. engenheiros Francisco Paes Leme de

Monlevade, Alberto Moreira, Alfredo Williams,

Gabriel Penteado e Edmundo Navarro de Andrade,

respectivamente, Inspector Geral, Chefe da Linha,

Chefe da Locomoção, Chefe do Trafego e Chefe do

Serviço Florestal.
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Pessoal

Ao transpor a Companhia Paulista o primeiro

grande cyclo de sua existência, durante o qual tanto se

desenvolveu como se aperfeiçou o seu serviço, tem a

Directoria a maior satisfacção em deixar aqui con-

signada a expressão de seu mais vivo reconhecimento

a quantos lhe vêm prestando, no exercício das fmicções

a seu cargo, o desvelado concurso de sua intelligencia,

actividade e dedicação.

A Companhia Paulista, tanto quanto se desvanece

pelo grau de prosperidade attingido por sua empresa,

sabe apreciar o merecimento da esforçada collâboração

recebida de seu valoroso pessoal.

A todos, pois, desde o mais graduado chefe até ao

mais modesto operário, a Directoria agradece a com-

petência e o zelo patenteados no desempenho de suas

attribuições.

Conclusão

Em tudo quanto fica exposto, srs. Accionistas,

tendes sufficientes dados para bem conhecer a

situação geral da vossa grande empresa, ao passar o

cincoentenario de sua fundação, e o que é licito esperar

dos fortes elementos que alicerçam a sua riqueza e

constituem seguros propulsores de seu desenvolvimento

technico e de sua expansão economico-financeira.

Por mais extraordinária que se afigure a perspe-

ctiva desenhada através dos differentes capítulos do

presente Relatório, força é reconhecer que não entra

nenhuma phantasia nem no que diz respeito ao pre-
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sente, nem no que se refere ao futuro, pois, par.a que

os auspiciosos augúrios, que deixamos formulados, se

convertam em plena realidade — nenhum factor ex-

tranho ou auomal precisa intervir, basta que continue

a Companhia Paulista a fazer o que tem feito, a ser o

que foi nos seus primeiros cincoenta annos de vida —
uma empresa honesta e operosa, administrada com

largo espirito de economia e previdência, obedecendo

a uma •'longa e continua coordenação de objectivos, os

quaes, se têm visado bem servir os justos interesses

de seus accionistas, nunca deixaram de se inspirar

também nos nobres e patrióticos ideaes do progresso

e da grandeza do Estado de S. Paulo.

S. Paulo, 10 de Maio de 1918.

A Directoria :

António Prado, presidente.

A. de Lacerda Franco.

CoNiyE mi Prates.

Lnz Tavares AevEs Pereira.

José de Paula Leite de Barros.
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Parecer do Conselho Fiscal

O Conselho Fiscal da Companhia Paulista de

Estradas de Ferro, reunido no Escriptorio Central,

vem, de accõrdo com o art. 72 dos Estatutos, dar

parecer sobre os negócios e operações da Companhia

durante o anno findo em 31 de Dezembro de 1917.

Tendo procedido ao exame recommendado nos

mesmos Estatutos, encontrou regularmente feita toda

a escripturação das operações do anno, bem como per-

feitamente encerrado o balanço geral de 1917 e o ba-

lancete da receita e despesa de Janeiro a Dezembro

do mesmo anno., Notou o Conselho Fiscal que a renda

liquida da Companhia Paulista foi no anno que findou

de Rs. 16.193 :8c>7$227 (dezeseis mil cento e noventa

e tres contos oitocentos e. sete mil duzentos e vinte e

sete réis), que, sommados á importância de

Rs. 1.942 :785$9o6, provindos do exercido anterior,

perfazem a somma de Rs. 18. 136: 5933133. que foi o

saldo geral apurado no exercício de 191 7 e que teve

a seguinte applicação:

Juros do empréstimo de 1892, Rs. 1.811 :oi 13970;

amortização do empréstimo de 1892, Rs. 1.5 15 :684382o;

dividendos dos i.° e 2° semestres de 1917,

Rs. y.200 :ooo$ooo ; fundo de reserva, Rs. 200 :ooo$ooo

;

fundo de pensões, Rs. 1 50 :ooo$ooo ; fundo de obras novas
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e augmento de material rodante, Rs. 1.228 :463$_l_>7
;

fundo do Serviço Florestal, Rs. 1.302 :67i$25Ó; lucro?

que passam para o exercício de 1918, Rs. 2.728
:
761,$660.

Finalmente, o Conselho Fiscal é de parecer que

sejam approvadns o balanço, o inventario e as contas

da administração, relativos ao exercido de 1 9T 7.

O Conselho Fiscal, ao assignar o seu parecer,

congratula-se com os srs. Accionistas pela prospe-

ridade da Companhia demonstrada no augmento dos

diversos fundos, bem como no grande saldo que pru-

dentemente foi levado ao exercício futuro, o que bem
mostra o zelo e a dedicação dos srs. Directores e seus

esforçados auxiliares.

N
S. Paulo. 22 de Abril de 1 <>t8.

Antonio de Pádua Sallbs.

José Carlos de Macedo Soarks.

Bento José oe Carvalho.



BALANÇO FECHADO

31 de Dezembro de 1917



Companhia Paulista

BALANÇO fechado em

ACTIVO

Esteadas de Fjskbo: Importância des-

pendida, computando ao cambio par
a quota de £ 1.767.800-0-0 do em-
préstimo de 1892, que ainda não foi

amortisada
Edifício e Moveis do Escriptokio
Central: Saldo desta conta .

Serviço Florestal : Immoveis, plan-

tações, etc

Vários Immoveis: Saldo desta conta.
Cauções: Acções depositadas pela Di

rectoria
» Apólices depositadas no The-

souro Federal .

Empréstimos: A diversas Companhias.
Diversos Títulos: Apólices da divida

Estadual e Federal
£ 204.600-0-0 do
empréstimo exter
no federal de 1903
e outros títulos

Mateeiaes para custeio: Existentes
no Almoxarifado, em viagem e em
despacho em Santos ....

Saldos a favor da Companhia, a saber:

Banco do ( ommeroio e Industria de
São Paulo

Contadoria Central
Diversos devedores
Outros saldos
Caixa, Saldo existente . . .

Rs.

149.457: 407$2S9

223:296$840

50:0008000

30:000$000

1.310:059S300

4.270:031$736

2.819:349$300
2.532:560$810
531:447$586
177:01 8$300
7K9:1Q5$707

149.680:704$139

1.302:671$256

14!:849$495

80:000$000

2.295:301$010

5.580:091$036

2.400:862$457

6.829:481$703

168.310-961S096

São Paulo, 8 de Março de 1918.

Jlntonio 9rado,

Presidente da Directoria.



de Estradas de Ferro

31 de Dezembro de 1917

PASSIVO

Capital: 460.000 acções de 200$000.
Empréstimo dê 1892: Saldo desta

conta, £ 1.767.800-0-0 ao cambio par.

Fundo de Reserva: Importância dedu-
zida da renda e applicada a este fim.

Fundo de amobtisação do emprésti-
mo de 1892: Idem, idem, idem, idem.

Fundo de Pensões: Idem, idem, idem,
idem

Fundo de Obras novas e augmento
de Material bodante: Idem, idem,
idem, idem

Fundo do Serviço Florestal: Idem,
idem, idem, idem

Caução: Da Directoria . . . .

Pessoal: De Dezembro de 1917 .

Emissão de 1907 : Importância de fra-

cções em dinheiro, não reclamadas.
Dividendos: Não reclamados .

Dividendo: A ser distribuído .

Diversos credores: Fornecedores de
materiaes, despachantes e outros

Somma .

Receita Geral: Saldo que passa para
o anno de 1918

92.000:000$000

15.713:777$780

4.200:000$000

19.267:501 $775

1.75O:O0O$O0O

24.559:035$562

1:333$327
137:561$200

4.600:000$000

Rs.

1.302:671 $256
50:000$000

1.102:233$930

4.738:894$527

898:084$606

165.582: 199$436

2.728:761$660

168.31 0:961$096

Jldolpho jlugusto Finto

,

Chefe do Eseriptorio Central.





BALANCETE
DA

RECEITA E DESPESA
DE

Janeiro a Dezembro de 1917



Companhia Paulista

BALANCETE da Receita e Despesa

RECEITA

Passagens
Trens especiaes
Enconimendas, bagagens, valores, etc.

Animaes por trens de passageiros .

Telegrammas
Mercadorias
Animaes por trens de cargas
Armazenagens
Commissão pela arrecadação dos im-

postos Estadual e Federal .

Saldo de aluguel e estadia de carros,

vagões e encerados
Aluguel de estações e suas depen-

dências

Rendas diversas arrecadadas

nas Linhas

A saber

:

Carga e descarga de vagões, aluguel

de casas e compartimentos para
restaurantes, cartazes nas esta-

ções, multas, vendas de objectos
abandonados e outras

Rendas diversas arrecadadas no

Escriptorio Central

A saber:

Aluguel de zona privilegiada

Idem de terrenos em São Paulo
Emolumentos
Juros . .-.

Lucros e Perdas

4.833:6058560
13:059$90O

1.326:1536650

]03:<>50S930
385:18u$090

24.6O5:044$030
1.589:262$780

36:132$000

65:431$518

161:265$070

41:200§000

X

150:688$560

3:000$000
1:166$600
3:913$900

383:903$556
2:833$940

33.310:0748088

394:817$996

Somma Ks. 33.704:892$084

S. Paulo, 8 de Março de 1918.

fidolpho jlugusto finto,

Chefe do Escriptorio Central.



de Estradas de Ferro

de Janeiro a Dezembro de 1917

DESPESA

Inspectoria Geral . . .

".

Linhas e Edifícios

Locomoção
Trafego
Telegrapho
Almoxarifado
Saldo de aluguel de carros, vagões

e encerados
Contadoria Central

Despesas diversas das Linhas

A saber

:

Consumo dagua nas estações, an-

nuncios, sellos, telegrammas, bal-

deação de inflammaveis, custeio

da estação da Companhia Cam-
pineira de Tracção, Luz e Força,
Commissão de Tarifas e outras
despesas

Despesas diversas

pelo Escriptorlo Central

A saber

:

Escriptorio Central
Gastos Geraes
Imposto de capital

Imposto de dividendos ....
Lucros e Perdas
Juros e Comniissões
Reparos de vapores ex allemães .

Impostos diversos

Fiscalisação do trecho federal da
Linha Rio Claro

Saldo a favor da Receita ....
Somma Rs. .

537:898$900
2.203:349$962
8.412:166$796
3.742:253$989
71<):022$528

163:843$700

27:638$510
100:360$140

237:682$262

277:818$500
115:252$270
218:900$000
460;500$()00

88:7268190
113:266$U0
87:549$250
3:855$750

16.135:216$787

1.365:868$07U

10:000$000
16.193:807$227

33.704:892$084

James lú. 2ray,

Guarda-livros.





DISTRIBUIÇÃO DO SALDO GERAL

APURADO

NO ANNO DE 1917



Companhia Paulista

DISTRIBUIÇÃO do saldo geral

DEBITO
Juros do empréstimo de 1892 1.811:011$970

Importância applicada á amortisação do empréstimo

Dividendos do Ifi e 2.° semestre de 1917, á razão

de 10 % ao anno 9.20O.000S000

200:000$000

Para o fundo de pensões 150:000$000

Para o fundo de obras novas e aiigmento de ma-

terial rodante 1.228:463$427

Para o fundo do Serviço Florestal 1.302:671$256

Lucros que passam para o exercício de 1918 2.728:761$660

\ X

\

\
\
\

Somma Ks. . 18.136:593$133

S. Paulo, 8 .de Março de 1918.

jldolpho fiugusto Finfo,

Chefe «lo Escriptorio Centrnl.



de Estradas de Ferro

apurado no anuo de 1917

CREDITO
Lucros que passaram do exercício de 1916

Saldo das operações do esercicio de 1917

Somma Es.

JL942:785$906

16.193:807$227

18.136:593$133

James W. Sray,

Guarda-livros.





RELAÇÃO DOS SRS. ACCIONISTAS
EM 31 DE MAIO DE 1918

Aín tyi ornn\ tiiuoi u Tínm AvnJ.1 : 1 1 1 1 • 1 \J

de li \j lyi i j o de
1

' 1 1
! 1 ! ! <X\sLvc3

A

1 Abeilard de Almeida Pires 50

2 Abiah Reuter. 2
3 Achilles Oppenheim 5

4 Ada H. de Paula Souza, d 1

5 Adalberto de Freitas Reis, menor .... 85
6 " Queiroz Telles 36
7 Adão Gray - . ; . 24
8 Adda Elisabeth Aschermann, d 48
9 Adelaide Augusta de Carvalho, d 27

10 " de Moraes, f.' de José P. de Moraes 11

11 " de Oliveira Villela, d 18
12 " Rocha, menor 18

13 Adèle Martin, d 3
14 Adélia de Oliveira Machado, menor . 64
15 Adelina, f." de Michel Calógeras .... 33
16 " de Lara Campos, menor .... 32
17 Tobias de Aguiar, d 122
18 Adelino Domingos Neiva, menor .... 23
19 Adolpho Augusto Pinto 1.403
20 " Costa Porto 86
21 " F. Oppenheim 300
22 410
23 3
24 59
25 5
26 Alfonso Augusto Ribeiro 6
27 de Barros Santos 1

28 " Olegário Ferreira Pinto .... 32
29 Ráo 40
30, Afrodísio Vidigal 82
31 4
32 Agostinho, f.° de Gabriel Ribeiro dos Santos. 5
33 Agostinho Lebre de Castilho 11
34 Albéric Lèriquier 21
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NOMES

Albert Snape
Albertina Aguiar Paes de Barros, d. . . .

f." de Alberto Lion
f." de Manuel de Albuquerque .

Leal, d
Muller, d
Prado de Oliveira, d

da Silva Prado, d
Alberto, f.° de Carlos de Andrade Villares .

f.° de d. S. A. de Carvalho Pedrosa.
Gordo, menor
Israel

Lúbbers
de Mendonça Moreira
de Moraes Bueno
de Oliveira, menor
dos Santos Dumont
Schultz

da Silva Neiva, menor . : . .X
Villares : . .

Alcides de Lara Campos, menor
Lobo Vianna

Alcina da Cunha Machado, d. ...
Alcyr, f.° do dr. Reynaldo Porchat ....
Alda, f." de José Sampaio Moreira .

da Silva Prado, d
Alexandre Augusto Mendes

Weyl Bloch .

Alexandrina de Almeida Vallim, d. .

Amélia de Vasconcellos, d. .

Fernandes da Silva, d. . . .

Rocha da Silva, d

Alfred Chauvot
Hutin .

Richard Foot, menor
" Schwenk
" Williams.

Alfredo, f.° de Carlos de Andrade Villares .

f.° de d. Maria Xavier de A. Campos
José Teixeira, dr
Leite Rodrigues Torres
Lopes de Barros

Alice Lucron, d
" Malta, d

Maria, f.° do Conde M. de Barros .

Martins de Almeida, d
" Noronha Torresão Galvão, d., herança.
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Numero Numero
de NOMES de

ordena acções

82 Alice Pacheco e Silva, menor 16
83 " Pereira Pinto, d-, Viscondessa Montlaur 605
81 " Pinto Serva, d 6
85 " Schweitzer, menor 2

86 " Walter, d 5

87 Alicia 0'Connor de Camargo Dauntre, d. . 150
88 Aline Oppenheim, d 2
89 13
90 1

91 " Macedo Guimarães 1

92 " de Souza Queiroz 95
93 Aluizio, f.° de Anna de Oliveira Machado . 63
94 Alzira Ferreira de Carvalho, d 122
95 Amador, f.° de Antonio Nunes de Oliveira . 17

96 Amália Alves de Lemos, d 217
97 305
98 Pfann, d 57
99 Villas Boas, d 75

100 500
101 123
102 Ribeiro Domingues de Castro, d. . 30
103 178
104 106
105 Augusta Rezende Mendes, d. . . # . 39
106 d., baroneza de Hilmar von Ende . 104
107 " Barreto, d 25
108 110
109 48
110 " Gaspar de Almeida, d 196
111 " Lacaze Maia, d 50
112 20
113 143
114 30
115 de Paula Ramos, d 351
116 " da Rocha Leão, d 111
117 " Teixeira Badaró, d 46
118 Amélie Mazières, d. .- 15
119 10
120 Anardina Ribeiro Bittencourt, d 96
121 375
122 Frétin, menor 5

123 Lièvre 12
124 18
125 Anésio de Lara Campos, menor .... 24
126 Angelica Augusta da Costa Carvalho, d. . 143
127 7

128 Peixoto de Azevedo Soares, d. . 1.200
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Numero
de NOMES /ia

ordem acções

129 ou
130 f,° de Edgard Ferreira de Carvalho. lo

131 Anisio. f.° de Bernardino José Leite . . .

aD

132 Auna Abiah da Silva Prado, d oyy

133 1 lo

134 ZOO

135 Aranha de Lacerda, d 1 91 «5

136 Augusta da Silveira, d 1911/S 1

lo í
1 7

loo Blandina Prado Pereira Pinto, d. .
1 7Afl
1 . ÍUU

139 de Souza Aranha, d. .
79A

140
„

i O
1 A 11-41 907
1 ífí)14J o
1 A Q14o 1 7

141
„

Elisa de Andrada Machado, d., herança 1 A9I \)á

140 E. Paes Leme de Mello Mattos, d. .

1 A

1 A li1.4b IO,

147
„

f.° de Antonio C. Gomes dos Reys N, Si

1 A Q14o f

.

B de d. Maria X. de A. Campos . O
1 A Q14VJ Francisca Pinheiro e Prado, d.
1 "Alou da S. M. de Barros, herança
101

n
100

1 0^
„

Gertrudes Ferraz, d., herança
-í

1

10o Ferraz, d., de Cravinhos ou
1 K/i
1 04 1 AnIDU

155 2
1 r>£10b Iolanda, f.

a de Caio da Silva Prado . ou
1 fL710/

„
Joaquina de Freitas Backeuser, d. . 04Í7

1 KR
1 DO

n " de Lima e Souza, d. .

aD
1 KQioy Kaier Hirsch, d

1 bU
»> Kehr d fio

Ibl de Lacerda Penteado, d., condessa de
Alvares Penteado Ooo

IO «£ de Lourdes, f.
a de José M. da Fonseca. Af\*u

1 CQibo OO
1 C/l
1 b4 Maria, f.

tt dò conde G. de S. Pontevès. •50

1 bo f." de Rudolf O. Kesselring. oz
1 ccibb Michelucci, d bU
167 Mathilde Ferreira dos Santos, d. . 8
168 Monteiro de Barros Conceição, herança. 90
169 da Silva, menor .... 71

170 Nathan, d. 50
171 de Paula Leite de Barros, d. . . . 500
172 Novaes Jordão, d. 41

173 Pereira Pinto, d. condessa G. de Sabran
605
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Numero
de

ordem
N O M E S

174
;

Anna Pinto, d

175 |

" Quirino dos Santos, d

176. !
" Queiroz Telles, d. .

177 " da Rocha Leão Macedo Chaves, d. . .

178 I

" da Silva Prado, d

179 " Vicencia da Silva Prado, menor . . .

180 Anthélme Perrier

181 ' Anne Clémence M. Charlotte de Montbron, d.

182 " Danei, d ;

183 " Marie Perrier, d., nèe Le Vezouèt .

184 " Robbé. d -

185 i
Annie Snape. d. . - -

186 Antónia Adelaide Martins Vieira, d. . . .

187 " Delfina de Toledo, d

188 " Ellis da Silva Araujo, d

189 " f* de Adolpho do Amaral Campos .

190 " Maria Ribeiro Gavião, d

191 " de Oliveira Machado, menor . . .

192 " Pacheco Ferraz, d

193 " Rodrigues do Amaral, d

194 " da Silva Telles, d

195 " Soares, d

196 1

" Vasconcellos Meyer, d

197 |

" Ursulina de Siqueira, d

198 Antonietta de Aguiar de Andrada, menor .

199 I
d'Avila, d

200 " de Borba, d. -

•201 f.a de Vicente Gargiulo ....
•202 Penteado da Silva Prado, d. . .

203 j

" Prado de Mello Franco, d. . . .

204 " dos Santos Mattos, d

205 ! Antonio Alfredo Vaz Cerquinho ....
-206 " de Almeida Prado, herança . . .

207 " Augusto de Almeida Cárdia . . .

-208
'" " f.°de CA. Mont.° de Barros

209 " Monteiro de Barros . .

210 " Raes
211 " Barbosa dos Santos

212 " Bresser Monteiro, menor ....
213 " Bulcão Giudice, menor
214 " Caio do Amaral, menor ....
215 " Caio, f.° de Ernesto Ramos . . .

216 " Carlos R. de A. Machado e Silva J.°*

217 " Columbus
•218 " Cornélio, f ° de Gabriel R. dos Santos

219 " Dias Ferraz de Arruda ....
fl-20 " " , " Pacheco

Numero
de

acções

s
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~\Tn 11 1 AVA

de
nvrt ÍJTll

NOMES
Nuiutro

de
acções

221 Antonio Domingos França 128
222 Ferreira Alves 62
223 36
224 de Barros Cobra . 244
225

»
f.° de Antonio C. Gomes dos Reys . 5

22(5 " de Oliveira . 6

227 " " Francisco de A Ferraz . 6

228 .

" Oliveira . 17

229 Lucheta Luis 50
230 " " Manuel de Paula L. dc .Barros 3

231 Forster 6

232 Francisco Pereira de Carvalho . 350
233

»
Gonçalves Fontes .... 90

234
»

Henrique Ferraz. 153

235
»

José de Almeida Camargo ..." 2

236
»

Duarte Moreira 79

237
»

da Costa Leite, dr. . 40
238 Levy 127

239 de Lacerda Franco 230
240 Leão 25

241 Leite de Almeida Prado Júnior . . 196

242 Luiz de Assumpção, menor . 32
243 Manuel, f/° de Victorio Cresta £ j&!

244 de Mello fogueira, menor 86
245 Mendes Corrêa padre 13

246
» Mercado 60

247
» 230

248 de Pádua Salles 1.000
249 Penteado, coronel 700
250

»
Pinheiro Nobre 40

251 Pinto Carneiro 270
252 i^uncí Cintra dr 83
253 » Pompeo de Souza Queiroz 500
254 Prospero 70
255 de Oueiroz Telles 126

256 Telles (Parnahyba) 100

257 dos Santos Netto 158

258 »
Rodrigues de Carvalho .... 130

259 » Rogé Ferreira 18

260 » Romeu 10

261 de Salles Penteado 208
262 dos Santos Carvalhinho .... 23
263 Schorcht . ....... 31

264 1.794
265 Prado, de Mattão . 150
266 Prado Netto, menor 10
267 Silveira Rezende .

."*'•
. 200
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Numero
de

ordem
X O M E S

Numero
" de

i acções

Antonio Soares de Gouvéa
de Toledo Lara

Aracy, f." de Heitor Tobias de Aguiar .

Arcebispado da Bahia
Arinos, f.° de Rud. O. Kesselring ....
Aristides de Toledo Piza

Armand David Weill .......
de Siorac

Armande Robert, d

Armando de Abreu
" Alvares Penteado ... . .

" Prado, dr

Arminda Ferraz Pulino, d

Arnaldo Augusto Vieira de Carvalho, dr. .

" Foot, menor
José Bandeira de Mello, menor .

" de Oliveira Machado, menor
" Porchat

Segesser, f." do Barão Segesser

de Brunnegg
" Simões, menor

Aron, Irmãos & Comp
Arthur de Almeida Rezende

" de Azevedo Marques
Baptista de Oliveira Sobrinho .

.

& Ed. Levy .........
" Ferreira Coelho

f.° de d. Angela dellAnese .

" Franco Mourão
" Gomes da Rocha Azevedo
" Jambeiro Costa, dr

Levy . .

Martins da Costa Passos, dr. .

Porchat de Assis

Teixeira de Camargo
Ary, f.° de Joaquim Pereira
Associação Beneficente Jesus. Maria, José .

Commercial, de Santos
Jundiahyense das Damas de Ca-
ridade .

de Nossa Senhora da Saletta .

Protectora da Infância Desvalida

dos Morpheticos, de

Jundiahy
S. Vicente de Paulo, Braz, sec.° f."

Soccorros Mútuos Artes e Officios
Augusta Emma Catharina Hempel, herança .

28
3.500

1

9
1

40
42
9

13
533

2. 137

57

22
121

108
10

63

21

3
185
117

1

67
553
40

121
62
55
4

500
115
11

40
9

11

II

20
11

.183

20
5

90
100
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Nmuero Numero
de NOMES de

ordeni acções

312 Augusta Birle, d 45

313 " F. Hoff, menor 11

314 Hoff, d 131

315 Auguste Demanet . . 4
316 " Ferreira dos Santos 52
317 " Gatelet, capitão 34
318 5
319 ' " de Paula Ramos 213
320 " de Souza Marques, dr 105
321 37
322 7a
323 Aurora dos Santos Silveira d 60
324 Auta Dias Lion, d 6

325 A. Charles Kiefer 212
326 A. G. Fontes & C 110

51.076

B
327 Baltliazer Fidélis 30
328 Banca Francese e Italiana per 1'Arrerica dei Sud 10.858
329 Banco Commercial do Estado de S. Paulo . (HO
330 "

. do Commercio e Industria de S. Paulo. 5.814
331 Banque Française pour lè Brésil .... 48
332 " de Paris et des Pays-Bas .... 50.000
333 Barão de Muritiba 240
334 Baring, Brothers & Co., Limited 60
335 Barnabé Francisco Vaz de Carvalliaes . 8

336 92
337 1.010
338 500
339 " dé Nioac. . . t . 465
340 Basilio da Silveira Cintra 16

341 Beatrice Madeleine Wysard, menor . . . 28
342 Beatriz Alves de Moraes, d lí)

343 f.° de Alvaro de Aguiar Vallim . 57
344 Sidney J. Crowrher Smith . 1

345 " " " Visconde de La Tour . . . 31
346 Pereira de Souza, menor . . 34

" Ribeiro de Mendonça, d 36
348 230
349 " Ramos, d. . . 12

350 Bellarmina Pinheiro e Prado, d 40
351 Benedicta Alves de Mello Nogueira, d. . 1.534
352 f." de Manuel de P. Leite de Barros 2
353 Maria da Conceição, d 320
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Numero Numero
ile N M ES de

ordem acções

354
355
356
357
358
359

360
361

362
:

363 :

364
365

|

366
367

368
369
370
371
37-2

373
374
375
376
377
378
379
380
381
382
383
384
385
386
387

388
389
390
391

392
393
394
395

Benedicta Toralis de Gismenes. menor .

Benedicto de Aguiar Peçanhã ....
do Amaral . ... . .

Castilho de Andrade ....
Pinto de Moraes, menor .

Benjamin Couto, menor
Bento Antonio Pereira

" José de Carvalho . ...
" de Lacerda Filho

Lacerda de Oliveira

Loeb
Ribeiro Nogueira

Bernard Haas
Bernardina F. de Campos, d

" de Oliveira, menor ....
Bernardo José de Lima
Bertha Hoffmann, menor

" Sturm Monteiro de Barros, d. .

Berthe Bloch, d
" Despaux, d
" • Faurez, d

Bertília Ribeiro de Mendonça, d. .

Bianor Mendes Pereira

Bismark, f." de d. Maria Honoria . . .

Bóris Frères '-
.

'•>

Branca Pereira de Souza, d. . .

Brasilia Carolina de Andrada Machado, d.

Dias Leite, d .

Pompeu Franco de Andrade .

Brasilianische Bank fiir Deutschland .

Brasilina Amélia Pedrosa, d

da Silva Fonseca, d
British Bank of South America, Ltd. .

B. Loeb & O

15

13

3
1.771

1

11

65
2.559

80

4
360
203
184

7

11

18

13

415
10

3
25
12

2

2

444
33
102
79

4
239
97

29
1.861

55

C

Caetana de Siqueira, d

Caio, f.° de Caio da Silva Prado, menor .

Caixa Auxiliar dos Emp." da Cont."" Central

Camille Levy, d • . . . .

Cândida Augusta de Andrade, d
" f." de Adolphn do Amaral Campos

Oduvaldo Pacheco e Silva .

" Saenz

131.901

1

41

191
519
304
11

3
10
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Numero Numero
de N M E S I de

ordem í acções
1

396
i : j _ Ti 1 1- _ : a \\k i .i 6

397 Candido herrena da Silva Camargo . 562
398 " Francisco Saldanha 80
399 f. de Juvenal Correa de Mello . . 2

400 " de Mello, menor 8
401 " Toralis Filho, menor 15

402 Canuto José Saraiva Júnior, menor . 1

403 Capitaine Campeche 25
404 Capitolina dos Santos Mattos, d 24
405 Carlos Abbade, menor 8
406 Alberto f. de Carlos D. de Carvalho. 5
407 Prado Penteado, menor 97

408
** A í- r o t j t-* ia iAugusto, f. do dr. Erasmo do Amaral 14

409 " Monteiro de Barros . 170

410 Pereira Guimarães .... 236
411 Berredo Rogue da Silva .... 89
412 " Doringeri . 82
413 Eduardo, t. de Manuel da Cunha Lobo 173

414 Emilio de Azevedo Marques rilho . 33
415 f." de Carlos de Andrade Villares . . 72
416 Caio da Silva Prado aÀ34
417 Joaquim de Mendonça Filho 33
418 Gaetani 24
419 Gomes de Souza 11

420 Humberto f." de V. de Montlaur . 15

421 José Schulmann, menor 3

422 Manderbach 67
423 de Oliveira Lemos, menor _. 4
424 Olympio Leite Penteado 55
425 Paes de Barros 3 OOf)

426 Schorcht 280
A í)74 1 í Netto CIO20
428 36
429 5

430 Ferreira de Moraes, d 1

1

A Q 14o 1 " Julieta de Moraes, d 02
4o.S 1

1

A QQ Carmen Antunes dos Santos, menor .

A4
1 O A434 Cecilia Monteiro de Barros Cresta, d. 7

435 f.° de Carlos de Andrade Villares .
72

1 Ql2 '

4ob " Lacerda de Oljveira 5

437 do Val, d 310
438 Carolina Ambrosina Franzen. d 35
439 Augusta de M. e Silva d., herança. 110
440 Vaz de Carvalháes, d. .

125
441 Corrêa Cardoso, d. . . . . 77
442 2
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NutQ©ro i\J nm Avn

de i_> \J iVl X-j íj de
ordem acouto

443 Carolina Leal Fernandes d

—

10
444 " Moreira da Cruz d 32
445 Pires Corrêa d 2

446 Prado da Silva Prado d 1 781

447 " Rud^e Ramos Parada d 4

448 " Tamandaré Teixeira d 55
449 Casa Pia de IS. Vicente de Paulo .... 185
450 Cássio, f .** de Leovigildo da Silva Prado 85
451 Catharína Forster d 1

45' " Schorcht Antunes dos Santos, d. 59
453 Catherine Ellis Lawrence, menor .... 10
454 Cecília Abranches Brotero d 22
455 Almeida d 115
450 " Carmen Cláudio da Silva, d. . . 8

457 Flora, f

.

a de Ed. de Nioac .... 12

45íj " Helena f.
a de Mário de Oliveira Rôxo 12

459- " Leal Fernandes, d. 10

460 " Luiza, f.
a Alfredo A. S. Rangel . 26

481 " de Moraes Monteiro de Barros, d. . 2 . 300
462 Pereira de Souza menor .... 34
4(53 Celestina Beck d 5

464 Bourroul, d 12

465 Celestino Prada . 10
466 Celia, f.

a
de d. Maria Xavier de A. Campos 6

467 Celisa da Silveira Rezende d 202
468 Celso José f de Julio Gérin 2

469 da Silveira. Rezende dr 203
470 Cenobelino de Barros Serra 1

471 Centro Académico *' Onze de Agosto " . . . 18
47-2 Beneficente dos Empregados da Lo~

comoção da Companhia Paulista 48
473 Cesarino Irmão & Comp 223
474 Cesário Tri vellato 65
475 Charles Birlé 9
476 Cottet 14

477 Dreyfus 11

478 Israel 165
479 Leopold Hirsch 5

480 Lew 402
481 " Maurice Hennin 7

482 Ch Weiler & Comp 1 141

483 Christiano Adolpho Pohlmann 97

484 Christina Quirino dos Santos, d 21

485 Cicero de Almeida Prado Penteado, menor . 97
486 f.° de João Pinto Ferraz .... 8

487 Cincinato. f.° de Alfredo Braga .... 1

488 Cladie Changarnier, d 19
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Numero Numero
de NOME S de

ordem acções

489 5

490 100

491 92

492 Clarice Couto, menor 7

493 Clarisse Fernandes Mondei, de Lisboa, d. . 20

494 Claudina de Paiva Azevedo, d., herança . 5

495 " Pinheiro e Prado, d 92

496 " de Souza Sampaio, d 27

497 Cláudio Rossi 100

498 Clélia Pacheco e Silva 7.

499 Clémence Julia Dycke Gautier, d 14

500 Clement Etchbarne 51

501 184

502 Clotilde Augusta Martins Vieira, d. . . . 5

503 9

504 Collegio de N. S. do Carmo, de Guaratinguetá 200

505 C. Paulista de Seguros Marítimos e Terrestres 1.128

506 10

507 Cômte Alexandre Szembeck 9

508 Etienne de Montbron 132

509 Cômtesse Renée de Meloises 88

510 Conde d'Escherny . . 315

511 " Robert de Montbron 2

512 Condessa de Cavalcante 46

513 de Legge . ....... 560

514 " Monteiro de Barros 1.480

515 Constança de Campos Silveira, d 18

516 Vieira Bueno Penteado, d. 103

517 Vidigal, menor 48

518 Cora de Magalhães Erichsen, J 2

519 Corbiniano de Aquino Fonseca
520 Cornelia Rodrigues Peixoto, d 368

521 Custodia Cândida Martins Vieira, d. . ... O

522 12

202

524 Cyro de Araujo Cintra, menor 5

525 f.° de Bernardino José Leite 6

152.406

1»

526 Dalila, f.° de Antonio A. de Barros Cruz .
21

527 Daniel Heydenreich 575

528 José Rodrigues 4.000

530 Daphnis, f.° de José Freitas Valle .... 2
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Numero
!

de
j

ordem
N O M E S

Numero
j

de
acções

531 Dario Rudge da Silva Ramos
532 Dauphine. f.° de Conde G. Sabran de Pontevés
533 Davina Cerquinho Malta, menor ....
534 " de Lara Nogueira, d

535 Décio Leal
536 Deifica Rodovalho de Sampaio, d
537 Delfina de Campos Silveira, d

538 ' Delmiro Almeida
539 Demétrio de Campos Tourinho .....
540 1 Denise Rose Dreyfus, menor
541 Deoclecia de Barros Franco
542 ' Deolinda Alves Porto de Siqueira, d. .

543 " Cândida de Moraes Campos, d. .

544 ' Eugenia de Campos Toledo, d. .

545 " de Freitas Leão Malheiro, d. .

546 " Izabel de Campos, menor ....
547

1

." Magdalena de Vargas Cavalheiro .

548 i Desidério Stapler, dr

549 Dinorah Cardoso, d
550 Diógenes de Lemos Azevedo, menor .

551 Diogo de Abreu Teixeira
552 " José de Andrada Machado, herança .

553
|

" Machado
554 " de Toledo Lara ,

555 Dolores Martin, d
556 Domingas Bomfim Pontes, d
557 Domingos Antonio Athayde
558 " da Costa Ferreira

559 " Farani, menor
560

! Domitilia Alves Marcondes de Araujo, d. . .

561 Donatilia, f.
a
de d. Balbina C. Soares .

562 Dorothy Eileen Wysard, menor
563 Duarte Perez do Rego Monteiro, dr. .

564 Dulce Vallim, menor
565 Dyonisia Barbosa Netto, menor

2

10

30
31

4
60
17

14

47

9

5

89
95

200
349
124
34

155
10

17

355
44
1

20
3

1

4

20
150

6

11

22
115

3

200

159.263

566 Edgard Schorcht , 32

567 " Simon .
- 25

568
i

Edgardo de Azevedo Soares 180
569

;

Edith Cornehls, menor 5

570 " f.' de Holger J. Kok 48
571 " do dr. Reynaldo Porchat .... 76
57"2 " Pereira da Rosa, menor 200
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Nutuero
de

ordem
N M K S

Numero
de

acções

573 Edmé Edouard Champion 100

574 ! Edmond Adolphe Dreyfus 410
575

j
" Loewé, de Paris 94

576 Edouard Juiien Levy 152
577 Eduardo de Andrade Villares 1.250
578

j

" f.° de Caio da Silva Prado ... 57

579 " Mário. f.° de Ernesto Ramos . . . 23
580 " Monteiro de Barros Roxo, menor . 2

581 " Maxwell Rudge 1.298
582 I " de Nioac .. .* 100
583

!

" Prates, conde de Prates .... 1.050
5*4 " Rodrigues, de Mogy-Mirim ... 41

585 " dos Santos Prates, menor ... 172

586 . {Edward Steiner 1

587 Edwin Collier 14

588 Eglantina Penteado da Silva Prado, d. . . 2.880
589 Elias Antonio, £.° do dr. Erasmo do Amaral . 4

590 " Quartim de Albuquerque. . . .x . 1

591
;

Eline Maria, f." de Holger J. Kok .... 48
592 l Elisa de Aguiar de Andrada, d 1.242
593 "

, Annie Tindal, d 121
594 " de Assumpção Amarante Cruz, menor 77

595 i
" A. Pacheco, d G

596 " Barnabé Vaz de Carvalhaes, d. ... 9

597 de Barros Alves Lima. d 60
598 " Blomeley, d ., . . 78-

599 :

"
f." de Áffonso Pires Fleury .... 15

600 1 " f." de Edmundo Wright 4
601 " Franco Mourão, d 119
602 " Harrab Forster, d 338
603 " Josephina de Andrada Machado, d. . 102

604 " Leal Fernandes, d 10
605 " Leite Forjaz, d , . 200
606 " de Mello Azevedo Marques, d. . . '. 5

607 " Rizzo, .1 3

608 " Schorcht Pontual, d 48
609 " Teixeira Rabello, d 80
610 Elisabeth A. Hine, veuve de Philip Delamain 26
611 f." de Luiz Backeuser 72

612 " de Oliveira Lemos, menor . . 4

613 . Eilen Luiza Baggott, d. .
....'! 1

614 Elsa Schweitzer, menor ." 2
615 " Hoff, menor .... ~

\ .... I U
616 Else A. Fr. Barth. d. .

]
5

617 " von Ruedorffer, d 24
618 Elsie Broad, menor ......... 6
619 Elvira da Conceição Simões, d 3
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Numero
de

ordem
X d .M E S

Numero
de

acções

620 !
Elvira f." de d. Angela dellAnese .... 123

621 " ' Ernesta M. Buchi .... 21

622 " " " Francisco de Almeida Ferraz . 6

623
I

" Gomes, d. ........ . 19

624 : " .de Paula Machado, d 515
625 Pimenta, d. . 5

626 " Silva, d 2

627 " Teixeira, d 2

628 Elza de Moraes Aguiar, menor 6

629
í Emile Hertz 57

630 Emilia Augusta de Souza Campos, d. . 80
631 í

" Brotero Benevides,, d. .... 22

632 " Jordão Pereira de Souza, d. . . . 400
633 " Marcondes Alves de Araujo, d. . I 150
634

j

" Slalino Mestrinho, d 10

635 I Emilio Wysling
j

100
636 Emma Barrofio, d 9
637 " Simon, d

j

2
638 Empire Trust Company, de New-York . . 79.380
639 Epaminondas de Toledo Piza 3
640 Eponina. f.° de Adolpho do Amaral Campos 11

641 " Prado Soares de Moura, d. . . . j 349
642 Erasmo Teixeira de Assumpção Júnior, menor 32
643 Ercília Alves Pinto, d 269
644 " Rudge da Silva Ramos, d 2

645 Ermelinda Ottoni de Souza Queiroz, d. . . 36
646 Ermínia Ubelhard Lemgrubér, d 480
647 Ernest Worms - .'

. . 60
648 Ernesto Alves de Oliveira 6

649 " de Campos, menor 124
650 " f.° de d. Ernesta M, Buchi ... 21
651 " W. A. Lupton 145
652 Escola de Commercio de São Paulo ... S5
653 " Parochial de S. Francisco. Jundiãliy . 30
654 Escolástica de Lacerda, d 100
655 " Maria de Oliveira, d 6
656 " de Queiroz Telles, d 433
657 Esmeralda Augusta Escobar de Lunè, d. . 88
658 Esperidião Eloy de Barros Pimentel . . . 184
659 Espolio de Blanche Seignoret 189
660 Estellita, f.» de Gabriel Penteado .... 67

661 Estevam Ferraz de Camargo 95
662 " de Toledo 20
663 " José Martins Vieira 5

664 " Negreiros Guimarães 6

665 Esther de Campos, menor 124
666 " Corrêa da Rosa, d '

. . 112
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Numero Numero
de NOMES de

ordem acções

667 Esther f.° de d. Emiliana Justina de Oliveira.

668 " Junqueira de Almeida, menor . 36
669 18
670 Etelvina, f.° de d. Ernesta M. Buchi . 21

671 Ethel Mary White, d 5
672 816
673 Eufrosina de Aguiar Haupt, d 151

674 Eudóxia Sampaio Luz, d 6
675

'

85
676 Motta, d 2

677 " Pacheco, d 3
678 305
679 Tamandaré Teixeira, d 55
680 Eugénie Frètin, d 7

681 Eugénio Bulcão 4
682 " Gomes do Val 397
683 " Guilhem . . 100
684 Eulália B. da Costa Carvalho, d 66

685 Eurico Teixeira Marques ."x . 45
686 Evangelina, f.° de Alberto de M. Moreira . 10
687 f." de Edgard F. de Carvalho . 14
688 Evariste Retailliau 115
689 Everardo Toledo Bandeira de Mello . 86

256.540

F

690 Fabio Ramos 722

691 Fanny Doebelli, d 3

692 22
693 Fausta Rodrigues Jordão, d 70

694 Faustina de Moraes Camargo, d. . . 10

695 Fausto de Almeida Prado Penteado, menor . 97

696 " Deldúque . . * 7

697 f.° de Bernardino José Leite .
«

698 11

699 Felício de Campos Cintra 202
700 Cesarino fu Nicola . .

'

. . . 282

701 Fernando Aleixo de Moraes 16

702 415
703 Costa 20
704 f." de Fernando Vieira de Moraes 7

705 " Maggi 150

706 Paes de Barros 55
707 de Toledo Piza, menor .... 11
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Numero
de

ordem
N O M E S

Numero
de

acções

lOti

709
710
711

712
713
714
715 í

716
j

717

718 :

719
j

720
'

721

722
723

724
725
726
727
728

729
730

731

732
733
734
735
736
737
738
739
740
741

742
743
744
745
746
747
748
749
750
751
752
753

Filadelpho de Campos Aranha 260 •

Fils de R. Picard. & Comp 110

Flamínio Levy 57

Flávio, f.° de Bernardino José Leite ... 6

Flora Egydio, d 5
" Franco Soares de Nioac. d 174

Florence May Tindal, d 29
Floriano, f.° de Odulpho Cardoso .... 10

Fortunata Fenile, d 8

Francesco Cerbasi 56

Francisca de Abreu Lima, d 33
" de Alcantara Madeira, d. . . 5
" de Alvarenga, d 313

Alves de Carvalho, d 5

Amélia de Paula, d 55

de Toledo, d 203
" Carolina dos Anjos, d 12

de Carvalho Rio Negro, d. . . 25

Elisa H. de Camargo, d 4
Eugenia, f." de José M. Passalacqua 39

" Teixeira Leite Bruhns, d. 138

de Paula Souza, d 55

Peixoto, d., casada com J. J. Fer-
reira Rego 1 . 200

Setembrina de Queiroz Telles, d. . 409

Silveira do Val, d. 853
Francisco de Almeida Camargo 72

Prado ...... 10

de Andrade Coutinho .... 60

Antonio da Costa Braga ... 15

de Oliveira 120

de Souza Queiroz, herança 60

de Queiroz Telles ... 1.500

Augusto Schulman, menor ... 2

Borges Pereira do Amaral ... 19

Campeolo 29
" Cilento 25
" Dantas Ferraz 3

Dias do Prado, menor .... 2

Duarte de Rezende 53

Emygdio Pereira 60
Farani 368
Fernando de Barros Netto ... 6

f.° de Francisco M. Cardoso . . 50
f.° de José Manuel da Fonseca 82

" Grotta . 196

Lobo Leite Pereira 136
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Numero Numero
cie W U M íi b de

ordem
_—. — . _

acções

,

í 0* 100
755 Luiz òoares de b. Mello, herança. 1 . » )00

756 " Magaldi . : 184
í i Martiniano Rodrigues Alves Li)
7CQ
íOq Mendes da Silva, Tenente Coronel. 60

y

í OU de Paula Oliveira Borges •592

ibl Medina Ramos 10
i055 44
íbo Rodrigues Alves . 2 . 0fX>

Vicente de Aze\ edo 80
1 DO de P. Vicente de Azevedo Filho,

menor Q

t 00 LUU
7tí7IO 1

oao
7CO
1 oo
7CG
í Oíí bb
•7 7(1 Rodrigues de Camargo, dr. . .

1 1 1 dos Santos, padre . . LÁ
i . blU

77Q

77J. Vaz de Almeida 1 10
77C
t /D 1 o

1 z
77fi
i tb Xavier Paes de Barros .... íka.

777 ' Barros Filho . dO
778 Franziska Birle, d 79

779 Frederico Antonio de Barros Brotero, menor 23
780 " Augusto Cesar de Mattos . 46
781 de Barros Brotero 100
782 .

" José, f.° de A. A. Souza Rangel . 8

783 Marri 20
IO* de Oliveira Coutinho, menor .

£72 . y 7

1

1 DO Gabriel A. Cerqumho F. de Carvalho, menor "?lu

íob f.° de d. Izaura Ferreira Leite .
QO

7C7IOI
1
1

788 "Ppn f t1o t\n 118
789 200
790 Gabriella Aranha Rodovalho, d 350

791 de Azevedo Marques, d. .
7

792 Dumont Villares, d. 600
793 Ferraz de Mesquita, d 24

794 f.a de Carlos Andrade Villares . 72
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Numero Nnmero
de N M E S. de

ordem acções

795 Galdina Barbosa Xetto 3.500
796 1

797 " Roque da Silva 53
798 " Liberal Pinto, padre 27
799 Gaston Weill 243
SOO 121
801 Genebra de Aguiar Barros 248
802 George John Marijoribanks ...... 4«0
803

Dreyfus, menor
121

804 9

805 " Levy, de Paris 13
806 Georgina, í." de Alfredo Foot 3

í-07 2

808 " do Rego Freitas, d 654
809 Geraldina de Oliveira, menor 11

810 126

811 Lucie Burchard, menor .... 1.066
812 Gertrude Edler, d 20
813 Gertrudes de Barros Magalhães .... 55

814 Rosoléa, f." de O. Leite R. de Faria. 17

815 Gilberto, f.° de Waldomiro Fagundes . 1

816 Gladys do Rego Freitas, menor .... 81

817 Gonçalo da Silva Leme 11

818 Gregorio Prates da Fonseca 556
819 Guilherme de Andrade Villares 10
820 '•' Campbell 6
821 '* Gornehls . .-..-< .

' . 6

822 " Florence 36
823 dos Santos Maia 20

824 Prates 172

825 Guilhermina Augusta de Oliveira, d. . 10
826 Marcollina de Vasconcellos, d. . 9

827 Vallini Rubião, d 230
828 Guiomar, f." de Antonio Nunes Ribeiro . . 2

829 f." de Francisco G. Guimarães . 18
830 *' Timnnpira Af* Almaida mí»n/*\r 36
831 Gustav Mõckel 20
832 Wutzke 11

833 Gustave Baudoin 100

834 Gustavo Adolpho Hoff 76

835 Ferraz de Camargo 212
836 de Lara Campos 207

282 . 936
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H
837 Harry Tyrell Gray 2

838 Haydée de Magalhães Erichsen, menor . . 1

839 Heitor Rudge da Silva Ramos .... 70

840 ! Helena de Aguiar de Andrada, menor . . lõ

841 " de Campos Silveira 17

842 J
" f." de Américo Machado .... 12

843
;

" Maria £." de Roberto de Nioac . 22

844 ' " de Oliveira Adams, menor .... 11

845
I

" Paulina S. M, Guilhermina de Voys . 97

S46 Heloísa Cecília, f." de Victorio Cresta . . 5

847 ' Helvetia, f* de R. O. Kesselrmg .... 2

848 í Henri Bauman 575
849 I " Ferray 1 40
850 " Mennequin 64
851.

|
" Weill

I
27

•K52
j

Henriette Amélie W. Vincens de Bouguereau 230
853 Henrique Bulcão 4
854 " Frétin, menor ....... 6

855 Schlittler Pontes, de Araras . . 30
856 ! *' Tinson .' - 250
857 Henriqueta de Azevedo Marques, d. . . . 6

856
;

" Flores, d 1

859 Leitão Tnglez de Souza, d. . 143

860
: de Mello, menor 8

861 Henry & Armando 64
862 I

" Gex Beardall ........ 30
863 " Jean-Cycy Gautier 14

864 '

." Lerolle .. ...

'

|
320

865 " William White 48
866 Herbert Snape 8
867 Hercília Pinheiro Lima, d . 13

868 Hermantina Sydow, d 106
869 Herminda Mariano, d. 10
870 Hermínia de Andrade Campos Pereira, d. . 5

871 " Michaellis, d 112
872 Prado Monteiro de Barros, d. . 131

873 " de Toledo Lara. d 19

874 Hermínio Ferreira 272
875 f.° de Justiniana R. M. das Flores 1

876 Hilda Penteado de Barros, menor .... 12

877 Hildebrando Cantinho Cintra 4
878 Hilfred, f.° do Barão Hilmar von Ende . . 16

879
\

Homero Franco de Andrade 10

880 Honorata Maria Domingas, d 5

881 Honorio, f.° de d. Serafina A. de C. Pedrosa. 22
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"Wn vyi *> »*n
J."í U IH 1 I \J IN umero

de w o Aí Tf S tle

ordem acções

882 Horácio de Aquino Fonseca 345
883 10
884 70
885 78
886 " S. V. de Paulo, de S- R- de P. Quatro 11

\

íOU . •J 1 V

887 t i r ii 31
888 T Anpc Anc AniAC A 22
889 2
890 T/IiIiití í a Af- A A R nA i"i cru pc HiíçIdtlilIlíL, I. tlC A, -Ti. -LN.iJt.llim.lC3 L^laS é 66
891 Tírno^ii H Iri t-PtirMí) Hri T-*a trrtflflin liacnaf AiglldLicl 1 lUlCULld UU X ti L l UClllltJ vjaspal, u. 34
892 T ir. . a r-ií-i i ° Af TViTannpl dp ~P T rlp Rarrr»*; 2
893 iglJCí (_1C itl C Sljll 1 íd \ Cl -~, LtCll IHCULM . . • 58
894 Ildefonso Baptista de Oliveira Junioi 68
895 21

896 28
897 rl <i ^lil^-Pifo Ho Kintl! i"npna r-

Clcl OHvtlld. J-ctUlíilll, UICIIU1 42
898 I raydes Lopes Chaves, d. . - - . 250
899 124
900 g
901 15
902 T^i ntn Hp TV/T r\r"3 p c inpnnv x

903 T v i ti n lVTfjlfcj l Qi*nnCA 4
904 T t" i ri \A/Cí rrrl P i~ 235
905 1H5
906 Trm 3n ria ri p Af 7\Ir\cca Spn IirM*;» dn l^/^icafir»llilldlllJcLLlC L1C - *fi Cío3d OC11UUI a *A\J l\Ujn 1 ÍU * 60
907 A O "\T ri f\ t~iYf*r\ A & ^ Tl tl~\GLIC IN . O. UU 1 11 v,\J] 1 IC O d. 11 LUS 14
908 í"1 Ml CAflffifnia /T p Tip cr* q1V a H C\ 102
909 " rln QQ Ç -í f r om pnf i~i Af ^ T-*Qiiln\1<J OO- OílC 1 dlUCll LU UC O. 1. dlllU 34
910 124
911 g
912 124
913 20
914
915 45
916 Ivan da Silva Bruhns , 120
917 I^atiel Rocavuva Tíulcao 4
918 7
919 Maria f." de Leão Renato Pinto Serva. 1

920 de Moraes, menor .... 12
. 921 da Silva Pinto, d 4

922 Thereza R. F. de Xioac, baro-

neza de Flaghac .... 500

10



— 146 —

N O MES

Izaura de Almeida Prado, d. . . .

f." de Antonin Nunes Ribeiro
" de Moraes, d. . .

Jacqueline de Breuilpont, menor ....
f." do Visconde de Montbron

Jacques Henri Barennes
" Razzovích •

Jacintho de Araujo Cintra, menor ....
James Fernie

Jaynie Verde
Jean Dreyfus, menor

" L. Henri de Chêrade, cômte de Montbron
" Pierre Frenay >
" " Sage, menor .

•

Jeanne I)évic Gayard, veuve Gayard .

" Marie Escudier, veuve Chausson .

Sophie Oppenliein, d. .....
" Seintinié, d. .

Jeremias Rodrigues Netto

Jessie Alice Mellers, d. ......
Joanna Bernardina de Oliveira, d

" D. Victoria de Oliveira Coutinho, d. .

"
f.° de d. Serafina Cunera ....

.
"• Rebello Monteiro de Barros, d. .

João de Aguiar Pessanha
" Alves de Figueiredo Júnior ....
" " de Magalhães .......

Torres í

" Antonio de Oliveira Cesar, dr. .

Augusto de Oliveira Coelho ....
de Siqueira Ferreira, menor .

" Baptista Ferraz, padre
" Leme

Oger, padre
de Oliveira Cardoso ....
" " Costa ....

" da Silveira Mello
' Barral, dr

Basso
" Bernardo Eddelbrock '

. .

Bíerrenbach de Castro Prado
Cardoso Pereira
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Numero
de

ordem
NOME S

Numero
de

acções

965
966
967
968
969
970
971
972

973
974
975
976
977

978
979
980
981

982
983
984
985
986

987
988
989
990
991
992
993
994
995
996
997
998
999
1000
1001
1002
1003
1004
1005
1006
1007

1008
1009
1010
1011

João Carlos, f.°. de Henrique Mayrink .

' Cecato
' C. Santiago de Carvalho e Souza .

" de Deus de Campos, menor .

" -Eduardo de Souza Barros ....
" Ferraz de Almeida Prado ....
" f.° de João de Lacerda Soares .

" Franco Mourão .......
" Gaudino

Godoy Leme da Silva, menor .

" Gomes do Val
" Hermano Carneiro
" Jacob Cremm
" Lourenço de Siqueira, padre .

Maria Paes
de Paiva .......

Nunes de Oliveira

Octávio de Oliveira Malheiro .

" Pacheco de Toledo
Pinto Machado Portella ....
Proost Rodovalho Júnior ....

" Rachou, dr
" Rodolpho Forster

da Rocha Leão
" Schulman, menor

Soares do Amaral .......
" Thomaz, f.° de A. P. S. L. M. Chaves

Pereira do Amaral.
Ugliengo
Vaz Louzan ........

" Vicente Perez
Joaquim Alves Penna

Antonio de Lacerda ....
de Araujo Coutinho, herança
" " Pereira ....

Augusto Ribeiro do Val .

Barbosa de Salles Pinto .

de Campos Toledo
Conceição
Corrêa de Araujo .....
da Cunha Bueno . . . .

Domingos Eugénio
Feliciano da Silva

Ferraz de Campos
f.° de Gabriel Penteado .

Franco Mourão
de Mello

o

13

22
124
10

200
40
62
60
10

393
4

7

66
57

36

14

93
2

500
50
20
32
11

1

2.000
6
19

60
50
100
100

9

2

121

1.725
46
197

30
259
26

200
157
111

55
62

1.200
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^.l U t Li UI VI Numero
de "\T O M V. S de

ftrCÇÕ69

1012 Joaquim José da Silva Pinto Filho, menor . 2

1013 " Lopes Lebre Filho 15

1014 Manuel de Lima 6

1015 " " Pereira 127

1016 " Marcellino da Silva Fialho . . . 82

1017 " Martins de Siqueira 100

1018 " de Mendonça Filho 508

1019 " Pereira Carneiro Bastos .... 11

1020 " dos Santos Mattos, menor , . 17

1021 Lima { Lisboa) 100

1022 " Silvério de Castro Barbosa 112

1023 Simões Lameiro ... 23

1024 " Teixeira de Carvalho 34

1025 Nogueira de Almeida . 1.818

1026 " Victorino de Toledo 402

1027 " Villac 48
1028 " Villela de Oliveira Marcondes . 25

1029 Joaquina de Araujo Gomes Bernardes, d., bàr-o-

neza de S Joaquim 473
1030 " Ferreira Cardoso d 63

1031 " Pinheiro e Prado d 14

1032 " Ramalho Pinto de Castro, d. 30

1033 " Soares Proença Bueno, d. .
154

1034 Tohnnn T-Taasiç 165

1035 Jobn Johnson Tindal 29

1036 8

1037 Jorge de Andrade Maia 5

1038 ( a fnnrvpl 1 1

1039 13

1040 " Pacheco e Silva menor 13

1041 140

1042 250

1043 9

1044 " Alfred Scbiltz 13

1045 de Almeida Peixe 8

1046 12

1047 l-*ríjrln Prtinn 29

1048 63

1049 \lves de Camargo 180

1050 " Alves de Camargo, f.° de D. Anna de
11

1051 Antonio Corrêa Fontes . . . 78
1052 48
1053 30
1054 80
1055 35
1056 " Augusto de Andrade . . 5
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Numero
j
Numero

de NOMES de
ordem

j

I acções

José Augusto Simões, menor
Avelino Mendes
Benedicto Marcondes de Mattos .

Bonifacio de Oliveira Coutinho, menor .

Cabral de Vasconcellos

Carlos, f.° do Visconde de Montbron .

de Macedo Soares .

Pacheco e Silva, menor .

do Carmo de Souza Meirelles . . . .

Cássio de Macedo Soares, dr. .

Castellano
Cesarino . .

Cláudio Bocayuva Bulcão
Dias Aranha
Eduardo, f.° de João de Lacerda Soares.

" Prates

Elias de Paiva Júnior
Felix Nunes .

Ferreira de Mello Nogueira . . . .

Ferraz Júnior
de Sampaio .

"

f.° de José de Sampaio Moreira
f.° de Leovigildo da Silva Prado .

f.° de d. Maria Honoria
f.° de Primitivo de Cartro R. Sette . .

Fonseca Teixeira de Barros .

Francisco de Queiroz Telles . . . .

Simões dos Santos
Franco Mourão
Grisi

Ignacio Monteiro de Barros . . . .

Ildefonso de Souza Ramos . . . .

Joaquim Pinto de Souza
" Pires

Leite Forj az

Levy (Cordeiro)
Luiz de Oliveira Borges
M. Frias

Manuel de Azevedo Marques, dr. .

Braga
Marcellino de Moraes Barros . . . .

Maria Blanco
" Passalacqua

Monteiro Pinheiro
Nhônhò Padre
Oliva, dr

de Oliveira . . .

3
ao

29»
5

244
75

50

23
15
22
1Õ0
425

4
11

40
150
39

649
74

272
150
20
25
33

3

3

10

32
151

14

8
368
13

13

12

379
141

20

30
14

89
103

24
186
130
74

24
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Numero 1

de
ordem

N O M E S
Numero

de
acções

1104
1105
110(5

1107
1108
1109
1110
1111
1112

1113
1114

1115
1116
1117
1118
1119
1120
1121

1122
1123
1124
1125
1120
1127
1128
1129

1130
1131

1132
1133
1134
1135
1136
1137
1138
1139
1140
1141

1142
1143
H44
1145
1146
1147
1148
1149
1150

José de Oliveira Júnior, menor ....
" de Paula Leite de Barros, dr. .

" Patricio Fernandes
" Pedro Strasburgo
" Raymundo, f.° de M. de Oliveira Roxo .

" de Queiroz Lacerda Júnior, menor .

" Rodrigues de Castro, menor ....
Cardoso

" de Sampaio Moreira .

" Sanches Martins, menor
" de Souza Menezes e Vasconcellos .

" " " Queiroz . . .....
" Thiago de Siqueira
" Toralis de Gismènes, menor ....
" Vicente de Queiroz Ferreira ....

" de Souza Queiroz ....
" Xavier de Toledo
" Worms "s;

Joseph Krause •

" Levy, de Paris .

"
, Paul René Delage

" Vigna
Josephina Eugenia de Azevedo Marques, d. .

" f.* de José de Campos Toledo .

Hortência de Moura Brito, d. .

" Marotte, d

de Mello Malta, d
Moreira Pinto, d

Soares de Camargo, d

de Toledo, d. . . . . .

Josino, f.° de José A. de Souza Camargo .

Josué de Almeida Prado
Julia A. de Ornellas Muniz, d., herança .

Adelaide Silva . . .

de Almeida Prado Penteado, d. .

Arminda Martins Vieira, d

de Azevedo Marques, d

Lúcia, f.° de Adolpho Greff Borba .

Prates da Silva Baptista, d

Prudente de Moraes, d

Juliano Martins de Almeida
Julie Poullan
Julien Simon
Julieta Brotero Corri a de Sá e Benevides, d.

Granja, menor . . . . .

de Oliveira, menor . . .

Juliette Thorel, d . .
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Nnniero
I

Numero
de NOMES de

ordem
1

acções

1151 Julio de Almeida Prado Penteado, menor . 97
1152 Angeleri . _ 6
1153 Bertini 57
1154 Cesar de Queiroz Guimarães. 25
1 155 CO
115(5 -Joaquim Gonçalves Maia 23
1 157 ^Vl ^ t-\i i n c ri *i 1^ om rn vem OD
1158 Moreira 3
1 159 1 lI^LÍillíiIld L\ tt L 11 1J r AVI. dl la Ud3 1 lUlvj) U» 9

1160 Juvenal Ferreira dos Santos 22
1161 T a T-T *-o ri t* 1 í~\ KArrlPIl 50

323 003

1162 115

323.118

li

1163 Laerte Briant, menor 10

1164 Lafayette Briant, menor 10

1165 Laly, f> de José Elias Corrêa Pacheco . 22
1166 Lamartine, f.° de d. Angela delTAnese . 123

1167 Lambert, Frères & Comp 587
1168 Laura Faro de Araujo, d 85
1169 de Lara Campos, menor 32
1170 Mundt, d ~

. . . . 30
1171 Muniz de Souza Camargo, menor . 33
1172 Pinto de Moraes, menor .... 1

1173 da Silva Neiva, menor 25
1174 Lauro, f.° de Bernardino José Leite 6

1175 Lavinia Bueno Teixeira, d. . . 50
1176 " Dauntre Salles de Mello. d. .

50
1177 Escobar Tinson, d 150
1178 de Mesquita Barros, d 195
1179 Pinto de Moraes, menor .... 1

1180 Lazard Blum 267
1181 Leandro, f." de Arthur Madeira 1

1182 Pitta de Abreu Teixeira .... 8

1183 Léo Bocayuva Bulcão . i
1184 Leon Boisramet 24
1185 " Raphael Weill, dr 116

1186 Leonard Tancev Jones Júnior 8

1187 Leonardo Quilici 9
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Numero Numero
de NOMES de

ordem acções

1188 Leonor Augusta de Assumpção, d. . 134

1189 " Backeuser de Medeiros, d 85
1190 de Barros Magalhães, d ? 2
1191 Cilencina de Campos, d 124
1192 " Cunha, d. 3
1193 10
1194 Monteiro da Silva, d 221

1195 147
1196 da Motta Lima, d 56

1197 Rodrigues de Siqueira, d. . . . . 23
1198

Leontína, f.'
1

de Manuel da Cunha Lobo .

117

1199 149
1200 Monteiro de Barros, menor . 103
1201 Leontino Queiroz 12
1202 Leopoldina de Andrade Paes Varella, d. 5

1203 Ribas da Silva, d 28
1204 Leopoldo, f.° de d. Isaura Ferreira Leite .

" Pires de Moraes .

3

1205 7

1206 1.648
1207 Letícia de Lacerda Franco, d. . 51
1208 70
1209 Libania Guerra da Veiga Pinto, d. . . 194
1210 Libório Lutz Ferreira 34
1211 2
1212 16

1213 Livio TagHasacchi 14
1214 London and Bra^ilian Bank, Ltd 3.872
1215 " Country & Westminster Bank, Ltd. .

20.087
1216 " and River Plate Bank, Ltd. .

6.213
1217 Lorenzo Sarti 200
1218 Louis Coquenhen 30
1219 " Dapples . .

7

1220 Delamain . ..... ... 940
1221 Ktchbarne .... 39
1222 Frétin 77
1223 " Gensburger, Paris *

. .
100

1224 Louise Bouillv, d 30
1225 bialphen Frev d 2
1226 " Légru d 86
1227 Lourença Aranha Rodovalho, d. . . .

47
1228 Lourenço Alves Cardoso, herança .... 280
1229 de Souza Passalacqua, menor .

39
1230 Lucas Antonio Monteiro de Barros Júnior .

!i

1231 Lúcia de Almeida Prado Penteado, menor

.

97
1232 Antunes dos Santos, menor .

4
1233 Augusta Mendeí de Uezende. d. . .

39
1234 Barreto, menor . . . . .

4
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Lúcia £." de Francisco Braida
[

1
" de Lacerda Franco, d 179

de Lara Campos, menor .... 32
" Maria, f." de Mathias de O. Rõxo . 8

Luciano Ribeiro da Silva 200
Lucie- Bourdillat, d 50
Lucien Levy, Paris 57

Lucília, f.
:

' de Manuel da Cunha Lobo . . 161
" f." de Michel Calógeras .... 48

Lucinda Quirino dos Santos, d 21

Luiz Alfredo, f.° de A. A. de Souza Rangel . 8

de Andrade Villares 55
Aranha Júnior 167

Drouet 1

Felippe de Queiroz Lacerda .... 12

Fernandes . 2

Fernando do Amaral, menor .... 2

f.° de Carlos de A. Villares .... 72

f.° de Francisco de Monlevade ... 1

f.° de Luiz Alves de Almeida ... 1

Gonzaga Amarante Cruz, dr 460

de Souza e Silva .... 4

Henrique Levy . 13b

José Martins Vieira 88

José de Carvalho e Mello Mattos, menor. 3

Leal Fernandes 10

do Lago Guimarães ....... 5

Leite Guimarães, herança 40
Marques Pavão ... ... . 14

de Mattos Pimenta I
6

Monteiro da Silva, menor 71

Octávio de Souza Prates 228

Pereira Barreto, dr 115

Rodrigues Ferreira l
,f>2

de Moraes - 60

Tavares Alves Pereira 132

Luiza de Abreu Lima, d 32

de Almeida Leite e Silva, d 220

de Azevedo Marques Ferreira, d. . .
21

Salles Pinto, d. . . .
14

Brasilia Moreira Marques, d., herança. 79

de Camargo Abreu, d •
. 28

Izabel Tindal, d 29

Maria Nogueira, d 50
Miquelina de Moraes, d 2

de Moraes Assumpção, d 213

Peixoto, menor 1.460
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Numero
de

ordem
NOMES Numero

de
acções

1282
1283

1284
1285
1286

1287
1288
1289
1290
1291

1292
1293

1294

1295
1296

1297
1298

1299
1300
1301

1302
1303
1304
1305
1306
1307
1308

1309
1310
1311

1312

1313
1314
1315
1316
1317
1318
1319

1320
1321

1322
1323

Luiza Pereira Dias. d 205
" Silva e Abreu, d 79

Lula Beatrice Wysard, d 62
Luzia Maria da Conceição, d 100

Lyceu do Sagrado Coração de Jesus ... 43

Lydia, f." de Antonio da Costa Júnior ... 26
" f." de Julio Conceição 18
" £ de d. Mariana Prada 27

Maria, f." de Carlos D. de Carvalho . 5
" Monteiro da Silva, menor .... 71

Lvgia Furtado Cesarino, menor .... 5

L" Grumbach & Comp. .
j

199

366.012

M
Madame Arthur Levy .

" 10
" Ernest Léonl \. 7.
" Henrv Paradis. nèe Zélia Roman . 215
" Jules Waller 226

Veuve Georges Levy 36
" Veuve Picot, nèe Marie A. Tricot . 42

Madeleine de Breuilpoi.t, d 114
" " Levy, menor ... ... 10

Sage, menor 2
Malvina de Barros Leme, d 50
Manuel Antonio de Carvalho ...... 12

" de Oliveira Pinheiro . 8

André Gaspar
j

402
Candido da Costa *>0

" Carlos Aranha ....... 167
" da Costa Ferreira .

24

da Cunha Lobo 20
Duarte de Souza Lima .... 11

Feliciano de Castilho H
Ferreira Santiago 140

f.° de d. Angela dell'Anese ... 121

f.° de Boaventura Rodrigues de Souza 84

f.° de Gabriel Penteado .... 55

Garcia da Silva 244

de Jesus Rodrigues de Castro . .
7

" Joaquim de Albuquerque Lins ... 172

José Ferreira de Carvalho .... 89

Pinto 20
" Justo 33

Maria 50
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Nnrnero Numero
de NOMES de

ordem acções
21

1324 Manuel Marques Patarra 287

1325 " Martins Filgueiras 60
1326 "

" Fiúza 115
•1327 " Fragoso ...... 160

1328
,

" de Moraes
\

400
132!)

j
" -de Oliveira 9

1330 " de Paula Leite de Barros .... 133

1331 ' " Pinto Torres Neves 909

1332 " da Rocha, menor 14

1333 '

" Rolemberg Leite de Sampaio, dr. ... 154

1334
j

dos Santos 50
1335 ,

" dos Santos Maia ; 78

1336 Manuella de Lacerda Vergueiro, d 13

1337
:

Mare Loeb
I

134

1338 Mareei Ramondon
j

25

1339 !
" Weill • . 42

1340
!

Marcello, f.° de Joaquim de Mendonça Filho 63

1341 Marcionillo Dario Trigo - 25

1342 1 Marcos Antonio, f.° de Carlos A. M. de Barros 28

1343 " Dolzani Inglez de Souza, dr. ... 16

1344 Margarida Maria do Espirito Santo, d. . . 27

1345 " f.* de d. Maria X. de A. Campos . 6

1346 " Julieta de Azevedo Marques, d. . 115

1347 Maria, f." de Michel Calógeras . 15

1348 " Pacheco, menor . : . W : . I
40

1349 Pereira Pinto Calógeras, d. . . 642

1350 " Teixeira Leite Penido, d. . . . 56

1351 Margherita Meneghelli, d 47

1352 Marguèrite Hutinet, d
1353 i Maria Adelaide de Alvarenga Toledo, d. . .

1354
j

" Adolpho Pacheco Neiva, menor .
23

1355 " Agnodicia Alvares Rubião, d. .
4

1356 .
" Alves de Lima, d '.

I
3

1357 " " de Moraes, d 19

1358 " Amélia da Costa Carvalho, d. . . . 169

1359 " f." de A. P. S.L. Macedo Chaves 6

1360 "
f.a de A. A. de Souza Rangel .

16

1361 " " Henriques dos Santos, d. . . 100

1362 " Lebre de Sampaio, menor . .
2

1363 " Monteiro de Barros, d. . . .
9

1364 " Angela Paes de Barros 50
1365 " Angelica Alves Gomes, d. .... .

5

1366 " " f." de José C. Mouth Filho .
'3

1367 " de Queiroz Telles, d. . . .
10

1368 " de Souza Queiroz de Barros, d. 48

1369 " dAnnunciação Ferreira dj Abreu, d. .
85

1370 " Antonietta de Barros, menor ... 5
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Numero
de

ordem
N OMES Numero

de
acções

1371
,

Maria Antonietta f." do Visconde de Montlaur 30
1373

I

" " Pinto Serva, d 1

1373 dApparecida Aranha de Lacerda, menor 88
1374 " de Aquino Fonseca, d I 230
1375 " Augusta Nogueira, d 78
1376 Pacheco Jordão, menor . . 27

1377 " " Pinto, d 4

1378 .
1 Beatriz Penteado Prado, menor ... 38

1379 " Benedicta Aranha de Lacerda, menor. 88
1380 ' " de Campos Mello, d 575
1381 " Cândida de Castilho, d 1

1382 i "de Mendonça, d 6
1388 ' " " Penteado, d 5
1384 " Carlota Pereira de Souza, d 124
1385 1 " Carmelita, f." de Carlos Corrêa Galvão. 4

1386 1 " do Carmo Alves de Campos, menor . 11

1387 " " Baptista Riveiro, d. . . . 233
1388 " " " f.° de José F, Queiroz Telles 1

1389 " " " Abbade, menor. .... I 9

1390 Gonçalves, d 13
1391 " "

. " Maia, d 5
1392 ; " Catharina, f." de Luiz da Silva Prado . W
1393 " Cecilia de Nioac Segesser de Brunnegg 125

1394 - " Pinto Serva, d |, 7

1395 " " R. de Souza Rangel, d 26
1396 " Vicente de Azevedo, menor .

11

1397 " Clementina Bueno Bierrenbach, d. . 50
1398 '" da Conceição Aranha de Lacerda, menor 88
1399 Franco de Andrade, d. . 600
1400

|

" " " Simões, d. .... . 10
1401 " Cornehls, d : 32
1402

;

" Dulcelina de Campos Toledo, d. . . . 202
1403 " Elisa Pereira dos Santos, d 24
1404 " Elisabeth Tindal. d " 29
1405 " Elvira de Assumpção, menor ... 32

1406 Emília de Lacerda Soares, d. . 12
1 407 " dos Santos, menor .... 25
1408 da Encarnação Brasília Moreira, d. . H2
1409 " Engrácia Dias Leite, d 101

1410 " Ephigenia Aranha Rodovalho, menor .
47

1411
.

" Eponina Pacheco Rocha, d. . . 75

1412 » Eufrásia, d . 4»
1413 " Eugenia, f." de C. A. M. de Barros .

30
14H M. de Barros, cond." de Nioac 485
1415 Felicíssima de Proença Pinto de Moura 13

1416 " Fernandes, d 2
141" " {.' de Alvaro Macedo Guimarães . .

23
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?í TlDD ro

de IV O Aí F S1> \J lyL I-J o di-

ordem

1418 Maria f.a de Manuel de Paida Leite de Barros 2

1419 Flora Franco Soares d 445
1420 Fontes, d. 6
1421 " Francellina Ferreira Peake, d. 21
1422 Francisca Pacheco Tordão, menor . 27
1423 Georgina Régis de Oliveira, d. . 60
1424 da Gloria Azevedo, d 36
1425 " " Quartim de Moraes, d. . 42
1426 Grotta, d 9

1427 Hauth, d. 235
1128 Helena da Silva Prado, menor . 170

1429 Ignez, f.
a de João de Lacerda Soares . 40

1430 Izabel Bulcão Giudice Lobo. d. 6

1431 Pacheco Jordão, menor . 40

1432 Tanuaria. f.
:l

de d. Maria G. Vieira Lessa 10

1433 Joanna de Siqueira, d 10

1434 100

1435 f.
n de Eduardo Figueiredo Rebello 11

1436 f." de Mário de Oliveira Rôxo . 6
1437 " Pinto Neves. d. . . . 78

1438 " Josephina Collet e Silva, d. . . 30
1439 Junqueira de Almeida, menor 36
1440 Leopoldina da Costa Aguiar, d. . 20

1441 de Lourdes de Almeida Lima, menor . 100
1442 f.

n de Francisco A. Ferraz 6

1443 Pacheco e Silva, menor . 23
1444 Lúcia, f." de V. F. Monteiro de Barros 75

1445 Lucilla de Almeida Mattos, d. . 150

1446 Luiza Alves, d 2
1447 92

1448 de Campos, menor 124
1449 68
1450 Grazan. d., veuve J. Goetschel .

40

1451 de Lara Campos, menor 24

1452 32-

1453 Ribeiro de Figueiredo, d. 66
1454 253

1455 Wright, d 42
1456 " Villac, d 34
1457 da Luz Ribeiro de Figueiredo, d. .

67

1458 Luzia Aranha de Lacerda, menor .
89

1459 8

1460 " Queiroz Aranha, d. . . 1.203

1461 Machado, d 100
1462 Martins de Azevedo, menor .... 14
1463 " dé Mello, d. . . . . .

'.

. . . 20
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Numero Numero
de N MES de

ordem acções

1464 Maria
n

26
1465

" Monteiro de Barros Portella, d. . 2 000

1466
" Nazareth Prado Pacheco e Silva, d. . 227

1467 Noemi de Barros, menor .... 5

1468 Noemia Pinto de Moraes, menor . i

1469 de Oliveira, menor ii

1470 Olympia Cerquinho Malta, d. . 60
1471 • "

Osorio Ferreira dos Santos, d. . 54
1472 » Paula de Barros Monteiro, menor . . 33
1473 de Paula Ramos Nogueira, d. . 2

1474 450
1 175 Rita, f." de João Coutinho de Lima . 1

1476
"

f." de Mário de Oliveira Roxo . 9

1477 Monteiro de Barros Rôxo, d. . 100

1178 de Queiroz Telles, menor . 11

1479 " Rocha, menor 11

1480 "
11

1481
" Rosa de Assumpção Pinto, -d. . X . 100

1482 Rouchet, d 56
1483 Salomé de Oliveira, d 30
1484 dos Santos Mattos, d 19

1485 Schorcht, d. , . . . . . . .
- . 155

1486 da Silva Carneiro Fernando, d. . 41

1487 27

1488 Sophia da Silva Prado, d 200
1489 Stella Penteado Prado, menor . 34

1490 Thcreza Bandeira de Mello, d. . 230

1491 Bernheim, d., V.ve Georges Levy 74

1 492 Christina Leite, d 8

1493 f.° de Victorio Cresta 5

1494 f.
;
' de L. A. Mont " de Barros 18

1495 684
1496 " Novaes Leme, d.' 37

1497 do Rego Freitas, menor . 81

1498 Ringmann, d 34
1499 de Souza e Silva, d. . 78

1500 Thomasia Baeta Neves, menor . 6

1501 Umbêllina Santiago Ferreira, d. M

1502 Vera Roxo de Carvalho, d 26

1503 52
1504 f." de Francisco de Monlevade .

1

1505 Marcondes, d 59
1506 de Oliveira Seabra Pimenta Bueno, d. 92

1507 Silva de Castro Menezes, d. .
60

1508 2

1509 Marie -Albert Coussin du Perceval .
115

1510 Amélie Henriette Barennes, d. .
64
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Numero Numero
de N M E S de

ordem acções

1511 Marie Armâude F. Louise H. de Bérnoville, d. 25

1512 268
1513 Felicie Izabelle du Kerret, d. . 38

1514 14

1515 '' Josephine Meyer, d 272
1516 " Louis E. Henri, vicòmte de Cressac . 42

1517 Louise Lucy Henriette Dycke Gautier, d. 14

1518 16

1519 " Mineur, d., de La Rochelle .... 23

1520 Marietta Dolores de Oliveira, d 50
1521 " de Lacerda Franco, d. . . 80
1522 Marina de Carvalho Tapié. d 75
1523 " f." de J. Coutinho de Lima . 1

1524 " f." de Lucas Monteiro de Barros Rõ.xo. 10

1525 Malta Cardoso, menor 1

1526 Prado Penteado de Rezende, d. . 130

1527 Mário Bulcão Giudice, menor 6

1528 " Ferraz de Camarso 304

1529 " f.° de João Tapié 75

1530 Porchat, dr 6

1531 " Prates da Silva Baptista, menor . 94

1532 " Rôxo Sobrinho, menor 2

1533 " da Silva Prado i . 193

1534 Mary Dulley Lupton, d. 44
1535 " H. Fonseca Cotching Speers, menor .

5

1536 " Kirk, d 65

1537 4

1538 Marquez de Breuilpont 249

1539 Marquise de Michelez Bover 29
154u Martinho, f.° de Martinho da Silva Prado .

40

1541 Jacob .... 7

1542 Martha Cecília, f.
a do conde de Montbron . 100

1543 " Hoff, menor 11

1544 Negreiros, d 28
1545 Marthe-Clémentine Zeferine Renaud Dnvésères

des M. de Fresnoy, contesse de Montborn. 138

1546 60
1547 100

1548 Mathilde de Aguiar de Andrada, menor .
108

1549 Alves de Souza, d 10

1550 11

1551 Charles, d 48
1552 Frétin, d 6

1553 M. da Fonseca Macedo Soares, d. .
1.000

1554 de Lacerda Franco, d 75

1555 Mainz. d 947

1556 41
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Numero Nnruero
de NOMES de

ordem acções

1557 Matthew H. Bush, herança 12
1558 . Maud Snapè 7

1559 Maurice Jacques Dreyfus, menor .... 9

1560 Samuel 37
1561 Mauro Pimentel 10
1562 Max Jorge Frederico Mundt 215
1563 Maxime- Xavier- Joseph - Marie cie Cheiade,

vicomte de Montbron 29
1564 Maximino Mendes da Silva 41
1565 Melciades Luné de Porchat 24
1566 Mercedes de Siqueira Mendonça, d 26
1567 Miguel A. Rinaldi . . . 22
1568 Vieira Monteiro 489
1569 Militão Nogueira de Carvalho 209
1570 Minnie Louise Everett, d 10
1571 Miran Lati f 350
1572 Miquelina F. de Campos Camargo, d. . 8
1573 Moacyr, f.° de Bernardino José Leite . N .

" Pinto de Moraes, menor ....
6

1574 1

1575 Moysés Marcondes, dr 212
1576 Murdo Mackenzie 25
1577 M. V. Levy Frères & C. . . .... ... 10.587

5Í

1578 National Citv Bank (The)
1579 Narciso Belli . . . :

1580 Nathalio, f.° de d. Justiniana R. M. das Flores
1581 Nathan Mund
1582 " Rollmann . . . . . .. .

1583 Nelson Foot, menor
1584 Ney Rezende Villares
1585 Nicoláo Tolentino Piratininga
1586 " Vergueiro Le Cocq, dr
1587 Noel Coeroli
1588 Noemia Alves de Camargo, menor ....
1589 " Barbosa Netto, menor
1590 " Leite da Veiga, d. . . . . . .

1Õ91
. f." de Carlos de Andrade Villares .

1592 de Lara Campos, menor
1593 " Pacheco Alvares Rubião, d. . . .

404.039
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Numero Numero
de N .0 M E S de

ordem acções

O

1594 OctaciKo Junqueira de Almeida, menor . 36
159Õ Octaviano de Almeida rrado 100
1596 Pacheco Jordão . . 108
1597 Octávio Paes de Barros 438
1598 M

da Silva Prado 93
1599 Odette. f. de Antonio A. de Barros Cruz . 21

1600 " Pereira Dias. menor 25
1601 Odillo, f.° de Joaquim Maynert Kehl . . . 3
1602 Odon Lima Cardoso 6

1603 Olga Clemência Rheingantz da Porciuncula, d. 250
1604 f." de Arthur Rodrigues 24
1605 " de Magalhães Araguaya de Maraude, d. 121

1 606 " de Sampaio Ferreira, menor .... 1

1607 Olinda Farani, d 150
1608 " Mauraz Cesarino, menor

e
O

1609 Olindo Chiaff arelli, menor 9
1610 18

In! I ibo
1612 60
1613 f." de Afrodísio de Sampaio Coelho . 4U
1 il 1 A lo
1 £ "1

lblo Olympia de Almeida Prado Penteado, menor. 97
1616 Cardoso Guimarães, d 2
1617 Cerquinho F. de Carvalho, menor .

IA

1618 " de Souza Meirelles, d 15
1619 Olympio Cerquinho Malta, menor .... 30
1620 " Pinheiro de Lemos, herança .

27
1621 Ondina, f." de Brazilio José Pompeu .

3
1 £QO
1 oZd " í." de Lothario Novaes .... £>O

Orestes Franceschini 5

Orosimbo, f.° de Francisco de Almeida Ferraz D

1625 Oscar, f.
n
de Francisco de Almeida Ferraz .

6
" Hoffman, menor LO

1627 de Paula 13

1628 Oscarlino Dias, dr 16

1629 Osorio de Barros Neves 56

1630 Oswaldo, f.° de d. Mara Xavier de A. Campos 6

1631 f.° do dr. Reynaldo Porchat .
80

1632 Sampaio 50
1633 Othilia C. Smith, d 42

406.211

11
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Numero Numero
de NOMES de

ordem acções

r

1634 Palmvra Bloch 100
1635 Paschoal Rotundo 36
1636 Paul Charles Nathan 50
1637 1 " Léfáivre 58
1638 Paula von Hugo, d - 108
1639 " da Silva Prado, d 108
1 040 Paule-Marie-Louise-Mathilde de Cherade de

Montbron, comtesse de Saint-Marsault . 49
1641 Paulina Augusta de Barros Campos, d. . . 367
1642 " de Souza Queiroz, d. 146
1643 Paulino H. de Campos 124
1644 " Xavier de Azevedo Marques ... 5
1645

J

Paulo Benevides . I 6
1646 " Baptista de Souza Campos, menor . 18

1647 "
f." de A. A. Rodrigues Dias, herança. 66

1648 f.° de Francisco A. de Oliveira e Silva 1

1649 " Florence .

x
. 4

1650 Frètin, menor ........ U 6
1651 " Horta Kesselring. menor .... 1

1652 "' Malheiro de Mello, herança . . .
j

13
1653 Piza de Lara. menor ...... 32
1654 Plinio Barreto, menor i
1655 " da Silva Prado I 128
1656 Pedro Egydio Aranha Rodovalho, menor . . 47
'657

] " de Queiroz Lacerda .... 12

1658 de Campos Toledo ....... I 200
1659 " Ferreira Guimarães 63
1660 '

•" Gaudino 304
1661 " Hannickel Forster

j
850

1662 !

" Hoenen . . ........ i 6
1663 Jacob Cremm 7

1664 '
" de Moraes Barros ....... í 73

1665 " Mercadante
j 5

1666 " Nespoli
j

3
'667 de Souza Barros, menor .... 6
1668 Persano Pacheco e Silva 82
1669 Pérsio Amaral de Souza 7

1670 Pierre Edouard de Calmeis Puntis 225
1671 " Joseph Gabriel Gizard 106
1672 Mareei Drevfus. menor .... 9
1673 " Poey 34
1674 Philip Hammond '. 37
1675 Plácido Pinto Ribeiro

j

600
1676 Plinio Moreira ... 15
1677 " da Silva Prado 5
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Numero
de

ordem
NOMES Numero

de
acções

1678 Polydoro Pinto de Carvalho . . .

1679 Portador
1680 Priscilla. filha de Thomaz Gomes Viegas
1681 Prudent Adolph van Reable ....
1682 Prudente de Moraes Filho ....
1683 Pulcheria de Araujo Cintra, herança .

1684 Quitéria Luiza de Souza, d
1685 Quintino, f.° de E. Cardoso de Negreiros

K

1686 Rachel Cesarino, £.° de Hilário Cesarino .

1687 Raphael Augusto de Souza Campos, menor .

1688 " Biltz

1689 f .° de Joaquim Franco de Mello .

1690 " de Souza Passalacqua, menor .

1691 Raul f.° de Joaquim Franco de Mello .

1692
|

" Ortiz Monteiro
1693 " de Rezende Carvalho ......
1694 " Soares de Moura
1695 Kaymundo Breves, menor ......
1696 Ferreira dos Santos . . . .

1697 Real e Benemérita Sociedade Portugueza de

Beneficência" do Rio de Janeiro
1698 Real Sociedade Portugueza de Beneficência

de Campinas
1699 Recolhimento de N. S. da Luz . .

1700 Regina de Almeida Prado Penteado, menor .

1701 " de Oliveira Coutinho, menor .

1702 Renato de Andrade Maia
1703 " i.° de E. Cardoso de Negreiros .

1704 René Flachfeld
1705 Reynaldo Porchat, dr
1706 Ricardo, f.° de Alberto Lion
1707 " f.° de Carlos de Andrade Villares.

1708
;

Richard Thomas Bowlv
1709 " W. Gray
1710 Rinaldo Bulcão Giudice, menor
1711 Rita de Cássia Aranha Rodovalho, menor .

1712 Roberto Armando Durval

23
22.213

11

12
92
3

432.691

33
27

432.751

5
18

121

5
57

5
57

625
30
5

48

32

281
600
97
16
11

161

136
100
10
72

446
2
6

47
10
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Numero Numero
de NOMES de

ordem acções

1718 Roberto A. W. Sloan 30
1714 f.° do Barão de Flagliac .... 17

1715 Emmnnuel, f ." de Robei .o de Nioac . 25
1716 Herminio Ferreira, menor 4
1717 " Hoff, menor . 11

1718 de Nioac 100
1719 • 416
1 720 10
1721 Rodolpho de Barros 2
1722 Brenne 612
1723 10

1724 Rodrigo Soares 131
1725 57
1726 Roland O/Neill Addison 30
1727 Rosa Adelaide Aranha, d 32
1 728 50
1729 do Coração de Maria, menor .

• \ . 29
1730 " Farani, d. ... . . 150
1731 Rachel Vicente de Azevedo, menor . 1

1732 Ubelhard Lemgruber, d 157

1733 Rose Nicole Dreyfus, menor . 9
1734 Rosina Albano menor 66
1735 Rudolfo O. Kesselring 25
1736 Ruth Ferreira da Costa, menor 1

1737 f." de Antonio Alves de Barros Cruz. 21

1738 " f.
a de Juvenal Corrêa de Mello .

2

1739 Ruy Fogaça de Almeida 20
1740 de Mendonça, menor 38
1741 11

Sodré, menor

4 Q*7 QIC

1742 Sabino Machado 13

1743 Salomon Pompé 106
1744 Salvador Augusto de Queiroz Telles . 44
1745 Santa Casa de Misericórdia de Campinas . 318
1746 ' Casa Branca 42
1747 " Rio Claro . 173
1748 São Paulo. 504
1749 " Ytú . . . 330
1750 Santin Gaetano 70
1751 São Paulo Club 207
1752 Sara Bocayuva Bulcão, d. ...... 4
1753 Sebastiana da Luz Quartim, d '. 120
1754 de Paula Machado, d. .

'. 560
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de
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1755 I Sebastiana Serra "Penteado, d 50
1756 Sebastião de Campos Cintra I 31

1757 " Carlos Duarte 11

1758 i " Ferreira 304
1759 de Oliveira, padre I 15

1760 Serafina Cunera, d 3

1761 " Farani, d. . .- 150
1762

í
Serafino Sarti 147

1763 , Sergio de Magalhães, menor 1

1764 Servilio de Abreu Soares 17

1765
. Sibylla Bausch, d . 92

1766
I

" Leal, d. . . 4
1767 Silvain Weil 120
1766 Silvana de Andrade Ribeiro 2

1769 ! Silvestre Candido Ribeiro 37
1770 Simão Bolivar de Queiroz Aranha. . . . 122
1771 Simeão rios Santos Bomfim 69

1772 Simon Netter 258
1773 Simone de Moras, menor 138
1774 Sizinia de Paula Souza, d 100
1775 Sociedade de B. dos Empr.° s da C. Paulista . 62
17711 " de Instr." Popular e Benef.". de Ytú 258
1777 Mogyana Benef.", de M. das Cruzes 2

1778 Protectora das Famílias dos Empr.os

da Companhia Paulista. ... 60
1779 Protectora dos Portug. Desvalidos.

i

88

1780 !

" Portugueza de Benef." de S. Paulo 532
1781

j

Societá Italiana di Beneficenza per 1'Ospedale

Umberto I I
5

1782 Solange, f." do Visconde de La Tour ... 31

1783
|

" Fialho, d
j

80
1784 " f.« de Carlos de Andrade Villares . 72

1785 " Guimarães Lima, d 24
1786 " Rufina de Oliveira e Silva, d. . . . 147

1787 " Simon, d 185

1788 Sophie Izaure Marguérite Delamain, d. .
13

1789 " Gabrielle Bloch, d 68
17í»<»

• Stefano Pessa 48
1791 ;

Stella, f." de Abel de Andrade Villares . .
29

1792 "
f." de Francisco de Monlevade ... 1

1793
!

"
f.« de Hyppolito P. Alves de Araujo .

52

1794 " Penteado da Silva Prado, d. . . .
580

1795 ' Suzanne Broquet, d 5
1790

j
Sylvia de Campos Toledo, d 179

1797 " f
a de d. Helena Cramer Marques .

|

17

1798 " f.* de Francisco de Almeida Ferraz .
6

1799 *'
f." de Waldomiro Fagundes .... 1
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1800
1801

1802

1803
1804
1805

1806
1807
1808
1809
1810
1811

1812
1813
1814
1815

1816

1817
1818
1819
1820
1821

1822
1823
1824
1825

Sylvia Ladeira Marques, d
" Pimenta Bueno, d
" Monteiro de Barros Brotero, d.

Sylvio, f.° de José Sampaio Moreira .

" de Lara Campos, menor .

de Toledo Piza. menor . .

T

1

18

12

6
20
24
11

444.614

Theodomiro de Toledo Piza .

Theodora de Souza Leite, d

Theodore Bloch

Theodoro Antunes Maciel

Theophilo Ferreira de Almeida .....
Theotonio de Lara Campos Netto, menor" .

Piza de Lara, menor ....
Thereza de Castro Carvalho, d

* da Cunha Salles, d. . . ... .

Cerquinho F. de Carvalho, menor .

" Forster, d
" de Jesus Trindade, menor ....

Maria de Lima, d. . . •

de Moraes, f.* de José P. de Moraes

do Val, d

Thiers Dantas Ferraz

Tiromaz de Aquino Collet e Silva ....
" Dias Leite

j

Vitta

Tito Pacheco L

20
13

20
50
l

24

32
122
83

10
'1

4
li

11

310
18
1G

82
248
10

445.695

1826
1827

II

Urbano dos Santos Bom fim . .

Umbellina Cabral de Vasconcellos, d.

69

26

445.790

1828
1829
1830

Valentina Pompeo do Amaral, d 13

Valentine Weil, d ~

Valeriana dos Santos Bomfim, d. ... i
w
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Numero Numero
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ordem acções

1831 Vasco Pinto Bandeira 31

1832 Vergniaud Xeger 20
1833 VeroniGa Toralis de Gismenes, menor ... 15

1834 Veuvc Bariquand, nèe Julie Josephine Tricot. 123
1835 " Louis Leib & Comp I 100
1*36 " -Myrthel Levy 30
1837 Vicente Gatti £0
1838 . " Melillo 117
1839 " Paulo Monteiro de Barros .... 2.875
1840 " Rodrigues Penteado
1841 Vicentina Mariano da Silva, d 100

1842 Vicômte Alphonse de la Horie 14

1843 ' " Charles de Saint Marsault ... 195

1844 " Jean Marie-Paul-Maurice de Che-
rade de Montbron 20

1845 " Jean de Montbron 80
1846 " René-Kobert- Alexandre Marie de

Cherade de Montbron .... 48

1847 Vicômtesse de Moras 139

1848 Victor, f.° de Washington Luiz P. de Souza. 43
1849 " Martins de Almeida 152

1850 " Monteiro de Barros 100
1851 " de Souza Meirelles 121

1852 Victoria Christi, d 18

1853 : " Pinto Serva, d. . I 203
1854 Virgilia Ferreira Coelho, d 22

1855 " de Oliveira Mendes, d. ..... |
6

1856 Virgilio Antonio de Brito 130
1857 " Rodrigues Alves 2.296
1858 Virgínia Alves do Amaral Cardoso, d. . 60
1859 " de Assis Pacheco, d 138

1860 Visconde de La Tour 793

1861 " de Montbron 50
1862 " de Nova Granada 1.477
1863 Viscondessa de .Elbenne 13

1864 ." de La Tour 667
1865 " de Montbron 2.452
1866 de Nova Granada 199
1867 • " de Soutello 269
1868 Vitaliano de Almeida Prado 18

459.058

1869 Xavier de La Tour
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Numero Numero
de NOMES N
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ordem aeções

W
1870 48
1871 Waldomiro Simões, menor 3

1872 Washington, f.° de L. L. Guimarães .

il1873 Luis Pereira de Souza .... 4o
1874 Wilhelmina Gompertz, d 172
1875 143
1876 " "R Rnnth 113
1877 36
1878 " Nielsen 78
1879 6

1880 38

459.815

1881 Yolanda Franc". f." de 0. L. Ribeiro de Faria
18

459 . 833

35

1882 Zuleika f
a de Joacjuiin Pereira 9

1883 2
1884 Zulmira Bemvinda da Costa Carvalho, d. 143
1885 " de Oliveira Barros, d 13

460.000
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I

Extensão cm trafego

Em 31 de Dezembro de 1917 tinha a Companhia
Paulista de Estradas de Ferro, em trafego, a extensão total

de 1 .289 kras .097. assim distribuídos:

Linhas de 1>»,t>0 . .
41()kms ,233 (1)

> > 1™,00 . .
898 kma.,4Bie

» » Om,(iO . .
ÔOkms.,408 1 . 28H 1™ s -,097

II

Contabilidade

1.° — Conta de Capital

Durante o anno de 1917 a Inspectõria Geral eseripturou

a importância de 1 . 920:226$067, assim discriminada

:

Liuha e Edifícios. . 808:114$597
Locomoção. . . . 1 .212:ltl$570 1 . 920:226$067

2.° — Movimento financeiro em geral

Tendo sido a receita geral de. . 33.704:892$084

e a despesa correspondente de . 17.51 1:084$857

O saldo liqnido em 1 91 7 foi de . 16.193:807$227

A relação da despesa para a receita é de 51,95 °/o,

tendo sido em 1916 de 49,62%.
quadro seguinte mostra a renda liquida da Com-

panhia desde 1872, data da abertura ao trafego do primeiro

trecho de linha.

(1) Está inrluida a segunda linha <le Juudiahy n Campinas, cuja exlensãu ê

de 44 kms.,042.
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Amio* Kendn 1 nj u ufa

1872 1 '>4sRfi4;71fi
i ~l . 'TOV.Ji í 1D

1873
1874 .174 firtRÍdR-1

1876 n24;0õ4$01(i

1876
974'679$S64

1878 1 -508'4õl$790
1879 1.550'13RÃ951

1880 1.313:378$103
1S81 1 636:650$011

1 Ufí] *l81 ^^TJ.i.nni .-toi .^o í

i

1883 1 620:71 7$34lt

1884 1 .S18371Ã55S
1 íí^7>l *il 4,itíll.UUi .IO L $ 4lov)

1886 1.7! 1-2883Í5S5

1887 1 .<i65-402.$245

1888 2.215'663$695
1889 2.741'282S>081

1890 3 . 484 -385$53 l

1 891 3.988:2 Í5$538
1892 4.507:382$615
1893 4.050 491$678
1894 8.329: 442$159
189Õ 10.561:761$667
1 896 10.449:210&110
1897 12.â29:0lifi$910

1898 1 0.471 :000$98'1

1 899 11.91 4: 107$323
1900 12.939:589*419
1901 17.396:831*199

' 1902 13.669 483S875
190 '• 10.530:552*202
1904 9.018:518^223
1905 9.722.849*262

1906 ' 18.450:335#294
1907 14.534:422*699
1908 12!247:441$964
1909 14.640: 003$565
1910 12.567:685*955
1911 15.223:92S$884
1912 16.592:722*193
1913 16.222:081$384
1914 16.242:876.?700
1915 16.360:953$959
1916 16.084:441$417
1917 16.193:807*227

X

quadro syiioptico, intercalado entre as paginas 8

e 9, da a conhecer a fomia(,-ão e distribuição da renda

liquida da Companhia nos diversos annos, desde 1872.

O . movimento financeiro do trafego foi em 1917 o

seguinte:

Receita 33 . 3 1 0:074$088
Despesa 1 tí.l 35:21 6$787

Saldo ........ 17. 174:857$301
Relação da despesa para a receita 48,44 %



Constara do quadro a seguir o:

/uto financeiro do trafego nos annos <lc

elemento
1917 i9iTrr

——

"

Especifícação 1917 1916

Receita 33.310:0743088 31.556:914$573
Despesa 16.135:216$787

j

1
1 4.950:6258322

Saldo . 17.174:857$301 ! 16.606:289$251

Relação por cento da despesa para
a receita ..... v: .1 48,4 47,4

Dos saldos acima indicados cabem ao trecho de con

cessão federal as importâncias de 4. 293:7 14$32õ em 1911

e 4 151:572$3Í3 em 1916.

Receita

A receita geral foi de:

Em 1917 . . . .

Em 1916 ....
33.704:892$084
31 926:225$203

Difterença para mais em 1917. 1 . 778:666$881

Foram arrecadadas mais em 1917 as seguintes impor-

tâncias, incluirias na receita geral da Companhia:

Materiaes vendidos e serviços feitos por
conta de outras Estradas ....

Quotas de despesas com o pessoal nas
estações baldeadoras, pagas por outras

Estradas
Importâncias das multas pagas pelo pessoal

e dos ordenados não reclamados, en
tregues á Sociedade Beneíicente dos
Enrpiegados da Companhia ....

Imposto de transito do Governo Federal .

Imposto de transito do Governo Estadual

.

Total geral.

558:997$738

295:283$680

25:974$460
743:125$700
892:662$400

2.516:043$978

A arrecadação de dinheiro nas estações, por conta do

trafego de passageiros e mercadorias, attiugiu a

Í3.313:939$320, cpue assim se discrimina:

Trafego de passageiros 6. 384:7675900
Trafego de mercadorias 6 . 929: 1 7V$420 13.313:939$320

Ena 31 de dezembro de 1917 não existia saldo em
dinheiro nas estações e os fretes a pagar representavam a

importância de 176:573.$ 1500, sendo 119$800 do trafego de

passageiros e 176:453,1800 do trafego de mercadorias.





Em 1872 foi inaugurado o trafego no primeiro trecho

da linha, entre Jundialiy e Campinas, e a receita geral da

Companhia tem sido a seguinte, a começar daquella data:

V il no» Receita

1872 311:148$940
1873 650:4638069
1874 75"\169$207
1875 88: >:4 148782
1876 1 . 1 1 898760
1877 1.541:8368645
1878 2.195:5258850
1879 2.297:9358790

1880 2.085:2338370
1881 2.514:4668920
188'.' 2.880:3738995

1883 2.739:9488200

1884 2.586:3018750

188Õ 2.812:3528350

1886 2.977:4108510

1887 2.922:2228683
I8S8 3.577:1218476

1889 4.487:3968469

1890 5082:3838149
1891 6.499:1578909
1892 9.227:6358114
1893 10.230:9648064

1894 13.930:6088544

1895 17.383:8118641

1896 19.693:1278477
1897 22.223:8338853

1898 20.541:9858830
1899 21 .224:577$ 150

moo 22.071:9458269
1901 27.293:9178132

1902 24.972:799$Í17
1903 20.101:7548102
1904 18.259:8838130
1905 18.421:2808525
1906 27.110:0748320

1907 24.861:7638568
1908 22.664:4218802
1909 27.111:8518729
1910 23 072:0108089
1911 27.135:3008222

1912 30.957:4398941
1913 34.045:5108848
191 + 26.193:8128863
1915 30.502:9848262

1916 31.926:2258203
1917 33.704:8928084

1
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Quadro synoptico do trafego e do movimento financeiro da Companhia Paulista de Estradas de Ferro, desde o seu começo até 31 de dezembro de 1917
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Consta do quadro seguinte a receita média do trafego,

nos dois últimos anrios, por trem e vehiculo-kilometro:

Unidades 1917 1916

Treui-kilometro : 5852S 58701

VeUiculo-kilometro 8301 S357

A receita em 1917, proveniente do trafego de passa-

geiros e mercadorias, pôde ser assim discriminada :

Trafego próprio da Paulista ........ 4.510:81 18200
Trafego eitranho ."

. . . 17.024:7588720

Soninia. . . 21.535:569*920

Trafego em transito :

Mogvana (via Campinas) 3.447:5688150

( ., Baldeação) 52:0548520

,. ( „ Guataparáí 65:0398310

( „ Pontal; 7:8458020
Companhia Campineira de Tracção. Luz e Força 51:2788980
Fimilense 64:7838050
Itatibense 36:1418730
São Paulo Northern (via Araraquara) 3:008:9858580

„ ( „ Ribeirão Bonito .... 6183440
Dourado (via Ribeirão Bonito, 2.086:1668130

„ ( ,, Araraquara) "... 1.5648380
São Paulo-Goyaz (via Bebedouro) 863:709319o

„ ( „ Passagem) 337:4308490
Melhoramentos de Monte Alto 302:6528030
Noroeste do Brasil 1.008:8588930
São Panlo-Minas (via Campinas " 55:904S190

„ ,. ,. ( „ Baldeação) 10S420
.„ .. „ ( „ Guatapará) - . 193S710
ii ,. „ („ Pontal) 368030
Soroeabana (via Itaicy) 14:1928710

'

( ,, Agudos) 148450

Total do transito . . . 11.404:9978440

Total geral 32.940:5678360

Todo o trafego das linhas que não pertencem á Com-
panhia, em transito por ella, apenas concorreu em 1917

com H.404:997$440, ou 33,84 7" da receita total no valor

de 33.704:8928084.

Da importância de 11.404:997$440 e da relação de
33,84":,, acima referidas, cabem á Companhia Mogvana
3.572:507.$000 e 10,59 „.
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As differentes verbas da receita do trafego, compa-
radas com o total, dão as seguintes relações por cento, nos
dois últimos annos:

VEK BAS 1917 1916

Viajantes
Bagagens, encommendas, etc

Animaes das tabeliãs 1U e 1

1

Mercadorias !

'

\ Diversas
Telegramrnas .

Outras verbas ,

14,5

4,0

5,1

41,3

32,6

1.1

1,4

14.4

3,8

3,5

42.3

34,0

1.1

0,9

Total . . 100,0 100,0

Consta do quadro seguinte a. receita média e por uni-

dade de percurso dos passageiros, bagagens e encommeudas,
animaes e mercadorias, nos dois últimos annos:

DESIGNAÇÃO
Embarcados Referidos a 1 km.

1917 1916 1917 1916

Passageiros .

Valores, bagagens, eneomniendas e

animaes da tabeliã 9

Animaes das tabeliãs 10 e 11

, r -, ( Café
Mercadorias : ~.

| Diversas .

2$3Í)4

47â«iSl

5Í224
25S719
1 1S48Õ

2S269

45S086
58043

2ÕS719
123103

$040

S499
3021

S15K
S07O

8040

S41tí

S020
SI 58
So7H
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No ultimo deeennio o numero e a receita dos passageiros

transportados foram .:

to Classe 2. 1 Classe E1W GERAL

Numero Receita Numero ri eceira Numero Receita

1908 242.874

1909 242.136

1910j! 272.992,5

1911 363.970,5

1912 492.950,5

1913 555.554,5

19141473.381,0
1915! 447.145

191-6 497.509,5

1917 502.419

].IJlo:00l3)o4U

I O60:728$200
1.264:791$180
í.732:435$030
2.325:418$350

2.537:454$ 140

2.042:837$650
1.873:3908580
2.103:9698880

2.261 :553$560

i
841.207,5

885.732
í 972.759,5

1.158.562,5

1.564.367,5

|l.857.21l,5

1.547.852,5

1.428.337

1.499.785

1.516.877^5

1.414:2838320

1.476:900*870
1.631:6618440
2.052:6328840

2.746:2028530
3.318:334*050
2.714:8078270

2.273:624$180
2.428:4518900

2.572:052*000

1.084.081

1.127.868

1.245.752

1.522.533

2.057.318

2.412.772

2.021.234

1.875.482

1.997.294,5

2.019.296.5

•2.427:334*660

2.537:629*070
2.896:452*620

3.785:067*870
5.071:6208880
5.855:788*190
4.757:6448920

4.147:0148760
4.532:421*780

4.833:6058560

N

Immigrantes

Continua a Companhia Paulista a fazer o transporte gra-

tuito de immigrantes para o interior do Estado, tendo sido ella

(piem iniciou tal pratica, em 1882.

Durante o anuo de 1917 o movimento deste transporte foi

de 19.412 immigrantes, cujas passagens uma vez cobradas repre-

sentariam a importância de 109:784$450.

Desde Novembro de 1882 até .SI de Dezembro de 1917

transportou a Companhia Paulista 700.765 immigrantes, que si

tivessem pago as respectivas passagens produziriam a impor-

tância de 3.445:332$! 70.
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Constam do quadro seguinte as quantidades de ânimaes,
bagagens, etc, e mercadorias transportadas, e as respectivas

receitas, lio ultimo decenilio:

O
SE

Animaes das

tabeliãs 10 e II
Bagagens, etc.

Sneri Receita
. Toneladas Receita

1908
1909

1910
1911

1912
1913
1914
1915
191(i

1917

36.072
47.534.

48.430

77.733

110.736
97.228

71 .075
|

106.559
!

218.658 1

323.952 1

96:929*210
188:3028870!

]91:158$810,

416:741$680|

613:6298900,
476:846$490 ;

256:5148410,

464:96889601

102:8231260

.692:3I3$710

12.558:

13.845'

14.596!

17.578

23.755

27.623

24.131,

22.744

26.444
27.813

557:8598080
600:2318470
682:620*840
887:7418470

1.191:8408400
1 .362:9738860
1.050:103*250

1.023:269*920
1.187:7488250
1.326:1538650

Mercadorias

Teiiflnilss Receita

959.742
1.121.266

1.050.493

1.196.722

1.415.139

1.541.263

1.267.277

1.357.387

1.404.415

1.479.507

18.879:1148860

22.742:0718480
18.252:2348600
21.197:2808180
22.798:7338750

25.391:4708! 6-4

19.181:8918465

24.000:6328961
24.064:5528500
24.605:0448030

II

No fim deste relatório eneontra-se um quadro com o

"Movimente Geral de Estatística do Anno de 1917", nó qual

são discriminadas as quantidades e respectivas receitas dos

diversos productos oú géneros transportados no trafego próprio

e extranho, bem como no trafego em transito, constando do

referido quadro a distribuição pelas diversas tabeliãs das tarifas.
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A despesa geral da Companhia, anuo por anno, desde

1872, consta do quadro seguinte:

Aiuios Despesas

1872 186:2628224

1873 259:8238154

1874 283:5108724

1875 365:3608766
187fi 484:6498218

1877 567:156$781

1878 687:0748060
1879 747:796$839

1880 771:8618267

1881 877:8168909

188y 918:3928621

1883 1.119:2308851

1884 1.267:9308192

1885 1.155:2018514

1886 1.266:121$925

1887 1.256:8208448

1888 1.361:4578781

1889 1.746:1148388

1890 1.597:9978615

, 1891 2.510:9128371

1892 4.920:2528529

1893 6.180:4728486

1894 5.601:1668385

1895 6.822:0498974

1896 9.193:9178367

1897 9.894:7668943

1898 10.070:9848850

1899 9.310:4698827

1900 9.132:3558850

1901 9.897:0858933

1902 11.303:31õ$242

1903 9.571:2018900

1904 9.241:3648907

1905 8.698:4318263

1906 8.659:7398026

1907 10.327:3408869

1908 10.416:9798838

1909 12.471:4848164

1910 10.504:3248134

1911 11.911:3768338

1912 14.364:7178748

1913 17.823:4298464

1914 13.950:9368163

1915 14.142:0308303

1916 15.841:7838786

1917 17.511:0848857
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( > quadro seguinte mostra a receita, a despesa, o saldo

e o coeíficieute do trafego (relação por cento da despesa

para a receita) das linhas da Companhia Paulista, desde o

anuo de 1872, quando foi entregue ao trafego o seu pri-

meiro trecho de linha :

Annos

—
Receita Despesa

-
Saldo Coefficiente

1872

;
—

ij L 1 . 1 KJ 1 ip 1 tU 189-1^95194 59
1873 6483605351IJ^O • íJKJKJ'^}fJ*-t 1

399-4505739 38
1874 748:441 ÇOíS 7 274-8415219 47q-^99£ftt;8 36
1875 RS5:431S43y 357:4905141 527-9415991 40
1876 í J 20:363$974 474:2995977 646-0635997 42
1877 543:806.5325 92 1:755$ 108 37
1878 6fi7\300(£46fl 1 248-2R0S920 35
1879 2.018:7005150 715:7195411 1 . 302:9805739 35
1880 1 .827:706S860 697:3275639 1.130:3705221 38
1881 o 1 90:8525950 839:4085371 1.351:4445579 38
1882 2.523:6135355 892:4535480 1 .631:1595875 35
1883 2.557:7945150 1.061:7305660 1 .496:0635490 42
1884 9 585-6235S70» %J\Jtj - KJ £4\Ji&KJ 1 KJ 1 .058:9425610 1.526:6815260 41

1885 1 105:0215370 1 .699:3775740 39
1886 2 971 -6158360 1 .211.6395070 1 759:9755190 41

1887 9 91 2-461 5460 1 205-3775230 1 707-0845930 41

1888 1 291 -0355930 2 255 2965820 36
1889 4 933-3085210 1 552 7915531 2.710:5165679 36
1890 5.034:721§605 1 .493:3165628 3.541:4045977 30
1891 6.426:353$460 2.378:0785119 4 .048:2755341 37
1892 9. 147:S908759 4 . 705:8235431 4.442:0675328 51

1893 10.145:0585200 5. 78S: 1005683 4.356:9575517 57

1894 13. 910:O95$020 5.409:4895896 8.500:6055124 39
1895 1 7 . 220:546$930 6.560:0335974 10.660:5125956 38
1896 19 615-0255659ÍU w KJ 1 \J *\J £ttj\p\jrj

O

8 785 4445953 10.829:5805706 45
1897 22.075:1385670 9.488:5565074 12.586:5825596 43
1898 20.373:7715010 9.924-0695530 10.449:7015480 49
1899 21 165:3705403 9. 152:5925341 12.012:7785062 43
190() 22. 014:918$S90 8.934:4995702 13.080:4195188 41

1901 27.245:6425940 9.702:459$103 17.543:1835837 36
1902 24 . 890:8685030 H .119:6185569 13 . 771:249846

1

45
1903 90 058 9325130—*\J . KJfJKJ- uvAv t tJ\_/ 9 364-0485091 10.694:8845039 47
1904 18.228:2915850 9.081:0715378 9 J 47:2205472 50
1905 18.403:5355617 8.530:4485473 9.873:087$144 46

1906 27.073:4865090 8.411:5905355 18.661:8955735 31

1907 24.540:9445463 9.792:001$410 14.748:9435053 40
1908 22.365:4195710 9.968:4765053 12.396:9435657 45
1909 26.496:7945118 11.686:9585596 14.809:8355522 44
1910 22.490:9905129 10.125:1885768 12.365:8015361 45
1911 26.827:1735502 11.341:3785183 15.485:7955319 42
1912 30.563:4475291 13.662:5345097 16.899:9135194 45
1913 33.789:0095598 16.408:3565078 17.380:6535520 49

1914 25 . 799:9005533 12.992:0555593 12.807:8445940 50
1915 30.198:9835812 13.133:1635928 17.065:819S884 44
1916 31.556:9145573 14.950:6255322 16.606:2895251 47

1917 33.310:0745088 16. 135:2165787 17.174:8575301 48



O quadro seguinte mostra a discriminação da despesa

geral, em 1917 e 1916, por diversas unidades:

UNIDADES lí)17 1»16

28906 2S865

Vehiculo-kilometro S174 3179

Tonelada-kilometro de peso util S05H S055

As despesas totaes em 1917 da Inspectoria Geral.

Contadoria e Almoxarifado se distribuem do modo seguinte

pelas tres repartições

:

Repartições

-

Pessoal Material Total

Inspectoria Geral . 122:787$ 150 ÍS98$660 124:185$810

Contadoria . . . ... 599.1158830 14:597*260 413:7 13$090

Almoxarifado 157:299$730 6:543*970 163:843$700

Total . . .- . 679:202$" 10 2&539S890 TH!:742$600

Durante o anuo de 1917 foram impressos na Conta-

doria, para fornecimento ás estacões. 1.836,450 bilhetes de

passageiros.

A concentração de todo o serviço da escripta na Con-
tadoria, de preferencia a deixai o nas estações, continua a

dar o melhor resultado, contribuindo de modo sensível para

a diminuição dos erros.

Transcrevo o que a respeito consta do relatório do

sr. Inspector da Contadoria «'entrai de Estradas de Ferro

do anuo de 1917

:



"Numero de despachos e enganos

verificados

"Vêm discriminados no quadro anúexo n. 5 a quan-
tidade de despachos e dos erros comméttidós referentes aos

expedidos, bem assim a porcentagem que coube a cada
Estrada, verificando-se egualmente que o numero de des-

pachos foi de -2.639.1 16 contra 2.482.830 do anno de 1916.

"Os enganos commettidos pelas diversas estradas foram
em numero de 2.359 ou mais 524 que no mino de 1916.

"O respectivo quadro é o seguinte:

Numero tot.i
Km>» °m ilespurhoK

Companhias 111»

expeuidott

dettpaeíioh Numero
Forccuta-
gtm

S. Pnulo Kailway 1.332 919 595 0,044
» ' • Secção Bragautiua. 49 130 42 0,085
• » Ramal <le Piraeaia. 17 780 2 0,011

Paulista de Estradas de Perro . 461 629 83 0,017

Mogyana de E. de Feiro e Rnniaes

.

299 884 112 0,038
Soroeabana Raihvay 94 256 52 0,054

8. Paulo Northern Railroad . 88 160 18 0,019

Estrada de Ferro do Dourado . 42 819 116 0,270
Ferroviária S. Paulo-Goyaz . 32 548 9 0,027
Campineira de Tracção, Luz e Força. 5 862 2 0,034

Estrada de Ferro Itatibense . 20 608 , 28 0,135
Estrada de Ferro Fuuilense . 10 752 5 0,046
E. de Ferro São Paulo Minas 4 001 7 0,174

Melhoramentos de Monte Alto . 5 846 11 0,188
E. de Ferro Noroeste do Brasil. 16 606 114 0,686

Total . . . 2.482.830 1.196

Pessoal

Não houve alteração no quadro do pessoal. O Contador
é diguo de louvor pelo zelo com cjue dirige todo o serviço

a seu cargo.

Durante o anno de 1917 a média do pessoal encar-

regado dos serviços da Inspectoria Geral, Estatística, Conta-
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dória e Almoxarifado foi de 194 empregados, assim discri-

minados :

Inspectoria Geral
Inspector Geral ........... 4 "

7

Continuo : 1 2

Repartição da Estatística
Chefe 1

Chefe de Secção . . ; . . . 1

Ajudante do Chefe de Secção í

Escripturarios . . . . . . . 9

Praticantes 2 14

Contadoria
Contador 1

Ajudante do Contador 1

Auxiliar do Contador . 1

Caixa 1

Ajudante do Caixa - 1.

Auxiliar do Caixa. 1

Pagador 1

Ajudante do Pagador . . . 1

Auxiliares do Pagador .... . ... 2

Chefes de Secção . . . . . .
" 5

Ajudantes dos Chefes de Secção . . ... 5

Escripturarios . . . . . . . . . 69

Praticantes 17

Agente em Jundiahy S. P. R 1

Ajudante do Agente 1.

Encarregados da escripta de carros, vagões e en-

cerados 8

Apontadores de carros, vagões e encerados . . 5

Typographos . .... . .... 5

Continuo 5 131

Almoxarifado
Almoxarife 1

Chefe do Deposito . 1 •

Escripturarios 17

Feitor 1

Praticantes de Escripturario - 5

Conferentes 1

Armazenistas 7

Trabalhadores. . . . . .
•

. . .. _H 47

194



Ill

Trafego

Dr. Gabriel Penteado, illustrè collega, que tão

brilhantemente superintende este importante departamento
da Administração, apresentou-me o detalhado relatório, que
a seguir transcrevo cm sua integra.



Min. Snr.

Db.. Francisco de Moni.evade

M. D. Inspector Geral.

Tenho a honra de passar ás mãos de V. S. o relatori

serviços do Trafego, de 1917.

Subserevo-me,

com estima e consideração

de V. S.' Att. Vdr.

G. Penteado,

Chefe do Trafego.



Trafego

Nos relatórios anteriores, menos no de 1916, ao gado

das tabeliãs 10 e 1 1 é attribuido o peso de 100 kilos por cabeça

-e isso j)ela justa razão do relativo pequeno numero de ca-

beças transportadas, as quaes na maioria pertenciam ;í ta-

beliã 10, que é para animaes de peso reduzido.

A contar de 1913, porém, os animaes da tabeliã 11 é

que em maior quantidade são apresentados a despacho —
em 1917 representam 88% do gado transportado — o que

nos fez elevar aquelle peso a 500 kilos, mas somente quando

a estatística da Contadoria fornece separadamente o numero

de cabeças de gado transportado; não o fornecendo o peso

de 100 kilos adoptado por aquella Repartição é o que tigura

neste relatório.

Considerações geraes. - A curva do diagrarnma n. 5,

relativo á exportação entregue á São Paulo Railway, na qual

p. gado é taxado a 100 kilos por cabeça, depois da depressão

marcada em 1914. depressão sensível, mas explicada, con-

tinuou ascendente, marcando o anno de 1917 o seu ponto

mais elevado, com
837.844

toneladas, o que representa um augmento de 15 % sobre a

exportação de 1916.

A' parte o café — mercadoria principal de exportação,

mas cujo volume é inferior ao total dos outros transportes

destinados para além de Jundiahy, ao contrario do que é

geralmente observado nas estradas de ferro de São Paulo —
os cereaes e o gado é que deram maior contribuição para

o resultado que citamos acima.

Os percursos das mercadorias de exportação em 1917

foram também maiores, devido á contribuição das estradas

tributarias das linhas de l m,00 da Paulista, cujo trafego de

exportação se avoluma rapidamente; é o que demonstram

os dados do quadro seguinte

:
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Mercadorias entregues pela Paulista
á São Paulo Railway

Contribuição das diversas linhas

Especificação

Tonnlinfln

de espflrllrà»
Differenças sobre 1913

1913 1914 1915 191<> 1917

Linhas da Paulista
Linhas convergentes á bi-

tola larga da Paulista

.

Linhas oonvergente-s á bi-

tola de l
n\00 da Paulista

i

313.904

368.594

! 129.966

-25%

— 35%

-21%

— õ%

— 13%

+ 10%

- 3%
|
+ 5%

- 28%
;

- 19%

+ 37% +60%.

- NOTA. — Nos numerus ar-iraa o dadu o |iefiu de 100 kilos por cabeça de gado.

Sobre os transportes de importação, continuam a di-

minuir, porque escasseiam cada vez mais as mercadorias,
que o interior reclama, e as que existem são offerecidas por
preços que forçam a restricção no consumo. No ultimo

quinqueimio, 1917 marcou o ponto mais baixo da curva do
diagramnia- n ri, com

272 . 8õ5

toneladas, que representam uma diminuição de 13 "/„ sobre

a importação de 191 (í. E* de esperar depressão talvez mais
accentuada nesses transportes, desde que subsistam as causas

que vêm determinando a quasi pàralysaçãó das industrias

extrangeiras,

No movimento geral de mercadorias, os transportes

maiores, que a Paulista tem tido, foram os do aiino passado,

mas pela contribuição do gado das tabeliãs 10 e 11; é o

que mostra o seguinte quadro relativo ao ultimo quinquennio:

A N NOS
Tonelagem (lo movi-

mento geral de merca-

dorias, excluído

o gado

Cabeças de içado

das

tahellns 10 e 11

1917
1

1.479.506 305.66(1

1916 1.404.415 201.433
1915 1.357.545 88.644
1914 1.267.164 53.877

1.541.602 77 . 430
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Horários de trens e nocturnos das linhas de lm.00.
— Durante o anno de liUT só foram feitas alterações de
pouca monta nos horários de trens inaugurados a 1 de Ju-

nho de 1916, alterar-ões essas aconselhadas pelo interesse

publico.

Nos trens nocturnos das linhas de 1 m.OO de bitola, o

movimento de passageiros em 1917 é discriminado no se-

guinte quadro :

PASSAGEIROS
PERCURSOS

I

Sem leito Com leito

:
: ,. íj

'•

:

Entre São Carlos e Burretos . . . . I 14.550 1.237
Entre Barretos e Rio Claro 24.385 1.24.1

Entre Itvrapina e Bauru 2.726 1.018
Entre Bauni e Rio Claro 3.844 1.117

Entre Itvrapina e Jalm ! 307 128
Entre .Tabu e Rio Claro

j|
433 246

Nos primeiros seis mezes depois da inauguração dos

nocturnos — 1 de Junho a 31 de Dezembro de 1916, aquelle

movimento tinha sido o seguinte:

PERCURSOS
PASSAGEIROS

Sem leito Com leito

Entre São Carlos e Barretos .... 4.753 504
Entre Barretos e Rio Claro 8.126 611

1 .310 428
Entre Banrú e Rio Claro 1.912 596
Entre Itvrapina e Jabú 238 87
Entre Jalni e Rio Claro 272 136

Estações. — Em 1 de Abril de 1917 foi aberto ao tra-

fego o posto telegraphico de Jacuba e em 1 de Novembro
foi fechado o posto telegraphico de Granito. Foram também
inauguradas as seguintes estações no anno passado:

Ubá, no kilometro 168,543 do tronco da linha de
1 m,60, em 20 de Janeiro (posto telegraphico);

Ibó, no kilometro 9,438 do ramal de Santa Rita. em
1 de Março

;

Santa Barbara, no kilometro 91,088 a contar de Jun-
diahv, no ramal de Santa Barbara, em 14 de Julho.



— 30 —

Contractos de trafego mutuo. — Eui 1917 não foi alte-

rado nenhum dos contractos, que regulam as relações de
trafego com as estradas tributarias da Paulista.

. O contracto com a Estrada de Ferro Jaboticabal foi

ampliado para utilização de vagões da Paulista por aquella

Estrada.

Permuta de material rodante com a São Paulo Rail

way. — Apesar de augmentada a extensão das linhas de
1 m.ijO de bitola, da Paulista, com o seu prolongamento a

8ão Carlos e Santa Barbara, o anuo de 1917 foi o mais
favorável na permuta de vagões com aquella Estrada, como
demonstram os seguintes quadros

:

Vagões transitando em linha extranha

S. P. R. na C. P. C. P. na S. P. R.

ANNOS 1
^

Carregados Vazios Total Carregados Vazios Total

1917 33.854 28.379 62.233 76.551 •1 695 77.246

1916 37.807 22.344 60.151 62.691 62 62.753

1915 41 .555 16.997 58.552 52.269 870 53 . 139

1914 47.(112 8.724 55.736 43.791
1

4.958 48.749

1913 67.669 9.514 77.183 43.796 i 7.371 51.167

Contas de permuta de vagões

ANNOS
Da utilização de

i vagões S. P. R.

Da utilização de

vagões C. P.

SAL
a/f. S. P. R.

DOS
a/f. C. P.

1917 553:288$240 586:455$530 33:167$290

1916 555:174$140 492:1 80$130 62:994$010

1915 459:058^090 414:961$460
;

44:096$630

1914 413:794$050 433:169$330 19:375$280

1913 596:129$860 548:2 14$580 47:91 5$280
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Na permuta de carros de passageiros, em numero
bastante mais limitado, o equilibrio de contas é mais appro-

ximado, como indica o seguinte quadro:

Contas de permuta de carros

ANNOS
Da utilização de

carros S. P. R.

Da utilização de

carros G. P.

1917 115:915$400 115:213$300
1916 114:30S$570 112:825$510
1915 108:0608310 105:890$870
1914 105:262$ 190 107:705$280
1913 120:658$220 119:5328080

Damos a seguir detalhada exposição dos serviços do
Trafego pui 1917:

I

Transportes retribuídos por trens de
passageiros

Movimento de passageiros. — Contando dois meios

bilhetes por um e não incluindo as cadernetas ldlometricas,

viajaram nas linhas da Paulista, em 1917.

2.018.511,5

passageiros, discriminados no seguinte quadro, por classes

e percursos

:

Movimento geral de passageiros em 1917, não
incluindo as cadernetas kilometricas

Percursos

PASSAGEIROS COM BILHETES

Singelos Ida e volta

] .

;l classe 2." classe 1." classe 2." classe

Trafego próprio ....
„ extranho

j
í;

mitt 'd° s
•

"
1 Recebidos .

„ em transito

Total . . .

98.338 589.797
28.582 ! 69.304
29.152 81.015
38.079 ; 58.387,5

214.896
42.059
33.927
16.628

639 . 949
49.328
15.802
13.295

194.124 1798.503,5 307 . 510 718.374
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A comparação do movimento de passageiros e da emissão
de cadernetas kilometricas .no ultimo quinquènnio é feita nos
seguintes quadros

:

Movimento de passageiros

B I L H E T E

Annos 1." classe 2.a classe Delação

entre a 1." e

2.» classe

x„ f„, Diíiereneas
1 otal

referidas a 1917NUMERO NUMERO

1917
1916

1915
1914
1913

501.684,0
496 . 829,5
446 . 552,0

472 . 807,5

554.799.5

1.516.877,5
1 . 499 . 785,0

1.42S. 337.0

1 .547.852,5
1.857.217,5

33,1 %
33,1 % -

31,3 %
30,5 %
29,9 %

2.018.511,5
1 996.614,5 — 1,08 %
1.874.889,0 i— 7,1 %
2 020.660,0 ;+ 0.1 %
2.412.017,0 !+ 19,3 %

Cadernetas kilometricas emittidas

Annos Cadernetas
" '

'.'

Percursos

1917 785 4.005.000
1916 680 3.651.000
1915 593 3.159.000
1914 574 3.165.000
1913 755 3.471.000

Despachos por trens de passageiros. — Os transportes

de animaes, bagagena.e erçcominendas nos trens de passageiros,

em 1917, são discriminados no seguinte quadro:

Percursos
Bagagens, encom-

mendas e animaes ria

tabeliã 9

Animaes das

Tabeliã 10 Tabeliã 11

No trafego próprio . . . .

, 1 Despachado
„ „ extranho

j Re/ebido
„ „ em transito ...

Total . . .

9.037.040kgrs.
' 5.652.141 „
4.025.203 „

9.098.685 „

4.926
2.369
1.044
1.254

2.772
2.945
1.617
1.365

27.813.069 „ 9.593 8.699
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O quadro seguinte mostra esses transportes nos últimos

cinco annos:

ANNOS 1

K&k:iK>-u*, eneom-
: metidas p aainiaea da

tabeliã II Tabeliã 10 Tabeliã 11

1917 27.813 ton. 9.593 8.699
1916 :

i 26.444 „ 9.938 7.287
1915 22.744 „ 11.267 6.638
1914 24.131 „ 10.514 6 . 684

11 .932 7.866

Percursos de passageiros e dos despachos diversos

por trens de passageiros. — Os percursos de passageiros,

incluindo as cadernetas kilometricas, foram os seguintes

em 1917:

Passageiros-kilometro

Percursos Bilhetes singelos Bilhetes de ida e yolta

l.a classe í 2.a classe I a classe 2. :l classe

Cadernetas kilo-

metricas
Próprio .

Estranho .

Em transito .

Somma .

1

4.005.000

6.349.680
t

28.009.420

8.299.446 16.868.381,5

2.573.031,5 6.047.050

8.354.048

9.439.488

1.553.585

21.677.878

6.968.732

1.601.663

21.227.157,5
j

50.924.851,5 19.347.121 30.248.273

O seguinte quadro compara esses percursos no ultimo

quinquennio:

F"ASSA.Gfc£IK:OSí K1LOMETKO

Annos
I.» Classe

lomero

2." Classe

Homero

Relação entre

os percursos

del."e2.»

classe

TOTAL
Dlfferenças

referidas a

1917

1917
1916
1915
1914
1913

40.574.278,5

39.372.410,5

35.775.827,0

36.009.756,0

43.771.131,5

81.173.124,5

75.316.098,5

70.501.387,5

81.505.391,5

98.874.930,0

50,0 o/o

52,3 o,o

50,7 o/o

44.2 o/

44.3 o/o

121.747.403,0

114.688.509,0

106.277.214,5

117.515.147,5

142.646.061,5

= 5,8 0,

= 12,7 0/0

= 3,5

+ 17,2 0/0

3
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Os percursos de outros transportes por trens de passa-

geiros foram os seguintes em 1917:

Percursos
Bagagens, encom-
mendas e anima.es

da tabeliã 9

Animaes-kilometro—
Tabeliã 10 ! Tabeliã 11

1

Trafego próprio .

„ extranko
Em transito .

. Total . .

498.230.538 ton. kil.

1.271.406.745 „ „
888.265.380 „ „

294.054 361.881
377.282 620.244
97.337 162.660

2.657.902.663 „ „ 768.673
;

1.144.785

O diagramma n. 1 mostra os percursos totaes de pas-

sageiros e outros transportes por trens de passageiros,

desde 1906.

Os percursos médios de transportes por trens de passa-

geiros foram os seguintes: 1 passageiro, 63 kilometros;

1 tonelada de bagagem, encommenda, etc.,. 81 kilometros;

1 animal das tabeliãs 10 e 11, 105 kilometros.

11

Movimento geral de mercadorias

O movimento geral de mercadorias de trafego retri-

buído, não incluindo os transportes de gado, foi de

1.479.506

toneladas em 1917 ; com o gado transportado, aquelle nu-

mero attingio

1.632.336

toneladas, que representam o maior trafego, que tem tido

a Paulista.

Esse resultado diverge do fornecido pela Contadoria,

que dá o peso de 100 kilos por cabeça de gado, e que nós

elevamos a 500 kilos, que se nos afigura mais approximado
da realidade.
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Natureza c

14

dras,

lhas,

nnos,

etc.

"on.

T. U A

Lenha,

mudas,

etc.

Ton.

T. UB

Forragens,

etc.

Ton.

TOTAL

Ton.

GADO
Cabeças

T. 10 T. 11

Trafego prop

» ex'r

Ern transito

Total .

Total en

J.991

..725

:,778

55.733

17.209

9.441

1.512

8.661

3.899

228.743

560.130

690.634

8.993

18.283

10.817

8.238

192.785

66.544

.494 82.383 14.072 1.479.507
|

38.093 267.567

j

L133 59.854 19.954 1 .404.415 49 . 599 151.834
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Discriminação dos transportes por trens de mercadorias
Annot dc 191 7 e 1916

Natureza de trafego

T. i T. 3 A T. 3 B T. 3 G T. 4 T. 4 A

«mui, CaM OH OM
rtiiMu *>

•ao. bwfwudo
ftt. *m ( rb> raquinlii MtJ*

""MV

Toit. rpm.

Tn[«ga próprio

Fiu Irantila

flOM rn 1911

38 UM
j

-i 10. il li

».WI
| 317 H46

83 174 , 531 011

«t 3i6 aia m

7 9*7 33 OIT 1 716

BM it«.m I6.93U

1 Itt» 19» 37.1&8

10 B.49Q ssT.aa» UM
|

. 9.WW 110 496 um

T. S T. 6 T. 7 T. H T. 19 T. IS T. 14 T. 14 A
Ot>|f<tiM dr Pidm,
imp»ni(lii Cal. Lmhâ.

InHkot,

tipurutJa

Tof>. T.o. T.H. ta. T«H. Ton.

|

7K» i.aw a 353 19 019 3.308 30.991 64.783

;
19 486 11.633 IW S.SM 31 066 17 »»
16 wh !*.736 M6 3 816 S3.SH 11.234 14.718 9 441

43.100 V9.VJ7 18-908

49.CU3 33 316 411 17,78* H| (Ml » 6S8 Kl 141

CJAUO

1.619
|

õCO 13(1

8.993 8 938

is va m 7*3

10 817 68.344

SS.Oitf . 967 6C7

o ;>:*-> i.m
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Percursos das mercadorias. — Referido ao percurso,
o movimento geral de mercadorias e gado, em 1917, foi de

346.054.630

toneladas -kilometro, nas quaes o gado entrou com o peso
de 500 kilos por cabeça.

E' este o trafego mais intenso, que a Paulista tem tido,

e com os seguintes excessos sobre os demais annos do
ultimo quinquennio :

Mais 38.180.463 touelaclas-kilonietro do que eia 1916
» 75.566.510 ., ,. 1915
> 96.212.279 „ „ .. ., „ 1914

23.808.459 „ „ ., „ ,. 1913

A discriminação deste trafego, em 1917. é feita no se-

guinte quadro

:

Percursos Diversos Café
Gado

Tabeliã 10 Tabeliã 11 Total

Próprio .

Extranho
Em transito. :

Total .

'

14.451.086

79.829.079

60.601.791

492.510
51.909.710

34.594.699

1.243.138

2.667.785

1.637.486

2.635.873

66.266.872

4.182.583

3.879.011

68.934.657

5.820.069

154.881.956 86.996.919 5.548.409 73.085.328 78.633.737

Resumindo esses dados em um só total, no qual conti-

nuamos a considerar o gado a 500 kilos por cabeça, o dia-

gramma n. 2 mostra a tonelagem-kilometro de mercadorias

transportadas desde 1906.

Em 1917. os percursos médios dos transportes por trens

de mercadorias foram os seguintes : 1 tonelada de café,

163 kilometros; 1 tonelada de outras mercadorias, 164 kilo-

metros; 1 animal das tabeliãs 10 e 11, 257 kilometros.
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Café. — Em 1917, o café transportado nas linhas da
Companhia Paulista attingiu a 534.800.520 kilos. com as

seguiu tes procedências- :

Estações
Recebido

Kilos

Despachado

IvilOS

Saccas

<le 60 kHox

T l' 1 38 578 11 584 193

668 817 11 1 á.7
l I 1 4 <

152 2.019.024 9 9

5 567 3.769 713 Oú . OiííT

Campinas • 205 899 9.863.159 1 01 .0™0

205 509
3 010 ou

3.213 904 979 1 •>
. VJOo

291 343 600 797

Villíi A msricau íi . . ... 2.679 175 488 - u£o
424 380 3U5 O . OOO
31 506 623 O . Itl
700 5.471 200 1X7i> I . lo 1

1 .418 033 .50 . OOtfc

68 867 967 1 1 . IDO
667 1.871 218

469 538 7 K9íi

62 2.343 138 *3Q ARO

1.887 195 31 453
192 2.877 335 17 QPifi

1.247 621 20.794
265 3.047 457 50. 791

2.334 880 38 915
'

1 • ' ' * 1 1 / < , , 652 4.067 516 fj7 792
278 81 973 1 366

JJtiy UiiHH 11 . . . . • .
• 1.276 749 21 279

3.969 540 DD ItJt'

434 2.672 441 J.4 ^41

Kíl li til VoTirliinfl 4.467 718 74 . 462

60 2.614.550 43.576
Eio Claro 4 933 1.012.889 16.882

162.782 2.713
191 249 3.187

23.408 795 954 13.266
1.517.339 25.289

Conde do Pinhal 1.124.288 18.738
São Carlos . . . 215.045 2.436.618 40.610
Moiro Grande 1.361.397 22.690

20 42 916 715

738.167 12 303
Annajiolis . . . 110 1.883 822 31.397
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Estações Recebido

Kilos

Despachado

Kilos

Saccas

de Gil kilos

87 880 471.168 7.853
Visconde do Eio Claro . 242 . 794 4.047
Ibaté 561 2.571.136 42.852
Fortaleza .......... 15 526 1.488.607 24.810

2.056.466 34.274
1 .119 4.668.600 77.810

Américo Brasiliense 105 2.108.787 35.146
Santa Lncia ......... 9.836 2.299.470 38.325
Rincão 716 1.065.478 17.758
Motuca 140 707.795 11.797
Hamniond 2.370.922 39.515
Guariba \.0Ú 2.353.214 39.220
Córrego Eico 60 1.376.331 22.939

30 428 4.724.536 78.742
Graminha 376 1.698.687 28.311

2.201.221 36.687
9H 285 4.289.049 71.484
20 645 2.709.254 45.154

Bebedouro 3.593 3.899.239 64.987
Mandembo 555 483.197 8.053

985 . 454 16.424
Palmar . 900 595.838 9.931

173.480 2.891

Campo Alegre 1.521.667 25.361
*79Í 669.661 11.161

1.343.945 22.399
600 3.317.431 55.291

Ventania 1.614.249 26.904
273 5.087.552 84.793

1.405.101 23.418
1.696.420 28.274

4 046 17.762.414 296.040
Babvlouia 30 1.566.330 26.106
Floresta ' 1.345.592 22.427

135 539.255 8.988
Capão Preto 107 630.858 10.514
Agua Vermelha 41 2.511.847 41.864

467.730 7 . 796

Alfredo ImIis 30 596.598 9 . 943
776 1.335.574 22.260

180.125 3.002
Monjolinbo 1.516.967 25.283

128 1.168.496 19.475
Santo Ignacio . . - 120 309.367 5.156

21 1.898.632 31.644
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Estações

Saldanha Marinho .

Capim Pino . . . .

Falcão Filho .

Campos Salles .

Iguatemy
Ayrosa Galvão .

Pederneiras .

Piatan
São Panlo dos Agudos
Taperão
Itaquá
Batalha
Piratininga . . . .

Guayanaz
Bauru
Guatapará .

Guarany ......
Martinho Prado .

Barrinha
Macueo
Passagem . . ...
Cascalho
Pontal
Ibó
Tombadouro . . . .

Santa Bita . . . .

Santa Olivia .

Moema
São Miguel .

Pantano . . . . .

Aurora. .

TOTAI.

18

814
509
66

676
41.773

513

187

l'46í>

900
140

•241

364
150
209
840
213

447

17

849.596

863.614
1.092.804
1.490.955
2.489.064
1.172.446
878 . 665

3.485.547
41.308
197.789

3.298.715
1.212.209
364.988

1.809.528
79.488

669.174
3.495.332
4.208.862
5.876.257
1.636.128

200
729.235
609.401

5.716.040
435.881

1 .385.769
2.639.334

791.693
1.271.676
248.842

1.267.610
1.975.470

218.565.859

14.394
18.213
24.849
41.484
19 . 541
14.644
58.092

688
3.296

54.979
20.203
6.083
30.159
1.325
11.153
58. 255
70.148
97.938
27 . 269

3
12.154
10.157
95.267
7.265

23.096
43.989
13.195
21 .194

4.147
21.127
32.925

3.642.764

De outras linhas para as estações ou extranho recebido

Bragantiua . . . .

Sorocabana . . . .

Soroeabana-Itaicy
Mogyana-Campinas .

Mogyana-Baldeaeão .

Mogyana-Guatapará

.

Mogyana Pontal .

C. C. T., Luz e Força.

A transportar

263 4

3.852 64

3.495 58
7.185 120
8.196 137

8.432 141

561 9

214 4

32.198 537
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Recebido Despachado Saccas

Rilos Kilos <le fio kilos

Transporte ........ 32.19S] 537

Funilense ....[...! 1.60l| 27
Itatibense !'..'.. 68.265: 1:138
São Paulo Norte 281.748! 4.6%
Domado 233.276 3^888
São Paulo Goyaz-Bebedouro 147.7061 2.462
São Paulo-Goyaz-Passagem 2.7001 45

Melhoramentos de Monte Alto ...... 27. 997 1 467
Noroeste

j
48.091 801

Mogyana-Passagem-PoijtalBebedouro ... 1 5.906: 98

São 1'aulo-Miiias-Baldeação 42] 1

Sorocabana-Agudos !.'-.. 66| 1

Total I
. 849.5961 14.161

De outras linhas para outras linhas ou extranho em transito

213.140

27

5

989
461

Sorocabana-Itaicy
I

.

MogyanaOainpinaa
|

.

Mogyana-Baldeação
Mogyana-Guatapará
Mogyaua-Pontal
C. C. T., Luz e Força 3

Funilense 1

Itatibense .. 3.677
São Paulo Minas-Campinas . . . | . 5.004
São Paulo Norte I . . . 35.992
Dourado 34.746
São Paulo-Goyaz Bebedouro . .

*
.1 . . 6.051

São Paulo-Goyaz Passagem 1.640
Melhoramentos de Monte Alto 4.118
Noroeste 5.521

120
068
400
785
945
251

617
177

792
776
413
732
811
717
461

Totai

TOTAL GERAL

315.385.065

2

1.552.435

7

463
99

66.488
24 . 360
61.286
83.413

599.880
579.107
100.862
27.347
68.645
92.024

5.256.418

. 849.596 ! 534.800.520! S.913. 343

Comparados os transportes de café dos cinco últimos

annos, as differenças referidas a 1917 são as seguintes:

Mais 15.769 toneladas do que em 1916
Menos 66.706 „ 1915

2.628 „ „ „ „ 1914
2. 166 „ „ „ „ 1913
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Do café transportado em 1917, foram entregues á São
Pauíò Raihvay 522.677 toneladas, que tiveram as seguintes

procedências :

207.36a
213. 142

„ „ Itatibense
"
3^677

,, „ C. de T., Luz e Foiça 3. 989
Estrada de Ferro São Paulo -Minas . 5.005

„ „ „ „ Funilense .... 1.462
35. 981

„ Companhia Estrada de Ferro do Dourado 34.742
„ M. de Monte Alto .... 4.116

.. Estrada de Ferro São Paulo Goyaz . 7.680

,. „ „ „ Noroeste do Brasil 5.521

Total . . . 522.677

< i eaié entregue á S. Paulo Raihvay nas cinco ultimas

safras é discriminado, pelas estradas de procedência, no
seguinte quadro :

ESTRADAS

DE- PROCEDÊNCIA
1916-1917 1915-1916 1914-1915 1913-1914 1912-1913

Cia. Paulista

E. F. Itatibense .

Mogyana e S. P.-

Minas.
C. C. de T., Luz e

Força.
E. F. Funilense .

E. F. Dourado.
São Paulo Norte .

C. M. de Monte
Alto ....

E F. São Paulo -

Goyaz
E. F. N. do Brasil

Total . .

182.358
4.062

195.449

3.905
1.140

27.785

26.144

2.804
S.948
4.573

227.774
4.475

250.596

4.186
1 . 909

42.703

37.949

4.667
7.416
2.678

178.701
4.003

234.895

4.448
989

20.215

17.886

1.833
2.753

38

200.605
3.177

257.382

4.463
1.591

36.316

30.504

6.507

183.990
2.572

226.747

3.651
652

23.263

21.254

3.998

457.168 584.353 465.761 540.545 466.127

O diagramma n. 3 mostra as entradas de café em
Santos, a exportação dessa mercadoria pela Paulista e as

contribuições das estradas tributarias, desde a safra 190õ-190t>.
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Cereaes. — Os cereaes procedentes da Mogyana e suas

linhas tributarias, e que passaram pelas estações baldeadoras
das linhas de l

m .00 da Paulista attingirana em 1917 a

2.723.018

sacias, assim especificadas:

Feijão 1.072.247 saccas
Arroz 1.030.235 „
Milho 620.536 „

Discriminando esses eereaes pela Mogyana e baldeações

de São Carlos, Itirapina e Rio Claro, temos o seguinte

quadro relativo ao ultimo quinquennio :

Annos
Cereaes

da Mogvana e suas

tributarias

Cereaes baldeados

das linhas de lm.00

da Paulista

e suas estradas

tributarias

Total

1917 669.444 2. 053. 574 2.723.018
1916 . . . 532.927 1.752.161 2.285.088
1915 . . . 333.169 959 . 939 1.293.108
1914 . . .

j

210.242 1.189.667 1.399.909
1913 • - 175.013 680.204 855.217

Gado. — < >s transportes de gado em pé para alem de
Jundiahy continuam em progressão maior do que a assigna-

lada no nosso relatório de 1916: neste anno foram expor-

tados em trens completos

147.061

bois e em 1917 essa exportação elevou-se a

261.345

com as seguintes procedências

:

Das linhas de 1"',00 152.846 bois
Despachados em Campinas 41.667
Despachados em outras estações das linhas

de 1"',60 de bitola 6.404
Baldeados da Cia. Mogyana 60.428 ,,

Total

.

261.345
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Além desses transportes de gado em pé, o Matadouro
de Barretos exportou em 1917

1 .787

vagões de carne congelada.

movimento total de gado, a que já nos referimos no
quadro de movimento geral de mercadorias, foi em 1917 de

305.660

cabeças que representam um augmento de 52 °/ sol ire egual

trafego, em 1916.

O diagramma n. 4 mostra os transportes de gado e

os seus percursos, desde 1906.

I I 1

Exportação

As mercadorias de exportação, computado o gado a

100 kilos por cabeça, attingiu em 1917 a

837 . 844

toneladas, carregadas em 135 538- vagões.

A utilização do material desceu a 6.1 80 kilos por

vagão e é inferior á obtida nos annos anteriores, que em
1909 foi de 8.370 kilos — a maior — e em 1916 de
6.450 kilos"— a menor até então obtida.

Computado o gado das tabeliãs 10 e 11 a 100 kilos

por cabeça, a utilização das gaiolas não attinge, em média,

a 20% da lotação, ou 2.000 kilos por vagão, e, com o

desenvolvimento que os transportes de gado têm tido, não
é possível apresentar médias de carregamentos superiores â

actual.

A exportação de 1917 foi a maior que a Paulista tem
entregue á São Paulo Railway e com os seguintes augmentos
sobre egual trafego dos outros annos do ultimo quinquemiio

:

Mais 15 % do que em 1916

., 13% 1915

,. 45% 1914
3 % „ „ ,. 1913



ida pelas est

N NOS DE:

1913

;rençaj

:1906

Tonela-

gem

Differer

sobre 19

^2,8%

0,8 %

4,7%

10,2%

5,7%

313.904

344 948
9 728

354.676

5.716
5.276
2.926

13.918

57.712
42.956
19.672
9.626

129 966

-h 35,4

32,6

- 20,0

+ lõ2,(

812.464 +43,0



Exportação entregas i 8âo l'aulo Roilnny Company, discriminada pelas estradas de procedência

TONELAGEM NOS ANNOS DE:

Estradas de procedência 1904! iih>; l!HIS 1909 lílll) ÍIUI Mi 1013 1914 nu;. 1317

Tonais Poseis ItiffrraníS

lobr* 19114

Tond». Dfctjocs

lobrr 1PU6

ronel* DiAVnnfj

'

iotre HW
Toneis

fan
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sjftn i'.h>>

Tonel. Orlfffrn^j 1 W , j Tonais Toatla Diferença

lobre I9>>6

Tonal»

tobre vi". tobr«l906

Lwhaa da Companhia PaaliaU r 14,1 % WS. 976 f.la.4% »- 43.1% 2.VI li;. /t»7.:i»ii r 94.4% 303.099 4 81.1% 330.346 4 49.6 %

ompanliia M i- > r

(UoPaolo Mloíj
266 469 •64 68!) 913.603 234.254 :il4 ''4K

9 79»
396 B97

6 749
898 669

6.«71

949 IH»

3.*KÍ
971. 589
6 859

MT.a» S«6 460 - o,s% 964.689 -UX 997.959 t-n.9%11 tn.ooj -90.1X 934 964 - 19.4 966 .194 - <tfX .164 676 r3í.6X 931 «69 U.SM 13.7
' 963 IM ~ MX X7T 9UC. 4 S.»X

Companhia lUtibanu
T., Loa • Parca . .

Tinflaaai

7.141.

I &>7

6.904
7.169
i.4«l

3 471
4 444

i m
6 104
6 4»i
1 W

8.8117

X BÓS
1 7lH

8.634
4 171

» III

4 910
3.443
G.7nl

6 716
6 976
9 996

3 413
3.461
«465

6 748
6.041
4.077

6 679
3 778
4 K*

& 181

4.498
11.781

I7.SU ia,w» -90.8% 10.747 -«WX 12 G« 7.869 -64.6% 11.016 - 86.4X 14 T83 -I4.7X 13.913 9U,0
,

9.789 14 9<)1 - 14.»X 14. 334 31.610 4 94 X
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14 4'rt
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67.719
49.946
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9.696

47 174

99.719
13

9.691
1.109

67.967
41 746
16.806
7 769
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4 K46

11.166
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Entre os dois annos extremos — 1913 é 1917 — cujos

transportes de mercadorias de exportação foram approxi-
raadamente eguaes, as linhas extranhas tributarias da bitola

de 1"',00 da Paulista é que mais contribuíram para o maior
trafego no ultimo anno, com 208.083 toneladas contra 129.966
em 1913— quando as linhas tributarias da bitola de 1"',60

baixaram a sua contribuição, que tinha sido de 368.594
toneladas em 1913, a 299.415 toneladas

O quadro ao lado, relativo ao trafego de exportação,

discrimina, pelas estradas de procedência, a tonelagem de
mercadorias que a Paulista tem entregue á São Paulo Rail-

way. desde 1906.

O diagramma n. 4 mostra o numero de vagões carre-

gados entregues á São Paulo Raihvay, desde 1906, e o carre-

gamento médio de cada vagão, computado o gado das ta-

beliãs 10 e 11 a 100 kilos por cabeça.

IV

Importação

A São Paulo Raihvay entregou em Jundiahv, em 1917,

63 680 vagões carregados com

272.855

toneladas de mercadorias. O carregamento médio por vagão
desceu a 4.285 kilos, que é o menor que até agora aquella

estrada tem feito.

A importação de 1917, como era de esperar, baixou

em relação á do anno passado, que foi de 313.036 toneladas.

Extendendo essa comparação a todo o ultimo quinquennio,

ella conserva-se a menor e com as seguintes differenças

:

Menos 13% do que em 1916

„ 11"/,, „ „ .. 1915

„ . 26 % „ ., ., 1914

„ 43"/,, „ ,. ,. 1913

As linhas, que mais soffreram a redueção de trans-

portes de mercadorias de importação foram a bitola larga

da Paulista e suas tributarias : a importação destinada ás
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1 i 1 1 1 ias de 1 "\U0 de bitola, da Paulista e suas tributarias, já

se appróxima bastante do trafego de 1913, como demonstram
os vagões carregados com mercadorias baldeadas em Rio Claro,

Itirapina e São Carlos, cujo numero damos a seguir, mas
incluindo todo o trafego de importação para aquellas linhas

e não exclusivamente o procedente da São Paulo Raihvay

:

Em 1917 33.416 vagões

„ 1916 . . . . . . -33.475 „
„ 1915 27.349

„ 1914 >. 24.930
., 1913 33.342

O quadro ao lado discrimina pelas estradas de destino,

desde 1906, a tonelagem de mercadorias recebidas da São
Paulo Raihvay.

() diagramma n. (i mostra o numero de vagões carre-

gados recebidos da São Paulo Raihvay, desde 1906, e os

carregamentos médios dos vagões, cõntando-se os animáés
das tabeliãs lo cila 10(1 kilos eada um.



iminada pelai

ANNOS DE:
l

1913

ifferença

>re 1906

Tonela-

gem

Differe

sobre 1

- 85,6% 240.141 + V3j

174.003
3.244

• 55,5% 177.247

3.946
2.277
1 .968

+ 73,

- 6,4% 8.191

25.827
15.199
5.344
3.836

+ 26,;

•360,6% 50.206 +396,

- 82,4% 475.785 + 85,



Importação recebida da Sao Paulo Railway Company, discriminada peias linhas de destino

TONELAGEM NOS AN NOS DE:

Estradas de destino iDon 1907 1908 1909 1010 IU1I 1913 1913 1914 I»I5 1916 IÍ1I7

Htm

Dinrrcirça Toawta- [>jnW*n(i ''<• 1
1 rum., j Toorla- 1 J'1'rni J Toari,. [)iitr>(i(i Tonrli Dlflrnnci To nela [Mamei ToncU- fiitaum Tontti nfcrtt* Oiffertnn Tonrli- DiflrtrntJ

Mfcra 1906

t .oh« d. Coaopanbi. P.oJ,... Hl 6K1 - 17,9-1

otupanbi* Mogjana
Sao Paulo BJItiaã

191.937 ti xi u:«) 107.014
,

134 167. 96-:

646
1*4. ora

3 244
160 119

1 fi-13

137 307
969

185 H|8 10S 459
«09

1 i..|ini,( • ltailbaau

_ T.. Los r Força
fuíl*naa

101 937

1 589
i.»7
1 >V1

100 OVO

9 9»

646

- tfi% 97.6K)

9 701

1 090
459

107 014 f 4^%

9.466
t 4*9

0»

"91

9 801
11»
1.0n6

r «1.8% i ii 7i«

9 449
S 619
Ml»

+ 88,1% 168 614

3.01

1

1 9.17

1.866

66j6% 477 047

3.PM
9 977
i.SiM

- 73.9% 141 745

8.041

j:S

+ 19» 809

«694
1 801
886

f- «M% UH rtiO

«88»
1.341

t.utU)

+ *M* io;.oa8

9.678
767

1 16»

SA" Paulo Notilipm Itailruad ' <ii .
i

: i: >

EatraJa d* F«>ro «to Dourado
H*o Paulo Qojea. , . . .

Pitanjrnriraa ....
i oropaiiliia M •)• Monta Alto . .

Norovaia

461

7 669
S 567

4.7l*

«841
6 07»

4.960

8.168

a Ms

4 6M ( - »£%
9 «93
4.93*

6S8B

11 746
8. 67»
i m

-IM» 8.163

17 068
19 m
3 04*

+ «6.8% 6.014

«9.676
16.441
6 na
8.366

r «,4% 8.191

UM
16.199
6.344
3 «36

+ «M% 6 «81

18. 368
10 143

3 6*3
1.787

011

- M% * KI4

iljn
9.658
S 7U8
1 838
1 611
9.909

- «5.6* 6 '."-1

19 148
1 1 BJJ
4 481

9 160

1.678
8.090

- tU% 4 488

SOStt
9.H71

4.419
«191
1.846
9.714

- 80,6%

Moama 10.116 ll.SHIi 11.039 + ».'% 14 9*1 + 41.0% 91 610 + I1W» 63 037 48 696 •-860.6% Ml ** t-396.3% tt.ISt 4 817,6% 36.876 +9*9,64 44.609 <-841.7% 47.868 +373.0%
Total fatal «6.761 Vi- 408 t-O.84% 966 U6 W3 141 T 10% W 7fi« + »% ;<7.s TBC + 4M% 461. 49» r 80.41 476.186 + «.'% .101 71 ii J 43J% 307 191 t- 18.7% 318. 1186 r *!,»% «79.866 + «.»%
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o

1913

86.548 38.625
185.173

33.783 48.150 81.933

*
05
f-H

70.328 81.289
151.617

25.129 38.471

oo
IO

cô
•£)

O

as

Tf £>
CM CD

CÒ
l~ 00

163.890

29.144 45.836 74.980

se

os
94.185

106.920 201.105

30.991 63.026 94.017

1—
r-l

Oí
95.538

111.308 206.846
27.780 67.838 95.618

Discriminação

|

Carregados

.

.

i

Serviços

de

vagões

nas

estações

.

.

.

J

Descarregados

.

'

Total.

.

.

Vagões

baldeados

em

B.

Claro,

S.

Carlos

1

Carregados

.

.

.

ta

I

Descarregados

.

1

Total.

.
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Secção Rio Claro. — Não fazemos confronto com os

annos anteriores, por ter havido alteração no systema de
escripturar vehiculos de quatro eixos. Até 1916, a escri-

pturação representava vehiculos de dous eixos, o que não
acontece a contar de Janeiro de 1917.

VI

Baldeações

Em 1917 não soffreu alteração o numero de estações

baldeadoras da Paulista, que são as seguintes:

Louveira, para a Itatibense;

Campinas, para a Mogyana, Funilense e São Paulo-

Minas

;

Campinas, para o Ramal Férreo Campineiro

;

Porto Ferreira, para o ramal de Santa Rita

;

Descalvado, para o ramal de Descalvado;

Rio Claro, para o trecho de linha de l
m

, 00, entre Rio
Claro e Visconde, e vagões frigorificos

;

Itirapina, para a Noroeste do Brasil e ramaes de Jahú,

Agudos e Bauru

;

São Carlos, para as estradas do Dourado, São Paulo
Norte, Jaboticabal, Monte Alto e São Paulo-

Goyaz; linhas de lm,00 de São Carlos a Barretos

e ramaes de Agua Vermelha, Ribeirão Bonito e

Mogy-Guassú

;

Guatapará e Pontal, para a Mogyana.

Os serviços executados nas quatro principaes baldea-

ções — Campinas, Mogyana, Rio Claro, Itirapina e São
Carlos — são discriminados nos dois quadros seguintes, rela-

tivos ao ultimo quinquennio:
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VII

Telegrapho e Telephone

Em 1917, o movimento de telegrammas particulares e

do Governo na Paulista foi em numero de 478 . 253 com
7.427.311 palavras assim distribuídos

:

Numero de Numero de

telegrammas palavras

Trafego próprio . . 227.827 4.035.795

Trafego extranlio . 199.820 2.724.987

Eni transito . . . 50.606 666.529

Total . . . 478.253 7.427.311

Em 31 de Dezembro de 1917, a extensão das linhas

telegraphieas da Paulista era de 5.866,7 kilometros e de

329,3 kilometros a das linhas telephonicas.

^111

Empregados

Existiam no Trafego, em 31 de Dezembro de 1917,

2

.

241 empregados, cuja discriminação pelas diversas secções

de serviço era a seguinte

:

Escriptorios 77

Officinas de telegrapho 37
Trens .......... 186
Telegrapho das estações .... 306
Estações 297
Armazéns e esplanadas 802
Baldeações de Campinas, Rio Claro,

Itirapina e São Carlos .... 536

Total . .2.241

Comparando este total com o numero de empregados
do Trafego em 31 de Dezembro de 1916, houve um au-

gmento de 39.



Despesas

No ultimo quinquennio as despesas totaes do trafego

foram as seguintes:

1917 .... 4.452:2768517

1916 .... 4.068:7128864

1915 . . . . 3.694:0378000

.1914 .... 3.722:656$3fll

1913 .... 4.108:4388636

Comparadas as despesas de 1917 e 1913 o excesso de

343:837$881 em 1917, tem tres causas: dois augmentos

geraes de salários de empregados; trafego maior em 1917 e

os preços de materiaes, cuja alta é provocada pela sua es-

cassez nos mercados.

Os augmentos geraes de salários foram autorizados

em 1912 e em Julho do anno passado. O primeiro, exe-

cutado gradativamente, veiu pesar mais nos últimos mezes

de 1913, e o segundo teve applicação immediata ;
de ambos

resultou um accrescimo nas folhas de pagamento que não

está avaliado exactamente, mas que de muito se approxima

do total do excesso de despesas em 1917, comparado com 1913.

Com relação á intensidade de transportes, somente os

retribuídos, como já vimos, sommaram em 1917

346.054. 630

toneladas-kilometro, com os seguintes excessos sobre os trans-

portes dos demais annos do quinquennio:

Mais 38.180.463 toneladas-kilometro do que em 1916

» 75.566.510 » > » 1915

» 96.212.279 > > » 1914

» 23.808.459 • » » > » 1913

Além desses transportes retribuídos, avultaram em 1917

os que foram feitos em serviço da Estrada e cujos despachos

na sua maior parte não consignam o seu peso exacto; ava-

liados pela lotação dos vagões utilizados e respectivos per-

cursos, foram de
38.056.160

toneladas-kilometro, nas quaes os transportes de lenha para

a tracção foram approximadamente de

20.784.820
toneladas-kilometro.
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A estatística regular dos transportes não retribuídos só

no anno passado nos foi aconselhada pelo vulto que vinham
tomando nos serviços do trafego e por isso não temos esses

dados relativos aos annos anteriores; sobre a lenha, porém,
os relatórios da Locomoção dão o bastante para constatar a

sua intensidade progressivamente maior.

Si, em vez de nos referirmos ás despezas absolutas do
trafego, o fizermos ao custo do transporte util de 1 tonelada-

kilometro, dado esse mais completo para ajuizar-se da eco-

nomia com que foram regulados os trabalhos desta Repar-
tição, o anno de 1917 foi o de melhores resultados, porque,

apesar das causas jâ apontadas e que justificariam um custo

mais elevado da tonelada-kilometro util de transportes retri-

buídos, este custo baixou a

$012,8 réis

(mando viiiha sendo de

$013,2 em 1916

$013,6 »' 1915
$014,9 >» 1914
$013,0 » 1913

As despèsas do trafego no ultimo quinquennio são

discriminadas no seguinte quadro por Pessoal, Material e

Contas :

Annos Pessoal Material Contas TOTAL

1917 . . . 3.8S3:575$303 394:464S320 174:236$894 4.452:276$517
1916 . . . 3.421:934$141 397:972$405 149:K)3$149 4.068:7 12$864
1915 . . . :i.3l5:540$630 252:575$ 180 125:921$ 19^ 3694:037$000
1914 . . . 3.293:561 $740 279:048$220 150:046$431 3.722:656$391
1913 . . . 3.677:233$420 382:574$285 138:630$931 4.198:438$636

Em 1917 não foi escripturada nenhuma importância
em conta de Capital.

O diagramma n. 8 mostra as despesas totaes do tra-

fego, desde 1906, e a sua discriminação por Pessoal, Material

e Contas ; o diagramma n. 9 distribue essas despesas pelo

numero de toneladas-kilometro transportadas nos trens de
passageiros e de mercadorias, adoptando por passageiro o

peso dos relatórios anteriores : 500 kilos.

G. Penteado,
Chefe do Trafego.
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IV

feinha, Edifícios c Construcção

Continua á testa desta importante divisão, prestando
com inexcedivel dedicação e muita intelligencia, os melhores
serviços á Companhia Paulista, o distincto collega dr. Alberto

de Mendonça Moreira.

Passo a transcrever na sua integra o importante e bem
elaborado relatório que me foi apresentado por aquelle hábil

profissional, onde se acham reunidas as mais detalhadas

informações sobre tudo quanto concerne a essa divisão do
serviço.



Mm. Snr.

Tenho a honva de passar ás mãos de V. S. o relatório

Linha, referente ao anno de 1917.

Ao Mm. Sur.

Dy. Francisco Paes Leme de Monlevade

M. D. Inspector Geral

Alberto de Mendonça Moreira,

('hefe da Linha
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LINHA
Extensão das linhas

A extensão de linha a conservar, durante o anno de
1917, foi: km .

Linha principal .... 1.289,097
Desvios . . . . . . 274.91

1

Total . . . 1.564,008

Houve uru accreseimo total de 10*^,739 sendo :

km.
Em linha principal. . . 12,701

„ desvios ....... 3.038

Total 15,739

O quadro seguinte dá a extensão discriminada das
linhas principaes e desvios, existentes em 31 de Dezembro:

Designação das linhas

Bitola de 1 m,60

Tronco— Jundiahy a São Carlos (sendo
linha dupla entre Jundiahy
e Campinas).

Bamal — Descalvado .

., — Santa Veridiana

„ — Baldeação
„ — Santa Barbara .

DESVIOS PABTICTJLABES

Somma

Bitola de 1 ">,00

Tronco — Bio Claro a Barretos
Bamal — Jahú . .

„ — Agua Vermelha.
— Bibeirão Bonito

„ — Agudos .

., — Baurú....
„ — Mogy • Guassú .

DESVIOS PABTICTJLABES

Somma

Bitola de 0m,60

Linha de Santa Bita .

„ Descalvadeuse .

DESVIOS PABTICTJLABES

Somma

Total

EXTENSÃO
Linha

principal

km.
250,350
106,808
38,9i2

1,452

12,701

410,233

329,644
144,324

62,976
40,071

120,552

38,178

92,711

828,456

3G.568

13,840

50,408

1.289,097

Desvios Total

km.
112,519
13,984

5,568

328
1,073

2,513

135,965

67,778

20,589

2,083

3,721

11,147

2,966

7,151

17,745

133,180

3,517

1,435

0,794

5,746

274,911

km.
362,869
120,792
44,490

1,780

13,774

2,513

546,218

397,422
164,913

65,059
43,792

131,699
41,144

99,862

17,745

961,636

40,085
15,275

0,794

56,154

1.564.008
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As estações com seus desvios e outros dados, constam do

seguinte quadro :

Estações

e

postos telegraphicos
Data da inauguração

Bitola de 1 '",60

Jundiahy-Paulista
Horto
Corrupira
Lonveira
Rocinha .

Vallinho8
Samambaia
Campinas
Boa Vista
Jacuba .

Rebouças
Nova Odessa .

Recanto .

Villa Americana
São Jeronymo .

Tatu ....
Itaipú
Limeira . .

Ibicaba .

Cordeiro
Santa Gertrudes
Rio Claro .

Batovy .

Itapó. .• .

Graúna .

Ubá ....
Itirapina

Bifurcação .

Conde do Pinhal
Hippodromo
São Carlos .

Somm

Emas
Baguassú
Santa Silveria .

Palmeiras .

Santa Veridiana

706,1

710,4

725,2

665,8

700,6

660,3

690,8

693,2

637,8

559,9

548,2

511,0

529,9

528,5

501,3

513,0

533,0
542,4

564,0

632,0

576,0
612,5

545,9

588,0
60k,4

685,0

751,2

748,0

741,8

834,3

828,7

km
0,840

4,945
10.460

15.293

22,921

30,736

37,424
44,042

53,009
62,605

69,615

75,623
78,400

81,959

87,634

93,794
100,281

105,459

111,006
116,965

125,992
133,687

143,135
156,586

162,497

168.520

174,370

187,310
195,325

204,863
206,308

589,0

590,0
699,0

644,4

674,8

Somma.

5,882

12,774

23,865

32,244

38,922

16.453

64
65

2.021

2.078

2.373

140
25.876
1 217
581

1.473

1.142

273
2.952

557
3.577

426
1.743

483
6.034

663
20.655
1.144

917
1.114

632
4.784

410
820

9.151

2.701

112.519

643
531

656
848

2.890

5.568

1 de Abril de 1898

25 de Julho de 1904

1 de Julho de 1S96

31 de Março de 1872

Idem

Idem

I de Fevereiro de 1893

11 de Agosto de 1872

27 de Agosto de 1875

26 de Agosto de 1890

27 de Agosto de 1876

1 de Agosto de 1907

7 de Outubro de 1916

27 de Agosto de 1875

22 de Novembro de 1S96

30 de Junho de 1876

81 de Dezembro de 1896

30 de Junho de 1876

31 de Dezembro de 1896

II de Agosto de 1876

1 de Dezembro de 1887

11 de Agosto de 1876

1 de Junho de 1916

Idem
Idem

20 de Janeiro de 1917

1 de Junho de 1916

Idem
Idem
Idem

16 de Outubro de 1884

20 de Novembro de 1891

Idem

1 de Agosto de 1892

Idem

20 de Fevereiro tie 1893
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Designação Estações CO ca
o .—
«a

» .2 o
im ^ —

das 6 1 : uata na inauguração

linhas postos telegraphicos
1

£s I

m

Remanso .... 664,8 O OOQ 767 4 de Novembro de 1884

Araras Dl 1 ,U 1 7 f^ft1 1 ,OOU 1. 1 1 10 de Abril de 1877

Loreto % 595,0 21,815 1.085 8 de Dezembro de 1899

>§ Mirm Koot.... 594,0 27,675 1.040 80 de Setembro de 1877

São Bento • 635,0 36,126 765 1 de Dezembro de 1885
2 „ > Leme 610Í0 44*,737 835 30 de Setembro de 1877

604,7 54,985 641 X (ítí \JUtuuro uíj ioyo« s
s Pirassuiranga . 6344 6*!o44 2.659 24 de Outubro de 1878

Laranja Azeda. ,X ( • o o 79 Ql 7 OOU 6 de Dezembro de 1886

Porto Ferreira . . 549,7 88,429 3.030 15 de Janeiro de 1880

Descalvado .... 647,8 10H.808 1.657 7 de Novembro de 1881

Somma . 13 984

Ramal de. .
Baldeação .... 689,2 39,910 328 1 de Julho de 1913

Ramal de . Santa .Barbara .

-
529, o 1 O 7A1 1 A7QLU* o l-i de Julho de 1917

Bitola de !™,00

Rio Claro .... 612,5 A A 1 Q 1 'í 1lo. lo 1 11 de Agosto de 1876

Morro Grande . DOO.U 1 A 9Qft oyc 15 de Outubro de 1884

Ferraz ..... 568,0 20,885 663 31 de Outubro de 1896

Corumbatahy .
97 riflaii í ,uuo 1 ÍYH

15 de Outubro de 1884

Annapolis .... 688,0
/IA C194U,blo 4yo Idem

Oliveiras .... 688,2 A Q ROR 0DU Idem
Vise. do itio i^iaro i 0o,U FxA CCO i nci

1 .0o4 Idem
Bifurcação .... 7/i q n Fifi 97AAi.. (U OfiA

1 de Junho de 1916

o Conde do Pinhal .

7,1 1 G
( 41,o t;Q Oún boi' Idem

Hippodromo 834,7 72,861 C O/l 7 Idem
São Carlos .... 7/1 QaJ

í 4,0U*t 15 de Outubro de 1884
y Q 1 7QOol, í uZ T07

15 de Julho de 1901

Ibaté 829,0 yi,o i A Obo 18 de Janeiro de 1885

ío4,u Q7 CQPL 7/1A
í 4U 18 de Agosto de 1910

aí
Fortaleza .... 656,5

• A/1 l
-GO CAO

IS de Janeiro de 1885

Ouro 7 1 K. A
i 10,U 1 14,nol 1 m 11.U1

1

1 de Fevereiro de 1897

Araraquara .... 650,9 124,437 J.bOo 18 de Janeiro de 1885

Américo Brasiliense 791 9 1 Ql-I 1 í)<lOO, Oo-* 1 de Abril de 1892

Santa Lúcia 702,0 141,712 653 Idem
583,0 149,070 888 18 de Setembro de 1910

Bin cão 526,0 156,218 4.503 1 de Abril de 1892

Tymbira. 559,2 162.5H9 490 28 de Novembro de-1912

607,6 172,929 748 1 de Fevereiro de 1893

526,0 181,739 340 1 de Junho de 1913

A transportar . 51 468
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Designação

das

linhas

Estações

postos tclegraphicos I 5 S —
Data da inauguração

Bitola de 1™,00

Transporte

Haniruond .

Guariba .

Córrego Bico
Jaboti cabal

.

Graminha .

Ibitirama
Tayuva .

Andes
Bebedouro .

Mandembo .

Collina .

Palmar .

Frigorifico .

Barretos

.

Somma

Itirapina' .

Campo Alegre
Aterrado
Brotas '.

Espraiado
Cannela .

Torrinha
Taboleiro
Ventania
Dois Córregos
Mineiros
Banharão
Jahú .

Somma

Babylonia .

Floresta .

Canchim
Capão Preto
Agua Vermelha
Ararahy .

Alfredo Ellis

Santa Eudóxia

Somma

592.0

604,0
5-24,0

577,6
653.2

677,0

623,6

624,4

532,8

582,0

591,2

582,2

494,3

521,2

190,272
196,521

208,087
219,881

228,696
235,647

249.364
258,992

273,134
288,426

304,749
316,167

323,837

329,644

751,2

643,2

661,0

664,7

636,0

783,0

758,0

821,0

689,0

648,0

648,0

687,0
544,0

13,458

29,178
41,756

51,053
61.205

72,952

83,804
91,775

101,424
111,424

120,582

129,953
144,324

759,6

702,3

693,3

693,3

808,4

690,4

704,8

611,1

18,619

22,211

25,252

29,805

39,107

50,360

54,729

62,976

51.468

582
591
570

2.433

433
733
699
529

2.970

670
1.383

1.545

85
3.087

67.778

5.101

671
362

1.047

669
723
535
300

3.547

4.087

542
324

2.681

20.589

202
210
326
208
146
212
170
609

2.083

G de Junho de 1892

Idem
10 de Maio de 1894

6 de Maio de 1893

10 de Outubro de 1902

Idem
29 de liezerubro de 1902

Idem
Idem

1 de Fevereiro de 1912

25 de Maio de 1909

1 de Fevereiro de 1912

1 de Julho de 1912

1 de Julho de 1886

Idem

1 de Julho de 1901

1 de Julho de 1885

1 de Dezembro de 1896

1 de Fevereiro de 189T

7 de Setembro de 1886

1 de Julho de 1901

7 de Setembro de 1886

Idem

19 de Fevereiro de 1887

Idem
Idem

1 de Abril de 1892

Idem

1 de Outubro de 1895

2 de Setembro de 1892

1 de Abril de 1892

2 de Setembro de 1892

1 de Outubro de 1906

20 de Setembro de 189S



Designação

das

linhas

Estações =. s.

c J=!

«a

S ^
= si =

Data da inauguração

postos telegrapliicos

Bitola de 1 ">,00

in km

Angico 718,8 8,101 712 10 de Mulo de 1894

Monjolinlio .... 664,6 13,044 318 Idem
Jacaré . .

". 578,4 23,313 680 Idem
Santo Ignacio . õ4õ,7 29,238 420 1 de Novembro de 1912

Ribeirão Bonito . , . 588,0 40,071 1.591 10 de Maio de 1894

3.721

•H {

Saldanha Marinho
Capim Fino
Falcão Filho
Campos Salles

Iguatemy
Ayrosa Galvão
Pederneiras
Itatinguy
Piatan
S. P. dos Agudos
Taperâo .

Itaquá .

Batalha . .

Piratininga .

Somnia

Guayanaz
Bauni

Sonirna

Guatapará .

Guarany .

.

Martinho Prado
Barrinha
Macuco .

Passagem
Cascalho
Pontal . . .

Somma

748,0

732,0

713,0

686,0

525,0

452,0

507,2

525,6

584,0

604,0

657,6

507,0

538,0

528,0

491,7.

526,3

510,0

524,4

502,7

489,0

508,2

486,1

498,3

521,7

9,182

17,242
26,542

31,387

42,025
52,669

63,339
71,180

79,957

93,551

98,112

106,167

113,547

120,552

16,896

38,178

11,405

24,052

39,487

56,471

67,671
78,211

84,851

92,711

580
580
610
616
546
763

3.266

303
287
704
453
276
266

1.897

11.147

440
2.526

2.966

563
489

1.411

565
488

1.261

701
1.673

7.151

1 de

7 de

de

25 de

.Uilho de 1899

Idem

Idem

Idem
Março de 1903

Idem

Outubro de 1903

Dezembro de 1903

Idem
Idem

Setembro de 1904

Janeiro de 1905

Idem
Idem

8 de Agosto de 1910

Idem

de Dezembro de 1901

Idem

Idem

1 de Fevereiro de 1903

2õ de Março de 1908

1 de Fevereiro de 1903

25 de Março de 1903

Idem
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Designação Estações CO
O» = .2 a e õ

das = 1
Rota ria inaiifftirsíiQA
udid od inauguração

linhas postos telegraphicos UJ S E

Bitola de 0™,60
m km

a Porto Ferreira. 2.020

ã S Ibó 579,1 9,438 249 1 de Abril de 1917

a _ .

Tombadouro 646,0 17,293 131 1 de Dezembro de 1899

759 4 27 028 600 Idem
PS a

es tSítutit Olivia 722^4 31^948 129 1 de Agosto de 1913

VI 615*2 36'568 388 Idem

3.517

Ramal
[
Descalvado .... 466

Descalva- 697,6 10,093 133 1 de Março de de 1891

de n sp | Aurora 696,8 13,840 836 Idem

Somrua . 1.435

Desvios Particulares

Bitola de 1™,60

Somrua.

Bitola de lm,00

A transportar.

0,804

30,338

43,127

43,128

43,190
43,299

43,449
44,214
62,400
69,630

93,565
105,092
148,834

199,098
206,119

284
133
103
120
130
271

127

152

85
287
100
88
109

180
344

2.51.-

26,472 248
34,705 60
49,315 103
74,266 701

1 .112



Designação

das

linhas

Estações

e

postos telegraphicos

Posição
kilometrica

!
Extensão

dos

desvios

em

metros

Data da inauguração

Tronco

;

Bitola de l m,00
m

Transporte
km

91,730
124 561

163^000
208,087

239,800
273,613
274,165
304,749

315,866

1.112

208
417
130
120
135
138
172
340
200

R. de Jahú
144,000 142

R. A.Vermelhc 54,407 3.300

R. R. Bonito 13,069 60

03

— Cfi- O— -o
a tf

«-

1

42,000
47,000

56,000
56,000

64,000

64,000

94,000

129
- 102

300
120
106

335
142

R. de 1

Ba uni 1

32,000

32,000

120
120

n. m. Guassú 41 000 9 797

17.745

Bitola de 0">,60

a H

1 s
g 5
es a
a ca

1,959

13,630

19,443

22,498

33,047

34,072

78
52
68
53

218
195

R. Descai- |

vadense 1

3,229

5,321

28
102

794

TOTAL . . . 275.330

5
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Dormente» de eucalypto

1> O i.- M lí N I H N
Logar do emprego tMPREGtoos retirados
dos dormentes

Tempo em que r»lf-

laatro d» ouraçAo :

HiioU d» i«\60

HiioU dr I-.0Í1

tiutauiliru de I

Jauair» .Ir ISHIJ

_ d.. 19)4
Junho dr mm
S i .tni iM •!(> IBItl

.inibo At vm
Iniihu d- 1311 .

H de VJVJ
< Kilnhr» de IMIS

Dereml-M da lítfl

.1» II..* .la 19111

r-vrrt.ro d« 1*11

1." de i <
.

A|t»<U< do l«l&
('eírtein. .te 1!'U

l'.>»rnr» .la luN

Aguai» .Ir

HrUnliru i

Nul anil»

Rilola da -

KiloMialro I .).> tUuml At Mi UM
Deatloa twu da marbmaa riu I

l'u > Fr

Mar*.. .1- I»lif

Marou ila

I-. I .PO .1). 11H»

O.ll.uV.1 dr 1BI i

M-m >]• 1911 .

Mn -, da IUH

"- ibrnuDItv iit» tíKuntiii nu quiulm nemm «V mu *un mdMin, «l« i-|h-iu- turalttptu* qUiLhIm*. e de |.n«**lii.iiiie «JivtTMt*

miiIh.li» .ih lilli. |Hin-iu afm |mivfi)i>'iiivit <ln Ilfirtu iti- Juwlialiy
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O quadro abaixo fornece alguns dados sobre estes

dormentes :

ile

ordem

locação

Espécie

de

Quantidade

mentes asse

llitol.i de

1"',B0
.
I"\00

le (Jor-

ntiidos
Data em que as ar-

vores foram
Idade das

arvores cor-

Nomero

oa

ool

eucalypio Total

!

plantadas cortadas

tadas t? m

annos

1 Rostrata . 30 17 53 V 1904 ii
o Tereticornis

.

16 9. 25 III 1905
era

10 ',4

3 Saligna. . 3

s

VI 1906 qa
9

4 Longifolia 4- iii 1904 11 V.
5 Eeguans

.

7 6 13 XII 1907 7
1

2

6 Botryoides . 30 33 63 VI 1904 11

7 Robusta . 7 13 20 II 1904 11 '/»

S Globnlus

.

7 9 16 I 1906
<x>

5 1

s

110 94 204
"O

Dormentes de urindiuva (aroeira preta)

Logar do emprego Quantidade

Bitola de l<n.00

Km. 2 tio Tronco ...
Km. „ ,. „ . . .

Km. 150 „ „
Rms. 162 a 164 Tronco .

Km 24 do R. Mogy-Guassri
Km. 41 „ „
Kms. 63 e 72 do K. M.-Guassú
Kms. 76 ,, „ „ „ „

Total. .

Anuo em que

foram assentados

Espécie

do
lastro

48T)
103 (')

42
450 t

a
!

8 (-)

5 (-)

109 Ó
300 ()

1.065

1916 (Uez.

1917

1917
1911
1912
1906
1917
1914

Pedra

Terra roxa

(') Estes dormentes foram Berrados de peças que formavam ns cavalletès «la

ponte i|iie existio sobre o rio Mogy-Guassú, na linha (Ie Síimn Rita, bitola de 0m,60.
Esta ponte foi construída em 1887 e substituída em lí)14 por unia ponte metallica; as

peças aproveitadas em dormentes j:i tinham, pois, quasi 40 annos.
f
2! Assentados logo depois de cortados
8

., muito tempu depois de cortados.
*/ ., depuis de terem estado eerea de 4 annos em deposito.

Nenhum dos dormentes do urindiuva empregados foi

substituído e o estado actual destes dormentes é bom, tanto

em relação á conservação da madeira como da pregação.



— 72 —

Dormentes de cimento armado

A experiência que vimos fazendo dos dormentes de
cimento armado, que fabricamos, nos tem firmado a con-

vicção de que, como dissemos no relatório anterior, esses

dormentes só poderão ter bôa applicaeão, offereeendo van-

tagem económica sobre os de madeira, em linhas percorridas

por trens de pequena volocidade, e, além disso, sendo

assentados em lastro de terra.

Dos dormentes da nossa experiência, assentados em
lastro de pedra, numa das linhas de Jundiahy a Campinas,

já retiramos alguns em mau estado, devido á desaggregação
do concreto, que não resistiu ás vibrações e aos choques
produzidos pela carga movei, animada de grande velocidade.

Dormentes metallicos

Para fechar o capitulo dos dormentes, poderia servir

de chave de ouro, o dormente de aço. Mas nada ha que
dizer sobre esse material, porque nada ha que modificar no
que foi escripto no relatório anterior, continuando muito
satisfactorio o estado das linhas em que existem assentados

os dormentes metallicos E podemos repetir o que lá foi

dito, isto é, que, tanto do ponto de vista technico como do
da economia da conservação da linha, o confronto das duas
espécies de material (dormentes de madeira e dormentes de
aço) não é desfavorável ao dormente metallico, desde que
seja do typo approvado pela experiência e assentado nas
condições que lhe convém.

Lastro

a ) — Lastro de pedra

Nunca será domais realçar as vantagens do lastro de
pedra que, embora de custo mais elevado, em seu primeiro

estabelecimento, que o lastro de terra dá maior solidez á

linha e concorre grandemente para a economia da sua con-

servação, como também da do material rodante, sobretudo

das locomotivas.



i) lastro de terra é sem duvida ern si mais económico,

mãs offefece muitos inconvenientes. A terra empregada
para tal rim não é geralmente homogénea e portanto não
igualmente compressível por toda parte; dahi vem que a

desigual compressibilidade da terra, aggravada. muitas vezes,

por uma sôca incompleta, é causa de baixas na linha. As
baixas são defeitos muito nocivos á estabilidade : onde alinha

arreia] dão-se effeitos desencontrados das cargas das rodas,

que obrigam a linha a torcer ou a abrir e portanto a deixar

,de offerecer as condições de segurança desejáveis; além
disso, as bai.rtis provocam solavancos prejudiciaes ás molas
dos vehiculos; assim também, sendo obrigado o trilho a

curvar nas baixas, sob o peso das rodas retomando depois

posição primitiva, dá-se como consequência o afrouxamento
da pregação.

Também produzem baixas as enxurradas que arrastam

a terra em que assenta o dormente ou, conservando-se agua
junto a este. dá-se a formação de lama que esguicha na

passagem dos trens, deixando vazio o espaço que oceupava
c portanto descalçado o dormente.

mesmo inconveniente é verificado nos córtes húmidos
onde existe lastro de terra. Mas. os dormentes laqueados

apparécem mesmo sem a humidade: no tempo secco, a terra

do lastro, pulverizada pela acção da carga rodante. é deslo-

cada e levada péla corrente de ar produzida pelos ventila-

dores cm que se transformam as rodas dos vehiculos, com
a velocidade dos trens.

Em contraposição, o lastro de pedra, porque c per-

meável, homogéneo e pouco compressível, diminue ou evita

os inconvenientes apontados, e. além disso tem outras van-

tagens: a duração dos dormentes é augmentada de 2 a 3

annos ou mais, pois que o lastro de pedra, funecionando
como dreno, não deixa conservar-se a humidade em contacto

com o dormente e esta, como se sabe. combinada com o

calor, é o inimigo de morte do dormente, causando-lhe rápido

apodrecimento.

Devc-se também mencionar a diminuição da despesa
com a limpeza da linha pelo desappareeimento quasi com-
pleto do matto.

E também, em abono do lastro de pedra, ha a economia,

não pequena da usura e limpeza das partes expostas das

machinas, pela eliminação do pó que se produz no lastro
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de terra. 0""pó que ahi se levanta com a passagem dos

trens e os seguem envolvendo-os, é o flagello dos passageiros;

sem a substituição do lastro de terra pelo de pedra, não
teria esta companhia posto a serviço do publico os seus

carros de luxo e conforto, nem teria conseguido que as suas

maehinas fizessem e façam kilometragern muitas vezes maior
que dantes.

Não é para desprezar se egualmente a vantagem que
tem o lastro de pedra de permittir ficarem descobertos <>s

dormentes, o que torna fácil, nas inspecções, verificar-se o

estado dos materiaes e das ligações dos trilhos entre si e

com os dormentes.

Tantas e tão graves vantagens justificam plenamente
a despesa não pequena com o estabelecimento deste inesti-

mável melhoramento já leito na maior parte da extensão

das nossas linhas e que continua a se fazer na parte restante.

Para se conseguir esse resultado não têm sido poupados
os meios necessários: a Companhia tem adquirido pedreiras

diversas e feito histallações para obter o britamento mecâ-
nico da pedra, como passamos a vêr.

Bitola de l m,60

Em 1S95 foi assentado na pedreira do km. 115. pró'

xima á estação de Cordeiros, um britador de pedra, fcypo

«Black Marden » accionado por motor de 10 cavados. Nésse
anno a produceão não passou de 114 vagões de pedra que
foi applieada em diversos pontos da linha (pie reclamavam
concerto urgente.

Dahi por diante o empedramento veio augmeníando
de anno para anno.

Em vista de não mais satisfazer vantajosamente essa

pedreira ás condições de exploração, foi, em 1906, adquirida

por compra uma outra, situada perto da estação de Tatu.

a pouca distancia da linha, a que está ligada por um desvio

de 1.100 metros de extensão, partindo do kilometro 97,452.

Nesta nova pedreira, foi feita, em 1907 e 1908. uma instal-

lação mecânica, apparelhada para uma grande producção
diária de pedra britada.

Mais tarde, estando muito adiantado o empedramento
na bitola de l

m ,60 retiraram-se alguns britadòres que foram

servir em pedreiras da bitola de l
m ,00.



A producção da pedreira tem sido

Annos
Quantidade de vagões

de pedra
britada

de pedra de

construcçao

de cascalho

(da peneirai

Total'

1908
1909
1910
1911

1912
1913
1914
1915
1916
1917

Total

8.352
•14.450
12.053
4.385
1.928
3.H42
tí. 180

8 . 666
6.556
4 S2S

71.040

47

278
338
275

1.069
1.442

646
733
533
414

5.775

35
192

162
130
428

,

445
472
464
454
481

3.263

8.434
14.920
12.553

790
425
529
298
863
543
723

80.078

O volume médio apparente ile pedra carregada em vagão é :

4 m3.õ de pedra britada
31113,5 n n de coustrncção
5ui :!

,0 ,. cascalho.

Donde se vê que num período de 10 annos. desde

o inicio da exploração até ao Hm do anno de 1917. a

pedreira de Tatu forneceu :

Pedra britada 319.680'"3,00

Pedra de construcção . . . 20.212 m3,50
Cascalho 16.315 m3,00

< > empedramento das linhas da bitola de 1 "',60 termi-

nou em 1916 com a conclusão da linha dessa bitola até

São Carlos, convindo notar que no trecho de Itirapina a

São Carlos foi empregada a pedra da pedreira do km. 4

do ramal de Ribeirão Bonito, de que adiante falarei.

Apesar de dado por concluído o empedramento das

linhas da bitola larga, continua a funcciouar a pedreira de

Tatu : é que se torna necessário o concerto do lastro, refor-

eando-o em muitos pontos em que não foi empregado na
quantidade sufficiente, e também vae sendo feito o empe'
dramento dos desvios de algumas estações.
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A extensão de linha empedrada, incluindo os trechos

que carecem de reforço, é

:

r~4a l i 11 » t ' , / * 1 1 /H . i l' lí ti Vi Q cUCalglldÇdO Ucta IlílIIdlS
Linha

principal

flnciii rto
UcbVlOa TflTAI

1 U 1 AL

TliONCO JuudiaUy a São Carlos (')

RAMAL de Cordeiros a Desealvado .

RAMAL de L. Azeda a Sta. "Veridiana (*)

km.

250.466

106.808

40,°.7-l

km.

17.711

3.396

1.516

km.

268.177

110.204
41.S90

Total . . . 397.648 22.623 420.271

(') Sendo linha dupla entre Juudiahy e Campinas (44km.,042.)

(
8
) Incluindo o desvio para Baldearão.

Bitola de 1"',00

O lastro de pedra, primeiramente empregado na bitola

de 1"',00, proveio da pedreira existente no km. 4 de Ribeirão

Bonito, e foi, em 1895, applicado entre Morro Grande e

Annapolis, para substituir o lastro de terra de qualidade

inferior que ,alli existia.

A pedra desta pedreira é desaggregavel á picareta e

presta-se regularmente para lastro, tendo apenas o incon-

veniente de não ser homogénea; algumas vezes encontram-se

veia? de material menos resistente, que se decompõe ou fica

esmagado sob os dormentes, mas não é em grande quantidade.

Esta pedreira é uma mina preciosa, que nos tem for-

necido material para o empedramento de grande parte das

linhas e por um preço minimo. A pedra, ainda que não

seja da melhor qualidade, e muito aeceitavel para o fim a

que é destinada e tem a vantagem de ser empregada na
linha tal qual é.extrahida da pedreira, sem ser preciso

fazer-se o seu britam ento. E dahi o custo relativamente

insignificante pelo qual obtemos um material para lastro

offereeendo vantagens taes como as que acima enumeramos.
Actualmente esta pedreira está fornecendo material

para substituir-se o lastro de terra do ramal de Agua Ver-

melha e para completar-se ou concerta r-se o lastro de pedra

na linha-tronco.

Além da pedra desta pedreira, outra de natureza seme-

lhante foi, em ânuos anteriores, extrahida de outros pontos,

taes como os cortes da serra cio Borba e da serra de Brotas,

além de outros em que a extracção foi diminuta. Também



dos cortes da serra dos Agudos extrahiu-se pedra para lastrar

a linha do km. 8<i até ao Hm do ramal, cumprindo observar

i[iie esta pedra, por ser pouco resistente, não foi collocadá

por baixo dos dormentes, mas só superficialmente para

supprimir o pó e evitar de ser levado pelas enxurradas o

lastro de natureza arenosa empregado.
Para a conclusão do empedramento dos ramaes de

Jahú e dos Agudos, foi comprada em Maio de 1909. uma
pedreira situada na serra de Ventania, próxima da estação

deste nome, a qual foi ligada á linha por um desvio de

1.800 metros, partindo do km. 97,802.

A pedra desta pedreira, em bancos compactos, presta-se

muito bem para lastro e sérvio piara concreto das fundações
de diversas obras.

O primeiro trem de pedra sahio para o ramal do Jahú
em 14 de Agosto de 1909. Nos primeiros tempos, a extracção

da pedra, foi feita em parte, á dynamite, com furos á mão
e em parte, a picareta; mais tarde foram installados perfu-

radores pneumáticos e um detonador eléctrico.

Em Dezembro de 1910, para melhor regularização do

tamanho da pedra, com menor dispêndio que com o brita-

tnento á mão, foram assentados dois britadores procedentes

de Tatú.

Concluído o empedramento dos mencionados ramaes,

cessou a exploração da pedreira de Ventania, em Abril de

1914, tendo sido retirada a installação de machinas, que
foram transferidas novamente para a pedreira de Tatú e

também para a do Palmital.

A produeção da pedreira foi

:

Em 1909

„ 1910.

„ 1911.

„ 1912.

„ 1913.

Para continuação do empedramento da linha-tronco e

do ramal do Mogv-Guassú, foi adquirida, em 1910, uma
pedreira na serra do Borba, que foi ligada á linha por um
desvio de 2.100 metros de extensão, partindo do posto

telegraphico de Tapuya.

Com o tempo, reconheceu-se que a pedra desta pe-

dreira, decompunha-sc facilmente e não se devia, portanto,

continuar a empregal-a para lastro.

1.542 gôndolas de 7m3 . oO

7-798 „ j, „ „
6.261 „ „ „ „
4.973 ., „ „ „
3.807 „ „• „ „
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Foi então resolvida a acquisição de outra pedreira,

e, corno não fosse encontrada nenhuma, nas proximidades
da nossa linha, em condições favoráveis de exploração,

recorreu-se a uma existente no km. 18 da Estrada de Ferro

de Jaboticabal, que nos permittio aUi fazer uma installação

completa para a extracção e britamento de pedra. A pedra

é de excellente qualidade para lastro e também para con-

strucção.

A pedreira começou a funccionar em Abril de 1914
e a sua producção tem sido

:

Em 1914 . . . 2.058 gôndolas de 7" |S
,50

„ 1915 .

"".
. 3.179

„ 1916 . . . 3.125

,, 1917 . . . 2.253

A extensão da linha lustrada, até 1917, com pedra

das diversas pedreiras, ó:

DESIGNAÇÃO DE LINHAS
Linha

principal
Desvios TOTAL

km km km
Tronco 328.533,0 2.873,0 331.406,0

Ramal do Jahú 143 167,0 1.139,0 143.306,0

„ de Agua Vermelha .... 7.972,0 7.972,0

,, ,, Ribeirão Bonito . . . . 39.789,0 200,0 39.989,0

,, dos Agudos 120.182,0 1.930,0 122.112,0

,, do Mog3'-Gnassú 16.541,0 16.541,0

38.420,0 390,0 38.810,0

km km km
Total. . . 693.604,0 6.532,0 700.136,0

Resumo da extensão total empredrada nas duas bitolas,

em 31 de Dezembro de 1917 :

LINHAS
Linha

principal
Desvios TOTAL

Bitola de lm,60
Bitola de 1"\00

m -

397.648,0

693.604,0

m
22.623,0

6.532,0

m
420.271,0

700.136,0

Total . . .

m
j

1.091.252,0
m

29.155,0
m

1.120.407,0



Cercas e cancellas

Pelas turmas "ordinárias de conservação, foi feito o

seguinte serviço

:

LINHAS
Cercas Cancellas

Concertadas Construídas Substituídas Assentadas

Bitola de 1"\60 . . .

„ „ 1™,00

; „ „ 0'",eo

in

34.401,0

204.635,0

4.477,0

m
512,0

3.315,0

30 21

62 9

5 ;

—

Total. . . .

m
243.563,0

m
3.827,0 97 30

Estações

O. numero de estações era a 31 de Dezembro:

Numero

DESIGNAÇÃO
?arcial Total

í Tronco ai

Bitola de lm,60
Ramal de Descalvado . ii

„ „ Santa Veridiana 5

i „ „ Santa Barbara 1 48

33

Ramal de Jahú . . . . 12

,, ,, Agua Vermelha . 8

Bitola de lm,00 ,, ,, Ribeirão Bonito . 5

,, dos Agudos 14

,, de Baurú .... 2

„ do Mogy-Gnassú 8 82

Bitola de 0,60
Ramal de Santa Rita . 5

„ Descalvadense . 2 7
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Trabalhos diversos

A divisão da Linha prestou serviços ás outras divisões

da Companhia e a diversos particulares, na importância total

de 46:648$736, que é assim discriminada

:

Secção Paulista

Á Locomoção 8:791 $B30
Ao Trafego 1:884$ 100
Ao Almoxarifado. . 2168000
A diversos particulares 13:7758780 24:6678510

Secção Rio Claro

Á Locomoção 8:500$826
Ao Trafego 1:3628200

A diversos particulares 12:1188200 21:9818226

Total 46:6488736

Despesa por conta de capital

A divisão da Linha, durante o anno de 1917, eseri-

pturou em conta de capitai a importância total de 808:114$597,
que é assim discriminada

:

Secção Paulista

Augmento da camada de lastro de pedra,

no trecho da linha entre Rio Claro e

São Carlos . . .

Li nhã de Nova Odessa a Santa Barbara
Estudos da linha de São Carlos a Ara-

raquara
Installação de 1 girado? em Jundiahy .

Casa de Chefe em Souza Queiroz
Casa de Chefe em Leme
Calçamento do pateo da estação de Leme
Nova estação de Leme
Augmento do armazém de Araras
Casa de turma em Pirassununga .

Casas de empregados em Cordeiro .

Nova estação do km. 9 da linha de Sta. Rita
Posto telegiaphico do km. 169 do Tronco
Passagens inferiores nos kms. 95, 120, 130,

146, 147, 154, 158 e 219, kms. 19 e 28
da linha de Santa Rita e km. 13 da
linha Descalvadense

127:2248950
165:1338813

11:4988910
28:7438830
6:9998100

10:19581)00

3:0338600
14:12(18900

11:8008000
3:0008000
8:1068800
8:1778460
8:5008000

48:4528300 454.9868663

A transportar 454:9868663
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Transporte 454:986S663

Secção Rio Claro

(TRECHO FEDERAL)

Calçamento do pateo do armazém de Jahú 6:022$860

Casa para Chefe das Ofricinas em Rio
Claro 25:922$480 31:945$340

(TRECHO ESTADUAL)

Euipedraniento da linha de Bebedouro a

Barretos e ramal de Ribeirão Bonito . 150:476$495
Estudos do prolongamento do ramal dos

Agudos 92:600$952
Calçamento do pateo da estação de Bebe

donro
Augmento do armazém de Palmar
Augmento do armazém de Maudembo
Augmento da estação de Piratininga

.

Casa de Chefe em Collina
Passagens iuferiores nos kras. 220 e 271

do Tronco , .

Importância correspondente a 25 % do
custo dos trilhos de 25 kg. por metro
e accessorios empregados na substi-

tuição de trilhos velhos entre as esta

çôes de Graminha e Ibitirama .

Total

Despesa de custeio

Com a divisão da Linha despendeu-se

:

Annos
SECÇÕES

Total
Paulista

1

Rio Claro

Em 1916 . . . .

Em 1917 . . . .

1.1 17:0518316

922:1388012
1.359:4558650

1.281:2898450

2.476:5068966
2203:4278462

Differença para . — 194:9138304 — 78:1668200 — 273:0798504

440$000
12:840$00(J

9:386S400
937S0O0

4:328$700

10:565$980

39:607$067 321:182$>594

808:1 14*597
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Pessoal

pessoal eiíectivo a 31 d

seguinte

:

e dezembi (i de 191 t t
ira

Bitolas de

DESCRIPÇÃO
1 liil,60e0in,00 1 111,00

Todas

as

linhas

—
— —

1

Engenheiros-Resideutes 1 5 cD

EngenheiroArchiteeto
Ajudante do Engenheiro Residente 1

Auxiliar do Engenheiro-Residente i

j

6 1

1

17

-j-, ., j Turmas ordinárias .

Feitores
j , extraordinárias

45 81 12(i

1 2

m 1. 11 j ( Turmas ordinárias,
lrabaíhadores ! -j.n.ui.mo™ii.»|

) extraordinárias
281

28
378
26

659
54

Mestres de obras 1 1 2

18 25 43

Serventes ....... 21 35 56
6 10 16

Ferreiros 4 4 8

4 4 8

4 2 6

Macbinistas dos britadores. 1 1 2

Sorujna. 423 585 1.014

Ramal de Piracicaba

Em 1902 fôra estudado o ramal de Piracicaba, e foram
organizados tres projectos distinctos, apresentando os cara-

cteres technicos seguintes:

DESCEIPÇÃO 1 Projecto
II Para mm m

eléctrica)

Deelividade máxima . 1,8 % 4 %

,;

%
Raio minimo 300 m. 200 m. 200 m.
Extensão 46 km. 40 km.

,1

43 km.
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O ponto inicial destes projectos era no krn. 78-f-400m.
da linha em trafego, entre Nova Odessa e Villa Americana,

e o ponto terminal a cidade de Piracicaba.

Foi também estudada uma variante, partindo de Villa

Americana, que porém não apresentava vantagem sobre os

projectos.

Tendo sido, em 1913, resolvida a eonstrucção dessa

linha, pelo projecto n. 1, approvado pelo Governo do Es-

tado, organizou-se uma turma para iniciar os trabalhos pela

locaçãQ. Mas como não fosse encontrado no campo vestígio

algum de estudo feito onze annos atrás, tornou-se necessário

correr uma nova linha de exploração e fazer um novo pro-

jecto, desenvolvendo-se, como o primitivo, na bacia do rio

Piracicaba, com a direcção sensivelmente parallela a esse

rio, e medindo a extensão total de 46 kilometros.

Foi começada, em Março de 1914, a eonstrucção do
primeiro trecho, do ponto de entroncamento á villa de
Santa Barbara, numa extensão de 13 kilometros. e con-

cluído este anno de 1917, tendo sido feita a inauguração,

até á estação de Santa Barbara, em 14 de Julho.

Prevendo a demora no proseguimento dos trabalhos da
eonstrucção da parte restante deste ramal, em virtude da
grande causa que a tudo tem affectado, e, para não se

perder a linha locada no terreno, foram cravadas estacas de

cimento armado nos pontos principaes de referencia.

A seguir transcrevo o minucioso relatório do distincto

collega, Engenheiro Pedro Soares de Camargo, sobre a eon-

strucção parcial deste ramal e sobre os estudos do prolon-

gamento^do ramal dos Agudos e do alargamento da bitola

da linha de São Carlos a Araraquara.

Linha de Nova Odessa a Santa Barbara

No auno 1917 se contiuuou a eonstrucção da linha

de Nova Odessa a Santa Barbara, linha essa que ficou con-

cluída em Maio e foi inaugurada em 14 de Julho. De
Janeiro a Março se concluiu o movimento de terra da expla-

nada de Santa Barbara, tendo sido exeavados 22 mil metros
cúbicos de terra, dos quaes 20 mil com o exeavador mecâ-
nico, e 2 mil pelos meios ordinários. Essa terra foi distri-

buída por vários aterros que precisavam de reforço, tendo

sido transportada a urna distancia média de 2.800 metros.
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A linha foi calçada, nivelada e encaixada em toda a sua

extensão. Foram assentados três desvios com cinco chaves

em Santa Barbara, e um desvio com duas chaves em Re-

canto. Foi tambein concluída a construcção da cerca em
toda a extensão da linha. Construiram-se duas linhas tele-

graphicas com postes de guarantan. Foi terminada a con-

strucção do posto telegraphico e de duas casas de empregados

em Recanto; concluiram-se também os edifícios da estação,

casa para o chefe, e dois grupos de duas casas de empregados

em Santa Barbara. Coustruiu-se uma casa de turma. Assen-

tou-se o encanamento de agua para Santa Barbara ; foram

construídas em Santa Barbara e Recanto duas caixas d'agua

enterradas, com a capacidade de 38 metros cúbicos cada

uma, com as respectivas columnas para alimentação das

locomotivas. Construiram-se na explanada de Santa Barbara

dois boeiros abertos de m
, 60 de vão de alvenaria de tijolo

;

um destes boeiros foi prolongado por baixo de uma rua,

com manilhas de concreto de m,60 de diâmetro; foram

feitas as testas de vários boeiros construídos nos annos

anteriores. Foram passadas duas escripturas de desapro-

priação, ficando adquiridas todas as terras e bemfeitovias

occupadas pelo ramal.

Em resumo : — a construcção da linha de Nova Odessa

a Santa Barbara se fez por administração, em pouco mais

de tres annos. As obras foram iniciadas em Março de 1914

e concluídas eur Maio de 1917. Para a preparação do leito

da linha se excavaram 227 mil metros cúbicos de terra, eme

foram transportados a uma distancia média de 730 metros.

Dos 227 mil metros cúbicos de terra, 68 mil foram exea-

vados com o exeavador mechanicO e transportados com os

vagões de virar de lm,60 de bitola. A linha foi construída

com dormentes usados, de aço, e com trilhos de 32 kilos

por metro, também usados. Foram assentados 12.909 metros

de linha principal e 981 metros de desvios. Em Recanto

ha um desvio com duas chaves, e em Santa Barbara tres

desvios com cinco chaves. Em Recanto foram construídas,

além do edifício do posto telegraphico, duas casas para

empregados; mais ou menos a meia extensão do ramal

foram construídas duas casas: uma para o feitor e outra

para a turma de conserva; — em Santa Barbara foram edi-

ficadas: uma estação com armazém, uma casa para o chefe

da estação, e dois grupos de duas casas para empregados. O
ramal possue dois abastecimentos de agua, um em Recanto
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c outro em Santa Barbara; em ambos a agua vem por gra-

vidade desde a nascente até á caixa d'agua enterrada; da
caixa ella é distribuída ás locomotivas e ás casas de

empregados. Todos os edifícios de Recanto e de Santa

Barbara têm serviço de esgotos As obras d 'arte construídas

na linha de Nova Odessa a Santa Barbara são 21 : 1 ponte,

1 passagem inferior e 19 boeiros. A linha está fechada de

ambos os lados com cerca de arame farpado e postes feitos

de dormentes velhos. Com postes de guarantan, foram
assentadas duas linhas telegraphicas entre Recanto e Santa

Barbara. As terras, bemfeitorias e nascentes de agua occu-

padas pela linha e suas dependências pertencem a 24 proprie-

dades. Todas essas terras, bemfeitorias e nascentes de agua

já estão adquiridas para a Companhia Paulista.

Relação das obras cl 'arte e dos edifícios

Kilometro 78+387—Posto telegraphieo de Recanto. x
Kilometro 78 + 399— Caixa dagua de Recanto.
Kilometro 78

-I 400—Ponta da agulha da chave de entroncamento
do ramal.

Kilometro 7S + 579—Casa de empregados n. 1, de Recanto.
Kilometro 78 + 600 -Casa de empregados n. 2, de RecaDto.
Kilometro 79-f 156—Boeiro de concreto, 0">,60 de diâmetro.
Kilometro 79+ 652—Boeiro em arco, 2 metros de vão, muros e alas

de pedra, arco de tijolos.

Kilometro 79 + 749—Boeiro duplo em arco, 2 vãos de m ,60, muros
de pedra, arcos de tijolos.

Kilometro 80+478— Passagem inferior de 2^50 de vão, alvenaria

de tijolos, alas do pedra secca, vigas metallicas.

Kilometro 80 + 532— Boeiro oval de concreto, 0^,80 por 1™,10.
Kilometro 81 + 780— Boeiro de concreto, m ,60 de diâmetro.
Kilometro 82 + 512—Boeiro de concreto, m ,60 de diâmetro.
Kilometro 82 -f 990— Boeiro de concreto, m ,60 de diâmetro.
Kilometro 84 + 266 — Casa de turma.
Kilometro 84+296—Casa do feitor.

Kilometro 86 + 562— Boeiro oval de concreto, m,80 por lni,10.

Kilometro 87+ 166—Boeiro de concreto, m ,60 de diâmetro.
Kilometro 87 + 668—Boeiro oval de concreto, m ,80 por lm,10.

Kilometro 88+ 70 -Boeiro oval de concreto, 0™,80 por lm,10.

Kilometro 88-1-375—Boeiro de concreto, 0m,60 de diâmetro.
Kilometro 88 + 914—Boeiro oval de concreto, 0™,80 por 1™,10.
Kilometro 89 + 300—Boeiro de concreto, m ,60 de diâmetro.
Kilometro 89-798— Boeiro aberto de alvenaria de tijolo, m ,60

de vão.

Kilometro 89 + 808—Boeiro aberto de alvenaria de tijolo, m ,60

de vão.
Kilometro 90 + 110—Boeiro oval de concreto. 0™,80 por 1 ™,10.
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Kilouietro 90+ 782—Ponte de 12 metros de vão sobre o ribeirão dos
Toledos

;
fundação sobre estacas de concreto,

encontros de alvenaria de tijolo, alas de pedra
secca, viga metallica de estrado superior.

Kilometro £10+ 920— Boeiro, parte aberto, de alvenaria de tijolo,
m,60 de vão parte em concreto, secção cir-

cular, 0>n,60 de diâmetro.
Kilometro 90 + 940— Grupo de 2 casas de empregados de Sta. Barbara.
Kilometro 90+962— Grupo de 2 casas de empregados de Sta. Barbara.
Kilometro 90+ 980—Oasa para o chefe da estação de Sta. Barbara.
Kilometro 91+ 50—Caixa d'agua de Santa Barbara.
Kilometro 91+ 52— Boeiro aberto de alvenaria de tijolo, m,G0

de vão.

Kilometro 91+ 88—Estação de Santa Barbara.
Kilometro 91 + 359 Fim da recta da estação de Santa Barbara.

Alinhamentos da linha construída entre Recanto

e Santa Barbara

Kilometro Ourvas Rectas
Sentido Raio Angulo central Extémão Extensão

metros metros

78 + 387 — Recanto
a 13

78+ 400
a . esquerda . . 916"\75. . 2°30' . . 40

78 + 440
a 99

78+ 539
a , esquerda'. .

572m,99.
. 60°54 . . 609

79+ 148
a 725

79 + 873
a . direita . . õ72>",99. . 27°30' . . 275

80+ 148
a 233

80 4- 381

a . esquerda . . 572">,99. . 44°24' . . 444
80 + 825

a 329
81 + 154

a . direita . .
505m,58.

. 40"14 . . 355
81 + 509

a 212
81 + 721

a . esquerda . . 505™ ,58. . 28°20' . . 250
81 + 971

a 996
82 + 967

a . direita . . 572^,99. . 6l°48' . . 618
83 + 585
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Kilometro Curvas Rectas

Sentido Raio Angulo central Extensão Extensão
metros metros

83 + 585
a 3.171

86+756
a . direita . . 505™,58. . 15°18 . . 135

86 + 891
a 210

87 + 101

a . esquerda . . 301111,61. . 31°56 . . 168
87 + 269

a . 346
87 + 615

a . direita . .
301m,61

. . 37°37 . . 198
87 + 813

a 179

87 + 992
a . esquerda . .

301m,61.
. 39°08' . . 206

88 + 198
a 150

88 4- 348
a . direita . .

301m,61.
. 91°12' . . ,480

88 -f 828
a 120

88 + 948
a . esquerda . . 301^,61. .

50o55
. . 268

89+216
a ' 102

89 + 318
a . direita . .

301m,61
. . 53°12' . . 280

89 + 598
a . direita . .

559m,01
. . 20°30' . . 200

89 + 798
a . 164

89 + 962
a . esquerda . . 301™,61 . . 73°54' . . 389

90 + 351
a 737

91 +088— Santa Barbara

Total .... 4.915 . . 7.786

RESUMO
metros

Extensão em recta 7.786 61,3 %
Extensão ern curva 4.915 38,7 %

Extensão total . . . . 12.701 100%



Declividades da linha construída entre Recanto
e Santa Barbara

Eampa
Kilometro Altitudes Declividades Nivel Importação Exportação

metros metros metros

78-|-387 -- Becanto
529 m ,44

a 213
7fi_(_fí00 529 m 44

8 "L 840
79+440 536 m,16

o 160
79 j_g00 536 rn 16

a 1 6 % 3 560
fia 4-1 fio 593 m ,12

£L 2 5 °L 400
83-j-560 603m,12

& 960
603m 19

8 % 560
'080 598m 64
& 760

85 -[-840 598 "',64

a 0,2 % . . . 440
8 fi -1-280 597 m,76

2 5 % 180
86-1-460 593 m 26

9 "L0,1/ /o 780

87+240 586 m,24
5°/ 440

874-680 584m 04
310

87-1-990 584 m 04
1 % 200

88+190 . .
582m,04

a . 2,5% . . . . . 800

88+990 . .
562m,04

a • 1,8% . 240

89+230 . . 557 m,72
a 210

89-)-440 . . 557™,72
a • 2,5% . 740

90+180 . . 539m 22
a . 2,0% . 486

90+666 . . 529m 50
a 422

91+088 . . 529^,50
— Santa Barbara
Total .... 3.035 . . 4.800 . . 4.866

Resumo:
metros

Extensão em nivel . . 3.035 23,9 %
Extensão em rampa no sentido da importação . 4.800 37,8%
Extensão em rampa no sentido da exportação . 4.866 38,3 %

Extensão total .... 12.701
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Prolongamento do ramal dos Agudos

Baseando nos reconhecimentos feitos em 1916 no
sertão situado além de Piratininga, se fizeram em 1917 os

estudos definitivos para o prolongamento do ramal dos

Agudos, de Piratininga até ás cabeceiras do rio Tibiriçá.

serviço foi começado em Março, em Piratininga ; nos últimos

dias do anno a exploração estava feita até ao kilometro 90,

cerca de 7 kilometros além do ponto em que o prolonga-

mento entra na bacia do rio Tibiriçá. O reconhecimento
geral que fizemos em 1916 foi aperfeiçoado por reconheci-

mentos parciaes que iarnos fazendo á medida que avançava
a exploração. Desses reconhecimentos parciaes resultaram

duas pequenas alterações no traçado primitivamente indicado.

A primeira modificação foi na sahida de Piratininga. Com o

fim de evitar a subida da serra dos Agudos pela cabeceira

do córrego do Veado que é muito Íngreme» o traçado indi-

cado em 1916 procurava outra subida da serra á esquerda

do córrego do Veado, passava para a bacia do rio Turvo, e

depois para a do Alambary. Corrida a linha segundo este

traçado, resolveu-se também estudar uma . variante, subindo
o córrego do Veado até ao alto da serra, e seguindo por esse

alto até ás primeiras cabeceiras do rio Alambary. Esta va-

riante deu um bom encurtamento sobre o outro traçado,

embora com aggravamento considerável do movimento de

terra. Além disso, ao passo que o raio minimo das curvas

do traçado primitivo era de 200 metros, foi preciso na va-

riante recorrer a raios de 150 metros na subida da serra

pelo córrego do Veado. Como, porém, o encurtamento é con-

siderável, cerca de 5 kilometros, foi adoptado o traçado desta

variante para traçado definitivo. A segunda modificação do
traçado de 1916 foi na subida do valle do ribeirão das Antas.

A linha subiu pela margem esquerda em vez de atravessar

o ribeirão das Antas e subir pela margem direita. Antes de

regressar, a turma de engenheiros procedeu ao levantamento
das estradas de rodagem que ligam Bauru a Piratininga, e

o kilometro 90 do prolongamento á estação de Lauro Muller

da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil. Nos primeiros mezes
do anno corrente, os engenheiros têm sido aproveitados nos
trabalhos de escriptorio relativos ao prolongamento, trabalhos

estes que estarão terminados em Abril.

O traçado definitivo do prolongamanto ó o seguinte:

partindo de Piratininga com a altitude de 497 metros, elle



transpõe o córrego do Veado e o do Monjolo, seu affluente,

e começa logo a subir com "2 °/o pela encosta da margem
esquerda do córrego do Veado, até attingir no kilometro 5,

com a altitude de 594 metros, o alto da serra dos Agudos
em uma garganta divisora de aguas entre o córrego do Veado,
da bacia do rio Batalha, e o córrego da Fructeira, da bacia do
rio Turvo. Do kilometro 5 -a linha vai pelo alto da serra

dos Agudos mais pu menos em nivel até ao kilometro 8, de

onde ella sobe até attingir no kilometro 10 a cota 628 metros,

sempre no alto da serra. No kilometro 10 ella começa a

descer com 2 u
/o para o valle do rio Alambary. No kilo-

metro 11 a linha passa com aterro por uma garganta da

serra, onde nasce o córrego Santa Olívia, affluente do cór-

rego Catharina, que por sua vez o é do Alambary. Dessa

garganta ella desce pela margem direita do córrego Santa

Olivia, que atravessa no kilometro 14. para attingir no kilo-

metro 15 a margem esquerda do córrego Catharina, na alti-

tude de 540 metros. Por essa margem a linha desce com
declividade suave até atravessar no kilometro 17, e com a

cota 520 metros, o córrego Laranja Azeda, nome que têm
o rio Alambary em sua nascente. A travessia se faz pouco
acima da barra do córrego Catharina. Do kilometro 17 até

;io kilometro 35, a linha desce pela margem esquerda do rio

Alambary, cortando sete dos seus affluentes, os córregos:

Retiro, Poço, Manta Queimada, Jacuba, Corrente. Cardoso e

Santa Luzia. No kilometro 35, e na altitude de 478 metros,

a linha corta o rio Alambary, pouco abaixo da confluência

do ribeirão Serrote, affluente da sua margem direita. Pas-

sando para a encosta da margem direita do Alambary, a

linha sobe pela margem direita do ribeirão Serrote até ao

kilometro 39, próximo á barra do córrego Agua Limpa, seu

affluente da margem direita, e acompanha este até ao kilo-

metro 42. Dahi a linha começa a subir até alcançar no
kilometro 46, e na cota 586 metros, o divisor de aguas entre,

os ribeirões Serrote e das Antas. Do kilometro 46 ao kilo-

metro 49, ella acompanha esse divisor de aguas, do lado do
ribeirão das Antas, e cortando as cabeceiras dos seus af-

fluentes Congonhas e Vorá. No kilometro 49 e com a cota

597 metros a linha chega ás cabeceiras de um affluente sem
nome, da margem esquerda do córrego Barra Bonita, tribu-

tário do ribeirão das Antas. Desce pela margem direita desse

affluente, até á sua confluência com o córrego Barra Bonita,

atravessa este no kilometro 53 e na altitude de 512 metros,
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e procura a margem esquerda do ribeirão das Autas, que
attinge uo kilometro 58 e ua altitude de 499 metros, depois

de atravessar o córrego do Soares. Dahi a linha começa a

subir com rampa suave a margem esquerda do ribeirão das

Antas, atravessando em caminho os córregos Eduardo Porto,

Seraphim e Galdino. No kilometro 71 e na altitude de 536
metros, a linha deixa a margem do ribeirão das Antas e

começa a subir para as suas cabeceiras, que ella attinge no
kilometro 79 depois de atravessar os córregos do Cunha, do
Paes, do Ananias e do Galvão, tributários da margem es-

querda do ribeirão das Antas. No kilometro 79, e com a

cota 645 metros, a linha chega de novo ao alto da serra dos

Agudos, no divisor de aguas entre o ribeirão das Antas, da
bacia do Paranapanema, e o córrego Barreiro, affluente do
rio Feio. Até ao kilometro 83, a linha rodeia as cabeceiras do
Barreiro. No kilometro 83 ella attinge, na altitude de 668
metros, o ponto em que convergem os tres divisores de
aguas Barreiro-Tibiriçá, Tibiriçá-Peixe e Peixe-Barreiro. Do
kilometro 83 ao kilometro 90, a linha acompanha o divisor

de aguas entre os rios Feio e Tibiriçá, eonservando-se, porém,
sempre na vertente deste ultimo. No kilometro 90, ponto
terminal da linha, ella está.na altitude de 650 metros.

A linha será bem servida por oito estações. A pri-

meira, no kilometro 8, servirá grande parte das lavouras

formadas na bacia do Batalha, no alto da serra dos Agudos,
e na bacia do Barreiro, affluente do Turvo; todas estas

lavouras actualmente se servem de Piratininga. A segunda
estação será no kilometro 20, á margem do Alambary, entre

os seus affluentes Retiro e Poço; esta estação servirá ás

lavouras existentes na serra dos Agudos, cabeceiras do córrego

Tres Barras, affluente da margem direita do Alambary, e ás

lavouras da parte média da bacia do rio Turvo. A terceira

estação, localizada também á margem do Alambary, no kilo-

metro 32, próximo ao córrego Santa Luzia, servirá ás fazendas

da serra dos Agudos, existentes na cabeceira do ribeirão

Preto (affluente da margem direita do Alambary), e á vasta

zona onde existem as povoações de São Pedro do Turvo e

Espirito Santo do Turvo. A quarta estação será estabe-

lecida no kilometro 42, á margem direita do córrego Agua
Limpa, e servirá toda a bacia do ribeirão Serrote, onde já ha
algumas lavouras formadas. No kilometro 53, ficará a quinta

estação, destinada aos moradores de toda a bacia, da Barra
Bonita, e da parte inferior das vertentes dos ribeirões das
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Antas c Vermelho. No kilometro 66, á margem do ribeirão

das Antas, será localizada a sexta estação, que servirá a
parte média da bacia do ribeirão das Antas, e a maior parte

das vertentes dos ribeirões Vermelho e São João, affluentes

da parte inferior do rio Alambary. No kilometro 83, se

construirá a sétima estação, que vai servir a parte superior

da vertente do rio do Peixe. Finalmente, no kilometro 90,

será localizada a oitava e ultima estação desta secção do
prolongamento, nas cabeceiras do córrego Santa Cecília,

affluente da margem direita do rio Tibiriçá, cerca- de 7 kilo-

metros á jusante das primeiras cabeceiras do rio Tibiriçá.

Esta estação servirá a todas as lavouras que estão se estabe-

lecendo nas cabeceiras do Tibiriçá, e a muitas fazendas já
formadas nas cabeceiras dos córregos Corredeira e Barreiro,

aftiuentes do rio Feio. No local da oitava estação, que fica

no planalto divisor de aguas entre os rios Tibiriçá e Feio,

não ha agua por gravidade. Ha, porém, facilidade em adduzir

por meio de bombas elevatórias as aguas do córrego Santa

Cecilia, affluente da margem direita do Tibiriçá, ou as aguas
de uma das cabeceiras do Barreiro; ambas as aguas estão

a menos de um kilometro do logar da estação.

A linha, entre Piratininga e a cabeceira do córrego

Santa Cecilia tem 89.400 metros de extensão. As condições

technicas da linha são muito boas, principalmente em planta.

Na subida da serra dos Agudos pela encosta do córrego do
Veado foram empregadas excepcionalmente seis curvas de
150 metros de raio. Nas cabeceiras do affluente sem nome
se adoptou uma curva da 160 metros de raio. Na descida

do córrego Santa Olivia e na subida para o divisor de aguas
Serrote-Antas, foram empregadas cinco curvas de 180 metros.

Todas as outras curvas da linha tem o raio minimo de 200
metros, sendo grande a proporção das curvas de mais de

300 metros de raio. A declividade máxima empregada foi

a de 2%.
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Condições technicas do prolongamento
do ramal dos Agudos

Alinhamentos

Bectas

Curvas

Total

Alinhamentos

Raios Xunieros Extensão
metros metros

— 176 48.024

505 '",58 . 10 1.462
399 '",78 9 3.014
301 '",61 . 99 22.383
26H'\53 1 397
200 '",00 . 44 9.918
180>",08 5 2.520

160 "',00 1 477
150 "\00 6 1.205

175 . 41.376

°/ó

53,7

46,3

Declividades

Decliv-idades eni
millimetros
por metros

2

3,5

4

5

6
8

9
10

11

12

13

14

15
16
17

17,5

18

18,5

20

Total= 89.400

Extensão em rampa
Importação Exportação
metros metros

2.040

1.000

1.600

1.520
2.340

600
1.840

360
1.460

1.020

2.400

940

8.900

2.600

7.320

35.940

40,2 %

1.240

180
880
860

600
1.340

700
5.180

860
840
320

1.500

340
1.860

7.700

24.400

27,3 %

Extensão em nivel
metros

. 29.060

29.060

32,5 %
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Linha de São Carlos a Araraquara

Bitola de 1"',60

No anno de 1917 foram submettidos a approvação do
Governo os estudos definitivos paru o alargamento da bitola

da linha de São Carlos a Araraquara. Esses estudos foram
feitos de modo a aproveitar o leito da actual linha, na
maior extensão possível. Entre São Carlos e um ponto
situado dois e meio kilometros além de Ibaté, e entre

Fortaleza e Araraquara, a nova linha de bitola larga ou
aproveita o mesmo leito da linha actual, ou delle se afasta

a pequena distancia para permittir ás curvas se desenvol-

verem com grandes raios. Entre um ponto situado dois e

meio kilometros além de Ibaté e Fortaleza, a nova linha se

afasta completamente da linha actual, para a direita, desen-

volvendo-se segundo um novo traçado.

A linha de bitola de lm,00, actualmente em trafego,

entre São Carlos e Araraquara, tem 50.133 metros de extensão.

Destes 50.133 metros, 19.840 metros têm as condições

technkas apropriadas para a bitola larga. Nestes 19.840

metros de linha é completamente aproveitado o leito actual,

sendo preciso apenas fazei' um alargamento, para que elle

possa comportar a superstructura da bitola larga. E' preciso

construir leito novo para a nova linha em 26.600 metros de
extensão. A nova linha de bitola larga ficará então com
46.440 metros entre São Carlos e Araraquara, offerecendo

um encurtamento de 3.693 metros sobre a linha actual. A
nova linha ficará com boas condições technicas: as decli-

vidades não serão mais fortes eme as da linha actual, 2%,
as rampas serão mais curtas, e o raio miuimo das curvas

será de 300 metros.

Com o alargamento da bitola entre São Carlos e

Araraquara. a Companhia Paulista ficará com a sua rède de

bitola de 1
m ,00 cortada em duas. Para remediar este incon-

veniente será assentado um terceiro triDio na nova linha de

1 "',60 de São Carlos a Araraquara ; esse terceiro trilho per-

mittirá a circulação do material rodante de bitola de l
m
,00,

de modo a não ficarem isoladas uma da outra as duas
secções em que ficará dividida a rède de bitola estreita da
Companhia Paulista.
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Condições technicas da linha de São Carlos a
Araraquara

Bitola de l
m
,60

Alinhamentos

Alinhamentos

Eectas

Curvas

metros

— Dl

667 m ,5fi . 1 1 A9

554 '",ol . 1 389

1 9S9
1 1 09

3 607

505 m,58 .

'. 8 '.

.

'. 2.238

477 "S50 . . 1 . . 264
470 '",96 . 1 . . 291

458 m ,40 . . 2 . . . 340
443 m,42 . . 1 . . 520

419 '",28 . . 1 . . . 402
399 '",78 . . 15 . . . 4.061

373 "\70 . . 1 . . 130

330 m ,60 . . 1 . . 339

301 '",61 . . 12 . . . 5.619

50 '.
.

Declividades em
millimetros
por metros

o . .

2,5.
4 .

5 .

6 .

6,5 .

10 .

11,5 .

12 .

12.5 .

13 .

13.1 .

13.2 .

13.6 .

15 .

16 .

17 .

17.7 .

18 .

19 .

19,5 .

20 .

Total = 46.440

Total .

Declividades

Extensão ein rampa
Importação Exportação

metros metros

400

1.080

1.830

300
440
540

4.000
2.720

2.760

14.070

30,3 %

500
660
640
720

1.180

260
900

800
1.060

1.860

680
4.720
1.440

980

820
8.600

25.820

55,6%

Juudiahy, 25 de Abril de 1918.

Extensão
metros

30.701 66,1

15.739

46.440

33,9 %

Extensão em nivel

metros

6.550

6.550

14,1%

Alberto de Mendonça Moreira
Chefe da Linha.



V

locomoção

Passo a transcrevei 1 em sua integra o minucioso rela-

tório que me foi apresentado pelo Snr. Alfredo Williams,

que continua a prestar com zelo e muita intelligencia os

melhores serviços á Companhia Paulista, na qualidade de

Chefe da Locomoção.



Jllm. Jjnr.

Tenho a honra de passar ás mãos de V, S. o relatório

da divisão a meu cargo, referente ao anno de 1917.

Ao Mm. Srir.

Pr. Francisco Paes Leme de Monlevade

M. D. Inspector Geral.

Alfredo Williams,

Chefe da Locomoção.
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LOCOMOÇÃO

Material de tracção e rodante

Todo o material de tracção e rodante da Companhia
Paulista conserva-se em estado satisfactorio, excepção feita

de locomotivas obsoletas, em numero de 6, que foram já

excluídas do quadro de existência total, abaixo mencionado.
Era a seguinte a existência daquelle material, em 31

de Dezembro de 1917 :

Secção Paulista
Secção

ft Claro
Total
1 Uldl

Bitola de Eitola de

1m,60
|

0m,60

Rilnla ripDiluiu uç

1m ,00

82 9 82 173
1 1

Carros de inspecção 2 2

„ para pagamentos 1 2 3
7 7

,, restaurantes 8 4 12

,, de l.a classe 21 2 26 49
Carro de l.a classe, especial .... 1 1

Cairos de 2.a classe 14 6 28 48
13 3 17 33

dormitórios, especiaes .... 1 3 4
dormitórios, para passageiros . 10 10

„ reservados 3 2 5

,, reservados, para presos 1 1 2
17 3 22 42

„ para correio 5 5 10
1 1 2

„ para conducção de pessoal 3 3

,, para animaes de raça .... 2 2

„ frigoríficos para leite .... 2 2

,, para transporte de carruagens 3 2 5

Automóveis para serviços do Trafego 3 1 4

4 3 7

„ diversos ?011 54 1.462 3.527

Carretões para transporte de locomotivas 2 2

Guindastes á mão (ambulantes) 2
~

2 4

6 3 9
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Em confronto com o anno anterior, verificam-se as al-

terações seguintes, no quadro de material rodante :

Bitola de l
m ,60

Tendo sido recebidas as quatro grandes locomotivas

encommendadas á American Locomotive Company, e que são

as de números 90 a 93, ficou sendo de- 82 o numero de

locomotivas em trafego, nesta secção de linha.

Foram construídos durante o anno dous carros de pri-

meira e dous de segunda classe, que receberam, respectiva-

mente, os números 53 e 54, 20 e 21. Os dous primeiros

são de lotação de 60 logares e os últimos de 98, cada um;
todos receberam installação de luz eléctrica.

Foram transformados em carros para bagagem os carros

de l.a classe, pequenos, ns. 105 e 106; passaram para a
bitola de l

m
,00, transformados em dormitórios para passa-

geiros, os carros ns. 69 e 70 de segunda classe, da bitola

de l
m
,60, que receberam nova numeração (141 e 142).

Foram ' construídas, em 1917, 14 gaiolas duplas e 7

ditas simples, para gado, ás quaes foram dados os números
seguintes: 1.492 a 1.501, 2.497 a 2.500 (gaiolas duplas) e 679,

681, 1.606 a 1.610 (gaiolas simples).

Com ferragens velhas de outros vagões, reconstruiram-se

como gaiolas duplas mais 36 vehiculos, e como gaiolas sim-

ples mais 14.

A differenç.a entre o numero de vagões diversos do
anno anterior e o de 1917 é de 23, nesta secção, sendo que,

além dos 21 vehiculos novos, acima mencionados, fizemos

constar também dous vagões para transporte de locomotivas,

que appareciam sempre em separado e que englobamos
agora para se não confundirem com os dous carretões espe-

ciaes para transporte de locomotivas, que a Companhia Pau-
lista possue, também.

Apparecem, em 1917, 4 vagões de soccorro. Havia um
desses vagões — o destacado em Cordeiro — que uão era

numerado; neste anno foi dado ao mesmo o numero 2.011,

augmentando assim o quadro respectivo.

Foi entregue ao trafego mais um automóvel para pas-

sageiros, construído nas officinas de Jundiahy, sendo do tres

a existência total, nesta secção.
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Bitola de lm,00

Foi construído em 1917 mais um carro para conducção
de pessoal, igual aos de ns. 161 e 162, typo de bonde, o

qual recebeu o n. 163.

A lotação desse novo carro é de 82 logares.

Os carros dormitórios ns. 133 e 134, para passageiros,

soffreram modificações no compartimento de l. a classe, que
passou a salão aberto, com 6 camas.

Foram construídas para esta secção 8 gaiolas simples

e 1 dupla, para gado, ás quaes foram dados os números
1.463 a 1.470 e 1.005, respectivamente. Com ferragens velhas

de outros vagões, reconstruiram-se 28 gôndolas e 1 gaiola

simples.

O numero de vagões para conducção de lenba foi ele-

vado a 60, com a transformação de mais 1 1 gôndolas de

24.000 kilogrammas.

Venda de material

Das locomotivas obsoletas, já encostadas, foram ven-

didas as de ns.' 3 e 9, da bitola de l
m
,60, á razão de 60$000

a tonelada.



— 106 —

e
-

ff*
i-H

CS— Cd CO

s
oo
£

rH
Cí—

oo <t. ia
CO

<M
GO -

Rio

a
—
o

CQ

CS—
OS ÍO t— CM

CO

icção

i—

'

CS
co < cc
uO <M

CM
00

w
35

r-

CS
»0 rH o©
lO ÍM

CM
CO

eo
rH
CS
rH

NKJH
rH

O
to

e"
o
Vo
B
õ
-*•*

HU

"*
i-H

CS
O th

1

es

IS TH

00 CO
|

TH
rH

se 5©
r-i

CS
CO CO

J

o>

i
o

Pan
tH
CS
r-t

r- çn
j

05
rH
CS
i-H

Cl iQ CO
CQ CO 1 -

o
O
to

e"

-*
rH
CS
TH

i—• ifS iíS
í£> ri

rH
00

ií oo
M

, o

5

>í5
i—

i

CS
rH

iQ ^
lO CM ôo

50
rH
CS
rH

00 IO lO
i Tf CM

1

00
r-

1»

rH

i» io cm CM
00

o
*<

a.

5
o
u
a

o
>«

• ao -*a
rH. OQ

O S i
g no a
ri £ £

a a a



— 107 —

S&o consideradas em estado regular aquellas que, desde

a ultima reparação percorreram mais de 100.000, 75.000 e

65.000 kilometros, segundo os typos existentes, de passa-

geiros, cargas e manobras, na bitola de l m,60; 15.000 na
bitola de m

,60, e, na bitola de lm.00, segundo os typos

respectivos, variando de 80.000 a 40.000 kilometros a base

para essa consideração.

Foi de 8.706 707 kilometros o percurso das locomo-

tivas, em 1917, -mais 717. Õ36 do que em 1916.

Comparado com os ânuos de 1916, 1915, 1914 e 1913,

vêem-se neste percursos os augmentos seguintes:

Bitola 1916 1915 1914 1913

De lm,60
. . . + 183.873 + 639.833 + 926.255 + 660.354

De 0m,60
. . . -f 10.966 -f 20.293 4- 17.493 — 38.850

De lm,00. . . + 522.697 + 1.135.537 -j- 967.780 + 562.338

+ 717.536 + 1.795.663 + 1.911.528 + 1.183.842
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Damos a seguir os augmentos nos percursos de locomo-

tivas nos annos de 1917, 1916, 1915, 1914 e 1913, expressos

em porcentagem sobre o percurso do anno de 1912:

Anno de 1912

1917 1916 1915 1914 1913
PERCURSO

6.203.368
%

40,35

%
28,79

%
11,41

%
9,54

%
21,27

Incluímos abaixo os augmentos nos percursos, nos
annos de 1908 a 1917, expressos em porcentagem, sobre o

percurso de 1917.

Anno de 1917

PERCURSO

1917 1916 1915 1914 1913 1912 1911 1910 1909 190S

3.844.893
%

126,45

%
107,79

%
79,75

%
76,73

%
95,66

%
61,34

%
36,69

%
22,74

%
18,87

%
3,26
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Fazemos, em separado, mu confronto do numero de
locomotivas, que excederam a 50.000 kilometroa, em 1917.

1916, 1915, 1914 e 1913:

BITOLA DE 1917 1916 1915 1914 1913

l m,60 . . . - 38 36 24 14 21
l m,00 . . . . 56 45 25 34 47

Total. . . 94 81 ] 49 48 «8

Os maiores percursos, em 1917, couberam ás locomo-
tivas números:

55 da bitola de l" ] ,fiO, que percorreu 83.521 kilometros
9 > » 0"'.60, • » 22.126

39 » • 1"»,00, » >• 89.380

Os percursos médios das locomotivas de trens de pas-

sageiros e de cargas, referidos sómente ao serviço de tracção

de trens, excluindose os correspondentes ás manobras nas

estações. 1'oram:

Secção Paulista
Bitola de 1">,60

DESIGNAÇÃO 1917 1916 1915 1914 1913

Locomotivas dos trens de
passageiros

Locomotivas dos trens de
40.812

3? 160

41.043

30.887

30.490

25.664

30.578

22.627

36.746

28.140

Bitola de 0m,60

DESIGNAÇÃO 1917 1916 1915 1914 1913

Locomotivas dos trens de

Locomotivas dos trens de
cargas

14 255

8 559

14.007

5.816

13.684! 9.619

4.711 4.343

7.280

7.456

Secção Rio Claro
Bitola de l m,00

DESIGNAÇÃO 1917 1916 1915 1914 1913

Locomotivas dos trens de
passageiros

Locomotivas dos trens de
46 458

49 484

41.975

43.231

37.424

34.856

36.952

36.050

39.622

44.296
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A contar de 1907. foram vendidas ou encostadas, por

obsoletas, as seguintes locomotivas:

..... . , „,, „ . , | Numeração antiga: 1, 2, õ, 6 e 8.

h Mlola d* KM ImiMii
j Nova i^". 16 .

. ... | Numeração antiga : e 4.

> . . . — TtnilMt,
| Nova numeração : í), 10 e II.

Total 1

1

Di bitola iV » 11
jtl foudiias : 3 e 4.

Total 2

ii.» i i-j I 3, 4, 5, 6, 8, 9, 10, 14, 15 CIA),

Total 1

5

Total geral 28

Damos no quadro abaixo o numero de kilometros

percorridos pelas locomotivas, desde o anno dc 1897 até

Dezembro de 1917, com as differenças verificadas, tendo-se

sempre em vista o anno anterior.

Jl

o Bitola de Bitola de Bitola ds
DIFFERENÇA

z.
z
<

1" .60 0»
. 60

T0TA1
• I»' , 00

Total geral

Mais Manes

1917 3.879.389 97.906 3.977.295 4.729.412 8.706.707 717.53B

1916j 3.695.516 86.940 3.782.456 4.206.715 7.989.171 1.078.127; —
19151 3.239.556 77.613 3.317.169 3.593.875 6.911.044 115.865
19141 2.953.134 80.413 3.033.547 3.761.632 6.795.179 727.686
1913 3.219.035 136.756 3.355.791 4.167.074 7.522.865 1.319.4971 —
1912-2.615.401 122.837 2.738.238 3.465.130 6.203.368 947.964
1911 2.427.605 70.232 2.497.837 2.757.567 5.255.404 536.147
1910: 2.264.696 66.462 2.331.158 2.388.099 4.719.257 113.245
1909 2.142.272 69.196 2.211.468 2.394.544 4.606.012 583.310
1908 1.828.326 87.249 1.915.575 2.107.127 4.022.702 177.809 z
1907 1.779.755 70.241 1.849.996 1.994.897 3.844.893 227.522
1906 1.720.916 77.992 1.798.908 1.818.463 3.617.371 248.256
1905 1.625.158 74.044 1.699.202 1.669.913 3.369.115 129.439

1904 1.645.800 76.861 1.722.664 1.775.890 3.498.554 27.046
1903 1.629.273 75.133 1.704.406 1.767.102 3.471.508 155
1902 1.691.082 79.111 1.770.193 1.701.470 3.471.663 92.930
1901 1.742.639 88.233 1.830.872 1.547.861 3.378.733 438.577
1900 1.585.200 89.500 1.674.700 1.265.456 2.940.156 40.747
1899 1.593.544 69.702 1 .663.246 1.236.163 2.899.409 23.702
1898 1.586.266 75.885 1.662.151 1.260.960 2.923.111 204.222
1897 1.692.831 121.140 1.813.971 1.313.362 3.127.333
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A contar- de 1 de Janeiro de 1917, a nossa escriptu-

ração de vehiculos da bitola de um metro soffreu modifi-

cação: é feita por vehiculo-kilonietro de quâtro eixos e não

pelo antigo systema, de ser considerado cada vehiçulo de

quatro eixos como dois ditos de dois eixos. Julgamos conve-

niente, por isso. não fazer confronto nenhum com os annos

anteriores, para evitar possíveis confusões.

Damos abaixo o percurso de vehiculos (carros e vagões)

da bitola de 1"\00. em 1917:

Bitola de 1"), 00

Designação
1917

Cairos . 9.693.312

Vagões .... 36.543.031

Total. . . 46.236.343

A confrontarmos com os annos anteriores, feriamos de
duplicar os algarismos acima, para dar o numero dc vehiculos-

kilometro — dous eixos da extíneta escripturaeão. Foi de
100.539.j75 vehiçulos-kilometro o percurso total, nas tres

bitolas de linha.
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Percurso

total

dos

Carros

C.

P.

15111

Carros

S.

P.

R.

nas

linhas

da

C.

P.
2.787.966 2.602.200 2.223.888 2.144.088 2.541.602

Total 16.805.524 15.513.571 13.759.892

14.041

.917

15.280.060

Carros

C
P.

nas

linhas

da

S.

P.

R.

1.537.141

í.

484.

400

1
.

401

.

736

1.576.640

i

753

.860

Carros

C.

P

e
S.

P.

R.

nas

linhas

da

C.

P.

Iiiii
r. ^ K

Designação

o-, cx> o; at T.

Percurso

total

dos

vagões

C.

P.
39.765.353 31.742.659 27.527.012 24.835.654 27.422.741

Vagões

S.

P
R.

nas

linhas

da

C.

P.

...

452.

744

>.

421.

936

!.

319.

644

1.986.352

\
9g8

308

Total
51.218.097 48.164.595 39.846.656 34.822.006 42.411.049

Vagões

C
P.

nas

linhas

da

S.

P.

R.

8.506.324

10.172.334

9.163.420 8.525.644

10.

324

.242

Vagões

C.

P.

e
S.

P
R

nas

linhas

da

C.

P.

42.711

.773

37.992.261 30.683.236 26.296.362 32.086.807

Designação

t- cc in m
' Bi c- c-. g-. r.

8

=í

C

2



— 118 -

Foram as seguintes as épocas de maior intensidade

"de trafego de vehiculos. em 1917:

Bitola de l m ,6U — Agosto— li.4S9.403 vehiculos—kilometro

„ „ 0"i,60— JudIio— (32.105 ,. „

„ lm,00— Agosto— 4.611.483 „

Damos, a seguir, o movimento de reparação do mate-

rial de tracção e rodaiite, em 1917, comparado rum 1916,

191Õ. 19Í4 e 1913.
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As despesas com reparação fie locomotivas, referidas

ás unidades de trabalho, offereceni, separadas as secções, o

seguinte confronto, em 1917 a 1913:

Importância média das reparações

DESIGNAÇÃO P° r trem-kilometro Por locomotiva-km

Pessoal Material TOTAL Pessoal Material TOTAL

Bitolas de lm.SO e 0m,60

—:—

j

Em 1917 Cl Ift'.}©Oyo $040 $133: $061 $( )26 SOS (

,. 1916 $( >86 $045 $131 $054 $0J9 $083
,. 191Õ SI 08 $044 $152' $067 $027' S< >H4

„ 1914 $108 $058 $166 $066 $035' SI 01

., 1913 8080
.

$0731 $153 $051 $04 7 $098

Comparação com 1916 — Uruu i
—$005' +$0021 -$007 — JSOOo

1915 —soiõ -$004 $019 -$006 —$001 —$007
1914 -$015 - $018: -$033' -$005 —$009 - $014
1913 - $013 -$033 -$020 +$010 -$021 -$01

1

Bitola de lm.OO N '•\ 4

• Em 1917 $065 $044, $109: $051 $034 $085
,. 191(5 3065 $044' $109: $05

1

$034 $085-

„ 1915' 8066 $047, $113 $050 8036 S0S6

,. 1914 $072 $047 i
$119 $057 $037 $094

' „ 1913 $052 $049 $101 $043 $040 $083

Comparação com 1916 =sooo =$000; =$000: = $000 =$000 =$000
1915 —S0Ó1 -$003: -$004 -$001 — $002:—$001

1914 —SG07 $003 - $010: -$006 —$003 -$009
1913 ^$013 —$005; + S008 - $0( 18 —$006 4 $002

Foram reparadas nas oftícinas de Jundiahv e de Rio
Claro, em 1917, 130 locomotivas, sendo 123 que entraram no
calculo constante do quadro acima e 7 pertencentes a outras

Emprezas. Damos a seguir o movimento dessas reparações:

DESIGNAÇÃO Em Jundiahy Em Rio Claro TOTAL

Da iiitola de 1 '",60 59 59

„ 0"',6) 4 4

., 1 "'.no 37 23 60

De outras Companhias 4 t

Totul . . .
.j

103 27 130

Não estão nesses números incluídas as reparações

correntes, dos depósitos, que vão em quadro separado, ainda

neste mesmo capitulo.



Fazemos, abaixo, h classificação daquellas reparações:

Jundiahy

Reparações geraes Reparações leves TOTAL

Bitola de
1!»17 1017 i'.u<; l!>17

1»',60 29 29 3(1 13 42

0°V'0 3 4 1 2 4 6

im ,oo. 37 35 1 37 36
De outras Companhias . 3 5

j

3 5

Total . . 72 73 31 16 103 89

Rio Claro

Bitola de
Reparações geraes Reparações leves TOTAL'

nu? 1916 1!U7 ísne mi li»l«

1

3 3 20 23 16
De outras Companhias . 4 2 4 •>

Total . . .

_
20 í 13 27 18

As locomotivas de outras Companhias foram reparadas,

a pedido e por emita das mesmas. O quadro seguinte dá

a conhecer a procedência e o importe dessas reparações:

DESIGNAÇÃO Pessoal Material Total

Sorocabana Railway Company

Sna locomotiva n. 616 1 12:875*600 7:166*560 20:042*160

Comp. Estrada de F. Jaboticabal

Sua locomotiva u. 2 .Metade das
despesas correu por conta da
Companhia Paulista, devido a um
accidenteoccorrido com a mesma
ua esplanada de Jaboticabal

tíua locomotiva n. 1

1:574$000

!
1:943*510

816*580
1:056*490

2:390*580
3:000*001»

Estrada de F. Noroeste do Brasil

Sua locomotiva n. 21

23
31 . . . .

6:550*100
' 6:329$280
! 6:775*500

5:425*750
5:222$%0
4:997*350

11:975*850
11:552*240
11:772$850

Comp. Estrada de Ferro do Dourado

Sua locomotiva n. 1 5:901.*300 3:034$700 8:936$(X»0

Total. . . . 41:949*290 27:720$390 69:669*680



Pequenas reparações

As reparações correntes de depósitos, ijue ordinaria-

mente consistem ern calçar as sapatas das cruzetas e as

buxas da braçageni, cerrar os parallelos e os bronzes dos

puxavantes, trocar os armeis dos êmbolos, os apparelhos
retentores de fagulhas, etc, etc, vão comparadas nos quadros
abaixo, entre ÍÍUT e 19Í6;

Bitolas de lm,60 e 0™,60

Numero de rcparaçííet

DEPÓSITOS
,

1917 1916

-Tnndiahy

Cordeiro .....
Eio Claro .....
São 'Carlos . . . " .

Porto Ferreira . .1

738

1.103
375

9

210
456

433
2.'257

423^

224
1

36

472

. Total . . . 6.017 3.846

Bitola de |m,Ò0

DEPÓSITOS
Numero do repa rações

1917 1916

Rio duro ....
São Carlos .1

Rincão .1

Jaboticabal
Bebedouro . . A

Dous Córregos

1.440
1 .769

836
1.160

30
419

1.283
2.232

683
500

517 "

Total . . . 5.654 5.215
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O quadro seguinte sé refere áquellas despesas pelas

unidades de trabalho

:

A N N O S
POR CARRO-KILOMETRO

Pessoal Material Total

ni tinas de i
m,ou e um ,ou

Em 1917 8010 Sol ii $020
„ 1916 8009 S009 $018

S0( >7 8007 .«014

,. 1914 S0O!i S006 S015
S008 S009 80 17

Comparação com 191H . -r 8001 + S001 - 8002
„ 1915. . . + 5003 + S003 - 3006

,, .. 19'*- - • + 3001 -r 3004 - SO05
„ 1913. . . t S002 -f S001 - 8003

Bitola de l
m ,00

8012 8012 8024

Não fazemos confronto com os annos . anteriores, nu

bitola de lm,00, devido ;i alteração 1 ia vida nu systema de

escripturação. A realidade, por earro-kilometro. de quatro

eixos, apparece em 1917.

Existiam em concerto, nas ofticinas de Rio Claro, em
31 de Dezembro de 1917. 25 carros, sendo

16 da bitola de 1"',60

1 „ „ „ 0"',60

8 „ „ „ 1"',00

Durante o anno de 1917 foram substituídos 3 eixos

e 56 aros, em carros da bitola de lm,60;' em carros da
bitola de l

m ,00 foram substituídos 80 aros e 12 pares de

iodas completos, com aros e eixos.

Fizemos, em 1917, reparações grandes nos carros n: 14

de 2." classe e 30 (bagagem) da Estrada de Ferro Noroeste
do Brasil e reparação média no carro n. 1, de 2." classe,

da Companhia Melhoramentos de Monte Alto. As despesas
correspondentes foram debitadas ás respectivas Estradas.
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Luz eléctrica

Eram os seguintes os carros dotados de luz eléctrica,

em 31 de Dezembro de 1917:

Designação
Bitola

de l'",60

Bitola

de T",00

Reservados .

Restaurantes ....
De luxo

,. 1." classe . . . .

Compostos .

{
7

19

14

13

11

4

7

4

25

17

10
5
2-

10

Total . .. .

8Õ~~
80

Nova pintura

Damos abaixo um quadro demonstrativo dos serviços

de nova pintura, em carros, nos annos de 1917. 1916, 1915
e 1914-

BITOLA DE 1!)17 1916 1915 1914

1"\(>0 13 20 18
_
i

2 2
1-" 00 8 35 31 18

Total . . . 21 57 •51
"'

27

A contar de 1907, foram vendidos a outras Estradas

6 carros de passageiros de bitola de l
m
,00.
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Foram as seguintes as despesas por unidade de trabalho:

POR VAGÃO - KILOMETRO
A N M n cA Pi li U 3

Pessoal Material TOTAl
. :

Bitolas de l n',60 e m ,60

Em 1917 $007 $008 $015
„ 1916 .4008 $008 $016

„ 1915 $010 $009 $019
„ 1914 $009 $007 $016
„ 1913 $007 $007 $014

Comparação com 1916. — $001 = $000 — $001

„ „ 1915

.

$003 $001 $004

,, ,, 1914. — $<>02 r $001 — $001
1913 = $000 + $001 - $001

Bitola de l m ,UO

Em 1917 $004 $006 $010
., 1916 $005 $006\ $011

$006 - $006 $012
„ 1914 $005 $006 $011
,. 1913 $0(4 $004 $008

Comparação com 1916. — $001 = $000 — $001
' „ .. 1915. . - $002 = $000 — $002

„ 1914. . — $001 -- $000 — $001

„ 1913. . = sono + $002 4- $002

Aproveitamos, para a comparação acima, dados refe-

rentes a Tehiculos-kilome1.ro de dois eixos, na bitola de

l'",60, e a veliiculos-kilometro de quatro eixos na bitola

de 1"\00, conforme tora feito em 1916. Não fizemos >

mesmo com os CARROS, na bitola de l'
m
,00. em virtude

de <|ue a escripturação não offerece a mesma facilidade que
a dos vagões, tendo surgido duvidas em alguns pontos.

Foi de 2.031 o numero de vagões reparados em 1917

nas officinas de Rio Claro e Jundiahy. Neste numero não
estão incluídas as reparações ligeiras, feitas pelos postos de
exames-.

Assim se distribuem aquelles 2.031 vagões:

Bitola de lm,60 920
„' 0™,60 15

„ lm,00 1.096

Total. . . . 2.031
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Do anno de 191-3 não temos todos os dados, referentes

a classificação de concertos de vagões, motivo porque não
extendemos a elle o confronto acima.

Os números de vagões, que sahiram com nova pintura,

em 1917. 1916, 1915 e 1914, se confrontam no quadro seguinte:

BITOLAS
D E

1!>17 litt<i 1915 1
1914

1 m,60 377
1

373
[

306 ' 429

m ,60. . . . . lã 15 15 1

lm^O 444 402
1

400 «»

Total . . 836 790
;

721
j

761

Durante o anno de 1917, foram substituídos 178 eixos

c 292 aros, em vagões da bitola de l
m ,60 o- 40 pares de

rodas com eixos e aros. 260 aros e 23 eixos modificados da
bitola de l

m
,60, em vagões da bitola de l

m .00.

Em 31 de Dezembro de 1917, existiam em reparação

nas officiíias da, Companhia, em Rio Claro:

17 vagões da bitola de l nl,60 e

33 „ „ „ ,,
lm.00, num total de

Aguardavam reparação, naquella mesma data :

33 vagões da bitola de ! in,60 e

21 ,, ,, „ „ 111,00, mim total de

54

De 1907 até 1917 foram vendidos, a estradas afflu-

eutes da Companhia Paulista, 3 vagões de bitola de lm .OO.



Material rodante e de tracção
comprado ou construído

A contar de 1907 foram comprados ou construídos

nas offieinas de Jundiàhy e Rio Claro:

Secção Paulista
Secção
R. Claro

Designação
Bitola de Bitola de Bitola de

-

1
JU,60 0"',60 l

m,00

Locomotivas 24 4 39
10

Canos de bitola de 1'".60 transformados para
52

Carros de bitola de l
ln
,00, transformados

para a bitola de m,H0 7

Y:iiíòe6 diversos . 559 34 524
Vagões frigoríficos, estrados H'0 e caixas t>2 50 50
Automóvel grande para o serviço do Trafego 1

Automóvel pequeno para o serviço da Linlia 1

Guindastes a vapor 6 JCarretões para locomotivas o

Eni Hl de Dezembro de 1917 ficaram em construcção,

nas offieinas de Rio Claro, tres carros para passageiros,

para a bitola de lm .60.

Concertos diversos

Soffreram reparações, em 1917. além do material já

deseripto, nos outros pontos:

4 escavadores da bitola de 1
U1,0IJ

15 vagões -lastros, de tombar, da bitola de 1"',60

1 automóvel da bitola de 1 '",60

Reparação dos navios Macau e Cabedello

O (íoverno Brasileiro, mediante autorisação legislativa,

resolveu em meiados de 1917 utili/.ar-se dos navios de nacio-

nalidade allemâ. que, desde longa data permaneciam anco-

rados nos portos brasileiros. Tencionando incorporal-os im-

mediatarnente a nossa marinha mercante, o Governo julgou

necessário se proceder a uma vistoria geral, na occasião de

serem os mesmos oceupados. Esta veio patentear a impos-

sibilidade em que se achavam aquellas embarcações de

navegar, exigindo reparações, de vulto, em algumas delias.
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Foi ahi que a Companhia Paulista, desejando auxiliar

o combate á crise de transporte tão accentuáda naquellá

época, se offereceu para, ' por emita própria, reparar dois

daquelles navios. Acceito o offerecimento e designados res-

pectivamente o "Macau" e <> "Cabedello" para as devidas

reparaeões, foram ellas iniciadas em Santos aos 5 de Julho

daquelle anno. Trabalhando em campo completamente ex-

tranho á sua esphera de acção ponde a Companhia Paulista

desempenhar-se cabalmente do çoinpromisso que assumira

entregando, 50 dias após o inicio dos trabalhos, ao Dr. Gomes
de Mattos, engenheiro fiscal do Governo, os dois navios em
perfeitas condições de navegabilidade, como provaram as

experiências realizadas pelos mesmos, com assistência daquelle

engenheiro e de accordô com o programma por elle elaborado.

Quanto aos trabalhos executados, só uma descripção deta-

lhada permittiria a avaliação criteriosa e real da sua impor-

tância. Resumindo, porém, podem eljes se classificar nos

grupos seguintes :)

1. " Confecção das pecas desappareeidas e daquellas

cujas avarias não permittissein a sua conservação. Foram
ellas: cruzetas, válvulas, camisas de cylindros, lubrificadores^

cúpulas, guias, válvulas cylindricas de garganta, sobrepostas,

mancaes e encanamentos de purgação e de lubrificação.

2. " Remendos em geral, comprehendendo os executados
nos cylindros, nas válvulas e nos conductos de vapor. Na
execução desses remendos, todos feitos em ferro fundido,

empregou-se o - systema de costuras com estojos de ferro

batido, systema esse o mais efficiente em serviços dessa

natureza. Foram reforçados interior e exteriormente, por
meio de chapas e anileis os que exigiam essa medida.

3. " Serviços accessorios, abrangendo, in totum, o que
foi desmontado, examinado e ajustado, comprehendendo

:

parallelos, connectores, eaxetas, collares, torneiras e encana-
mentos de purgação e lubrificação, caldeiras, fornalhas,

bombas, conductos de vapor, cylindros, válvulas, movimentos,
transmissões, eixo da manivella, haste da hélice, mancaes
de guia e de escora, canos para guinchos, ventiladores,

manómetros e registros.

Inteiramente ligada á parte technica está a parte

económica. Tomando-se por base os preços do mercado,
na occasião em que os concertos foram realizados, a repa-

ração dos 2 navios importou em 100:53õ$950, assim



— 13a —

distribuídos: Material 50:852.$090
i
mão de <>!>ra e adminis-

tração 42:161$860. Depesas de viagens, fretes, etc. 7:516$000.
Total 100:õ3õ$9õ0.

Eis, em resumo, o trabalho que, realizado em tão

curto intervallo de tempo, attestou de mudo bastante signi-

ficativo, o apparelhamento das officinas da Companhia Pau-

lista, bem como, a aptidão e bòa vontade dos funccionarios

da Locomoção, cujos esforços congregados, tanto concorreram
paia o cabal desempenho dessa tarefa.

I l

Conducção de trens

Km 1917, as despesas com a conducção de trens su-

biram a 5.359:94S$236, mais 6tí9:361$387 que cm 1916.

Somente a lenha importou em 3.285: 175$475. contra . . .

2.793:563$340 do anuo anterior.

As causas do referido ãngmento de despesas foram as

mesmas ja explicadas no relatório de 1916: o numero de
kilometros, bem maior, percorrido pelas locomotivas, a alta

de preços fio material no mercado e a concorrência na
obtenção da lenha, (pie veio augmentar. por sua vez, o

preço do combustível, nas nossas diversas zonas.

< >s quadros seguintes dão a conhecer o augmento de
serviço das locomotivas, mez por mez, em confronto com o

anno de 1916
Bitola de l m,60

PERCURSO DAS LOCOMOTIVAS

MEZES
Numero de kilometros Differença em

1917 1910

Janeiro 303.071 281 .560 21.511
Fevereiro 265 . 893 243.364 + 22 . 529

30-Í.929 262.793 + 40.136
282.130 247.593 34.537

272.149 r 46.289
Junho 315.066 309.958 ~T~

5.108
Julho 341 .541 363.914 22.373
Agosto 382.115 356.736 25.379

337.991 675
Outubro ...... 347.088 348.399 1 .311

Novembro 322.319 330.616 8.297
Dezembro 360.133 340.443 19.690

Total . . . 3.S79.389 3.695.516 1S3.873
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Bitola de l
m ,00

MEZES

Janeiro .

Fevereiro
Março
Abril
Maio . .

Junho. .

Julho .

Agosto
Setembro
Outubro

.

Novembro
Dezembro

Números de kilometros
Dífferença 6K

1917 1916 1917

Total

379 522 329 724 + 49 798
334 259 302 572 h 34 687

369 052 317 555 -j- 51 497

362 232 306 411 |- 55 821

386 119 328 441 -|- 57 678
401 810 327 633 •r '* 177

421 839 364 961 4" SB 878
440 405 394 152 - 46 253
392 515 382 092 i- 1.0 423
417 050 393 563 -[- • 23 4^1

402 158 372 786 -}- 2:)

422 451 386 825 N r 35 626

. 729 412 4.206

—:

—

715 -{- 522 697

O quadro seguinte mostra as despesas com a conducção
de trens, referidas ás unidades de trabalho usúaes, eompa-
rando-as ao mesmo tempo rum dados anteriores, do ultimo

decennio. nas três secções de linha.

Anrto

Pessoal Material TOTAL bifferenças

o .É ° > - o o ° c

Õ z
i I

D o* o Z

de H = o 5
e e

5 o £ _õ

3 s O JÃ-

1917 $256 $185 $597 $431 $853 $616 .r _$i,22 r $029
1916 $250 8177 $581 $410 $831 $587 -$030 - $030
1915 $265 $184 $536 $373 S801 $557 - $003 — $011
1914 $266 $188 $538 $380 $804 $568 -$131 - $124
1913 $239 $177 $696 $515 $935 8692 \- $002 - $011
1912 $236 $178 $697 $525 $933 $703 j- $26.3 -$190
1911 $214 si 64 $456 8319 $670 8513 j- $025 - $034
1910 $225 $167 $420 $312 $645 $479 - $04 1 {- $028
1909 $217 $162 $387 $289 $604 $451 - $047 — $031
1908 $237 $176 $414 $306 $651 S482



- 135 —



- 136



— 1:37 —

O quadro seguinte mostra o numero médio de vehi-

culos rebocados e o consumo <!e material por typo de Loco-

ínotiyas, uns linhas de l
m ,60 e m .60:

Bitola de l
m,60

Numero
1

.lOIIIlTO
Consumo kilomeírico médio

das TYPO Caxvfio

em
Lenbii

em.

Lubrifi-

cantes
Estopa

. cm
Locomotivas tíhotudos

kgrs. m :t

em
litros

1 a b Passageiros 13,50 — 0,OS4 0,029 0,009

7 Manobras 0, 1 22 0,023 0,006

o. o* a 41 e 4o a 00
t

Passageiros í , Jb 0,102 0,023 0,005

lã a 15 Mixtas 8,80 0,099 0,014 0,008

17 e IS Cargas 4.59 0,053 0,014 0,008

19 a 21 6,58 0,068 0,012 0,005

22 Passageiros 1,78 5,921 0,002 0,027 0,007

23 Manoliras 0.11.") 0,024 0,006

24 a 26 Passageiros 3,76 0,099 i i.i 126 0.005

27 a 29 e 33 a 37 Cargas 17,71 0.147 0,024 0.005

30 a 32 Manobras 0,103 0,018 0,006

42 a 47 e 54 a 57 Cargas
Manobras

32,85 0,176 0,035 0,005

51 a 53 e 64 a 67 0,108 0,018 O.007

58 a 63 Cargas 25,89 0,150 0,035 0,005

68 e 69 Passageiros 16,31 0,121 0,024 o,005

70 e 71 14.10 0,131 0,032 0.006

72 a 77 21,00 4,053 0,071 0,037 0,008

7S e 79 Manobras _ 0,120 0,022 0,007

80 a 82 Cargas 33.82 0,270 0.042 0.008

90 a 93 Passageiros 21,85 - 0.097 0.053 0.008

Bitola de m ,60

3 a 11 II Mistas
j

6,041; - 0,065
j 0,022

;
0,006





Comparação Comparação Comparação Comparação

com 1916 com 1915 com 1914 com 1913

0:073$ 100

-

£ 89:790*390 + 169:377*980 4- 188:458*020 I 187:590*130

9:703*930 929*810 _j_ 7:309S610 + 7:548*680 931*630

3:4208800 4- 1 :358*000 + 2:0223400 + 900*000
i

862*800
3:360$460 68*740

"T"
2833300 111*300 + 2:084*530

6:55**290 — 90:149*840 17S:993S290 -f 197:018*000 4- 191:469*090

lí)13
Comparação

com 1 9 1

6

Comparação

com 1915

Comparação Comparação

com 1914 com 1913

35:4558555

54:8373700

49:3438084
11:3631805
10:239*816

- 38:114*426
4- 327:3431620
-j- 4:3541330

1:892*036

5:6428800

- 105:8398529
4- 681:4388920
- 34:678*131

+ 2:8608594

-f- 2:105*040

• 505:358*059 — 1.575:122*659

-f 1.170:8148460' 4- 1.739:902*030
— 53:7278677 - 55:743*278

4- 3:6418669 -f 4:611*844

+ 10:211*530 + 4:6653124

77:8951466 4- 25:4738412 + 63:5631754 + 63:2543863 4- • 51:1838867

19:1353426 + 31 1:522$ 100 4- 678:806*910 + 796:2928140' 4- 280:983*484
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iia.de 2.064:113$499. Os quadros a

-*

baixo discriminam aquellas »

913
Comparação

com 1916

Comparação

com 1915

Comparação

com 1914

Comparação

com 1913

i;586S310

:711S69G

:4598300
: 1038220

+ 101:312*350

+ 2:9178770

f 1:8381450
938780

+ 139:5018810

•{- 8:8698780

-f 3:2738650
7018880

+ 125:2598350

+ 2:8668370

+ 2:0398350

+ 5448340

+ 94:1108670

8:6958400
«

986S750
4- 1528910

:860$520 -f 105:9748790 f 152:3478120 + 130:7098410 + 86:5548930

913
Comparação

com 1916

Comparação

com 1915

Comparação

com 1914

Comparação

com 1913

>:731*385

í:243*010
1:477*924

1:346*620

1:730*773

>:219$491

>:749*203

+ 164:268*510

+ 3:107*709
1:456*667

6:957*183

-j- 2:752*283

— 1:396*000

+ 423:435*935

+ 34:601*152

+ 3:844*053

+ 8:8258426

-f- 27:757*360

— 306:606*915

-f 585:550*455

+ 51:602*683
-j- 5:869*658

4- 7:588*866

+" 29:257*119

— 1.295:731*385

+ 833:192*735

4- 51:046*195

+ 7:443*533
— 17:152*347

-f- 18:838*562
f

'

-f 161:714*657 -f 497:067*926 (-373:261*866 — 402:362*707

1

3

•
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Se referirmos somente ás bitolas de I
m.60 e m

,60,

foram as seguintes as despesas por conta de eonducção de
trens, referidas ás unidades de trabalho, no ultimo decennio

:

U Pessoal Material Total Differenças

z 5 5 Isla 1,

1-1 1 s .Sg's 1 I ã| | =
r Is 11 Sf?

Z i
:- 5 : gS 'S°"'i H'5 ^5; ri ã° ãí" 8-2 •§•§!

1917 ! $320 $20S $015 $850 $653 $041 1$170 «761 $050 —$065 -r
1910

j
$310 $195 $010 $795 «499 «042 1 $105 $094 $058 -$044 -

1915 $317 $190 $016 «744 $458 $038 1$061 $651 $054 $042 -
1914 1 $342 $208 $010 $761 «462 $036 1$103 $670 $052 -$090, -

1913 ' $297 $190 $01

1

$896 $572 $041 1 « 1 98 $762 $055 —$088' -
1912 $319 $208 $014 $962 $628 $043 1S281 $836 $057 -t-$308 -r
1911

,

$2S0 $Í88 $014 $693 $463 $035 $973 $651 $049 -i-$071, f
1910 $275 $180 S01

4

$627 $412 $031 $902 $692 $045 - : $055 4-

1 909 $260 $174 $012 $581 $379 $026 $847 «553 $038 -$107 -
r.ios

1
$311 $201 $015 $643 $410 $031 $954 $617 $046

$016 4j$002
$092; - $003
$0741 - $002
$185: —$008
$0591

[
$0114

$039 +$007

Fui d seguinte o consumo Icilometrieo médio de com-
bustível, lubrificantes e estopa, pelos diversos typos de

locomotivas, em 1917, na bitola de 1"',00:

Numero

das

Locomotivas

TYPO

kinero

ile

(rliieoliis

j tilllS

rebstitd«s

Consumo kilometrico médio

Lenha Uibri-
; Estopa

licantes 1 _„em 1 „„, emem
m ;1

i litros
|

k(?rs -

1 e 2 Cargas 15,81 0,132 0.024 0,005
3 11 12 e 70 a 73 Mixtas 14,86 0,116 0,023 O.005

13, 14 e 16 Passageiros 3,91 0,076 0,022 0,011
17 a 23 Cargas 8,77

.
0,087 0,023 O,008

24 Passageiros 3,85 0.070 0,020 0,009
. 26 Cargas 7,60 0.101 0,023 0,007

27, 30 35 a 40 Passageiros 5,60 1 0,070 0,021 0/J06
31 a 34 e 41 a 53 Cargas 9,09 0,090 0,024 o,007

54 a 59 Manobras 0,106 0.021 O:008
«0 a 62 Passageiros 10,15 0,089 0.02o 0,008
63 a 66 10,26 0,103 0,023 0,006
74 a 80 Mixtas 12,30 O,08li 0,023 0,005
81 a 83 . Manobras 9,99 0,119 0,029 0,010
84 a 87 Passageiros 5,45 0,082 0,022 0,005

89 e 9a (Mallet) Cargas 28,86 0,214 0,060 0.011



Se referirmos as despesas de éonducção de trens na

bitola de l
m
,00, as unidades de trabalho, teremos ou se-

guintes resultados comparativos, no ultimo deeennio:

Pessoal Material Total Differenças
u
o E s

o o s =

z | | S | i I , i 1 1 iz
< —1

1917 $211 S165S017 S420 $328 $033 $631 ; $493: $050 — $001 $002
1916 S2i ití SIGO $420 S.'i31 - $632 $491 - r S023 f $023
191» S227 $174 $382 $294 S609 8168 - — $(K19 —'•018
1914 19 SI 72 *399 8314 - $618 $486 - — $155 - $149
11)13 S202 $166 $571 $469 - $773 $635 - — $022 - $02(1

1912 $198 SI 65 $597 $496 - S795 $661 - 4- $341 - $273
1911 $167 SI 43 $287 $245 !

- S454 $388 |- S016 - $019
1910 S 1 83 $154 . S255 $215 - $438 8369 — -f $013 r $014
1909 SIRI SI 51 S244 $204 - $425 $355 - — |()09 - 8004
1908 SI 84 $152 $250 55207 $434 $359 -*

Até 191t>, a escripturação referente aos vehiculos. na

bitola de l
m ,00, era feita, eontando-se cada vehieulo de

quatro eixos por dois vehiculos, razão porque não fizemos

o confronto por vêhiculo-kilometro.
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Constam do quadro abaixo os preços médios annuaes,

tomadas as tres bitolas de linha, dos màteriaes usados na

conducção de trens :

_
Carvão

Tons.

leo
_
— - . crú

jCgms Litros

Lenha m. 3

AnnncHllllUo combustível
Bitolas ile

lm.flOeOm.liO

líitolH de

1 m .00

. . _
191 í

1

—

l .'3r t £\j 1

1

> .ff í 33Ô42
1 916 S798 3$ 7H(i

1 cu x. 'i<lS W 1o;7*j4o 1 ijoon T5>)U^ ;$5i i

!

38187
i ti i iI.Mi .'.ií>,'5\S<S9 ©U 1 3>1rt)íJ 3$497 38216
1 . ' 1 .} 300Í/ QQf*.'-í.ff.jn,» 3Sti48 38268
1 U 1 d.

t riQ7i|( 1
ffO 1 l $íi77 38264

1 ,71 1 ffOUO S-l' 13 MS310 28745
íroo / iJ( )7 3S212 jSij ;i

i

1 91 )9 •T+r) l S-l< 19 2S.828

1 9US §51

1

2*950 23569

1907 S59n £53

1

28522
1 Q( \£
i yuo •-iíiÊUii.U Íõ77

-Tf.) I l
«!Q79 2S930 2SÕ18

1 v\J-) •SÍO 1 o 28962 2,Í58«

1904 4 1 SOli-J - S5S1 8541 3S0S0 2SK54
1903 4H$tí(i4 S4.S0 S556 38251 25653

1902 41SS94 S494 35 1 õ 3819(3 2S673

1901 Õ9S512 S485 $577 3S023 2§«rt5

1900 6ÍS<!33 SH07 S559 28843 25391

1899 64S063 87«tí S7S0 2S461 2S383
ls98 71S728 1S096 1S289 2S25Õ
1897 595088 8849 1$140 2S215
1 S96 5OS000 S783 S847 2S225
1S95 46SQ0O S758 lSílõtí 2$ 185
'1894 1 558529 S890 1831)0 2JÍ057

1893 51S550 S852 1$29Í 2S49

1

189*2 79ÍS538 S79b' 1S0K1 2$26i i

(1) Freço feito pelu Almoxarifado para o saldo da ultima compra, verificada
antes dn ^ruerm.
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Custeio da divisão

( ) teta] das despesas da locomoção, por conta do custeio,

nas bitolas de lm,60 ;

m,60 e lm,00 foi o seguinte, compa-
rado com 1916 a 1913.

ANNO DE
: Jl

Bitolas de

1 m,60 e Om,60
Bitola de

lm.OO

lfHT
1916
1915
1914

1913

4.665:234*460

1

4.064:798*640! !

3.533:690.1880

3.267:1051550
3.878:631^086

!|

Comparação com 1916 .1+ 600:4401820::

„ 1915 .1+1. 131:543*580 li

„ 1914 . |+ 1.398:128*910,

„ 1913 . + 786:603*374

3.746:932*336

3.2ã0:888|279
2.814:716*860
3.007:272*890

3.878:798*558

-L 466:044*057
+ 932:215*476

+ 739:659*446
-131:866*222

TOTAL

8.412:166*796
7.345:681*919
6.348:407*740

6.274:378*440

7.757:429*644

1.066:484*877

2.063:759*056

-2.137:788*356
654:737*152

Os quadros abaixo distribuem essas despesas em 1917.

comparando-as com 1916 a 1913.

ANNO DE
Bitolas de 1^,60 e 0>n,60

Pessoal Material Contas Total

4. 665:234$460
' 4.064 793*640

3. 533:690*830
8.267:105*550

|

3.S78 631$0S6

1917

1916
1915
IM
1913

( 'orúparãcno cora 1916

.. 1915

., 191*

.. 1913

1.78l:S75$210
1.565:3658610
1. 497:056*640
1 .423:358*880
1.354:201 $170

2. 838:709*530
2.471:132*330
2.007:S89*120
1.808.956*700
2 462:196*516

45.099*720
28 295*700
28:745*120
34:789*970
02:233*400

- 210:009*600

+ 284:318*570

+ 358:010*330
-- 427:174*040

j- 307:627*200

4 S30:870S410

+ 1.029:802*830

f 376:563$014

+ 16:804*020

+ 16:354*600

+ 10:309*760
.17:183*680

U- 600:440*820

+ 1.131:543*580

+ 1.308:128*910

+ 786-603*371

ANNO DE
Bitola de lm,00

Pessoal
;

Material
j|

Contas Total

1917

1916
1915
1914
1913

Comparação com 1916

., 1916

,. 1914

., 1913

1.588 194*290: 2 120:290*846 38:447*700
1.387:532$] 10 1.857:960$169 35:396*000
1.301:904*200 1 479:130*310 I 33:382*350
1 362:010*930 1.610:352*710 I 34:909*250
1 861:516*740 2.499:596*688! 17:685*180

+ 200:662*180
+- 286:290*090

+ 226:183*360

+ 226:677*550

i 262:8808177

+ 640:860*086

f 509:937*636
- 379 306*342

+ 3:051*700

+ 5:005$850

+ 3:638*450
+ ' 20:762*570

3, 746:932*336
3 280:888*279
2.814:716*860
3.007:272*890
3. 878 798*558

466:044*037
932:215*476
789:659*446
131:866*222
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Total geral

ANNO DE Pessoal Material Contas Total

1917 . . . .369:569*500 4 959:049*876 83:547*420 8.412:166*796
1916 . . 952 897*720 4. 329:092*499 63:691*700 7.345:681*010
1915 . . ::. 487 319*43" 62:127*470 6.348:407*740
1914 . . 785:369*810 :-: 419:309*410 09:699*220 6.274:378*4111

1913 . .

1

.715:717|910 4 %1 798*204 . 70:918*530 7. 757x129*644

Comporaçiic í! 1916 416:671*780 4- 629:957*377 + 19:865*720 -r 1.066:484*877

,. 1915 070:608*660 -f-1.471:780*446 21:419*950 4 2.068:769*056

.. 1914 581 199*690 4- 1 539:7411*466 — 1S:S48$200 + 2.137:788*356

,, 1913! 653 851*59011- 2:743*328 4- 3:628*890 + 654:737*152
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O calculo por tonelada • kilometro de peso util, é feito

abaixo, 'tomando-se as tres bitolas de linha, em 1917 e 191H

:

Designação
Em
1917

Em
l!)l(i

Differença

era 1917

Todas as Linhas

Por touelada-kilomet.ro de peso util. 8027 8026 f $001

Passamos a mostrar a prodúcção de ferro e bronze,

em 1917, e os seus preços médios.

As officinas de fundição de ferro e bronze de Jundiahy
e Rio Claro entregaram, em 1917, ao Almoxarifado, para

serem utilisados nos diversos serviços da Locomoção e de

outras divisões, 774.570 kilogrammas de ferro fundido e

55.895 kilogrammas de bronze, em pecas moldadas, cujos

preços médios de fundição foram:

Ferro fundido em obras . . . . $271,0
Bronze „ \ 1S55§,0

Durante o mesmo anuo empregaram-se nos diversos

serviços da Locomoção e outras repartições 778.514.5 kilo-

grammas de ferro fundido é 57.326 de bronze, em peças

moldadas, como se vê do quadro seguinte:

Designação

Ferro fundi do moldado Bronze fundido moldado

Quantidade Valor em
em kgrs. , réis

Quantidade

em kgrs

Valor ejn

réis í?

Bitolas de 1™,60 e O™ .60

Reparação de locomotivas

„ ,, carros

„ ,, vagões .

( ) bras diversas para a Lo-
comoção e outras divi-

sões

35.738,0
i «1.793,0

102.279,0

201.977,0

8:655*840
15:250*070
25:262*220

50:514*010

6.340,0

3.462,0

2.765,5

1 1.937,

5

9:724*780
5:379*750
4.149*450

17:304*340

Total . . .

Bitola de 1®,W

Reparação de locomotivas

„ ,, carros .

„ ,, vagões .

Obras diversas para a Lo-
comoção e outras divi-

sões

Total . . .

Total geral . .

401.787,0 99:682*140 24.505,0 36:558*320

167.101,5

37.075,0

136.765,0

35.786,0

41:213*445
9:129*490

33:975*880

8:553*360

11.421,0

2.356,5

13 200,5

.0.843,0

16:882*830
3:412*885
19:864*815

8:439*970

376.727,5 92:872*175 32.821,0 48:600*500

778.514,5 192:554*315 57.326,0 85:158*820
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() quadro seguinte mostro a quantidade de ferro e

bronze moldados, fornecida annúalmehte ao Almoxarifado,
peias õfficinas de Jundiahy, desde 1807, hem como os preços

1 nédios desses materiaes;

A eniitar de 1904, i
jsta também incluída a quantidade

de bronze fornecida pela fundição do Rio Claro.

—
Ferro fundido moldado Bronze fundido moldado

Pre^o
médio

II A II 1 1 1 1 !l 11 '* Valor em
Prei.u

medi. i

m i
; i n I ' 1

1
.
ii J

h

t 11 lur em
por réis por

reis
-t kgrs. loriii'CI<l:i . kgrs.

_

1917 $271,1 774.570,00 209:971 $900 ! 1$555 55.895.00 86:91 5$850

1916 $237,6 751.240.00 178:476$940i! 1$449 57.841,00 83:8121070

1915 $212,0 666.832,00 141:632$150 1$309 55.406,00 72:532$050

1914 $205,0 687.025,00 140:948$690 1*119 62.520,50 69:930$011

1913 $213,0 741.794,00 157:754$810 1$356 63.963,50 86:789$800

1912 $209,0 807.267,55 168:715$648 1$311 55.305,50 72:529$211

1911 $226,8 580.027,20 131:586$210 1$044 42.067,00 43:994$330

1910 $265,2 496.907,55 131:797$858 1$235 44.538,00 55:030$661

1909 $295,0 436.883.05 128:882$410 1$120 43.597,00 48:835$034

1908 $336,0 279.736,00 93:987$293 1$143 38.630,50 44:165$967

1907 $316,7 277.182,00 87:776$642 1$069 33.723,00 36:0631598

1906 $339,3 237.448,50 7S:527$584 1$085 29.549,00 32:076$201

1905 $284.6 369.211,50 105.075$133 $950 37.947,00 36:073$165

1904 $298,6 397.535,50 118:7001022 ; 1$085 39.491,00 42:863$545

1903 $292.7 453.057,50 132:6311438 1$215 43.809,00 53:21 5$646

1902 $278,7 509.036,50 141:S74$457
1

1$382 42.590,50 58:862$094

1901 $304,8 363.531,00 110:796$646 1$750 39.333,50 68:853$220

1900 $331,3 290.962,50 96:419$503 1$832 24.162,75 44:285$482

1899 $328.7 354.794,25 1 16:6261603 1$635 31.418,50 51:380$315

1898 $302,3 359.314,00 10S:160$021 1$691 27.722,00 46:900$039

1897 $291,2 381.402,50 11):092$870 1$744 27.550,50 48:050$465
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() numero médio de empregados, durante o aiino de
1917. vae indicado nos quadros- seguintes

;

Dpsp ri nrãn
BITOLA OE

b'o™6D l

m
.00

Todas

35

linhas

riiialI vnti

pK< ' lí 1 1 'TO k'íl 1

Chefe da Locomoção «. . •
. 1 i

Chefe dá Tracção 1 i

Inspector da Tracção 1 1

Engenheiro da Tracção 1 i

Chefe de Escriptorio. 1 í

Desenhista. .••<. . • 1 i

Desenhista praticante 1 i

Escripturarios e ajudantes 10 3 13
Praticantes 1 1 2 Í3

Continuo ... . i 1 1

í ni ii i .
"'3 õ 34

Chefe ile Offieinas . 1 1 2

Sub-Ohefe de Offieinas . 1 1

Engenheiro Praticante 1 i 2
Mestres de Offieinas . 5 li 11

Ajustadores 61, 38 99
Aprendizes (officios diversos) 77 87 164
Caldeireiros e Funileiros 15 13 28
Carpinteiros '. 20 99 119
Ferreiros . ...... 18 - 25 43
Fundidores 17 4 21

Limadores . 14 4 18

Malhadõres 43 30 73

Operários diversos 143 209
Pedreiros ... li 4 10
Pensionistas 3 3 6
Pintores li 25 34
Serradores . 1 20 21
Serventes . . . !

1 1 7 18
Torneiros 24 19 43
Trabalhadores 77 133 310

Total . Õ47 686 - 1.233
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Descripçâo
BITOLA OE

Total1»',60

1 ,uu
e (R60

,

Tra cçlo

1 1 1 \ n jctt \ v ilc I ,1 k "i 1 1 1 1 1 1 1 iv a ^ 1 1
i

( )h*3t'e de Deposito 1
•>

Ki ic:i r j*f"»o:i rio 1-; VI p Dím h i<íi it i li 4 lo

Ksc riptu rario 1 ]

PraticântB ... •
t ] 1

\ 1 ;l Cl 1 Ml 1 <t'A <iMil' 1 II 1 1 l.^l M . . . . B . 83 108 19]

L '-*íi U-IOlJÍlO • - - • . . - .! 99 105
I jiti 1

1

ai rl i uvs 43 õl 94
õ ] 1

íin nrií-i 1 1 ti >^ i m 1 1 w li '/pç£V ILH-tCXillili' 1 (ll.MvriMlI/.-^O 12. 19 31

Bombeiros e guardas '

11 17

Lenheiros e carvoeiros L09 52 161

Mensageiros ... .j
2 —

Operários diversos 1

V 1
O

Pensionistas
|

1+ 4

Trabalhadores 11 4 15

Total . . .4 391 359 750

Fiscalização da Lknha

Fiscal geral i 1 1

Fiseaes ajudantes 1 3 "4 7

Total . . .! 4 4
]

8

Os quadros abaixo offerecem confronto com os annos
anteriores

:

BITOLA DE Pessoal de Administra-

ção occupaflo em todas

as secções de linhaDescripçâo Irn,60 e 0m,60 Im.liO

1917 1915 1915 [l9Íi|i913 191] 1910 1915 1911 I91J lllijl)16 I9U 1911 19»

l£scríptoríos
Oiricinas

.

Fiscalização ria leulia.

23
Õ47

4

1

21 17

Õ30|õ25
370|333

3 2

1

18 IS
522 ÍÕ20

325 [ 316
2 2

6

686
359

\

<>j 6
6691 656

i
3111 298

5
657

5

636
329

3

õ

Total. . . 965 924Í877 867 1 856 1.055 997: 963 992 973
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Total fjera 1

Descripção
: vai: 1916 1!»15 1914 191 ií

Escriptorios i 34! 32 28 28

j

28

Offieitias '1 asa

;

1.199 1 ISl 1.179 1.156

Tracção 750 631 652 . 645
Fiscalização «la lenha 8 61 5 5

Total. . . 2.025 1.926 1 .845 1.861 1.834

(> augmento de pessoal foi de roais

2 nos escriptorios,

34 nas offieiuas,

61 na Tracção e

^ na secção tle fiscalização de lenha

Na Tracção, onde houve maior augmento, aquella

quantidade para logo se justifica, com lenheiros admittidós

para serviços nas diversas esplanadas, além do maior nu
mero de pessoal de locomotivas e Encarregados de Depósitos,

Houve, em .Julho de 1917, augmento geral nos orde-

nados dos empregados, o que contribuiu, também, para o

augmento verificado nas despesas do anuo-



IV

Obras novas (Conta de capital)

Anno de 1917

Designação
JL

Pessoal Material Total

Secção Paulista:

Conatrucção ile 1 automóvel.!

Conatmcção cie 7 cairos para
passageiros ......

Cònstitic^ão tle gaiolas para
gado .

Montagem ile freios em. va-!

gões*
;

Montagem das locomotivas
ns, 90, Hl, 92 e 93 (Typo
Paoitío)

(,'ítsto das locomotivas us. 90,

dl, 9-2 e 93 (Typo Pacific).
1' '-hm ilc camará dupla com
bombas e ventilador .1

T'-rno completo para tnrra-!

cliar ;.

|» Total. . .

Secção Rio Claro:

ÇJonstrutíção de 20 gaiolas

para gado
j!

Cvastrucção de mais 10 gaio- í

las ]>ara gado . . . Il

Montagem de freio West emi
.vagões

Total

.

Total geral.

9:6708910 5:7388030' I5:408!Í940

36:5698190 90:4618760
j

127:0308950

52:442$580 110:3858760
|

1«2:828$340

1:48H$930 2:1928330 3:6768260

20:8308420 5:842*140 : 26:67.28560

.

715:0821830
j

715:0828830

13:9108400

14:7718490

13:9108400

14:771*490

120:997*030, 958:3848740 1.079:3818770

34*540

ii:178$710

141*350
j

6:3548600

127:351$630

3*680 388220

26:338*300 32:~517$010

33*120 174*47(1

26:375*100 32:729*7011

9S4 7Õ9SN40 1.112:111*47(1

V

Conclusão
Demonstração dos Diagrammas annexos

a este Relatório

Despesa absoluta total coui combustível, desde 1903
Carvão consumido desde 1903.

Lenha consumida desde 1903.

Yehiculos-kiloruetro rebocados e sou custo médio em com
bustivel, desde 1903.
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N. 09

5 Despesa e consumo de lubrificantes para locomotivas
consumo médio por 1oeomoti va-ki]ometro, d* «d^ 1 nÇH

Bitola de lm,60).

Despesa com combustível nos trens em serviço

desde 1903.

Carvão consumido desde 1903.

Lenha consumida desde 1903.

Veniculos-kilometro rebocados desde 1903-, e seu custo médi
em combustível.

De.spe.sa e consumo de lubrificantes para locomotivas
consumo médio por locomotiva-kilometro, desde 1903.

11 Reparações de locomotivas das bitolas de lin.GO e 0m,60 — PtessoÁM
12 Reparações de locomotivas das bitolas de lm,60 e 0m,60— MatkriAm
13 Reparações de locomotivas das bitolas de Lín,60 e 0m,60 - Total.
14 Custo das reparações por locomotiva-kilometro desde 1903,

15 Numero de locomotivas existentes na bitola de lui.tiO.

16 Numero de locomotivas existentes na bitola de (>m,60.

17 Reparações de locomotivas da bitola de lm,00 Pkssoal.
18 Reparações de locomotivas da bitola de \m,( K) — Matbrtal.
19 Reparações de locomotivas da bitola de lm.OO — TotAL.
20 Custo dessas reparações por locomotiva kilometro.
21 Numero de locomotivas existentes na bitola de lm,00.

22 Reparações de carros nas bitolas de lm,60 e 0,60 — Pkssoal.
2.

;
J Reparações de carros" nas bitolas de lin.tíO e 0m}

60 - MaturíalJ
24 Reparações de carros uas bitolas de lm,60 e Om.tiO — Total.
25 ttej>araçôes de vagões nas' bitolas de 1 ni.60 e Om.HO Pessoa ..

2t> Reparações de vagões nas bitolas de lm,60 6 Om,tíO — Mathhiai^
21 Reparações de vagões nas bitolas de lm,60 e 0m,(50 — Total.
28 Reparações de carros na bitola de lm.oo — Pkssoal.
29 Reparações de carros na bitola de lm.,00 — Material.
30 Reparações de carros na bitola de Im.Oo — Total.
Si Reparações de vagões na bitola de lm.00 — Pkssoal.
32 Reparações de vagões na bitola de lm.OO — Material.
33 Reparações de vagões na bitola de lm,00 — Total.
34 Recapitularão das despesas da Locomoção, por conta de Cust-ei<j

bitolas de lm.tíO e 0m,60.

35 Recapitulação das despesas da Locomoção, por conta de Custei oj

bitola de lm.OO.

•íri Total das despesas por conta de Custeio.
37 Comparação das despesas tótaes da Locomoção com o percurso

"

das locomotivas e vehicnlos e a quantidade dos mesmos
38 Preço do vehiculo-kilometro e da touelada-kilometro de peso &ij

- (serviços retribuídos) bitolas de í m,60 e 0m,60.

39 Preço do vehiculo kilometro e da tonelada kilometro de pesa '

serviços retribuídos'; bitola de lm,00.

40 Fornecimentos feitos a diversos desde 1903.







li ifofa fie /TeO ( somente)

Despesa n consumo com /ubrificantes

N°5

2S000 Kilometros •

l:ooo*ooo = i "yí*

a tf. = /%
toOO ttS. - O m/Z, £5



Bitola de iToo

Despeza total com combustível



Reparações de Locomotivas

lm/m = tOOOOtooO Bitolas de l,
m6oe?6o

Pessoa/

N"ll

Material Numero de locomotivas

„ „ „ _ Bitola de lm60

Total

N? 13



/Dfrt' IO.00OM000

Pessoa/

Reparações de Locomoh í/as

Bifo/o de /Too

Material

Custo dos reparações por locomotiva -Hi/ometro
tlTmz/Oreis

s r| \ \ |i | ! § | |
N?20

o'?fn5 t /ncomnf/vti

A/umero flV /ocomo/fvas



Reparações de Carros

B/rolas dc l?60 e o?oo

Pessoal Material
/y^-soootooo

ll



Reparaço"es de l/a$o~es

Bitolas de /?60 e 0T6O.

/9m-5 OOOSOOO

Pessoa/ Maferia/

B 93 i

! í ;

N °S6

N
iso 000

° >7

t
™

Total

Custo das reparações por vafjao-kilometro.

/"/m* treal

» 2)



Reparações de Carros

Bitola de 1T00



fíeparaço'es de I/agóes

Bitola </r l'."00

Pessoal Material
/ym=s 000*000

o
3

N°3I







Preço do Vehiculo Kilometro e <J* (one/adaki/omefro de peso util

fCon/a de Custeio

J

(Servir os retrnuidos)

2 reis

N"38

Bifo/a de Al

N "39

a
Si

3

ftl

i c

i1 o

3-Ç-c
|h^ o

8 2?

Ye/iicu/o f(i/omefro
rone/oda ftitnmerro



to.ooosooo
30 000*000

Fornecimento a diversos

BiMas de /"eo.Cooe 0*60
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VI

Almoxarifado

Fornece esta repartição, com sede em Juudiahy, todos

os materiaes necessários ás diversas repartições da Compa-
nhia e mos depósitos suceursaes, estabelecidos em Campinas
e Rio Claro.

Todas as compras, em geral, são feitas mediante concor-

rência, pedindo-se preços ás diversas casas do extrangeiro. de
Campinas, S. Paulo e Rio de Janeiro.

Durante o anuo de 11»17 o Almoxarifado teve o seguinte

movimento

:

DEBITO
Valor de materiaes existentes em 1 de Janeiro de 1 Hl 7 1 . 91 7:809$578
Directamente do estrangeiro 1 . 554:3ã8$610

Couiprados nos mercados de Campinas, S. Paulo
e Rio de Janeiro, a saber:

Dormen fes 1 8 1 :86 1 St «0
impressos, livros, objectos paru

escriptorio 186:263*995

Lenha ;!. 900:761 $875
Madeira nacional 177:8678738

Diversos 1 .838:98882911

Provenientes das ofticinas . : . .

Total do debito 10

,28ã:743$058

478jl84$73()

236 095S976

CREDITO
Materiaes fornecidos ás diversas repartições da Companhias

Por conta do custeio 6.703:3458589

Por conta do capital 787:2868811 7.490:632$4<XI

Materiaes fornecidos ás ofticinas par» fundição e

outras obras necessárias ao supprimento dos

depósitos 276:726$760

Materiaes cedidos a outras Companhias e a parti-

culares :

Material velho 74:7638470

Material novo 70:2158600 144:979*070

Restituição de direitos . .
144 963S719

Valor de materiaes existentes em 31 de Dezembro
,je 1917 2.178:7S4$027

Total do credito 10.236:095$976
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O saldo rle materiaes existentes erá 31 ele Dezembro
de lí»17. na importância de 2.178:794f027, de accordo com
o relatório do Almoxarifado, esta assim discriminado:

Combustível '
. . 235:098$170

Ferramentas 47:991$059*

Iiistailaçòes eléctricas 33:562$000
Inflammaveis e explosivos . . 61:279$629
Impressos, livros e objectos para escviptorio . . 76:858§llt>

Lubrificantes 10:671$833
Machinismos para oíticÍTias 6:878S070
Madeiras diversas 9:065S124
Material sanitário 9:023S867

para coustrueção 6:860$87tl

• > telegraplio 40:281$01;)

> > freio 46:307$9B2
> »" carros e vagões 154.-670SB1U

» locomotivas 565:233$19fl

. linha 99:080$037
Metais diversos para obras e fundição 47ti:777$780

Obras fundidas 40:3008854
Parafusos, porcas e rebites 44:741$23!l

Tintas e vernizes. x 81:604$976
Tubos para agua e vapor 41:158$713
Diversos .

- . .
_

. ... . 91:348$PÕ0

Total. . . . . 2.178:7U4S027

Nu fim (In anno procedesse a minucioso e rigoroso

balanço nu Almoxarifado e Depósitos, pesando, medindo e

contando todos os materiaes, conforme a sua natureiaa. (

)

resultado foi o mais lisonjeiro possível, sendo tanto as sobras

como as falias em i |uani idades insignificantes e todas justi--

6 ca das

K digno di louvor " Almoxarife, Snr Carlos Emilio

dl Azevedo Marques, pelo zelo eom que dirige tôdq o ser

viço a seu cargo.

VII

Pessoal

Continua todo o pessoal em geral a prestar cora dedi-

cação bons serviços a Companhia Paulista.

( abe aqui, e o laço com a mais viva satisfáecão e

cheio de profundo reconhecimento, agradecei' mais uma vez

aos dignos amigos o companheiros, Chefes das diversas
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Repartirdes, a direcção intelligente, zelosa, solicita e econó-

mica que a ellas têm dado. a seus ajudantes, bem como a

lodos os diversos empregados, a elles directamente subor-

dinados, o muito efficaz auxilio que me têm prestado.

.Manteve a Companhia, no serviço do custeio de suas

Brilhas férreas, durante o-anno de 1917, um effectivo médio
ile 5.241 empregados, assim distribuídos :

Repartições

Numero
de empregados

Por um
kiloinetro

PfOpOFÇãO

por

cento

Inspectoria Geral. Estatística. Conta-
doria e Almoxarifado 194 0,150 ;,7

Trafego e Telegrapho -2.008 1 .557 38,3

Locoirinção . . 2. 025 1.569 38,6

Linlm e Edifícios 1.014 0,786 19.4

Total . . . . í 5 '241 4.0K2 100.0

Jundiahy, 30 de Abril de 1918

Frúacisco Paes Leme de Alou/evade.

Inspector < Içrtil,



í



Designação BILHETES
1." Classe 2.»

Quantidíidê Produção 11 íl 1 1 1 1 ( 1 íl li f

Estações (trafego próprio e

extranho) . . . 394.429,5 1.698:7323840 1.418. 438.
j

Trafego em transito

:

Mogyana via Campinas . 38.882,5 115.607$260 43 . 739.Í ,

> » Baldeação. 4.794 32.429S430 3.179
J.

» » Guatapará. 32 2903380 124,8

i Pontal. . . 14 37S260 16

C. C. Luz e Força . 36 91 $980 36 }>
Funilense ....... 198 520S780 44 ;

Itatibense 2.780,5 2:8173320 6 . 458
S. P. -Minas via Campinas 3 9$450

Íf» • Baldeação
» > > > Guatapará ....
>' » > » Pontal ....

48:0723540 9.314
Dourado ...... • 3.131,5 40:314$510 5.973.;

S. P. - Goyaz via Bebedouro 355,5 5:9453340 1.530,1'

• * Passagem*

.

321,5 5:112$750 658.:"

Monte Alto 168,5 2:562$200 278 I

Noroeste 50,5 697S890 37

Araraquara via R. Bonito

Dourado via Araraquara 51 676S560 3

Í
Soroeabana via Agudos

.

2X

Tl

Somma do transito

TOTAL . .

54.512 255:185$650

448.941,5 1.953:9183490

71.431,

1.489.86?

.Tundiahy, 30 de Abril de 1918





RELATÓRIO
o o

CHEFE DO SERVIÇO FLORESTAL



&xmo. Snr. Conselheiro 2)r. Jlntonio Sarado

M. D, Presidente da Companhia Paulista

São Paulo

Tenho a honra de passar ás mãos de V. Ex. o rela*

tório do Serviço Florestal, correspondente ao aniio proximcj

lindo.

Çoin elevada consideração,

De V. Ex.

Att.o Ven. Obr."

Sdmundo Jfaoarro de jindrade,

Chefe do Serviço Florestal.

Rio Claro, 1 de Abril de 1918



SERVIÇO FLORESTAL

Actualmente, <> Servido Floresta] tem a seu cargo os

hortos de Jundiàhy, Boa Vista, Rebouças, Tatu, Cordeiro,

Loreto, Rio Claro e Carnaquan, com uma área total de
2.966 alqueires de terras, ou sejam 7.177 hectares, todos

marginando as linhas de bitola de l
m
,60.

No seguinte quadro vem discriminada a área de cada

um dos sons hortos :

Hortos Em alqueires E» hectares

Jundiàhy
Boa Viata .

Rebonçae .

Tatú . .

Cordeiro
Loreto .

Rio Claro .

Camaquaii .

Total

1 43/24 i 104,6

ii

72,i9
;

174.7
" 865,25 959,7
! :ilo,(K) 750.2

107.25 259,5
:

! 348,41 343,2

1 .061,60 2.569.1

:i 667,70
|

1.615,8

. 2.965,69 7.176.8

Com a acquisição destas terras despendeu a Companhia,
até 31 de dezembro de 1917, a importância de 951 :204í$440

:

o que dá como preto médio do alqueire, incluindo as des-

pesas de eseriptura, registo, ete., a quantia de 321$678,
descontand o-se da área total uma parcella de 8 alqueires

que a Companhia já possuía junto á. estação de Boa N ista.

Por hectare a importância despendida foi de 132$897.
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A despesa com a acquisiçãi > <le terras foi

partida pelos differentes hortos :

Jundiaby 17:836*260
Boa Vista 18:784*325
Reboucas 75:9631655
Tatá 139:190$700
Cordeiro 37:4591400
Loreto 109:HO8$50O
Rio Claro 413:7061900

• Camaqnán ...... 138:654$700

assim re

Em 31 de dezembro de HI17, haviam definitivamente

plantadas 3.502.100 arvores, das quaes 3.430.300 eram
eúcalyptos, ou mais 1 . 387 . 720 do que em egual data do
armo anterior-

O seguinte quadro indica o numero total de arvores

plantadas em 31 de Dezembro de cada anno, a contar da
data do inicio da cultura florestal

:

Dilferenca a mais

A N N OS N.° de arvores sobre o

anno anterior

1904. ...... 16.050
27.560 11.510

1906 39.455 11.895
1907. . . 46.223 6.768
1908.- . 60.00(1 13.777
1909.

1910. 1

85.600 25.600
188.400 102.800

1911 321.612 133.212
1912 .-. 575.337 253.725
1913 685.863 110.526
1914 958.460 272.597
1915. '

.1 1 .210.460 252.000
1916 2.114.380 903 920
1917. ...... 3.502. 100 1 387.720

< ) seguinte quadro, em que vêm apenas mencionadas
ás plantações de eúcalyptos «m 31 de Março de cada anno,

data do encerramento do período de plantio, mostra mais
claramente a marcha dos nossos trabalhos, a partir da época

em que o Serviço Florestal, terminada a sua phase expe-

rimental, passou a constituir um novo departamento desta

< lompanhia :
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Se a isto acerescehtaruios as essências florestaes iudi

gei ias existentes, yerifiea-se .que em 31 de Março ultimo

haviam plantados no Serviço Florestai 1.190 alqueires de tet-

ras, ou 2.890 hectares, com 4.187.600 arvores, das quaes. . . .

4115.800 eucalyptos.
r

rendo a Companhia despendido até 31 de Dezembro de
1917 com o seu Serviço Florestal a quantia de 1 .662:632$609
e existindo, então, nos seus hortos 3.502.100 árvores defini

ti vilmente .plantadas, tem-se que cada arvore estó á Com
panhia por 475 réis, em média, comprehendeudo todas as

despesas de custeio feitas desde 1 o inicio dos trabalhos, em
Janeiro de 1904 E isto sem levar em conta os melhora

mentos realizados nos terrenos adquiridos, as bem feitorias

agora alli existentes e sem tomar em consideração que uma
grande parte das despesas efectuadas em 1917 foi feita.com

o preparo das terras para as plantações de Janeiro a Março
do corrente anuo.

K interessante compara r-se preço médio de- cada arvore

plantada nos diversos annos de vida do Serviço Florestal,

notaudo-se nina enorme differença logo que terminou a phasc
experimental e que foi iniciada a cultura em larga escala:

Até 31 ile dezembro de 1908 .... -JS362

., „ 1909 .... 2$006
,. „ 1910 .... 1$177

„ ., „ ,. „ 1911 .... $808
,. „ ., „ „ 1912 .... $805
., , 1913 .... $873

„ „ 1914 . . «845

„ „ 1915 ... $811

„ „ 1916 $550

„ „ ,. „ „ 1917 $475

Como tieou dito em outro lõgar, de 18 de Janeiro de

1904 a 31 de Dezembro de 1917, despendeu a Companhia
com o seu Serviço Florestal a importância de 1.6ti2:fi32$fi09,

assim discriminada durante aquelle lapso de tempo :

Até 31 de Dezembro de 1908 . . 148:106$832
Em 1909 32:952$054

„ 1910 40:118$098
1911 . . 57:294$01í">

„ 1912 . . 130:702$640

„ 1913 180:609$390

,,1914 19G:488$205

„ 1915 . ... 156:023$670

„ 1916 ... . 245:055$989
,.1917 475:281$716
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.

e assim distribuídas pelos seguintes verbas

:

Administração 297:345*100
Horto de Jundiahy . . 159:152$0ac.

„ Boa Vista . . 55:465$269
,. Rebonças . . I:344$975

.. ., Tatu .... 59:010$059
,. „ Cordeiro . . . 2:288$K00 lisiemw)

.. Loreto. 015:284$158
..

-
,. BioCíàro. . . 761:2255799

„ ,. Csmaquan. . . 16093*823

O saldo de 2:288$600 do horto de Cordeiro, é prove
mente da venda de lenha dos mattos alli existentes. Essa

venda produziu o rendimento liquido de 7:476$600, que
deu para o pagamento de todas as despezàs de plantação
Av eucalyptos alli feitas até 31 de Dezembro ultimo, dei

xando ainda aquelle saldo

A Companhia resolveu, juntamente eom a do euca-

lypto, tentar outras culturas, uma voz que em alguns de
seus hortos dispõe de terras boas. eom o fim do custear ena

parto as suas plantações florestaés. Foi também resolvido

cõnservar-se uma parte dos cafezaes existentes por oecasião

da compra ilas terras, mantendo actualmente o Serviço Flo-

restal oin cultura cerca de 330.000 cafeeiros que, nos dois

últimos fumos, renderam, livres de fretes e commissões
250:972$45Õ. Em HM 7. a renda total das diversas culturas

mantidas pelo Serviço e da venda de lenha dos mattos que
vã" sendo derrubados para a sua substituição por eucalyptos

foi de l>38:538$410 e desde que foi esta medida posta em
pratica pela Companhia, 633:683$159, assim distribuída

pelos diferentes hortos :

Jundialiy 11:757*810
Boa Vista . .

5:467$90n

Tatu. 24:9181931

Cordeiro 7:476$600

Loreto ...... 117:479$330
Bio Claro . . . 407:7351048
Uaruaqnan 58:8471540

Em 1917; o Serviço Florestal forneceu á própria Com
panlria, dos seus mattos, 45.674 metros cúbicos de lenha

tendo .sido este fornecimento, em L916, de 44.040 metros

cúbicos.

Os grândes viveiros de eucalyptos continuam iustal-

lados no horto de Rio Claro, sede do serviço, cahendo-lhes
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o fornecimento ile mudas a todos os outros hortos. Em
1917. o viveiro contava 1.305 alfobre* ou canteiros de fcréS

metros quadrados, o que dá jmni a área total oecupada
pelas sementeiras exactamente 3915 metros quadrados
contra 602 alfôbres em 1916. com uma área útil de 1 806
metros quadrados.

Como cada metro quadrado de canteiro necessita de

ciucoenta granimas de sementes, quer isto dizer que foram
precisos para as sementeiras de 1917 cerca de 200 kilos de
sementes, '(exactamente 195.750 grammas) ou mais 105

kgrs. do que nó anuo anterior, era que foram precisos 90.300
grammas. Todas as sementes foram fornecidas peias plan-

tações do horto de Juudiahy, que, além destas, ainda vendeu
a particulares 5:358,1190, contra t:402$300 em 1916.

Tudo nos leva a erêr que, d'ora avante, aquelle horto

poderá ser custeado exclusivamente com o producto da venda

de sementes a particulares, além de fazer o fornecimento

integral de quantas precisemos para os nossos trabalhos.

As nossas sementes têm sobre as extrangeiras, além da

enorme differença de preço, a vantagem de ser colhidas

em arvores aduítas e já acelimadas.

Em 1917, o viveiro de Rio Claro forneceu 71.750
caixões com 3.587.500 mudas de eucalyptos. que foram
empregadas nas novas plantações e na replanta das falhas

das plantações anteriormente feitas. Em 19.16* do viveiro

haviam sabido 41.279 caixões com 2.063.950 mudas.
A despesa.com a mão de obra nos viveiros, em 1917.

foi de 6:2,68$150 e como o numero de mudas úteis pro-

duzidas foi de 3.587.500, isto representa por muda uma
despesa inferior a 2 réis (exactamente 1.7],

Em principio do corrente anuo foi publicado pelo

Chefe e A judante do Serviço Florestal, com o auxilio da
Companhia, um novo livro sobre a cultura e exploração

dos eucalyptos, onde se encontram mencionados detalhada-

mente todos os dados sobre os trabalhos é experiências

realizadas por este departamento da Companhia.

Rio Claro, 1 de Abril de 1918.

£d/nundo Na vurro de Andrade,

chefe <lo Serviço Iflorestftl.













M7 i

; A 2 ET~
D: A - NR4 - 3

i s 070:

COM. IjiwíL;

POR7. ii4
(

. :.










